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PREFACIO 

iVáo  pretendo  fazer  a  história  de  Dom  Pedro  V 

c  de  sua  Esposa,  a  Senhora  Dona  Estefânia,  Prin" 

cesa  de  Hohenzollern,  os  quais,  há  muitos  anos,  íri- 

Iharam  a  negra  estrada  que  conduz  ao  Grande 
Silêncio,.. 

Se  se  conseguir  um  dia  haver  às  mãos  os  apon- 

tamentos deixados  pelo  senhor  João  Saldanha  da 

Gama  Guedes  de  Brito,  8."  Conde  da  Ponte,  e 

houver  quem  tenha  a  coragem  de  os  publicar,  mui- 

tas revelações  e  surpresas,  segundo  consta,  surgi- 

riam, tanto  no  que  diz  respeito  à  vida  intima  de 

Dom  Pedro  V,  onde  todos  poderiam  ler  a  história 

de  dolorosos  e  cruciantes  desgostos,  como  em  factos 

políticos  e  diplomáticos. 

Não  perderei  tempo  em  discutir  a  opinião  de 

alguém  que  se  insurge  afirmando  que  a  revelação 

desses  apontamentos  representaria  desprimor  para  a 
memória  do  desventurado  Reinante  que  eu  reputo 

ter  sido  o  mais  infeliz  da  sua  Dinastia.  A  grande 



atribulação,  o  intimo  desgosto  da  vida  inquieta  e 

dolorosa  que  é/e  sofreu,  —  mais  cruciante  do  que 

muitos  imaginam!  —  tiveram  uma  causa...  Essa 

causa  quási  a  revelou  é/e  próprio,  à  hora  da  morte, 

num  daqueles  ímpetos  a  que  não  pôde  subtrair^se . . . 
Terá  essa  causa  sido  confirmada  pelo  referido 

Conde  da  Ponte,  nos  supracitados  apontamentos  que 

certamente  não  foram  escritos  de  ânimo  leve  ?  O  fi- 
dalgo, amigo  sincero  e  dedicado  de  Dom  Pedro  V, 

e  homem  de  honra,  como  foi,  colocaria  a  verdade 

acima  de  tudo,  ainda  que  isso  lhe  custasse...  Do 

que  se  dizia,  muito  em  segredo,  pelos  salões  e  cor- 
redores do  Real  Paço  das  Necessidades,  alguma 

coisa  chegou  à  época  em  que  estamos ;  e  se  um  dia 

os  apontamentos  em  questão  tiverem  a  luz  da  publi- 
cidade, será  desvendado  por  completo  o  segredo  que 

atormentou  o  joven  Monarca... 

Correu  o  boato  durante  muitos  anos  de  que  fora 

envenenado...   Esta  invenção  ia  causando  trágicos 
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acontecimentos  que  estiveram  prestes  da  eclosão ; 

com  o  decorrer  dos  anos  foi  pulverizada,  e  de  vez, 

ainda  que  haja  pessoas  que  se  mantêem  na  convicção 
da  morte  violenta  do  Soberano.  Muito  instou  o 

Ministro  da  ]ustiça.  Morais  de  Carvalho,  que  ness& 

ocasião  [azia  parte  do  Governo,  para  se  publicar 

oficialmente  o  relato  das  análises  que  nas  vísceras, 

fezes  e  micções  foram  conscienciosamente  feitas  pelo 

Doutor  Agostinho  Vicente  Lourenço,  lente  de  Qui^ 

mica  Orgânica  na  antiga  Escola  Politécnica,  inde- 
pendentemente do  trabalho  sobre  a  doença  e  morte 

do  Rei  e  seus  irmãos,  em  que  o  Doutor  Bernardino 
António  Gomes  estava  trabalhando  com  todo  o 

empenho,  a  fim  de  esclarecer  a  opinião  pública  e 

terminar  com  a  acusação  que  corria  de  boca  em 

boca,  do  norte  ao  sul  do  Pais  cheio  de  inquietação 

e  desgosto. 

O   trabalho   que   segue   é   baseado   nos  aponta- 
mentos   que    possuia    o    meu    venerando   Amigo,    o 



Senhor  General  Cláudio  de  Chaby,  o  benemérito 
autor  dos  Excertos  Históricos,  apenas  tendo  em  vista 
carrear  algumas  achegas  para  a  história  completa 
da  excelente  pessoa,  que  neste  mundo  de  prova, 
expiação  e  desterro,  transitou  sob  o  nome  de 

Dom  Pedro  V.  de  Portugal,  simpática  e  beneme- 
rente  pessoa  a  quem  os  historiadores,  com  profunda 
justiça,  chamam:  o  Rei  Esperançoso... 

Barquinha. 

Júlio  de  Sousa  e  Costa. 
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DOM  PEDRO  V 

A  história  conipleta  deste  Monarca,  que  tão 

novo  foi  juntar-se  aos  seus  antepassados,  não  está 

ainda  feita,  nem  eu  tenho  a  pretenção  de  fa- 

zê-la    (O- 

Dedicaram-se  à  sua  memória  alguns  panegíricos 

e  biografias  compostas  por  pessoas  muito  dedica- 
das, é  certo;  todavia  não  apresentaram  a  face  do 

seu  carácter  que  era  bastantemente  diferente  do 

verdadeiro,  o  justo...  A  pecha  dos  biógrafos  é 

sempre  assim,  o  que  é  deveras  para  lastimar!... 

Na  ânsia  de  exalçarem,  nimbam  a  pessoa  em  ques- 

(1)  Dom  Pedro  de  Alcântara  Maria  Fernando 
Miguel  Rafael  Gabriel  Gonzaga  Xavier  João  Antó- 

nio Leopoldo  Victor  Francisco  de  Assis  Júlio  Amélio, 

Quinto  do  título,  31.0  Rei  de  Portugal.  Nasceu  em  Lisboa, 
no  dia  16  de  Setembro  de  1837,  e  nessa  cidade  faleceu  em 
11  de  Novembro  de  1861.  Jaz  no  Panteão  de  São  Vicente 
de  Fora. 
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tão,   de  virtudes  excelsas  em  demasia  e  altos  pre- 
dicados que  às  vezes  não  tiveram! 

Querem  estas  palavras  dizer  que  o  Rei  Dom  Pe- 
dro V  não  foi  homem  virtuoso,  bom  e  agraciado 

com  grandes  qualidades?  Longe  disso!...  Essa 

ideia  está  afastada  do  meu  espírito.  Conheço  um 

pouco  a  vida  do  herdeiro  de  Dona  Maria  II  e  não 

comprometeria  a  minha  consciência,  deformando  a 
verdade  dos  factos. 

E,  feita  esta  declaração,  irei  diligenciar  neste 

trabalho  focar  com  lealdade  a  figura  dolorosa  que 

somente  veio  ao  mundo  para  sofrer  imensas  mágoas, 

lutar  com  más  vontades  e  cruciar-se  com  as  des- 

graças do  Povo  do  qual  ele  foi  o  Supremo  Magis- 
trado. Uma  alma  infeliz,  um  predestinado  para  o 

Sofrimento!... 

Dom  Pedro  V  não  era  in  limine  a  alma  cari- 

nhosa, pacífica  e  cheia  de  complacências  que  mui- 
tas pessoas  julgam.  Foi  muito  ríspido  até  para  com 

os  seus  íntimos.,  não  se  livrando  de  ter  contribuído 

com  uma  sua  atitude,  para  a  morte  do  General  José 

Jorge  Loureiro,   de  quem  parecia  ser  amigo... 

Tinha  repentes  de  muito  mau  humor  e  brus- 
quidões  deveras  lamentáveis,  não  se  importando 

coisa  alguma  em  ser  desagradável  fosse  com  quem 

fosse,  e  não  escolhendo  a  ocasião  nem  o  local. 

Saldanha  sofreu-lhe,  por  duas  ou  três  vezes,  sérias 

reprimendas,  ditas,  aliás,  com  certo  comedimento, 

porquanto  o  Marechal  também  não  era  pessoa  que 

sofresse   desconsiderações. , . 

12 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

Foi  extremamente  caridoso,  sobretudo  com  as 

crianças,  alma  aberta  a  todas  as  belas  concepções, 

corajoso  no  perigo,  o  que  demonstrou  por  ocasião 

das  epidemias  de  1856  e  185  7,  que  não  o  assus- 

taram, tendo  percorrido  os  hospitais  e  os  abar- 
racamentos  dos  epidemiados. 

Quis  endireitar  o  seu  País  que  já  vinha  torto 

desde  os  tempos  de  Dom  João  III...  Não  contou, 

poréni,  com  a  política  tacanha  e  mesquinha  que 

sempre  se  fez  em  Portugal,  com  o  atraso  do  Povo 

e  os  erros  tremendos  que  se  acumulavam  e  desaba- 

ram sobre  a  cabeça  do  penúltimo  Rei  que  foi  aba- 
tido a  tiro  numa  das  praças  da  sua  Capital...  Pessoa 

competente  e  imparcial,  a  quem  muitas  vezes  me 

referirei  neste  trabalho  e  que  muito  bem  conheceu 

os  sucessos  do  tempo,  orientou-me,  quer  verbal 
quer  documentalmente,  no  que  foi  o  período  que 

decorreu  de  1820  a  1870,  ou  sejam  cinqiienta  anos 

que  não  são  coisa  alguma  no  quadrante  da  Eter- 
nidade, porém  bastantes  no  desbobinar  da  vida 

terrena...  Este  trabalho  muito  lhe  deve,  e  a  esse 

excelente  cavalheiro  já  me  referi  no  prefácio,  com 

a  homenagem  que  lhe  devo. 

O  8.°  Conde  da  Ponte   {^)    lançava  aos  quatro 
ventos,    e    ainda    em    vida    do    Monarca,    que    este 

(1)     O  8.0  Conde  da  Ponte,  João  de  Saldanha  da  Gama 
Melo  Torres  Guedes  de  Brito,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro, 
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dissera,  pot  mais  duma  vez,  a  frase  contundente, 

porém  merecida :  —  A  Política  do  meu  pobre  País, 
de  há  cinqiienta  anos  a  esta  parte,  excepção  feita 

à  Revolução  de  1820,  tem  sido  uma  perfeita  palha- 

çada!... 

É  sobejamente  conhecida  a  opinião  que  Dom  Pe- 

dro V  tinha  sobre  Fontes,  Saldanha,  Duque  da  Ter- 
ceira e  outros...  Em  Outubro  de  1938,  publicou 

O  Século  a  notícia  de  que  na  biblioteca  do  Palácio 

de  Vila  Viçosa  fora  encontrado  um  masso  com 

três  cadernos  de  memórias  escritas  por  êle.  O  Rei 

Dom  Fernando  II  escreveu,  em  alemão,  uma  nota 

na  capa,  determinando  que  o  referido  masso 

somente  deveria  ser  aberto  em  1 940.  O  funcioná- 

rio, desconhecendo  a  língua  alemã,  abriu  o  masso, 

tendo  a  documentação  sido  entregue  a  um  histo- 
riador para  o  compulsar.  Desconheço  quem  é  este 

senhor,  não  se  tornando  a  falar  mais  em  tais 

memórias.  Será  o  célebre  Livro  Negro  que  os  seus 

íntimos  diziam  ser  uma  cruel  análise  dos  políticos, 

de  alguns  fidalgos  e  dos  factos  do  tempo?  Será 

aquela  autópsia  moral  a  que  o  mencionado  Conde 

em  25  de  Agosto  de  1816  e  faleceu  em  Lisboa,  no  dia  27  de 
Junho  de  1874.  Era  filho  dos  7. os  Condes  do  mesmo  titulo. 

Foi  Governador  Civil  do  Distrito  de  Lisboa,  em  1853.  Pes- 
soa altiva  e  gozando  de  poucas  simpatias;  todavia  o  seu 

carácter  era  integro.  O  povo  ia-o  matando  à  porta  do 
Paço  das  Necessidades,  pouco  depois  do  falecimento  de 
Dom  Pedro  V  e  de  seus  Irmãos,  os  Infantes  Dom  João 
e  Dom  Fernando,  tendo  ficado  muito  ferido. 
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da    Ponte   se    referia,    ao    dizer    com    o    seu   sorriso 
altivo  e  orgulhoso: 

—  Depois  da  morte  de  El-Rei  deveriam  ser 
publicadas  as  suas  impressões  pessoais.  Há  lá  ver- 

dadeiras exautorações ! , . . 

Todavia,  disse-se  nessa  ocasião  que  o  novo 
Rei  Dom  Luís  1  mandara  queimar  essas  páginas 
analíticas  por  não  convir  à  tranqiiilidade. . .  Se  tal 
ordenou,  fêz  muito  mal!  O  General  Cláudio  de 
Chaby,  então  capitão  de  Infantaria,  e  que  foi  das 
relações  do  referido  Conde,  afirmou-me  que  algu- 

mas vezes  lhe  ouviu  fazer  tal  asserção. 
Esperemos,  pois,  pelas  revelações  da  documen- 

tação encontrada  em  Vila  Viçosa,  se  é  que  a  sua 
publicação   foi  julgada   conveniente... 

O  Monarca  redigia  as  suas  cartas,  notas  e  apon- 
tamentos com  muito  cuidado  e  clareza,  conforme 

se  vê  da  documentação  que  deixou.  Cláudio  de 
Chaby  assim  mo  referiu,  tendo-me,  outrossim, 
informado  que  publicou  artigos  sobre  vários  assun- 

tos, não  tendo  dito  quais   (^). 

(1)  Mais  tarde,  no  Dicionário  Histórico  Portugal, 
editado  pelo  meu  excelente  e  nunca  esquecido  Amigo, 
Sr.  João  Romano  Torres,  já  falecido,  tive  a  plena  con- 

firmação do  asserto  de  Chaby.  A  pág.  1277,  coluna  2.a, 
do  Volume  ir,  na  parte  respeitante  ao  Sr.  General  Bento 
José  da  Cunha  Viana  (1817-1902),  se  dá  a  noticia  de  que 
Dom  Pedro  V  escreveu  sobre  a  importante  questão  ferro- 

viária, na  Revista  Militar,  não  tendo  autorizado  a  inser- 
ção do  seu  nome.  Remeto  o  leitor  estudioso  para  o  raro  e 
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Dom  Pedro  V  possuía  um  grande  fundo  de 

nobresa  e  bondade.  Todavia  no  seu  espírito  lavrava 

a  chama  que  incendeia  sempre  a  alma  de  um  abso- 

lutista... O  mancebo  cheio  de  caridade,  como  êle 

foi,  herdara  de  sua  Mãe  o  gosto,  o  pendor  do 

governo  pessoal.  Esta  senhora  de  alma  despótica 

e  autoritária,  fora  servida  à  maravilha  por  Costa 

Cabral,  o  homem  de  aço  da  mesma  força,  mas 

cujo  cérebro  era  formidável.  Mulher  honesta  e 

dona  de  casa  acautelada,  e  amiga  da  economia 

sem  avareza  é,  —  e  com  profundíssima  justiça,  — 

apontada  como  excelente  educadora  dos  seus  filhos, 

e  celebra-se,  como  se  fora  um  grande  exemplo,  ela 

ter  em  certo  dia  (que  foi  cuidadosamente  apon- 

tado   por    um    curioso    que    observou    a    cena,    no 

preciosíssimo  livro  publicado  em  1903,  pelo  editor  França 

Amado,  de  Coimbra:  Cartas  inéditas  d' El- Rei  D.  Pedro  V, 
prefaciadas  pelo  Sr.  Dr.  Mendes  dos  Remédios.  Foram 
todas  endereçadas  ao  Sr.  General  José  Jorge  Loureiro 

(1791-1860).  A  carta  inserta  a  pág.  13,  sob  o  n.o  11,  mostra 
bem  a  clarividência  e  a  justeza  da  opinião  do  Rei  que 

ainda  não  tinha  feito  os  dezanove  anos ! . .  .  Que  ensina- 
mentos!. . .  Tal  carta  tem  a  data  de  26  de  Junho  de  1856; 

é  o  próprio  elogio!...  Enfrentou,  não  somente  o  problema 

ecónomo-financeiro,  como  a  questão  moral  que  nas  entre- 
linhas se  entrevê . . . 

Conheceu  bem  o  assunto.  Fazendo  esta  anotação,  quero 
ressaltar  o  interessantíssimo  e  benemérito  trabalho  dos 

autores  do  Dicionário  Portugal,  os  Srs.  Esteves  Pereira  e 

Guilherme  Rodrigues  (este  último  também  falecido),  inves- 
tigadores laboriosos  cujo  elogio  não  será  nunca  demasiado- 
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antigo  Passeio  Público,  em  Lisboa,  —  Domingo, 
21  de  Junho  de  1846),  dado  duas  valentes  palma- 

das nos  Infantes  Dom  Luís  e  Dom  João  que  se 
tinham  recusado  a  beijar  duas  crianças  que  a  eles 
se  tinham  dirigido... 

Pode  ser  que  esse  acto  tenha  sido  um  exemplo 
para  edificar  a  papalvaria  que  tomou  o  caso  como 
prova  de  energia  maternal.  Não  o  compreenderam 
assim  as  pessoas  bem  educadas...  Batesse-lhes  sim, 
mas  lá  em  casa  porque  assim  seria  mais  próprio!... 

Os  subservientes  adoram  e  celebram  sempre  as 
expansões,  as  decisões  prontas,  —  e  até  os  dispa- 

rates... —  a  fim  de  se  tornarem  salientes  e  espe- 
cialmente notados.  E  esta  pecha  infelizmente  é  muito 

portuguesa!. . . 

Não  faltaram  no  dia  seguinte  os  grandes  encó- 
mios à  Soberana,  a  qual,  tendo  conhecimento  das 

louvaminhas,   disse,   deveras  aborrecida: 

—  São  parvos!...  Eu  não  deveria  ter  proce- 
dido em  público  da  maneira  por  que  procedi!... 

Os  pequenos  fizeram-me  perder  a  serenidade  com 
a  sua  teima!. .. 

Dona  Maria  II  possuía  um  génio  terrível,  e,  por 
vezes,  assomos  que  indignavam  as  pessoas  com 
quem  tratava.  Não  tinha  mau  coração;  pelo  con- 

trário; condoía-se  da  infelicidade  alheia  e  achava 
sempre  meio  de  remediar  muita  desventura.  Her- 

dara do  Pai  certas  inconveniências,  e,  por  esse 
motivo,  como  êle,  ouvira  respostas  severas  e  con- 

tundentes!. .. 
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Contava  meu  falecido  Pai  certo  caso  ocorrido 

no  Paço  das  Necessidades,  facto  que  a  colocara 

deveras  mal.  Faltou  às  conveniências  mas  teve  logo 
o  troco  merecido... 

Conforme  estava  estabelecido,  e  já  do  tempo 

de  Dom  João  VI,  os  oficiais  da  Guarda  do  Paço 

jantavam  sempre  com  a  Família  Real.  Era  prova 

de  deferência  para  com  o  Exército  e  delicadeza 

apreciada.  Em  certo  dia,  Dona  Maria  II,  mal 

humorada  por  qualquer  circunstância,  ao  sentar-se 
à  mesa  com  a  Família,  notou  que  os  oficiais  da 

Guarda  eram  pessoas  já  entradas  em  anos,  o  que 

demonstrava  que  haviam  saído  das  fileiras  do 

Exército  e  não  da  Escola  Militar.  Se  tinham  ascen- 

dido ao  posto  de  oficial  é  porque  necesslàriamente 

o  tinham  merecido  pelo  seu  trabalho  e  dedicação 
à  vida  das  armas. 

A  Soberana,  sem  medir  as  consequências  que 

poderiam  advir,   disse  em   francês  para   o   marido: 

—  Hei-de  acabar  com  esta  obrigação  de  sen- 
tar à  minha  mesa  os  oficiais  da  Guarda  do  Paço!... 

O  capitão,  sem  perder  a  linha,  voltou-se  para 

o  seu  subalterno,  e  preguntou-lhe  em  francês  cor- 
rectíssimo: 

—  Ouviu  o  que  acaba  de  dizer  Sua  Majestade 
a  Rainha,   senhor  tenente? 

—  Ouvi  muito  bem,  meu  capitão!  E  apreciei 

imensamente!  —  respondeu  o  subalterno  no  mesmo 
idioma  e  com  a  maior  serenidade. 

—  É    deveras    extraordinário    que    tal    se    diga 
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diante  de  oficiais  do  Exército  e  que  ajudaram  Sua 

Majestade  a  subir  ao  trono!... 

A  Rainha  ficou  sem  pinga  de  sangue  nas  veiais, 

como  o  povo  costumava  dizer.  Corou  imensa- 
mente, enquanto  Dom  Fernando  II  sorria  para  eles, 

não  desgostando,  talvez,  da  lição  severa  que  tinha 

sido   dada,    e   com   muita   razão!... 

Durante  o  jantar  Dona  Maria  II  não  deu  mais 

palavra...  Estava  vexadíssima  e  altamente  incomo- 
dada... Dom  Fernando,  recobrando  o  sangue  frio, 

conversou  em  francês  com  os  oficiais,  e  teve  oca- 

sião de  saber  que  eram  pessoas  educadas  e  com 

bastantes  conhecinnentos,  e  que  tinham  sido  daque- 
les voluntários  que  houve  sempre  no  nosso  Exército, 

ao  qual  sempre  honraram,  não  tendo  podido,  por 

falta  de  meios,  frequentar  os  estudos  militares. 

A  Rainha  reparou  a  sua  inconveniência;  des- 

culpou-se  com  o  seu  mau  estar  e  pediu-lhes  que 

esquecessem  o  que  ela  tinha  dito  e  que,  afinal,  não 
sentia... 

Não  sentia,  mas  dissera-o ! . . . 
Ora  Dom  Pedro  V  também  tivera,  e  por  mais 

duma  vez,  desses  assomos  que  em  coisa  alguma 

abonavam   a  boa   educação   que   recebera... 

A  própria  Rainha,  a  meiga  e  terníssima  Dona 

Estefânia,  nas  cartas  que  dirigia  a  sua  Mãe,  dizia 

que  ele  possuía  um  génio  difícil,  fugindo  de  todo  o 

convívio.  Nas- reuniões  do  Paço  das  Necessidades 
metia-se  a  um  canto  a  falar  com  as  poucas  pessoas 
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da  sua  estima  particular  e  entretinha-se  com  con- 

versas intermináveis,  esquecendo  as  outras  que  dese- 
jariam praticar  com  êle  alguns  momentos.  Isto 

alienava-lhe  as  simpatias. 
O  Duque  de  Saldanha  disse  muita  vez  que 

tanto  êle  como  sua  Mãe,  não  deram  um  formidável 

pontapé  na  Carta  Constitucional  da  Monarquia  por- 
que não  puderam...  Dom  Pedro  V  suportava,  e 

com  muito  custo,  a  grilheta  da  Constituição.., 

Isso  vê-se  com  muita  clareza  nas  suas  cartas  e 

ouvia-se  nas  suas  conversações;  detestava  a  tira- 
nia dos  políticos,  a  quem  êle  não  poupava,  tendo 

algumas  vezes  sido  bastante  rude  com  eles,  na 

ocasião  da  assinatura  régia,  apesar  de  ser  uma 

pessoa  correcta  e  delicada.  Odiava  os  processos 

que  usavam,  e  havia  razão  para  isso!...  Não  se 

conformava  com  a  regedoria  baixa  de  que  êle 

tinha  perfeito  conhecirriento.  A  fórmula  que  lhe 

lembravam  amiúde:  o  Rei  é  o  Guarda  Augusto  e 

Supremo  da  Constituição,  fazia-o  sorrir,  como,  sem 
dúvida,  toda  a  gente  que  sabe  apreciar  os  factos. 

Os  manipanços  políticos,  à  frente  dos  caciques,  das 

suas  clientelas  esfaimadas,  e  por  eu  fora  até  os 

regedores  das  paróquias,  talhavam,  comiam,  distri- 
buíam as  fatias...  E  o  jovem  Monarca  viu  isso,  e 

viu  com  claro   entendimento    (^). 

(1)  Aconselho  o  leitor  a  ler  com  atenção  uma  pro- 
dução do  Dr.  Simão  José  da  Luz  Soriano:  Utopias 

desmascaradas  do  sistema  liberal  em  Portugal  ou  epi- 

20 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

Constantemente  estudando  o  espírito  das  leis, 
estava  alerta  contra  a  habilidade  manhosa  dos 

políticos  e  dizia  muita  vez  ao  Duque  de  Loulé  e 

ao  Fontes,  a  quem  ele  chamava  o  Dom  Magnífico: 

—  Eu  leio  muito  amiúde  um  precioso  livro  do 
Barão  Montesquieu!. . . 

E  esses  políticos  compreendiam  perfeitamente 

o  que  o  jovem  rei  queria  dizer...  O  Duque  de 

Loulé  era  indolente  e  falto  de  inteligência,  e  Fon- 
tes, não  sendo  um  grande  talento,  era  dotado  de 

notável  perspicácia...  E,  afinal,  tudo  se  resumia 

em  pouca  coisa:  Dom  Pedro  V  aborrecia  muito 

os  políticos  e  os  seus  processos,  e  os  chefes  polí- 
ticos não  menos  aborreciam  o  Monarca  que  a  toda 

a  hora  os  acicatava  com  conselhos,  por  vezes  seve- 
ros e  contundentes... 

—  Aquele  reizinho  de  dezanove  anos  a  dar- 

-nos  lições!  —  dizia  Fontes  m.uita  vez  —  Isto  não  é 

estupendo?    (^). 

thome  do  que  entre  nós  tem  sido  este  sistema.  Foi  com- 
posto em  1858. 

Na  verdade,  o  tal  pmrido  libera]  foi  uma  coisa  pito- 
resca. .  .  Uma  espécie  de  absolutismo  disfarçado;  e  quanto 

ao  Parlamento,  uma  íarçada  alegre  com  muitos  quadros  e 
intermédios  cómicos .  . . 

(1)  Dcm  Pedro  V  foi  estudioso  e  aplicado.  Lia 
mnitissimo.  principalmente  tratados  de  fisica,  matemática, 

botânica,  geografia,  quimica  e  medicina.  Gostava  imen- 
samente de  conversar  com  pessoas  que  demonstrassem 

conhecimento  dessas  matérias.  Praticando  certo  dia  com  o 
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O  Rei  discutia  com  os  Ministros,  conforme  sua 

Mãe  o  fizera  também,  com  veemência,  muitas  vezes 

com  acrimónia  e  severidade,  sucedendo  algumas 
vezes  ir  além  das  marcas... 

Fontes  era  homem  que  não  as  guardava  fosse 

a  quem  fosse,  e,  quando  Ministro  da  Marinha, 

ousou  dar  ao  Monarca  qualquer  resposta  que  não 

ficou  sem  o  troco. 

—  Senhor  Fontes  Pereira  de  Melo,  na  verdade 

fiz  muito  mal  em  consentir  que  lhe  fosse  distribuída 

—  a  si,  um  engenheiro  militar,  —  a  pasta  da  Ma- 

rinha,  quando,   afinal,    nem   competência   tem  para 

Dr.  Bernardino  António  Gomes  (1806-1877)  considerado 
lente  da  antiga  Escola  Médico -Cirúrgica  de  Lisboa,  sobre 
a  necessidade  urgente  de  se  olhar  pela  higiene  da  capital, 
lembrou  certas  providências  a  que  o  ilustre  médico  deu  a 

sua  aprovação,  ao  mesmo  tempo  que  emitia  várias  opiniões 
técnicas. 

—  Levante  a  questão,  sr.  Dr.  Gomes  e  creia  que  Lisboa 
lhe  agradecerá ! . . .  Todavia  permita-me  uma  observação 
pessoal  que  até  vai  em  verso ! . . .  disse  Dom  Pedro  V 
sorrindo. 

—  Vossa  Majestade  terá  a  bondade  de  a  formular!. . . 
acudiu  o  lente  com  muita  deferência. 

—  Terra  onde  não  se  combate  a  mosca,  a  higiene  será 
sempre  tosca  ! 

Naquele  tempo  a  mosca  gozava  a  delicia  de  não  ser 

inquietada ! . . .  Era  considerada  apenas  uma  corsa  incó- 
moda que  enxovalhava  tudo ! . . . 

(Informação  do  arquitecto,  Sr.  Possidônio  da  Silva). 
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ir  ao  leme  de  uma  fragata  de  carga  que  faça  fretes 

para  o  Caramujo!...    (O- 
Estamos  a  ver  o  furor  do  célebre  político... 

Queixou-se  amargamente,  como  se  havia  de  queixar 

do  Monarca  que  lhe  ripostou  quando  lhe  pedia  o 

lugar  de  Conselheiro  de  Estado,  vago  pela  morte 
do  General  Jorge  Loureiro... 

E  como  havia  Dom  Pedro  V  de  confiar  nos 

políticos  quando  se  lembrava  das  convulsões  que 

eles  haviam  provocado  nos  últimos  vinte  anos?... 

Aos  marechais  dos  partidos  chamava  chefes  do 

bando,  com  grande  aplauso  de  Alexandre  Her- 
culano... E  este  último,  que  terçara  armas  por  um 

ideal  que  mais  tarde  vira  abastardado,  dissera  um 
dia: 

—  Oh!  que  tropa  tão  manhosa!!!...  E  andei  eu 
aos  tiros  para  ver  isto!!!... 

Era  o  desiludido  a  manifestar-se,  enojado  com 

os  processos  de  corrupção...    e   de  incompetência! 

O  moço  reinante  também  não  foi  poupado... 

Oliveira  Martins,  primeiro  pandeireta  político-có- 
mico-acrobático-dançante,  e  que  tanto  animou  a 

ideia  do  poder  absoluto,  quando  foi  Ministro  em 

1892,  —  digo  dançante  porquanto  andou  a  valsar 

(1)     Informação  do  sr.  General  Jacinto  Inácio  de  Brito 
Rebelo,  escritor  e  investigador  com  quem  moito  convivi. 
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entre  a  República  Socialista  e  a  Monarquia,  e 

chamo-lhe  acrobata  porque  fêz  habilidades  com 

números  matemáticos  de  ingénua  fantasia.  —  Oli- 

veira Martins,  repito,  não  amava  a  gestão  do  her- 
deiro de  Dona  Maria  11.  O  fazedor  de  patranhas 

históricas  (como  lhe  chamou,  e  com  razão,  o  Dou- 

tor José  Dias  Ferreira,  pois  que  se  fartou  de  inven- 
tar coisas  que  tiveram  voga,  mas  que  depois  se 

reconheceu  não  terem  consistência  alguma  histó- 
rica), atacando,  embora  levemente,  o  rei  Dom 

Pedro  V,  nunca  compreendeu  o  escopo  a  que  mi- 
rava o  Monarca!...  Este  último,  morrendo  na  flor 

da  idade,  livrou-se  de  boa  expiação!...  Livrou-se 
da  governança  que  nele  não  foi  muito  nominal,  e, 

sobretudo,  dessa  boa  gente  que,  manejando  os 

cordelinhos  da  política,  preparou  as  dolorosas  des- 

graças, as  quais,  avolumando-se  cada  vez  mais, 
prepararam  o  assassinato  dum  Rei  e  a  expulsão  do 
último... 

Alexandre  Herculano  teve  razão  quando  certo 

dia,  na  sua  casa  de  Vale  de  Lobos,  disse  ao  Gene- 
ral Gorjão   (O  • 

—  Oh!  Pedro,  se  teimássemos  em  viver  mais 
cinquenta  anos,  veríamos  a  Monarquia  naufragar 

e  duma  maneira  miserável!...  Isto  vai  num  galope 
doido!... 

(1)  General  Pedro  Gorjão.  Nasceu  em  Torres  Novas, 
no  dia  28  de  Maio  de  1806  e  faleceu  na  Quinta  do  Gnál- 
dim,  em  Santarém,  em  9  de  Agosto  de  1870. 
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Que  profecia  e  que  extraordinária  clarividência 
não  teve  o  solitário  de  Vale  de  Lobos!... 

Pocler-se-ia  fazer  a  história  detalhada  do  casa- 

mento de  Dom  Pedro  V  com  Dona  Estefânia  de 

Hohenzollern,  se  tivessem  sido  encontrados  muitos 

documentos  interessantes  que  sobre  tal  assunto 

foram  redigidos  pelo  próprio  Monarca. 

Na  papelada  da  Ajuda,  como  dizia,  deprecia- 

tivamente, ainda  não  há  muitos  anos,  certo  jorna- 
lista que  faz  história  e  pica  literariamente  à  Pai 

Paulino,  que  o  mesmo  é  dizer:  à  loa,  não  consta 

coisa  alguma  bem  ordenada  sobre  o  caso.  Apenas 

rabcunhos  e  fragmentos,  como  informa  o  citado 

Conselheiro  Júlio  de  Vilhena,  no  seu  magnífico  e 
bem  documentado  livro  sobre  as  cartas  inéditas 

da  malograda  Rainha  Dona  Estefânia. 

Também  eu,  assim  como  aquele  distinto  e  aus- 
tero homem  de  Estado,  não  logrei  encontrar  a 

cópia  dos  documentos  que  acompanharam  as  ins- 

truções, enviadas  pelo  Monarca  ao  2.°  Conde  de 
Lavradio,  sobre  a  forma  de  conduzir  as  negocia- 

ções referentes  ao  projectado  enlace  com  a  Princesa 

alemã  com  quem  efectivamente  se  matrimoniou  (^). 

(1)  Conde  do  Lavradio.  D.  Francisco  de  Almeida 
Portugal.  Nasceu  no  dia  12  de  Junho  de  1796  e  faleceu  em 
1  de  Fevereiro  de  1870,  em  Roma,  onde  era  Ministro  de 
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O  que  está  assente  —  e  depois  confirmado  pelo 
Conselheiro  de  Estado  sr.  Júlio  de  Vilhena,  é  que 

a  Rainha  Vitória  de  Inglaterra  (1819-1901)  e  seu 

Marido,  o  Príncipe  Alberto  (1819-1861),  toma- 
ram activa  parte  nas  negociações  as  quais  Dom 

Pedro  V  agradeceu. 

Disse-se  nessa  ocasião  que  fora  o  Rei  Dom 

Fernando  II  quem  inciteira  o  filho  a  realizar  o  casa- 
mento com  a  excelente  e  digna  Princesa  alemã. 

Precisamente  o  contrário!  O  viúvo  de  Dona  Maria  II 

combateu-o  quanto  pôde,  mas  não  venceu.  Parece 
até  que  o  Filho  muita  coisa  lhe  ocultou  sobre  o 
assunto!. . . 

Dom  Fernando  foi  sempre  um  tiranete  para  os 

Filhos...  Apesar  de  ter  sido  sempre  um  reÍ7'+o 

decorativo,  quis  governar  também.  A  mulher,  espí- 
rito dominador  e  viril,  não  o  deixou  pôr  pé  em 

ramo  verde!  Contentasse-se  em  ser  pai  da  prole 
porque  para  isso  é  que  tinha  sido  chamado!...  Era 

Portugal.  Foram  seus  pais  os  3. os  Marqueses  do  Lavradio. 
Chamaram-lhe  o  Feliz  Casamenteiro  por  ter  ajustado  o 
2. o  casamento  de  Dona  Maria  II  e  o  do  Rei  Dom  Pedro  V. 

O  seu  espirito  liberal  recomendou-o  sempre  a  quantos 
com  êle  privavam,  quer  no  campo  pessoal  como  no  diplo- 

mático. Foi  Presidente  da  Câmara  dos  Pares,  Ministro 

e  Secretário  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  Minis- 
tro em  Londres. 

Era  muito  ilustrado  e  conversava  com  muito  espírito. 
Foi,  sem  dúvida  alguma,  um  dos  mais  esclarecidos  e  hábeis 
diplomatas  que  temos  enviado  àlém-fronteiras. 
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o  caso  do  chumeco  de  Apeles:  —  Não  suba  o  sapa- 
teiro além  da  chinela  .  .  . 

O  Duque  de  Loulé  não  interveio  nas  negocia- 

ções do  casamento  do  Rei,  que  não  morria  de  amo- 

res por  êle,  e  demais  era  parente!... 

—  O  senhor  de  Loulé  está  sempre  a  dormir 

em  pé!  diziam  os  pasquins...  E  era  verdade  sem 

exageros  de  maior. 

Muito  elegante,  muito  cortês,  muito  decorativo; 

e  foi  devido  a  estas  três  graças  que  êle  conseguiu 

conquistar  a  senhora  Infanta  Dona  Ana  de  Jesus 

Maria  de  Bragança,  que  mais  tarde  não  se  enten- 

deu com  êle  e  foi  viver  para  as  terras  do  Padre 

Santo... 

Como  político  era  uma  autêntica  nulidade,  dor- 

mindo sobre  os  assuntos  duma  maneira  admirável 

e  cheia  de  candidez!...  Ressonava  sobre  a  pape- 

lada governamental  como  tivesse  bebido  chá  de 

dormideiras...  A  mim  dá  a  impressão  de  que  foi 

à  China  aprender  a  fazer  governo  e  diplomacia  à 

moda   do   ex-Celeste   Império... 

O  Rei  era  rijo  e  não  o  domavam  de  forma 

alguma.  Lutou  muitas  vezes  contra  o  Pai,  contra 

os  chefes  políticos  e  contra  a  camarilha,  a  tal  que 

costuma  cercar  os  chefes  de  Estado...  E  nisso  está 

o  seu  grande  merecimento  que  muito  lhe  admiro. 

Na  carta  ao  seu  amigo,  o  Barão  de  Sarmento  diz 

êle  este  bocadinho  de  oiro  dedicado  às  inteligên- 
cias: 
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—  «...Ofereço  à  Rainha  metade  da  afeição 
que  tenho  dedicado  a  um  país  a  que  não  sei  se 

estou  fazendo  o  oficio  de  enfermeiro  .  .  .  Enfim, 

enquanto  há  vida  há  esperança  .  .  .  etc.»    (^). 
O  Rei  equivocara-se. . .  Quem  estava  doente  não 

era  o  País,  não!  Eram  as  pérolas  augustas  e  subli- 
mes dos  estadistas  que  foram  sempre,  e  na  sua 

maior  parte,  os  encravadores  da  governança  inte- 
ligente da  Terra  Augusta   de   Portugal!... 

Casou... 

Na  opinião  de  quem  conheceu  bem  a  sua  exis- 
tência, cometeu  esse  grande  erro,  se  acaso  estava 

ao  facto  da  sua  inabilidade  para  o  matrimónio. 

Sabe-se  que  foi  um  casamento  branco...  Daí  a  me- 
lancolia, a  dolorosa  angústia  que  o  acompanhou  até 

a  hora  da  morte.  Na  sua  correspondência  para  a 

Rainha  Vitória  da  Inglaterra,  há  esta  frase  em  carta 

escrita  poucos  meses  após  o  casamento: 

—  Parece  que  a  amo  ... 
Entretanto,  a  Esposa  afiança  que  êle  lhe  tem 

amor  e  dedicação  profunda,  sentindo-se  bem  ao 
lado  dela!...  Como  conciliar  isto  tudo?...  A  frase 

desconcertante  de  Dom  Pedro  dá  que  pensar... 

Todos  os  que  de  perto  privaram  com  o  Monarca 

(1)     Cartas  inéditas  de  El-Rei  Dom  Pedro   \,  prefa- 
ciadas pelo  Dr.  Mendes  dos  Remédios.  Pág.  XCIV. 
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notaram  que  este,  apesar  de  grave  e  sereno  antes 
do  seu  casamento,  redobrou  de  atitudes  desta  vez 

eivadas  de  funda,  frequente  e  dolorosa  melan- 
colia. . . 

E  não  é  sintomático  o  desabafo  que  deixou 

escapar,  quando  teve  a  consciência  de  que  estava 

perdido,  frase  que  o  Doutor  Simas,  um  dos  seus 

assistentes,    registou   com   profundo   pasmo: 

—  Devo  morrer  porque  não  posso  correspon- 

der ao  fím  do  meu  destino  oficiai !  .  .  .   ( ̂ ) . 
Esta  frase  correu  entre  os  áulicos,  foi  repetida 

e  chegou  até  os  nossos  dias,  como  se  lê  em  a  nota 
abaixo  referida. 

Como  Soberano  correspondia  e  muito  bcia. 

Cumpria  o  seu  múnus  com  espírito  levantado  e 

esclarecido;  era  enérgico,  inteligente,  ponderado, 

calmo,  reflectido,  honesto  e  digno.  Se  não  falhou 

como  Monarca,  o  mesmo  se  não  dirá  sob  o  ponto 

de  vista  fisiológico,  e  foi  isso  o  que  o  atormentou 
dolorosamente. . . 

Há  quem  interprete  essa  frase  cheia  de  des- 
gosto como  uma  confissão  de  que  não  poderia 

estar  à  frente  dum  país  devido  às  tropelias  dos 

políticos.  Não  sou  desse  parecer.  Dom  Pedro  V 

era  pessoa  mais  que  suficiente  para  se  defrontar 

com  a  regedoria  e  com  a  política  de  campanário 

(1)     Cartas  inéditas  de  El-Rei  Dom  Pedro   V,  prefa- 
ciadas pelo  Dr.  Mendes  dos  Remédios.  Pág.  xciv. 
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que  foi  importada  com  a,  já  então  estafadíssima. 
Carta  Constitucional... 

A  Rainha  Dona  Estefânia,  que  o  precedeu  no 

túmulo  vinte  e  sete  meses  e  vinte  e  cinco  dias,  não 

confiou  ao  correio  senão  o  que  poderia  dizer  sem 

perigo  de  ser  comentado,  tanto  mais  que  é  sempre 

para  desconfiar  dos  gabinetes  negros  que  mesmo 

em  tempo  de  paz  nunca  estão  inactivos... 

Traçou  as  linhas  que  poderia  traçar  e  que  não 

dessem  pasto  à  mialedicência  portuguesa  e  alemã, 

no  tocante  ao  esperado  herdeiro  do  trono...  Assim, 

e  para  quem  sabe  ler  nas  entrelinhas,  ela  tenta 

explicar,  a  sua  Mãe,  e  por  duas  vezes,  que  não 

havia  motivo  para  se  aguardar  o  Príncipe  her- 
deiro...   (O- 

A  Soberana  poderia  ter  desabafado  com  a 

Mãe,  se  com  ela  falasse,  confidência  que  a  Prin- 
cesa muito  bem  poderia   ter  compreendido: 

—  Ist  das  nicht  warhrhaf  thímmeischreiend... 

Na  verdade,  era  caso  para  bradar  aos  céus... 

E  não  será  temeridade  da  minha  parte  dizer  que 

há  um  raio  de  luz,  que  parece  confirmar  o  que  os 

(1)     «...  S'it  y  avait  le  moindre  des  índices  de  ce  genre, 
vous  le  sauriez  depuis  longtemps. » 

Cartas    inéditas    da    Rainha    D.    Estefânia.    Nota    da 

pág.  142. 
*Du  rest  il  y  a  de  jà  trois  móis  que  ces  briiits  coureni 

à  Lisbonne,  mais  tont  à  fait  sans  fondement .  . .  » 
Ibidem.  Nota  da  pág.  164. 
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médicos  constataram:  o  período  tJa  carta  que  a 

Rainha  enviou  a  sua  Mãe,  em  20  de  Maio  de  1859, 

onde  há  uma  dor  íntima,  talvez  desgosto  irrepa- 
rável : 

—  «Puis,  j'ai  tellement  besoin  de  vos  conseils, 
de  vôtre  soutien,  il  y  a  tant  de  choses  que  je  ne  puis 

dire  qu'à  vous  ou  vous  seule  pouver  me  donner  de 

bons  conseils,  ou  vous  seule  pouvez  m'aider!  ...» 
Se  fossem  coisas  da  vida  correntia,  não  teria 

escrito  tais  palavras  cheias  de  angústia  e  de  desfa- 
lecimento. Isto  é  óbvio...  E  ela,  a  pobre  Senhora, 

que  sentia  talvez  no  seu  excelente  coração  a  ânsia 

da  Maternidade  Augusta,  mandou  fazer,  de  com- 

*  binação  com  três  senhoras,  e  sob  o  maior  sigilo, 
a  deprecação  para  que  viesse  o  herdeiro  que  seria 

a  alegria  da  sua  boa  alma  aberta  à  ternura... 

Assim  o  participou  à  Princesa  sua  Mãe,  em  carta 

de  6  de  Julho  de  1859  (').  Onze  dias  depois  estava 
na  Eternidade... 

Numa  outra  carta,  escrita  pouco  depois  do  seu 

casamento,  e  na  qual  ela  dá  uns  detalhes  muito 

interessantes,  ela  fala  da  excessive  pureté  de 

Pedro...   (  =  ). 

Era  nessa  pureza  excessiva  que  estava  o  dolo- 

roso segredo  do  Rei...  E  com  ela  não  se  confor- 
mava a  jovem  Soberana... 

m     Cartas  inéditas  da  Rainha  D.  Estefânia.  N,'^  de 
ordem  LVU.  Pág.  239. 

(  )     Ibidem.  Nota  da  pág,  107. 
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Parece  que  Dom  Pedro  V  pensou  em  segundo 
casamento  e  dessa  vez  com  uma  distinta  fidalga 

portuguesa,  tendo  conversado  com  o  General  Caula 

a  tal  respeito.  Este  respeitável  ministro  ficou  alar- 

mado, e,  segundo  afirmou  Cláudio  de  Chaby,  dis- 
suadiu o  Rei  de  semelhante  passo... 

Compreendeu  o  aviso  e,  desde  então,  uma 

funda  melancolia  se  apossou  do  seu  espírito  atri- 

bulado... A  invasão  tifóide  encontrou  um  magní- 
fico campo  para  se  desenvolver,  e  quem  lhe  velou 

a  agonia,  disse  que  no  delírio  que  o  acometeu  nos 

dois  dias  anteriores  ao  do  trespasse,  o  pobre  man- 
cebo proferiu  palavras  tais,  que  algumas  pessoas 

tiveram  de  retirar  por  ordem  do  Doutor  Simas  que 

já  tem  referência  neste  capítulo.  Pouco  depois 

recuperou  a  lucidez  e  preguntou  ao  mesmo  facul- 
tativo, com  inquietação  deveras  visível: 

—  Meu  caro  Doutor,  parece-me  que  estive  em 
delírio!...  O  que  disse  eu? 

—  Ohl  palavras  sem  nexo,  meu  Senhor!  Vossa 
Majestade  sabe  muito  bem  que  o  estado  febril  traz 

sempre  essas  conseqiiências!... 

—  Sim...    eu  sei!  Mas... 

E  suspendeu-se. ..  Vinte  e  quatro  horas  depois, 
a  morte,  lançando  sobre  êle  o  seu  negro  manto, 

levou-o  para  um  mundo  melhor... 
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II 

DONA  ESTEFÂNIA 

Passou  como  um  relâmpago  a  pobre  Prince- 
zinha  de  HohenzoUern!... 

Educada  e,  sobretudo,  possuidora  dum  exce- 

lente carácter,  poderia  ter  brilhado  no  seu  País  de 

adopção  se  a  morte  a  não  tivesse  salteado...  Há 

altos  desígnios  que  o  homem  nunca  desvendará,  e 

a  morte  desta  boa  pessoa,  seguida  no  túmulo  pelo 
Marido,  no  curto  espaço  de  dois  anos,  dá-nos  mo- 

tivo para  pensar  que  grandes  determinações  pesam 

sobre  os  nossos  destinos!...    ('). 

(1)  Dona  EstefAnia-Josefina  Frederica  Guilher- 
mina, nasceu  em  Sigmarigen,  no  castelo  de  Krauchen- 

wies,  no  dia  15  de  Julho  de  1837  e  faleceu  em  Lisboa,  em 
17  de  Julho  1859.  Era  filha  de  Karl  de  Hohenzollem- 

-Sigmarigen  e  da  Grã-Duquesa  Josefina  Frederica  de  Baden. 
Era  irmã  de  Carol  I,  que  foi  Rei  da  Romània  (1839-1914). 
Casou,  por  procuração,  com  D.  Pedro  V,  em  Berlim,  em 
29  de  Abril  de  1858  e  na  igreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
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Veio  do  palácio  sereno  e  tranquilo  de  Sigma- 

rigen,  onde  se  vivia  uma  vida  patriarcal  e  feliz, 

para  um  País  onde  estava  tudo  por  fazer...  onde 

a  intelectualidade  não  abundava...  onde  as  paixões 

políticas  haviam  lançado  ódios  profundos,  com  uma 

aristocracia  dividida  e  em  geral  pouco  ilustrada, 

burguesia  quási  sem  valor  e  o  povo  arrastando 

misérias. . .  Só  havia  uma  alma  forte,  se  bem  que 

tivesse  alguns  deslizes  tendentes  ao  poder  pessoal: 

—  o  Rei,  moço  com  altas  qualidades  de  carácter, 

é  certo,  mas  gostando  de  ver  a  sua  opinião  sempre 

respeitada   e   seguida... 

por  palavras  de  presente,  em  18  de  Maio  do  mesmo  ano. 
Está  depositada  no  Panteão  de  São  Vicente  de  Fora. 

Nota:  — Em  1899,  em  casa  de  Cláudio  de  Chaby 
encontrei-me  com  o  meu  distinto  e  sempre  lembrado 
Amigo,  o  sr.  General  Jacinto  Inácio  de  Brito  Rebelo 

(1830-1920)  escritor  tão  distinto,  como  distinto  foi  na  sua 
qualidade  de  militar  e  a  cuja  memória  estarei  sempre  muito 
reconhecido  por  obséquios  penhorantes.  No  decurso  da 

conversação  falou-se  na  Esposa  de  Dom  Pedro  V. 
Ambos  os  Generais  possuíam  uma  memória  prodi- 

giosa, e  pedi-lhes,  então,  que  me  descrevessem  a  Rainha 
Dona  Estefânia,  segundo  as  suas  recordações  pessoais.  Foi 

Brito  Rebelo  quem  tomou  o  encargo  de  me  elucidar,  socor- 
rendo-se,  também,  das  recordações  de  Chaby.  Eis  o  que  êle 
me  disse  sobre  o  assunto  e  que  eu  cuidadosamente  apontei: 

« —  Dona  Estefânia  era  de  estatura  regular,  pele  ro- 
sada, cabelo  castanho  escuro,  sobrancelhas  um  pouco 

carregadas,  rosto  oval,  pescoço  bem  lançado,  fisionomia 
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Tomava  a  sério  o  seu  ofício  de  monarca  dum 

País  que  andou  sempre  à  toa  e  a  boiar  numa  quási 

inconsciência  desde  a  Restauração  que  foi  quási  um 

milagre...  E  a  jovem  Rainha,  com  a  sua  perspi- 

cácia, viu  logo  em  que  terra  tinha  posto  o  pé!... 

Leiam-se  as  suas  cartas  desoladoras  publicadas  pelo 

Conselheiro  Júlio  de  Vilhena,  às  quais  já  me  referi. 

Viera  de  um  país  ordenado  com  método,  para 

outro,  mais  interessante  e  belo,  sem  dúvida,  mas 

com  muito  sol,  com  muita  mosca,  com  grandes 

atractivos,  com  ídolos  carunchosos  e  pouquíssima 

Instrução  Primária...  Esta  é  uma  verdade  que  não 

risonha  donde  se  destacava  o  olhar  caridoso  que  mais  se 

iluminava  agradavelmente  quando  se  dirigia  fosse  a  quem 
fosse.  Era  muito  elegante  de  formas,  seio  opulento ; 

andava  com  muita  graça.  O  seu  aspecto  inspirava  logo 
profunda  simpatia. 

«  Todavia  notavam  todos  que,  de  quando  em  quando, 
a  sua  fisionomia,  como  que  se  tomava  de  um  aspecto 
melancólico.  Era  muito  insinuante  e  cativava  quantos  a 
conheciam  de  perto. » 

« —  É  perfeitamente  exacto  !  Confirmou  Cláudio  de 
Chaby ;  foi  uma  senhora  interessantíssima  a  todos  os  res- 

peitos !. . .  Tinha  o  porte  de  uma  Rainha,  mas  sem  orgulho 
de  qualidade  alguma!^ 

Estas  duas  respeitáveis  pessoas  corroboraram  plena- 
mente o  que,  a  respeito  da  malograda  Soberana,  me  con- 
taram outras  pessoas  que  ainda  a  conheceram,  bem  como 

a  seu  Marido.  A  nota  acima  valoriza  muito  este  capitulo 

que  ficaria  muito  pálido  sem  o  precioso  apontamento  dos 
meus  venerandos  Amigos. 
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sofrerá  reflexão  senão  das  pessoas  que  somente 

sabem  navegar  rios  mares  da  ilusão  imbecil... 

A  Esposa  de  Dom  Pedro  V  traçou  com  exacti- 
dão alguns  quadros  da  vida  portuguesa  e  temos  de 

confessar  que  ela  foi  muito  benévola...  A  Rainha 

admirava-se  da  desenvoltura  da  nossa  gente  que 
não  é  de  realizações  práticas  e  sempre  sonhando... 

Avaliava  os  transes  por  que  passara  a  sogra,  sem- 
pre a  postos  de  combate  contra  os  políticos!... 

Achava  a  sua  nova  Pátria  muito  interessante,  suges- 
tiva, atraente,  susceptível  de  se  civilizar  e  ingressar 

no  concerto  intelectual,  marcando  um  lugar,  e  via 

que  a  culpa  do  atraso  do  País  era  devida  à  inér- 
cia dos  altos  pilares  que  entendiam  na  governança 

da  Nação.  Contava  com  a  energia  do  Marido,  a 

quem  admirava,  porém  muito  pouco  com  a  dos 
seus  colaboradores...   E  viu  bem!... 

Nas  classes  um  pouco  mais  esclarecidas  descor- 

tinara-se  logo  o  fervor  religioso  da  sua  jovem  Rai- 

nha. Não  foi  preciso  mais  para  começar  a  murmu- 

ração... Os  mais  avançados,  que  não  compreen- 

diam que  a  Religião  é  uma  ideia  generosa  e  o  Bea- 
tério  estéril  é  apenas  uma  coisa,  bradavam  nas  suas 
reiiniões: 

—  Não  tardará  a  jesuitada  a  governar  em 
Portugal ! . . . 

Dona  Estefânia  engraçava  um  pouco  com  a 

Companhia  de  Jesus,  enquanto  que  seu  Marido  não 

compartilhava  desses  sentimentos.  Eram  católico- 

-romanos  com  sincera  convicção;  todavia,  pratica- 

36 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

vam  outra  religião  mais  tocante,  amorável  e  sen- 
tida: —  a  de  Cristo,  o  grande  Condutor  da  Paz  e 

da  Fraternidade!... 

Era  crente  devotada  e  veio  para  um  País  onde, 

em  geral,  há  pouca  fé  nos  dogmas.  Não  encontrou 

sentimento  religioso...  Pouco  era  para  admirar  por- 
quanto também  o  não  havia  quando  a  Inquisição 

trabalhava  com  afinco!...  O  que  imperou  sempre 

foi  a  exterioridade.  Sentiu-se  desanimada...    (O 

Todas  as  pessoas  que  falavam  com  a  Rainha, 

achavam-na  muito  gentil,  interessante  e  boa.  Toda- 
via quando  começou  a  fc^zer  o  panegírico  das  irmãs 

de  caridade,  a  quem  desejava  estabelecer  definiti- 

vamente em  Portugal,  muitos  da  ari?tocracia,  bur- 

gueses e  o  povo,  este  último  incitado  por  agitado- 
res, começaram  a  campanha.  Os  dois  esposos 

tinham  inclinações  similares  de  carácter  místico,  e 

os  liberais  deliberaram  ficar  alerta...  E  a  guerra 

surda  principiou,  o  que  desgostou  a  Soberana.  Dom 
Pedro  e  a  sua  jovem  consorte  sentiram  com  isso 

uma  grande  desilusão;  todavia  aproximaram-se  do 
Povo  cuja  alma  quiseram  conhecer  de  perto  e  com 

a  qual  muito  se  preocuparam.  Nos  livros  —  aliás 

poucos,  —  que  apareceram  sobre  estes  Monarcas, 
excepção  feita  ao  do  Conselheiro  Doutor  Júlio  de 

Vilhena,  não  está  bem  descrita  a  tocante  diligên- 
cia  por   ambos  caridosamente   feita   no   sentido   de 

(1)     Carias  inéditas  de  Dona  Estefânia.  Pág.  59. 
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minorar  a  miséria  das  classes  populares...  Com- 
preenderam quanto  de  doloroso  havia  nessa  vida 

triste.  A  Rainha  tinha  o  sentimento  lindo  de  uma 

grande  Maternidade  espiritual  devida  aos  infelizes. 

É  ver  a  ternura  que  ela  sentia  pelos  desprotegidos 

da  sorte,  e,  sobretudo,  pelas  crianças.  Comovia-se 

e  sofria  com  elas.  É  com  profunda  justiça  que  es- 
crevo estas  palavras  de  homenagem  à  sua  memória. 

O  Rei  também  se  comovia  mas  no  semblante  não 

deixava  transparecer  a  sua  dolorosa  piedade... 

Um  contemporâneo  disse  que  o  Monarca  tinha 

a  paixão  de  se  atormentar  . . 

Tolice  de  grande  caiiore,  porquanto  Dom  Pe- 
dro V  mostrou  sempre,  e  até  a  última  hora,  um 

justo  equilíbrio  mental  e  superioridade  de  carácter, 
raríssimo  de  ver  em  tãc  verdes  anos...  Há  pessoas 

de  admirável  clarividência  que  são  capazes  de  ver 

mosquitos  na  lua!...  Atormenta va-se,  sim,  e  ator- 

mentava-se  a  régia  Consorte  por  verem  o  atraso 
moral  dum  povo  que  outrora  havia  sido  grande  e 
altivo!... 

Para  se  aquilatar  quanto  havia  de  parvoíce  em 

todas  as  camadas,  vou  apresentar  um  facto,  e  por 

ele  se  pode  avaliar  muita  coisa...    (^). 

(1)  Eu  seria  muito  ingrato  se  nSo  fizesse  neste  traba- 
lho uma  referência  à  amável  pessoa  que  bastantes  infor- 

mações me  deu  sobre  a  jovem  Rainha,  proporcionando-me, 
assim,  a  maior  parte  da  composição  do  presente  capítulo. 

Em  1892  meu  Pai  determinou  que  me  aperfeiçoasse 
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Havia  no  Paço  das  Necessidades  certo  criado 

que  era  um  trocista  formidável,  porém  bom  rapziz, 

incapaz  de  qualquer  acto  mau.  Divertia-o  imensa- 

mente aquela  atmosfera  de  zumbaias,  curvas  de 

espinhas,  ditinhos  e  onde  a  intriga  andava  sempre 

no  ar,  envenenando  tudo,  conforme  é  o  costume 

dos  Reais  Paços  e  dos  Palácios  Presidenciais  de 

todo  o  orbe  terráqueo...  Parece  que  há  certos  vírus 

que  permanecem  eternamente  nas  ceisas,  agarrados 

às  sanefas,   reposteiros,   poltronas  e   tapetes. . . 

na  língua  inglesa,  e  fui  frequentar  o  curso  de  Mr.  Alfred 

King,  morador  na  Raa  de  S.  Domingos,  à  Lapa,  n.o  39-2. o, 
se  a  memória  não  me  falha.  Ali  encontrei  um  rapaz  da 
minha  idade,  João  Silva,  da  mesma  rua,  e  que  morreu 
em  Lourenço  Marques.  Estreitámos  relações,  e  certo  dia 
levon-me  a  sua  casa  onde  travei  conhecimento  com  uma 

tia  paterna,  a  sr.a  D.  Maria  Silva,  que  fora  governanta  no 
Paço  das  Necessidades,  nos  tempos  de  Dona  Maria  !!• 
Dom  Pedro  V  e  de  sua  Esposa. 

Com  o  meu  pendor  para  assuntos  de  história,  não 

perdi  o  ensejo  de  preguntar. . .  e  preguntar  muito!  A  sim- 
pática senhora,  primorosamente  educada  no  convento  do 

Paraíso,  em  Évora,  e  depois  no  da  Conceição,  de  Beja, 

fora  chamada  por  Dona  Maria  II,  em  1852,  a  fim  de  gover- 
nar o  pessoal  do  palácio,  mediante  as  indicações  da  se- 

nhora Duquesa  da  Terceira  D.  Maria  Ana  Luisa  (1808-1866). 

Sabe-se  bem  qual  a  preparação  com  que  as  educandas 
dos  dois  referidos  conventos  saiam  para  dirigirem  as  suas 
casas.  E  a  escolha  fora  bem  feita,  porquanto  a  Soberana 
teve  a  sua  governanta  na  mais  alta  estima.  Todos  sabem 

quanto  tinha  de  dificil,  por  vezes,  o  génio  assomadissimo 

de  Dona  Maria  II,  por  onde  podemos  avaliar  as  qualida- 
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Este  criado,  por  alcunha  o  Tá  sabido,  porque 

usava  cimiúde  desta  locução  nas  suas  conversas 

sempre  alegres,  era  filho  dum  criado  que  servira 

Dona  Maria  II  e  neto  doutro  que  prestara  os  seus 

serviços  no  Paço  de  Dom  João  VI,  no  Rio  de 

Janeiro  e  no  da  Bemposta,  em  Lisboa.  O  apelido 

do   rapazinho   endiabrado   era   Santos. 

O  Tá  sabido  não  fazia  quási  nada  nos  Reais 

Paços;  e  quando  Dona  Estefânia  tomou  conta  da 

sua    casa,    foi    nomeado    para    ficar   ao    serviço    do 

des  da  antiga  educanda  dos  conventos  de  Beja  e  Évora, 

Em  1892  D.  Maria  Silva,  viúva  nesse  tempo,  contava  ses- 
senta e  seis  anos  e  tocava  ainda  piano  de  maneira  magis- 

tral. A  essa  boa  senhora  devo,  não  somente  curiosíssimas 
notas  sobre  a  vida  que  se  passava  nas  casas  religiosas 
onde  foi  educada,  como  também  àcêrca  da  vida  dos  três 

Monarcas  cujas  casas  governou  durante  nove  anos  (1852- 
-1861).  Era  muito  discreta  e  distinta  na  maneira  de  se  re- 

ferir às  pessoas  reais,  bem  como  aos  áulicos,  e  possuía  uma 
forma  encantadora  de  disfarçar  deslizes . .  . 

Estava,  portanto,  no  caso  de  ditar  o  capítulo  que  o 
leitor  vai  ler.  Lembrava-se  com  saudade  das  duas  Sobe- 

ranas ;  e  sobre  D.  Estefânia  teve  esta  frase  que  proferiu 
com  as  lágrimas  nos  olhos : 

—  Foi  um  anjo  de  bondade  que  teve  de  suportar 
algumas  vezes  os  repentes  do  Marido,  que  aliás  a  estimava 
profundamente!. . .  Como  senhora,  era  distintíssima  no  seu 

trato,  fosse  com  quem  fosse,  fidalgos  ou  criados ! . . . 

A  jovem  Rainha  tinha  conferências  com  a  sua  gover- 
nanta sobre  as  ementas  dos  jantares,  e  ensinava  muitos 

pratos  e  doces.  Também  recebeu  ensinamentos  da  antiga 
educanda  de  Évora,  tendo  D.  Estefânia  enviado  para  sua 
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salão  de  recepção  da  Soberana.  Esta,  que  recebia 

duas  vezes  por  semana,  tinha  dia  certo  para  seroar 

e  conversar  com  a  Camareira-Mór,  a  Duqueza  da 

Terceira  (^),  as  suas  damas  D.  Maria  de  Sousa 
Coutinho,  D.  Gabriela  Coutinho,  Condessas  de 

Farrobo  (D.  Eugenia),  da  Torre,  Lumiares,  Gal- 
veias e  outras  senhoras. 

Mãe,  a  Princesa  de  Hohenzollem,  muitas  receitas,  tais 

como :  a  saborosíssima  e  saudável  sopa  de  castanha  seca 
com  feijão  branco,  a  qual  foi  altamente  apreciada,  assim 
como  o  prato  precioso  de  pé  de  porco  com  grão,  ou  feijão, 

à  portuguesa,  e,  sobretudo,  a  excelente  doçaria  :  os  céle- 
bres porquinhos  doces  recheados  de  gila  e  ovos  moles, 

revestidos  de  chocolate,  o  manjar  branco,  os  bolos  folha- 
dos, altissimas  produções  cuja  receita  era  privativa  do 

convento  da  Conceição,  os  fartes  e  todas  essas  preciosi- 

dades, que  são  a  honra  da  confeitaria  portuguesa!.  . .  Por- 
tanto estamos  vendo  que  mestre  Domingos,  cozinheiro- 

-chefe  das  reais  cozinhas  do  Paço  das  Necessidades, 
tinha  a  dirigi-lo  quem  era  de  capelo  e  borla  no  assunto!... 

Distinta  pelo  coração  e  pela  sua  vida  exemplaríssima, 

viveu  D.  Maria  Silva,  com  quem  tive  o  prazer  de  relacio- 

nar-me  e  a  quem  devo  preciosos  índices  que  foram  a  base 
de  muitos  casos  narrados  neste  trabalho.  À  sua  memória, 

pois,  me  conservo  gratíssimo!. .  . 

(1)  Duqueza  da  Terceira.  D.  Maria  Ana  Luísa  de 
Mendonça  de  Moura  Barreto.  Nasceu  em  1808  e  faleceu 

cm  1866.  Era  filha  do  Marquês  de  Loulé  (1780-1824),  assas- 
sinado em  Salvaterra  de  Magos.  Casou  em  23-4-1821,  com 

o  Duque  da  Terceira,  António  de  Menezes  Severim  de 

Noronha  (1792-1860),  seu  Primo.  Está  depositada,  assim 
como  seu  Marido,  no  Panteão  de  São  Vicente  de  Fora. 

41 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

Mestre  Tá  sabido,  de  casaca  irrepreensível,  cal- 
ção, meia  branca,  sapatos  de  verniz,  laço  branco 

e  sempre  rigorosamente  penteado  e  barbeado,  exi- 
gência constante  da  Soberana,  anunciava  as  visitas 

e...  e  espreitava,  ouvindo  também  as  conversas... 

Dona  Estefânia  já  falava  muito  regularmente  a  lín- 

gua portuguesa  que  lhe  fora  ensinada  pelo  Conse- 

lheiro Padre  António  José  Viale  (^),  antigo  pro- 
fessor de  Dom  Pedro  V,  e  do,  então,  Infante, 

Dom  Luís  Filipe. 

Estavam  na  véspera  do  Natal,  o  único  que  a 

Soberana  deveria  passar  em  terras  de  Portugal. 

Preguntou  se  havia  devoção  pelo  aniversário  da 

vinda  de  Jesus.  Responderam-lhe  as  damas  afir- 
mativamente, informando  que  o  dia  era  festejado... 

matando-se  legiões  de  perus  e  comendo-se  mon- 
tanhas de  filhozes,  sonhos  e  outras  guloseimas. . . 

Dona  Estefânia   riu   e   disse  com  indulgência: 

—  É  natural  num  dia  de  tanta  alegria  nos  cora- 
ções!... Muito  natural!... 

E,  então,  relembrou  que  sua  Mãe,  a  Prin- 
cesa Josefina  Frederica,  poucos  anos  antes,  e  com 

(1)  António  José  Viale  Lodi,  Nasceu  cm  Lisboa, 
no  ano  de  1807  e  faleceu  em  Belém,  no  dia  26  de  Abril 
de  1889.  Professor  do  Curso  Superior  de  Letras.  Pessoa 
erudita  em  grego  e  latim.  Fui  amigo  de  um  dos  seus 
Filhos,  o  Sr.  António  Carlos  Augusto  de  Figueiredo  Viale, 
1.0  aspirante  da  Alfândega  de  Lisboa  e  falecido  em  1918 
O  Conselheiro  Viale  foi  sacerdote  católico-romano. 
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aquela  educação  que  dera  às  filhas,  a  obrigara  a 
receber  lições  de  culinária  e  doçaria  duma  se- 

nhora Kraus,  que  não  se  en3aiava  para  a  repreen- 
der quando  ela  deixava  estorricar  um  refogado  ou 

queimar  o  peixe  na  frigideira...  E  a  Rainha  ria,  e, 
com  ela  as  senhoras. 

D.  Estefânia,  então,  com  o  fim  de  interessar  a» 
suas  damas,  explicava  que  na  Alemanha  havia  o 
costume  de  acompanhar  os  pratos  de  carne,  sobre- 

tudo, de  porco,  com  compotas  de  marmelo,  cereja, 
ou  ginja,  a  fim  de  facilitar  a  digestão.  As  fidalgas 
ouviam-na  atentamente,  um  pouco  surpresas  e  incli- 

nadas, todavia,  a  receberem  como  razoáveis  essas 
indicações  que  muitos  anos  depois  tiveram  confir- 

mação absoluta. 

O  senhor  Tá  sabido,  que  escutava  a  conversa, 
não  podia  compreender  como  é  que  uma  Princesa 
descia  a  ir  entender  nos  mistérios  culinários  e  na 
confecção  de  pudins,  tortas  e  outras  coisas  somente, 
na  sua  opinião,  dadas  aos  profissionais  da  cozinha... 
E  no  dia  seguinte,  quando  o  mestre-cozinheiro  e 
seus  ajudantes,  preparavam  o  régio  almoço,  o  cria- 
dinho  deu  a  notícia  em  primeira  mão... 

Pasmaram  todos  e,  no  fim,  desataram  numa  gar- 
galhada e  afiançavam  que  deveria  ter  sido  coisa 

interessante  ver  a  sua  Real  Ama.  de  avental,  coifa 
na  cabeça,  de  colher  em  punho  a  mexer  nas  caça- 

rolas do  Palácio  de  Sigmarigen...  E  o  Tá  sabido 
é  quem  fazia  a  maior  parte  cómica,  pedindo,  muito 
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trocista,  ao  cozinheiro-chefe  que  lhe  fizesse  um  bife 
guarnecido  com  nêsperas  ou  ginjas... 

Quem  está  fora  da  sua  Pátria  lembra-se  com 

saiidade  de  muitas  coisas,  e  na  ante-véspera  do 

Natal  daquele  ano  1859,  Dona  Estefânia  lem- 

brou-se  da  árvore  do  Natal,  das  danças  em  volta 
da  mesma,  com  seus  irmãos,  e  disse  para  as  damas 

presentes: 

—  E  que  saudades  do  belo  e  saborosíssimo 

pato  com  castanhas  que  aparecia  na  mesa,  na  vés- 
pera do  grande  dia!... 

As  fidalgas  ficaram  admiradas  com  a  novidade 

do  prato  especial,  e  quedaram-se  interditas;  mas 
se  lhes  fosse  dado  ver  o  que  se  passava  por  detrás 

dos  reposteiros,  haviam  de  morrer  a  rir  com  a  ati- 
tude do  Tá  sabido  que  apertava  o  ventre  para  não 

estoirar  com  riso,  e  os  lábios  para  não  começar  à 

gargalhada...  E,  sem  se  importar  com  qualquer 

chamamento,  foi  a  correr,  contar  a  novidade  à 

cozinha,  onde  se  estava  preparando  o  chá  com  leite 

para  a  Soberana,  as  torradas  muito  finas  para 
Dom  Pedro  V  e  as  bolachinhas  com  sementes  de 

erva  doce  de  que  era  grande  apreciadora  a  Cama- 

reira-Mór,    Senhora    Duquesa    da   Terceira... 
Pasmou  o  cozinheiro,  perito  ilustre,  que  não 

lera  Brillat-Savarin,  autor  da  Physiologie  du  Gôut, 
mas  que   era   uma   colher   de   grande   competência; 
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pasmaram  os  seus  lambe-pratos,  e  pasmou  a  cria- 
dagem que  estava  tomando  chá  em  alegre  conví- 

vio. Por  fim  rebentou  uma  série  daquelas  garga- 
lhadas retumbantes,  contagiosas  e  colossais  que 

provocaram  outras... 

—  Pato  com  castanhas!...  Oh!  oh!  Só  da  Ale- 
manha é  que  poderia  vir  aquela  ideia!...  Que 

grande   ratice!... 

Finalmente,  o  prato  alemão  foi  o  pratinho  ale- 
gre daquela  boa  gente  da  cozinha,  copa,  engoma- 
dos e  encerados... 

No  dia  seguinte,  depois  do  bom  dia,  sempre 
de  boa  educação  entre  companheiros  de  trabalho, 
veio  a  nota  da  comicidade  da  parte  do  cozinheiro- 
-chefe,  mestre  Domingos,  para  uma  das  criadas 
mais  graduadas: 

—  Vossa  Excelência  deseja  hoje  para  o  seu 
jantar  um  pato  com  castanhas  á  álimôa?... 

Fungou  outra  risota  à  conta  da  jovem  Rainha 
de  Portugal  e   dos  Algarves... 

O  mais  interessante  e  causador  de  fundo  pasmo 
entre  a  criadagem,  foi  quando  a  Governanta, 
D.  Maria  Silva,  veiu  com  a  seguinte  ordem  para 
mestre  Domingos: 

—  Aqui  está  a  receita,  muito  bem  explicada, 
dum  prato  alemão  que  deverá  ser  apresentado 
amanhã,  ao  jantar,  na  mesa  de  Suas  Majestades!... 

O  cozinheiro,  mestre  Domingos,  leu  pausada- 
mente, circunvagou  o  olhar  e  voltando-se  para  um 

dos  seus  ajudantes,    disse  solenemente: 
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—  Vai  buscar  à  capoeira  o  pato  mais  gordo 
que  lá  encontrares!  Temos  de  o  arranjar  amanhã 

com  castanhas  para  o  jantar  de  Suas  Majestades!... 

Desatou  tudo  a  fugir  para  cada  lado,  rindo  à 

gargalhada,  enquanto  o  senhor  Tá  sabido,  muito 

sério  e  muito  descarado,  dizia  para  a  Governanta» 

imensamente  pasmada  por  aquela  debandada,  e, 

sobretudo,    com    a    risota   que   havia    no    corredor: 

—  Oh!  minha  Senhora,  que  bom  deve  ser  comer 
esse  bicho  com  castanhas!... 

E  a  Governanta,  com  o  nariz  imensamente  fran- 

zido, porquanto  compreendera  muito  bem  a  troça, 

não  acudiu  à  chamada,  limitando-se  a  recomendar 
ao   cozinheiro-chefe: 

—  Sua  Majestade,  a  Rainha,  tem  imenso  empe- 
nho em  que  se  faça  este  prato  com  muito  cuidado 

e  interesse!... 

£  o  Tá  sabido,  piscando  o  olho  para  mestre 

Domingos,  continuava  na  mesma  lenga-Ienga  para 
a  Governanta  D.   Maria  Silva: 

—  Isto  sim!  Isto  é  que  é  cozinha  primorosa! 
Pato  com  castanhas!...  Soberbo!...  E  leva  açúcar, 

senhora  Dona  Maria?...  Não  é  guarnecido  com 

ginjas?... 
A  interpelada  não  se  deu,  sequer,  ao  trabalho 

de  responder...  Conhecia  bem  o  ambiente  dos 

Reais  Paços  e,  certamente,  o  Tá  sabido. . . 

E  aqui  está  como  se  recebia  uma  indicação 

culinária,  preciosa  e  interessante,  indicada  como 

invenção   francesa,    quando,    afinal,    é   retintamente 
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portuguesa,  magnífico  prato  muito  estimado  e  vul- 
gar na  região  transmontana,  no  século  XVIII!!... 

Além  de  não  sabermos  conservar  as  saborosíssimas 

ennentas  tradicionais  do  País,  temos  o  mau  sestro 

de  troçar  delas!... 

Por  4SSO  é  que  nunca  levei  a  mal  o  célebre  dito 

de  Alexandre  Herculano  e  que  o  nosso  bondoso 

Bulhão  Pato  repetiu  algumas  vezes,  com  funda  tris- 
teza na  sua  bela  alma: 

—  Portugal  carece  de  ser  muito  e  muito  des- 
bastado!... Primeiramente  à  enxó  para  lhe  tirar  a 

grossura...   depois  afeiçoado  à  plaina!... 

A  Rainha  Dona  Estefânia  teve  bastantes  arre- 

lias com  o  Sogro  autoritário  e  tiranete,  que  se  imis- 
cuía em  assuntos  com  os  quais  nada  tinha  que  ver 

e  que  somente  eram  da  competência  da  Soberana, 

dona  da  sua  casa...  O  espírito  de  contradição  de 

Dom  Fernando  II  era  manifesto...    (^). 
Neste  sentido,  Dona  Estefânia  escreveu  a  sua 

Mãe,  desabafando... 
Sobre  Dom  Pedro  deu  também  muitas  notas 

de  observação  pessoal,  e,  na  mesma  carta,  disse 

que  «gostaria  que  ele  mudasse  de  carácter,  de  hábi- 

(')  Cartas  inéditas  da  Rainha  Dona  Estefânia,  pre^ 
fadadas  e  comentadas  por  Júlio  de  Vilhena. 

Nesta  carta,  a  pág.  160,  e  sob  o  n.o  xxviil,  a  Raiuha. 
desabafa  á  vontade. . . 
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tos  e  maneiras,  como  é  o  desejo  de  todos  os  que 

o  cercam...»  E,  um  pouco  mais  adiante:  «Não  é 

amável,  sobretudo  com  as  senhoras...». 
Como  se  vê  Dom  Pedro  V  tinha  um  carácter 

bastante  difícil...  E  essa  nótula  vem  do  punho  da 

própria  Esposa,  de  cuja  amizade  não  é  lícito  duvi- 

dar, porquanto  nas  suas  cartas  bastante  o  demons- 

trou. . .  E  a  pobre  Soberana,  nelas,  também,  reve- 
lou a  própria  Idiosincrásia.  Foram  gritos  da  alma, 

gritos  que  ela  quereria  fossem  ouvidos  de  mais 

perto,  pela  Mãe  a  quem  tanto  desejou  revelar  as 

desilusões  que  a  cruciavam... 

Teria  sido  a  morte  dos  dois  esposos  um  bene- 

fício do  Alto  para  que  a  Desventura  os  não  alan- 
ceasse?...  O  que  teria  sido  a  vida  deles  se  a  morte 
os  não  levasse?... 

Agora  este  mimo: 

—  «Si  Péducation  chrètienne  est  si  nègligè  ici, 

c^est  la  faute  du  clergè... 

«...  Les  évêques,  en  general,  s'occupent  beau- 
coup  de  politique,  mais  três  peu  de  leurs  de- 

voirs...»   {^). 

(1)     Cartas  inéditas  da  Rainha  Dona  Estefânia. 
Carta  xviii,  pág.  123  —  Escrita  em  Julho  de  1858. 

Nela  se  encontram,  assim  como  em  todas,  notícias  interes- 
santíssimas sobre  a  vida  nacional  e  daquela  dos  Reais 

Paços.  A  Soberana,  além  de  escrever  muito  bem,  possuía 
a  admirável  justeza  da  sua  observação  pessoal. 
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Pelo  que  se  vê,  isto  é  já  inania  antiga  que  está, 

sem  dúvida  alguma,  na  massa  do  sangue...  E  na 

carta,  dirigida  a  sua  Mãe,  a  Princesa  de  Hohenzol- 

lern,  a  jovem  Rainha  pede-lhe  que  conte  o  facto  ao 
seu  antigo  confessor,    o  Padre  Wilmers. . . 

Naturalmente  escreveu  isso  com  o  fim  dele  ficar 

edificado  acerca  do  zelo  evangélico  dos  seus  cole- 

gas portugueses    (^). 
Dona  Estefânia  morreu  resignada  com  a  sua 

sorte.  Quando  lhe  disseram  que  se  preparasse  para 

a  grande  jornada,  sorriu  e  disse  já  com  muito 
custo: 

—  Estou  pronta!... 
Dom  Pedro  V  não  a  abandonou  um  só  instante, 

comportou-se  com  muita  coragem  e  disse-lhe  em 
alemão: 

—  Estefânia,  minha  querida  Mulher,  confia  em 
Deus!... 

—  Sempre   nele   confiei   e   nele   espero!... 
A  agonia  não  foi  prolongada,  e  quando  com- 

preendeu que  havia  chegado  o  fatal  momento,  abra- 

çou afectuosamente  o  Marido  e  disse  em  latim, 
com  humildade  comovida: 

(1)     Cartas  inéditas  da  Rainha  Dona  Estefânia. 
Carta  xviii  — Pág.  123— Escrita  em  Julho  de  1858- 

Nela  se  encontrara,  assim  como  em  todas,  notícias  interes- 
santíssimas sobre  a  vida  nacional  e  daquela  dos  Reais 

Paços.  A  Soberana,  além  de  escrever  muito  bem,  possuía 
a  admirável  justeza  da  sua  observação  pessoal. 
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—  Ecce,  ancilla  domini!    (Aqui  está  a  escrava 
do  Senhor!...)' 

Pouco  depois  cerrou  os  olhos  e  começou  o 

estertor...  .Ã.  uma  hora  do  dia  dezassete  de  Julho 

do  ano  1859  a  sua  alma  deixou  o  mundo  no  qual 

apenas  transitara  vinte  e  dois  anos... 

Rompia  a  madrugada  quando  os  navios  dç 

guerra  surtos  no  Tejo,  começaranti  a  salvar  de 

quarto  em  quarto  de  hora...  O  povo  de  Lisboa 

compreendeu  que  a  pobre  Rainha  deixara  de 
existir. . . 
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III 

A  CORTE 

Foi  uma  corte  triste,  muito  triste  antes  do  Rei 
contrair  casamento  com  a  Princesa  Estefânia  de 

Hohenzollern,  e  pouco  mais  alegre  desde  que  a 
interessante  alemã  tomou  conta  da  casa  de  seu 

Marido... 

O  Rei  Dom  Fernando  passava  horas  metido  no 

seu  gabinete  a  ler  tratados  alemães  e  franceses 

sobre  Arquitectura,  Pintura,  Desenho  e  Escultura. 

Nisso  se  enebriava,  e,  na  verdade,  não  ocupava 

mal  o  seu  tempo!...  Todavia  ainda  lhe  sobrava 

ocasião  para  as  suas  campanhas  amorosas  que  não 

foram  poucas...  Pouco  antes  do  Filho  casar,  o  que 

se  realizou  em  18  de  Maio  do  ano  1858,  andava 

ele  entusiasmadíssimo  com  uma  francesinha,  Char- 
lotte  Hanriot,  costureira  duma  modista  francesa  que 
morava  no  Chiado... 

A  pequena,  que  sabia  bem  que  espécie  de 
amorios  são  os  dos  Reis  e  Príncipes,  não  deixou 

a  agulha  e  o  dedal,  e  nisso  teve  carradas  de  juízo... 
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Vangloriava-se  de  ser  sobrinha  do  célebre  Han- 

riot,  um  dos  assassinos  da  matança  de  2  de  Setem- 

bro de  1  792,  na  Abbaye,  em  Paris,  onde  foram 

vilmente  chacinadas  mais  de  seiscentas  pes- 

soas...   (^). 
Na  verdade  era  caso  para  se  gloriar  com  o 

parentesco  com  tão  conspícuo  cavalheiro  que  me- 

receu, pela  sua  façanha,  receber  de  Marat  o  título 

de  Salvador  da  Pátria,  ao  mesmo  tempo  que,  por 

troça  o  alcunhavam  de  gerica  de  Robespierre. . . 

Não  consta  que  a  costureirinha  assassinasse  pessoa 

alguma;  o  que  ela  matou  foram  os  orçamentos 

domésticos  dum  parente  do  2.°  Conde  de  Lavradio, 
D.  Francisco  de  Almeida  Portugal  e  do  Conde  de 

Peniche  que  depois  foi  Marquês  de  Angeja...    (^). 
A  pequerrucha  é  que  foi,  como  costuma  dizer 

o  nosso  povo,  uma  verdadeira  amiga  de  Peniche!... 

(1)  Nicolas  Hanriot  nasceu  em  Nanterre  (Seine),  no 
ano  1761 ;  morreu  no  cadafalço,  no  dia  28  de  Julho  de  1794, 

em  Paris.  Depois  de  ter  mostrado  as  suas  habilidades  em 
se  apossar  do  que  não  lhe  pertencia,  exerceu  o  miserável 
papel  de  espião  da  policia  e  delator.  Amigo  de  Marat  e  de 
Robespierre.  Isto  é  bastante  para  o  julgar. . . 

(8)  Marquês  de  Angeja,  D.  Caetano  Gaspar  de  Al- 
meida Noronha  Portugal  Moniz  e  Sousa.  Nasceu  em  Lis- 

boa no  dia  12  de  Março  de  1820,  e  na  mesma  cidade 

faleceu  em  1  de  Julho  de  1881.  Era  o  3.o  Conde  de  Peni- 
che, sucedendo  à  Marquesa  de  Chaves  (D.  Francisca  de 

Noronha,  1795-1845).  O  Marquês  D.  Caetano  foi  um  dos 
promotores  da  Janeirinha  (1868)  e  outros  movimentos 

populares.  Adorava  tudo  quanto  andasse  em  pé  de  guerra! 
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Sabia  escolher  as  suas  conquistas,  porque,  afinal, 

quem  era  a  conquistadora  era  ela,  não  eram  os 

que  se  jactavam  de  o  serem!  Os  filtros  da  sobri- 
nha do  Salvador  da  Pátria  Francesa  eram  de  res- 

peito; e  tanto  assim  que  entrou  em  concorrência 

com  uma  italiana,  linda  dançarina  do  Teatro  de 

São  Carlos  que  foi  deliciosa  pertença  do  Conde 
do  Farrobo..,  Concorreu  e  venceu! 

E  o  milionário  roubou  a  boa  mulherzinha  das 

piruetas,  ao  senhor  Rei  Dom  Fernando  11,  Rei  de 

Portugal  que  foi  sempre  um  Monarca  em  disponi- 

bilidade involuntária...  E,  pela  sua  vez,  a  costu- 
reira, com  aquela  deliciosa  e  encantadora  manha 

que  está  na  massa  do  sangue  francês,  roubou  o  real 

viúvo  a  uma  actriz  que  de  há  muito  havia  apre- 
sentado a  sua  notável  e  bem  marcada  candidatura 

e  que  estava  prestes  a  subir  ao  Capitólio...  Se  não 

houvesse  estas  mudanças,  que  são  muito  de  equi- 
líbrio, como  se  resolveriam  os  augustos  problemas 

da  sempre  difícil  e  inconstante  dinâmica  amo- 
rosa?... Seria  uma  paz  podre  para  os  corações 

que  amam  a  variação... 

Dom  Pedro  V  soube  dos  arrulhos  franco-ger- 
mânicos,  como  soube  de  outros,  porque  devia  ter 

conhecimento  de  que  os  alemães,  posto  que  nas- 
cidos em  países  onde  há  nove  meses  de  frio  e  três 

meses  de  sol,  nem  seinpie  ardente,  têm  um  cora- 

ção que  está  sempre  em  alta  marcação  termomé- 
trica... Aborreceu-se  imensamente  e  confidenciou 

com  o  seu  amigo  Conde   da   Ponte;   e  confidência 
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foi  ela,  tão  bem  guardada,  que  toda  a  gente  a  soube 

e  chegou  aos  nossos  dias... 

Nesta  altura  tomo  os  apontamentos  de  Cláudio 

de  Chaby: 

—  «...Alta,  loira,  elegante,  fisionomia  alegre, 
sempre  aberta  num  belo  sorriso.  Morava  na  Rua 

Bela  da  Rainha,  ou  dos  Ourives  da  Prata,  num  pri- 
meiro andar  alfaiado  de  tudo  quanto  era  bom. 

«Tinha  duas  criadas  e  um  preto  comprador  dos 

mantimentos  na  vizinha  Praça  da  Figueira.» 

Que  tal  era  o  estadão  da  sobrinha  do  se- 
nhor Hanriot?  !... 

«O  Rei  trazia-a  bem  vestida  e  admiravelmente 

calçada,  e  ia  visitá-la  muito  a-miúdo  e,  visivelmente, 
gostava  dela.» 

A  Carlotinha  era  uma  espécie  de  vice-Rainha 
de  Portugal,  dos  Algarves  e  da  Rua  da  Prata,  a 

quem  o  Estado  Português  não  dava  dotação 

alguma...  E  a  formosura  aligeirava  os  dias  do  bom 

Rei,  enquanto  não  apareceu  a  senhora  D.  Elisa 
Frederica  Hensler,  cantora,  mais  tarde  Condessa  de 

Edla,  que  conseguiu  casar  com  o  viúvo  de  Dona  Ma- 
ria II.  Este  senhor  tinha  fatalmente  de  naufragar 

nos  braços  de  uma  mulher  de  teatro,  damas  que 

foram  sempre  muito  do  agrado  de  Reis,  Impera- 

dores e  Príncipes  alemães...  Enfim,  é  uma  anima- 
ção e  esperança  para  as  candidatas  às  artes  de 

Terpsicore,  Thália,  Euterpe  e  outras  respeitabilís- 

simas  matronas  que  presidem  às  estimáveis  pren- 
das artísticas... 
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As  amáveis  e  gentis  Princezinhas  de  Bragança, 

as  simpáticas  e,  sem  dúvida  alguma,  interessantes, 

Dona  Maria  Ana  e  Dona  Antónia  {^) ,  animavam 

um  pouco  o  Paço  Real,  Todavia,  o  feitio  melan- 
cólico do  Rei,  seu  Irmão,  fazia  esfriar  a  descuidada 

alegria. . . 

—  O  Rei  é  um  ancião  de  vinte  e  dois  anos! 

Assim  o  disse  Alexandre  Herculano,  em   1859, 

ao  General  Caula.  O  feitio  do  Monarca  não  agra- 

dava a  muitas  pessoas  que  privavam  com  êle. 

Assuntos  fúteis  varria-os  imediatamente  da  con- 

versa e  dizia  sempre  com  seriedade: 

—  Quere  fazer-me  o  favor  de  passar  a  outro 
facto? 

(1)  D.  Maria  Ana.  Nasceu  em  Lisboa,  no  dia  27  de 
Julho  de  1843  e  faleceu  em  Dresden  (Saxe)  em  5  de  Feve- 

reiro de  1884.  Casou  em  1859,  com  Georg  de  Saxe  (1832- 

-1904).   O  Rei  Frederico  Augusto  (1865-1932)  era  seu  filho. 

D.  Antónia.  Nasceu  em  Belém,  no  dia  17  de  Feve- 
reiro de  1845  e  faleceu  em  Sigmarigen,  em  27  de  Dezembro 

de  1913.  Casou  em  1861  com  Leopoldo  de  Hohenzollem 

(1835-1905)  irmão  da  Rainha  D.  Estefânia  (1837-1859).  Esteve 
em  Lisboa,  no  ano  1885  onde  foi  alvo  de  grandes  aclama- 

ções quando  apareceu  no  camarote  real  do  Teatro  São  Car- 
ies. Era  uma  senhora  amável,  bondosa  que  tinha  orgulho 

em  ser  portuguesa,  como  dizia  muita  vez. 

55 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

O  interlocutor  ficava  um  pouco  surpreso  com 

o  pedido,  ou  mudava  o  ritmo  da  prática  ou  se 
calava... 

Feitio  pouco  de  agradar?  Se  a  sua  idiossincrasia 

era  assim!...  Dom  Pedro  V  era  francamente  agres- 
sivo com  as  pessoas  com  quem  não  simpatizava  e 

diligenciava  sempre  sacudi-las  da  sua  beira.  Não 
podia  ocultar  a  repugnância...  Dizem  que  um  Rei 

deve  moderar  as  suas  antipatias...  Um  Rei  é  um 

homem  como  os  demais;  o  que  se  lhe  vê  com  o 

pensamento  é  a  coroa  real  por  cima  do  chapéu 

alto  ou  do  chapéu  armado  em  dias  de  grande  gala. . . 

Pouca  gente  quere  ver  isto,  mas  é  uma  grande  ver- 
dade!... 

Se  um  Monarca  ou  Presidente  de  estado  repu- 
blicano, é  leal,  discute  com  os  seus  Ministros  e  os 

leva  de  vencida  (como  Dom  Pedro  V  fez,  e  não 

poucas  vezes...),  sabido  é  que  não  agrada...  Terá 

animadversões,  verá  os  resultados  de  uma  campa- 
nha surda  e  cobarde  e  sentirá  adensar-se  o  ambiente 

à  sua  volta...  Tudo  isto  sofreu  o  desventurado 

Monarca,  agravado  ainda  com  angústias  de  toda 

a  espécie ! . . .  O  País  gemeu  calamidades  com  as 

epidemias,  inundações,  carestias  de  géneros,  e  o 

Rei  padeceu  sofrimentos  morais  que  o  desolaram; 

e,  por  cima  de  tudo,  teve  de  suportar  os  políticos, 

essa  grande  peste!... 

—  Nasceu  em  mau  signo ! . . .  diziam  os  seus  con- 

temporâneos. ÉLle  não  poderá  lutar  contra  o  Des- 
tino!... 
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Na  verdade  contra  o  Destino  nunca  pessoa 
alguma  poderá  lutar!..,  E  as  Princesinhas  de  Bra- 

gança, a  quem  a  Mãe  fizera  muita  falta,  olhavam 

o  pobre  Rei,  não  como  irmão  mais  velho,  mas 

como  um  Pai.  E  ele,  o  pobre  mancebo,  amava-as 
carinhosamente,  como,  também,  amava  todos  os 
irmãos. 

Na  corte  havia  uns  jarrões  conselheirais,  sem 

largas  concepções...  Intelectualidades  de  marca  nin- 

guém as  via...  Mexericos,  ditotes,  idiotices,  ane- 

dotas, era  o  que  circulava  nos  salões,  porém  muito 

cautelosamente  para  que  o  Rei  não  soubesse  coisa 

alguma,    senão    vinha    a    severa    reprimenda!. . . 

Tal  era  o  Paço  Real,  após  a  morte  da  infor- 
tunada Rainha  Dona  Estefânia!...  Quando  ela  vivia, 

punha  em  movimento  os  cortezãos;  a  vida  da  Corte, 

se  não  era  duma  alegria  aberta,  porque  Dom  Pe- 
dro V  não  gostava  das  grandes  expansões,  também 

não  era  sorumbática.  A  Soberana  possuía  uma  bela 

alma,  serena  como  lago  tranqiiilo.  Gostava  das  suas 

jovens  cunhadas,  interessa va-se  por  elas,  e  as  Infan- 
tes, privadas  da  sua  melhor  amiga,  que  era  a  Mãe, 

conquistadas  por  aquela  doce  mulher  do  Norte, 

acharam  amizade,   simpatia  e   dedicação. 

Morta  ela,  o  que  encontrou  a  Infante  D.  Antó- 
nia? Um  irmão  desolado,  outro  irmão  Dom  Luís, 

o  Lipipi,  entusiasmado  com  as  coisas  do  mar  e 

sonhando  almirantadas  gloriosas  a  bordo  dos  pobres 

chavecos  aos  qu2Ús  se  dava  o  pomposo  nome  de 

Arniada    Real:    o   irmão    Dom    João    somente    pen- 
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sando  nos  seus  lanceíros,  contudo  carinhoso  para 

ela,  e  os  Infantes  Dom  Fernando  e  Dom  Augusto 

que  pouco  estudavam,  mas,  em  compensação,  brin- 
cando no  jardim  e  fazendo  partidas  um  ao  outro... 

Dona  Antónia,  depois,  seguiu  também  o  seu 

rumo;  casou  e  aí  ficou  o  pobre  Monarca  passando 

tristes  noites,  sempre  pensando  nas  coisas  públicas, 

recordando-se  com  saiidade  da  pobre  Rainha  que 
no  Panteão  de  São  Vicente  de  Fora,  dormia  o  sono 

eterno,  tendo  sobre  a  fronte  a  capela  das  virgens... 

Como  a  vida  foi  dura  para  o  pobre  mancebo! 

Quão  doloroso  lhe  foi  o  fardo  cruel  que  o  Destino 

lhe  carregou  sobre  os  ombros!...  Rei  dum  País 

onde  as  paixões  políticas  a  custo  haviam  sido  refrea- 
das, depois  de  ter  corrido  tanto  sangue  em  volta 

de  si,  só  via  pessoas  que  não  compreendiam  o  seu 
doloroso  estado  de  alma!... 

—  Somente  por  infelicidade  se  pode  ser  Rei! 
disse  êle  certo  dia  ao  General  José  Jorge  Loureiro, 

seu  Ministro.  E  há  ainda  quem  inveje  o  tremendo 
ofício!. . . 

Nestas  palavras  se  espelha  a  alma  de  Dom  Pe- 
dro V...  O  seu  desconforto  moral  e  a  desilusão!... 

Tomara  a  sério  o  seu  papel  e  desejava  romper  com 

a  rotina  que  encontrara  e  que  era  pecha  que  vinha 

de  longe...  os  tais  erros  que  de  longe  vinham!... 

—  Portugal,  dizia  êle  aos  seus  poucos  íntimos, 

não  tem  a  preocupação  de  se  lançar  no  caminho 

das  grandes  coisas!...  Teve  nos  fins  dos  séculos  XV 
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e  XVI  os  formidáveis  arranques  impulsionados  pelo 

desejo  da  Grandeza!...  Depois  quedou-se;  adorme- 
ceu sobre  os  loiros  e  veio  por  aí  fora  trilhando  o 

caminho  da  Desgraça!... 

Quantas  verdades  em  tão  poucas  palavras!... 

Êle  viajara  antes  de  assumir  a  sua  Alta  Magistra- 

tura, e  fizera-o  com  o  intuito  de  aprender,  de  s^itir 

o  pulso  da  Europa;  quis  preparar-se  para  a  gover- 
nação dum  País  que  ele  sabia  atrasadíssimo  e  que 

desejava  impulsionar.  Estudou,  preparou  as  suas 

notas  antes  de  iniciar  as  viagens  dos  anos  1834 

e  1855.  Correu  as  cortes  da  Europa,  visitou  museus, 

escolas  e  arsenais  militares,  fábricas,  asilos;  pre- 
guntou  muito  e  tomou  apontajnentos  com  a  sincera 

admiração  daqueles  que  o  receberam.  Espantou-os 
aquele  moço  que  mostrava  ter  conhecimentos  muito 

desenvolvidos,  o  que  levou  o  Príncipe  Alberto, 

marido  da  Rainha  de  Inglaterra,  a  dizer  para  as 

pessoas  da  sua  intimidade: 

—  Este  Príncipe  é  pessoa  de  alto  mereci- 

mento?... Há-de  ser  alguém!  É  corajoso  nas  suas 
opiniões;  terá  ele  Ministros  que  o  ajudem? 

Aí  é  que  estava  o  grande  problema!...  Pro- 
blema que  se  está  arrastando  ainda  e  que  somente 

poderá  ser  resolvido  com  a  coragem  de  relegar 

para  bem  longe  os  erros  teimosos...  Dom  Pedro  V 

lutou  com  as  camarilhas,  com  as  ambições  desme- 

didas, com  os  péssimos  Ministros. . .  e  com  a  indo- 
lência do  Povo  já  desiludido!... 
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Um  dia  a  foice  negra  e  fatal  levou-o  com  dois 
irmãos  que  tanto  prezava  e  que  êle  queria  educar 

para  serem  úteis  à  sua  Pátria!... 

Quando  viu  avizinhar-se  a  Morte,  disse  ao  Pai, 
com  muita  amargura: 

—  E  o  Luís?...  O  Luís  que  não  está  preparado 
para  a  grande  angústia  de  conduzir  um  Povo?!... 

Alexandre  Herculano,  cuja  visão  era  grande  e 

que  conhecia  a  alma  do  Rei,  seu  Amigo  verdadeiro 

e  sincero  admirador,  ao  ter  conhecimento  de  que 

êle  estava  na  agonia,   disse  estas  palavras: 

—  Para  Êle  é  um  grande  benefício  que  Deus 

lhe  faz,  subtraindo-o  a  este  mundo  reles!...  Se 

vivesse  teria  grandes  desgostos,  ou  então  condu- 
ziria o  Povo  a  uma  revolução  que  o  sagrasse 

Ditador!... 

Ora  Alexandre  Herculano  não  era  homem  que 

soltasse  palavras  sem  as  meditar  primeiramente  e 

com  muita  profundeza!...  Conhecia  o  carácter  do 

seu  Régio  Amigo...  Conhecia  os  políticos...  conhe- 
cia os  meandros...  conhecia  a  alma  do  Povo,  a 

eterna  criança  que  nunca  sabe  o  que  quere  e  que 

se  deixa  manejar  por  habilidosos... 

E,  por  fim,  conheceu  um  pouco  da  velhacaria 

de  gente  da  sua  própria  casa,  dum  áulico  que  quis 

ser-lhe  agradável... 
Tem  a  palavra  o  informador  que  confiou  a 

Cláudio  de  Chaby  o  lance  um  tanto  picaresco: 

«Poucos  dias  depois  de  ter  regressado  na  Min- 
dello,  vindo  de  Inglaterra,  e  talvez  em  dezouto,  ou 
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dezenove,  de  agosto  de  55,  quando  El-Rey  entrava 
na  sua  camará,  encontrou  uma  linda  rapariga  que 
se  chamava  Josephina  e  quernorava  na  Rua  do 

Livramento,  a  Alcântara,  filha  muito  galante  de  um 

respeitável  oficial  de  secretaria  que  escrevia  no  car- 

tório do  almoxarifado  do  Paço. 

«El-Rei  preguntou-lhe,  muito  surprezo,  o  que 
desejava  e  o  qiíe  fazia  no  seu  aposento.  Ella,  muito 

envergonhada,  coisa  alguma  explicou.  Sua  Mages- 

tade,  então,  disse  que  certamente  se  havia  enga- 

nado, e,  com  muita  bondade,  pô-la  fora  do  quarto.» 
« Alguém  vigiava ...» 

Esse  alguém  foi  comi  certeza  o  amável  cava- 

lheiro que  pretendeu  conduzir  Sua  Majestade  Fide- 

líssima a  Cythera,  pela  mãozinha  da  deliciosa  me- 
nina Josefina,  filha  do  respeitável  senhor  que 

rabiscava  coisas  administrativas  nos  reais  calhama- 

ços do  Almoxarifado  do  Paço... 

O  que  até  hoje  não  pude  compreender  é  o 

facto  de  ser  possível  pôr  fora  da  porta,  e  com  muita 

bondade,  uma  galante  pessoa  do  sexo  encanta- 
dor!... Que  o  facto  se  deu,  não  é  lícito  duvidar, 

porque  foi  sabido;  e  Possidónio  Narciso  da  Silva 

algumas  vezes  o  referiu,  sorrindo,  a  quem  o  contou. 

E.  o  velho  e  honradíssimo  arqueólogo  e  arquitecto 

da  Casa  Real,  amigo  dedicado  de  Dom  Pedro  V, 

não  era  pessoa  que  se  divertisse  com  invenções  de 

tal  natureza!...  O  caso  havia  transpirado;  e  todos 

os  que  conhecem  o  carácter  austero  do  Monarca, 

lambem   se   convencem,    porque    foi    certo,    de   que 
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êle  pôs  a  limpo  o  incidente.  Dispensou  o  ilustre 

cavalheiro  que  certamente  delineou  e  pôs  em  mar- 
cha a  andança,  o  Sr.  C.  de  A.,  criado  particular, 

ou  coisa  assim  parecida,  porquanto  não  seria  para 

acreditar  que  a  bela  menina  fosse  introduzida  no 

Real  Paço  das  Necessidades  pela  diligência  amável 

do  camarista  de  semana,  pela  do  Ajudante  de 

campo,  de  serviço  nessa  noite,  ou  ainda  pela  obse- 
quiosidade  cativante  do  ofícial  comandante  da 

guarda  do  Palácio  Real.  O  introdutor  da  galante 

embaixatriz  somente  poderia  ser  rato  que  conhecesse 

os  cantos  e  as  escadas  de  serviço  da  régia  moradia, 

desejoso,  talvez,  de  tirar  uma  prova  real,  ou  dos 

nove,  do  que  se  dizia  em  voz  baixa  pelos  corredores 

do  Paço,  ou  divertir,  possivelmente,  a  tristeza  do 

Monarca  que  se  amargurava  desde  os  dezassete 

anos,  como  disse  o  8.°  Conde  da  Ponte  aos  seus 
íntimos. . . 
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IV 

A  BARCA  «CHARLES-ET-GEORGES» 

Alguém  escreveu,  não  há  muitos  anos,  que  o 

Monarca  havia  pensado  numa  ahança  com  Gui- 
lherme  I,    Imperador  Alemão,    em    1858... 

O  inventor  desta  adorável  patranha  —  arran- 
jada nos  moldes  daquelas  inventadas  por  Oliveira 

Martins,  e  muito  bem  escritas,  valha  a  verdade!  — 

ignorava  que  o  Império  Alemão  somente  foi  insti- 
tuído em    1871    e  proclamado  em  Paris... 

O  que  havia  era  uma  Confederação  Alemã,  da 

qual  fazia  parte  a  Áustria,  a  Baviera,  a  Prtissia  e 

outros  Estados  da  Europa  Central.  A  batalha  de 

Sadowa  (3  de  Julho  de  1866)  preparada,  bem 

como  toda  a  campanha,  pelo  célebre  Príncipe  de 

Bismark  (1815-1898),  excluiu  a  Áustria  que  era 
quem  dirigia  a  mesma  Confederação  e  a  inspirava. 

Mais  disse  o  bom  alviçareiro  que  Dom  Pedro  V 

queria  essa  aliança  a  fim  de  dar  um  cheque  na 

Inglaterra  que  o  tinha  abandonado  na  questão  da 
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barca  negreira  Charles-et-Georges,  deixando-o  em 

dificuldades  com  a  França,  a  qual  se  compor- 

tara cobardemente  com  o  pequeno  Portugal  que 

apenas  cumprira  os  tratados  da  repressão  da 

escravatura  e  apanhara  em  flagrante  delito  o 

capitão  Rouxel. 

Dom  Pedro  V,  ao  ler  o  ultínaatum  que  cons- 

tava da  nota  assinada  pelo  Conde  de  Lille,  Minis- 

tro de  França  em  Lisboa,  ficou  indignadíssimo,  e 

disse  ao  Duque  de  Loulé,  Presidente  do  Conselho 

de  Ministros,  que  fosse  enérgico  na  resposta,  e,  ao 

mesmo  tempo,  apelasse  para  a  Inglaterra,  nossa 

aliada,  para  que  apoiasse  a  resposta  do  Governo 

Português,  baseada  na  Razão  e  na  Justiça. 

A  Inglaterra  negou-se  a  auxiliar-nos.  O  desgosto 
do  Monarca  foi  enormíssimo,  e  a  nação  inteira 

vibrou  de  indignação  em  virtude  da  ameaça  da 

França.  Se  era  verdadeira  e  sincera  a  estima  de 

Dom  Pedro  V  pela  Rainha  Vitória  e  por  seu  Tio, 

o  Príncipe  Consorte,  já  o  mesmo  não  sentia  pelos 

políticos  ingleses  de  então. 

O  caso  estava  nítido  e  Portugal  na  razão. 

O  Governador  da  Província  de  Moçambique, 

Tenente-Coronel  João  Tavares  de  Almeida,  sol- 

dado sem  mancha,  carácter  digno  e  honesto,  des- 

confiado, ou  prevenido,  de  que  a  barca  Charles- 

-el-Georges  se  empregava  no  infame  e  miserável 

tráfico  dos  escravos,  ordenou  ao  1.°  Tenente  da 

Armada,  João  Eusébio  de  Oliveira,  honrado  mari- 
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nheiro  e  militar  brioso,  uma  visita  a  bordo  da  barca 

e   a    apresasse,    se    fosse    verdadeira    a    acusação... 

Provou-se  o  delito.  O  oficial  encarregado  da 

diligência  teve  todas  as  provas  de  que  o  capi- 
tão Rouxel  comandava  negreiros  e  que  a  bordo 

estavam  cento  e  dez  desgraçados,  vítimas  acorren- 
tadas à  mais  infeliz  .situação...  E  para  coonestar  o 

miserável  tráfico,  aparecia  decorado  com  o  título 

de  Delegado  do  Governo  Francês,  certo  indivíduo 

que  pelo  nome  não  perca... 

O  Governo  de  Napoleão  III  reclamara.  O  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros  de  Portugal,  o 

Duque  de  Loulé,  frouxo,  indolente,  gostando  de 

protelar  os  assuntos  (e  que  nunca  teria  sido  Minis- 
tro noutro  país  devido  à  sua  proverbial  falta  de 

energia),  tentou  resistir.  Foi  então  que  o  Governo 

francês  apresentou,  como  já  disse,  o  ultimatum 

para  que,  dentro  de  quarenta  e  oito  horas,  entre- 
gasse Portugal  a  dita  presa;  não  o  fazendo,  o  pessoal 

da  legação  retiraria  para  bordo  dum  dos  navios 

da  esquadra  fundeada  no  Tejo,  sob  o  comando  do 

Vice-Almirante  Lavaud.  Élste  oficial  cometeu  a  gros- 

seria de  não  mandar  salvar  à  passagem  de  Dom  Pe- 
dro V  que  fora  acompanhar  seu  irmão  Dom  Luis. 

a  bordo  da  corveta  Bartolomeu  Dias. 

Portugal  entregou  a  barca  e  62:828$000  reis 

de  indemnização  (349:045  francos)  quando  é 

certo  que  o  negreiro  Rouxel  e  os  homens  que  êle 

comandava,  não  valiam  todos  juntos  esse  di- 
nheiro... Negreiros  estão  fora  do  estalão  moral!... 
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Nessa  ocasião  houve  um  Conselho  de  Ministros 

presidido  pelo  Monarca. 

Vejamos  o  que  a  tal  respeito  constava  dos 

magníficos  apontamentos  do  General  Cláudio  de 

Chaby,  bem  ao  facto  da  miserável  questão: 

—  «Essa  reunião  dos  Ministros  foi  tempestuosa. 

Dom  Pedro  V  declarou  que,  sob  sua  responsabi- 

lidade pessoal,  havia  mandado  chamar  o  Minis- 
tro Inglês  acreditado  em  Lisboa.  Este  diploniata 

declarou  que  a  Grã-Bretanha  não  se  imiscuía  no 

assunto.  —  Nesse  caso,  declarou-lhe  o  Monarca, 
de  nada  serve  a  nossa  aliança,  e  o  melhor  caminho 

a  seguir  é  renunciar  a  ela! 

«O  inglês,  um  pouco  chocado  com  a  severa, 

porém  justa,  atitude  do  Rei,  alegou  que  de  alguma 

coisa  tinha  ela  servido  quando  das  invasões  fran- 
cesas de  Junot  e  Massèna,  ao  que  Dom  Pedro  V 

replicou: 

«  —  Se  a  Inglaterra  nos  auxiliou  foi  com  o  fito 

de  aniquilar  a  acção  da  França  na  Península-Ibérica; 

e  que  esse  auxílio  tinha-o  exteriorizado  coni  o 
incêndio  sistemático  das  fábricas  de  Soure  e  outras 

que  os  próprios  franceses  haviam  poupado!... 

«E  a  audiência  com  o  Ministro  da  Inglaterra 

terminou  com  a  maior  frieza...  O  Monarca  propôs, 

então,  a  denúncia  do  tratado.» 

Sabe-se  que  os  Ministros,  e  muito  principal- 
mente o  Duque  de  Loulé,  ficaram  alarmados  com 

a  atitude  do  Rei  que  não  pôde  reprimir  a  sua  indi- 

gnação. Foi,  então,  que  um  dos  Ministros,  possivel- 
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mente  o  da  Marinha  e  Ultramar,  dissera  que  essa 

denúncia  era  como  que  o  convite  à  Inglaterra  para 

se  apossar  das  nossas  colónias,  ao  que  Dom  Pe- 
dro V  retorquira: 

—  É  possível...  principalmente  Moçambique, 
que  é  o  seu  sonho  doirado!...  Mais  tarde,  ou  mais 

cedo,  ela  nos  levará  o  melhor  pedaço!... 

Parece  que  o  inteligente  Monarca  previra  os 

lamentáveis  acontecimentos  de  Janeiro  do  ano 

1890...  Pelo  menos  o  seu  espírito  fino  e  acertado 

viu  o  perigo.  Não  se  enganou;  o  futuro  deu-lhe 
razão... 

Logo  se  soube  em  Inglaterra  da  revolta  indi- 

gnada do  moço  Rei,  cheio  de  razão.  E,  então,  angus- 
tiadamente,   disse  estas  palavras  memoráveis: 

« —  Se  Portugal  estivesse  preparado  devida- 

mente, saberia  responder  à  França,  qual  era  man- 
dar sair  de  Lisboa  o  seu  Ministro  e  chamar  o  nosso 

em  Paris!  Ainda  assim  vontade  não  me  falta! 

«O  Rei,  no  mesmo  Conselho,  na  impossibili- 
dade de  cortar  as  relações  diplonnáticas  com  a 

França,  propôs  que  fosse  mandado  dirigir  a  lega- 
ção em  Paris,  um  simples  secretário,  entravar  por 

todas  as  formas  as  importações  francesas,  carre- 
gando fortemente  os  direitos  aduaneiros... 

«  —  Havia  ainda  outra  forma  que  muito  seria 
da  sua  satisfação,  m.as  que  era  manifestamente 

impossível,  como  seria  a  de  substituir  a  legação 

por  um  consulado  geral!  Não  era  por  aí  que  advi- 
ria a  guerra!» 
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Novo  alarme  entre  os  Ministros,  e  foi  então 

que  Dom  Pedro  V  dissera: 

«  — Mas  descansem,  senhores  Ministros!  Quem 

as  faz  paga-as!  É  apenas  uma  questão  de  saber 

esperar!...  A  França  humilhou  uma  pequena  na- 

ção... Há-de  chegar-lhe  a  vez  de  ser  humilhada  e 
bem  humilhada!  A  Justiça  Imanente  não  é  uma 

palavra  vã!  Esperemos! 

«Profetizo  o  esmagamento  da  França,  que  aliás 
não  verei!» 

Que  profecia!... 

A  Rainha  Dona  Estefânia  indignou-se  forte- 
mente contra  a  França.  Era  natural...  O  ódio  entre 

as  duas  nações  é  daqueles  que  nunca  desarmará! 

Nas  cartas  que  dirigia  a  sua  Mãe  ela  manifestou  cla- 
ramente a  sua  indignação.  Mais  tarde,  quando  foi 

declarada  a  guerra  entre  a  França  e  a  Áustria, 

fazendo  esta  ainda  parte  da  Confederação  Alemão 

os  votos  da  Rainha  foram  pela  derrota  da 

França  (O- 

Treze  anos  depois  a  França  era  esmagada  pela 

Prússia...  Dom  Pedro  V  não  viu  o  castigo...  Toda- 
via alguém  foi  ao  Panteão  de  São  Vicente  de  Fora, 

e    disse    bem    alto    para    que    todos    ouvissem,    ao 

(1)  < . .  .car  il  est  à  prévoir  et,  je  dois  Vavouer,  même 
désirable,  que  si  tout  cela  prend  une  mauvaise  fin,  que 

cela  soit  pour  VEmp.  Napoléon.  » 
Carta  à  Princesa  Josefina,  em  1  de  Maio  de  1859. 

Cartas  inéditas  de  Dona  Estefânia,  pág.  222,  in  fine. 
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mesmo    tempo    que    as    lágrimas    lhe    corriam    dos olhos; 

—■Senhor!  O  caso  da  barca  Charles-et-Georges está  bem  vingado!... 

Com  reverência,  depôs  sobre  o  féretro  do 
Monarca  um  ramo  de  flores,  com  a  fita  das  cores nacionais,   onde  havia  esta  legenda: 

—  Homenagem  dum  oficial  do  Exército  Por- 
tuguês que  assistiu  com  indignação  ao  insulto  de 

1858,  da  barca  «Charles-et-Georges»!...  Portugal está  vingado!... 

O  Governo  soube  do  caso,  mandou  retirar  a 
fita  e  deixar  o  ramo  sobre  o  caixão  do  infortunado 
Monarca.   Foi   apenas   uma   cortezia   diplomática... 

Em  Portugal,  aparte  uns  sentimentais,  a  aflição 
da  França  não  comoveu  muita  gente...  A  afronta 
fora  injusta.  Portugal  tinha  cumprido  honradamente 
o  tratado  assinado  pelas  nações,  no  qual  todas  se 
comprometiam  a  reprimir  o  miserável  tráfico  dos pobres  negros!... 
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UM  GRANDE  AMOR!... 

Uma  bela  senhora,  parente  da  Família  P. .., 

apaixonou-se  pelo  Monarca.  Coisa  muito  natural... 
O  coração  ardido  na  tal  chama  do  Amor  não 

conhece  categorias.  A  Infante  Dona  Ana  de  Jesus 

Maria  não  se  apaixonou  violentamente  pelo  Mar- 
quês de  Loulé  e  não  foi  até  o  casamento?  Há  quem 

diga  que  foi  um  capricho  que  teve  por  fim  roubá-lo 

a  sua  Irmã,  a  então  Regente  de  Portugal,  Dona  Isa- 
bel Maria,  que  também  muito  o  desejava... 
De  facto  se  Dona  Ana  o  amasse  deveras,  não 

teriam  ocorrido  aquelas  lamentáveis  cenas  que 

deram  em  resultado  a  separação  bem  pouco  edi- 
ficante!... 

A  fidalga  que  se  apaixonou  por  Dom  Pedro  V, 

e  da  qual  somente  desvendo  o  seu  nome  e  pro- 

nome: Maria  da  Conceição,  possuía  todas  as  qua- 
lidades para  agradar  a  um  homem  que  não  fosse 

o  frio  e  pouco  sugestionável  Rei  de  Portugal,  inu- 
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tilizado  para  o  amor,  como  é  notório  e  foi  sobe- 

jamente provado;  era  deveras  galante,  instrmda, 

espírito  vivo,  conversando  admiravelmente,  muito 

simpática,  olhos  magníficos  e  um  semblante  lindo 
e  risonho. 

Cláudio  de  Chaby,  que  a  conheceu  em  1855, 
disse: 

—  Era,  e  sem  favor  algum,  a  fidalga  mais  inte- 
ressante que  tinha  a  Aristocracia  daquele  tempo!... 

Dom  Pedro  V  nunca  daria  por  aquela  grande 

adoração,  se  não  fosse  a  judiaria  (passe  o  termo, 

mas  sem  ofensa,  à  nobre  raça  israelita!...)  que 

fizeram  à  pobre  senhora  que  vira  no  Monarca  o 
seu  ideal... 

A  dama  amava-o  e  deu  a  prova  de  que  a  sua 

afeição  a  absorvia  imensamente!  Sem  querer  menos- 

cabá-la, direi  que  essa  prova  se  concretizou  na 
manifestação  de  versos  sentidos;  e  quando  uma 

pessoa  chega  a  esse  ponto,  perde  por  completo  a 
tramontana!. . .  Dentro  em  breve  toda  a  Corte  soube 

da  mania  da  linda  senhora...  E  digo  mania,  por- 
quanto foi  uma  obcessão  que  a  poderia  ter  levado 

ao  perdimento  do  juízo!...  Isolou-se;  e,  quando  a 

procuravam,  não  falava  senão  na  gentileza,  inte- 
ligência e  mais  prendas  do  seu  régio  amado... 

Dom  Pedro,  com  aquela  indiferença  que  sempre 

teve  pelas  mulheres,  constatada  pela  sua  própria 

Esposa,  nas  cartas  dirigidas  à  Mãe,  nem  sequer 

dava  por  ela!... 
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Era  preciso  tirá-la  de  Lisboa,  distraí-la,  mudá-la 
de  ambiente.  Resistiu. . .  Se  ela,  até  então,  escrevia 

versos  delirantes  e  esperançosos  —  e,  diga-se  de 
passagem,  de  alto  merecimento,  aparte  a  lamúria 

amorosa... — passou  a  compor  nénias  e  elegias, 
coisas  fúnebres  onde  chamava  a  morte,  como  o 

único  alívio  para  o  desgosto  de  não  ver  realizado 
o  seu  sonho!... 

O  pior  que  neste  mundo  pode  acontecer  a  uma 

pessoa  apaixonada  é  cantar  o  Amor  e  a  Morte  nos 

mesmos  versos. . .  Tal  misturada  poética  é  perigosa 

e  põe  imediatamente  a  família  em  sobressalto,  por- 
quanto todo  aquele  que  tem  o  seu  espírito  em  tal 

pé  de  guerra  e  perdendo  o  equilíbrio  sensorial» 

portanto  a  serenidade,  é  pessoa  deitada  ao  mar  e 
de  maneira  fatal!... 

Houve,  então,  um  cavalheiro  de  mau  gosto  e 

péssimo  carácter,  que  se  lembrou  de  divertir  a  Corte 

à  custa  da  pobre  senhora,  cujo  coração  de  vinte  e 

dois  anos  se  desentranhava  numa  afeição  que  teria 

feito  a  sua  completa  felicidade  se  fosse  correspon- 
dida. O  engraçado,  de  apelido  Lobato,  que  se  dizia 

parente  do  Visconde  de  Vila  Nova  da  Rainha,  inú- 
til para  si  e  também  para  a  sociedade,  pandigalhão 

emérito  com  fumaças  de  engraçado  e  a  quem  os 

amigos  alcunharam  de  Barão  de  Esfola  Vacas,  fêz 

saber  à  gentil  fidalga  que  Dom  Pedro  V  estava 

apaixonadíssimo  pela  sua  pessoa,  não  falava  senão 
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dela,  nuns  arroubos  impossíveis  de  descrever  e  que 

estava  disposto  a  ir  até  o  casamento.  Era  certo  que 
as  Cortes  não  autorizariam  o  casamento,  embora 

ela  tivesse,  como  na  verdade  tinha,  altíssimos  pre- 
dicados que  a  tornariam  uma  Soberana  interessante 

e  linda... 

E  a  pobre  menina,  suspensa  de  alegriei,  ouviu 

o  cobarde  mentiroso  que  mereceu  bem  o  par  de 

chicotadas  na  cara  que  lhe  deram,  depois,  por  esse 

motivo.  E  quando  o  irrisório  Barão  lhe  disse  que  o 

Monarca  estava  disposto  a  abdicar  no  irmão  Luís 

Filipe,  afim  de  casar  com  ela,  fixando  a  residência 

na  bela  Ilha  da  Madeira,  terra  de  sonho  e  onde 

viveriam  os  dois  numa  eterna  lua  de  mel,  a  fidalga 

chorou  de  alegria  e  reconhecimento  e  foi  dizer  a 

sua  Mãe  quanta  felicidade  lhe  ia  na  alma.  Quis  a 

progenitora  convencê-la  de  que  ela  era  apenas  a 
vítima  de  um  embuste  grosseiro  e  miserável...  Não 

acreditou,  avigorou-se  na  sua  convicção  e  deu 
todos  os  detalhes  do  que  lhe  foi  confiado  (!...) 

com  todo  o  segredo,  e  a  sua  pobre  alma  enganada 

cantou  hosanas;  encheu-se  da  maior  alegria;  sonhou 
a  ventura  máxima  da  mulher  que  ama  e  se  julga 

correspondida;  viu  abrir-se  diante  do  seu  espírito 
a  eterna  felicidade!...  Que  lhe  importaria  a  ela  ser 

Rainha!...  Não  era  isso  um  espinho  doloroso  sem- 

pi^e  cravado  na  alma  de  quem  ascende  ao  sólio ^ 
Não  tivera  ela  o  exemplo  bem  frizante  dos  desgos- 

tos da  última  Reinante  que  sofrera  com  a  majes- 
tade do  mando? 
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Recuso-me  terminantemente  a  classificar  de 

insensata  a  paixão  da  pobre  senhora.  Era  gentil... 

€ra  fidalga...  era  inteligente...  era  linda  e  impecá- 

vel na  sua  honestidade...  Era  portuguesa,  quali- 
dade  esta  para  apreciar. . .  O  povo  português  não 

se  insurgiria  por  ver  no  trono  compatriota  sua;  pelo 

contrário!  A  Nação  viu  sempre  com  certo  aborre- 
cimento os  seus  Reis  procurarem  as  Esposas  fora 

das  nossas  fronteiras;  e  então  que  prendas  algumas 
delas!... 

O  Homem  é  sempre  quem  eleva  a  Mulher,  e 

Dom  Pedro  V^  não  desceria  se  a  desposasse,  por- 
quanto ela  levar-lhe-ia  muitos  primores  de  alma, 

e...  amava-o!...  E  o  Rei  foi  desposar  quem  não 

conhecia  senão  de  nome!...  Amaram-se  depois; 
é  certo...  A  vida  dos  Reis  é  triste!  Até  para 

casarem  é  necessário  que  outros  lhes  escolham  as 

consortes  por  intermédio  da  grande  alcovitice 

diplomática!!... 

Ainda  hoje  me  revolto  contra  a  falta  de  aten- 
ção para  com  a  pobre  senhora,  cuja  afeição  foi  alvo 

duma  brincadeira  estúpida.  Dom  Pedro,  ao  ter 

conhecimento  dessa  descaridosa  atitude,  que  pode- 

ria levar  a  pobre  senhora  a  qualquer  excesso  lamen- 

tável, indignou-se  contra  o  autor  da  proeza,  cujo 
procedimento  verberou  com  palavras  indignadas. 

E  quando  a  foram  desiludir  —  e  bastante  lhe  cabe 

o  adjectivo  infeliz!  —  não  acreditou...  Acreditara, 
sim,  e  piamente,  na  confidência  do  imbecil  que  lhe 

perturbara  o  espírito  amante  e  dedicado...   Julgou 
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que  a  queriam  desviar  do  seu  régio  amado...  Pre- 

sume-se  a  agonia  daquela  alma  somente  acreditando 

na  sua  desventura,  quando  soube  que  o  Rei  man- 

dara pedir  oficialmente  a  mão  da  Princesa  Estefâ- 

nia   de    Hohenzollern-Sigmarigen.. . 
Nunca  mais  foi  ao  Paço...  Sobre  o  seu  espírito 

derrancado  caiu  a  noite  de  um  desespero  infindo!... 

Não  deu  o  prazer  de  conhecerem  a  sua  desilusão, 

a  revolta...  Tudo  lhe  foi  depois  indiferente:  a  famí- 

lia, as  pessoas  amigas  e  a  religião...  Arredou-se  de 
todo  o  convívio...  Passava  muitas  semanas  numa 

quinta  que  possuía  nos  arrabaldes  de  Lisboa, 

somente  acompanhada  de  uma  criada  e  da  sua 

aia. . .  Não  admitia  a  mais  pequena  exortação  de 

conforto  nem  palavra  sobre  o  caso  triste  onde  a 

sua  razão  ia  naufragando. 

Rejeitou  vantajosas  propostas  de  casamento, 

entre  as  quais  uma  de  certo  personagem  que  mar- 
cou depois  uma  posição  de  destaque  na  Política  e 

na  Diplomacia. 

—  Nunca  me  casarei!  disse  ela  com  firmeza; 

e  não  tornem  com  mais  propostas  desse  género 

que  vejo  com  a  mais  absoluta  indiferença!... 

Certo  dia  o  pároco  da  freguesia  de  Benfica, 

em  cuja  jurisdição  estava  a  quinta  onde  habitual- 
mente residia,  foi  visitá-la  a  pedido  da  Família, 

com  o  pretexto  de  lhe  dar  os  consolos  da  religião... 
Nem  o  deixou  acabar. . .  Com  mão  convulsa  lhe 

travou  do  braço  e  pô-lo   fora  do  aposento... 
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—  Nunca  mais  volte  a  esta  casa!...  disse  ela 

numa  exaltação  crescente;  não  creio  em  coisa 

alguma,  e,  muito  principalmente,  no  que  me  di- 
zem! Mentiras!  tudo  neste  mundo  são  mentiras!... 

Saia!...  Saia  já!. . . 

Tal  era  o  estado  de  alma  daquela  pobre  senhora 

que  teve  um  dia  a  visão  de  ser  feliz,  sem  se  impor- 
tar com  a  alta  categoria  do  homem  que  ela  adorou; 

o  único!. .. 

A  pouco  e  pouco  foi  deperecendo  numa  lan- 
guidez que  foi  núncia  de  breve  partida  deste 

mundo...  Passava  os  dias  bordando  e  tocando 

órgão,  prendas  em  que  era  exímia...  Somente  tinha 

ternuras  para  as  crianças  pobres  do  lugar  onde 
encerrara  a  sua  dor  moral...  Somente  com  elas  se 

entretinha  e  conversava  com  afagos  e  enterneci- 
mentos. . .  O  mundo,  este  mundo  ignóbil,  não  lhe 

merecia  a  mais  pequena  atenção!... 

Começou  definhando.  As  criadas  tiveram  ordem 

de  não  chamar  a  Família;  e  quando,  em  certa  oca- 

sião, a  Mãe  foi  visitá-la,  pediu-lhe  que  não  lhe  trou- 
xesse visitas  nem  pessoas  que  se  diziam  amigas, 

e  rogou: 

—  Mamã,  peco  a  todos  que  me  deixem  morrer 
em  paz. . . 

E  em  paz  morreu... 
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VI 

A  QUESTÃO  DAS  IRMÃS 

DE  CARIDADE 

A  questão  das  Irmãs  de  Caridade  francesas  que 
Dom  Pedro  V  tinha  mandado  vir  em  Outubro  do 

ano  185  7,  deveras  preocupou  o  Monarca  e  a  sua 

jovem  e  muito  simpática  Esposa,  pessoa  muito  reli- 
giosa que  ouvia  missa  todos  os  dias  e  se  confessava 

semanalmente. 

Estas  religiosas  haviam  prestado  altos  e  rele- 

vantíssimos serviços  quando  da  terrível  e  devasta- 
dora febre  amarela,  que  no  período  que  decorreu 

de  Julho  a  Dezembro  daquele  ano,  ceifou  em  Lis- 
boa 5:652  pessoas.  Nunca  serão  demasiados  os 

encómios  que  se  lhes  faça;  assim  o  pede  a  Justiça 

e  a  Gratidão.  Algumas  dessas  dedicadas  senhoras 

pagaram  com  a  vida  o  seu  nobre  esforço!...  Bem 

haja,  pois,  a  sua  memória,  assim  como  a  dos  mé- 
dicos e  enfermeiros  que  nessa  luta  terrível  também n. 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

deram  o  seu  contingente  para  as  fileiras  que  tom- 
baram para  sempre! 

Dom  Pedro  V  não  desamparava  os  hospitais; 

visitava  os  enfermos,  animava-os,  sorria-lhes  bran- 

duras; e  vendo  certa  vez  um  médico  tomar!  o  pulso 

aos  doentes,  com  as  luvas  calçadas,  ele,  proposi- 
talmente,  descalçou  a  sua  e  pegou  na  mão  dum 

enfermo,   ao  mesmo  tempo  que  dizia: 

—  Assim  devemos  sentir  melhor  a  pulsação» 
senhor  Doutor!... 

O  facultativo  corou  e  seguiu  o  exemplo  do  ani- 
moso Monarca  que  lhe  deu  uma  grande  lição  de 

coragem!...  Nessa  mesma  ocasião,  no  hospital  de 

São  José,  foi  informado  de  que  estava  irremediavel- 
mente perdido   certo   enfermo. 

—  Vamos  ver  essa  pobre  criatura!  disse  Dom 

Pedro  V,   vamos  animá-la!... 

—  Será  melhor  Vossa  Majestade  não  se  apro- 
ximar muito  do  doente!... 

—  Fiquem  na  certeza,  respondeu  êle  sorrindo, 

que  morrerei  doutra  moléstia!...  Da  febre  amarela 
não!...  E  sorriu... 

E  endireitou  ao  leito  do  doente  que  parecia  ter 

entrado  na  agonia.  Um  dos  médicos  avançou  e  veio 
dizer  ao  Monarca: 

—  Já  está  na  agonia,  meu  Senhor!... 

—  Vamos  vê-lo!  insistiu  o  filho  de  Dona  Ma- 

ria li;  vamos  ver  essa  pobre  criatura!  repetiu  conr 
decisão. 
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O  enfermo  ao  ver  o  Rei,  sorriu  e  disse,  pondo 
as  mãos: 

—  El-Rei!... 

—  É  preciso  viver !  E  hás-de  viver,  meu  ra- 
paz!... Vamos,  coragem!... 

E  colocou-lhe  a  mão  na  testa  quási  fria...  Suce- 
deu, então,  uma  coisa  extraordinária  que  admirou 

os  médicos  e  os  enfermeiros.  O  doente,  sentando-se 

na  cama,  pegou  na  mão  do  Rei,  beijou-a  e  disse 
chorando: 

—  Se  Vossa  Majestade  diz  que  me  salvo  é  por- 
que isso  sucederá!...  E  eu  faço  muita  falta  à  minha 

pobre  velhota!... 

Daí  a  dois  dias  Dom  Pedro  V  voltou  ao  Hospi- 
tal e  preguntou  por  ele: 

—  E  o  rapazito? 

—  Está  salvo,  meu  Senhor!  disse  um  dos  enfer- 
meiros! Foi  um  verdadeiro  milagre  porque  era  um 

caso  julgado  desesperado! 

—  A  fé  salva  muita  gente !  tornou  o  Rei  sor- 
rindo. 

Contaram  diferentes  pessoas  ter  sido  notado 

nos  hospitais  que  todos  os  enfermos  a  queni 

Dom  Pedro  V  tomava  o  pulso,  punha  a  mão  na 

testa  ou  apertava  a  mão  que  se  lhe  estendia  para 

tomar  a  sua  e  beijá-la,  se  salvavam...  Assim  o  refe- 
riu muita  vez  o  Doutor  Adolfo  Frolich  Lamayer, 

que  foi  director  de  enfermaria  no  Hospital  Este- 
fânia, pessoa  muito  pouco  propensa  a  acreditar  em 

milagres  e  em  taumaturgos...   E  não  somente  esse 
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distinto  médico  o  referiu.  O  Doutor  António  Maria 

Barbosa  (^),  médico  distinto,  que  altíssimos  servi- 
ços prestou  durante  a  mesma  epidemia,  pelo  que 

foi  condecorado  com  a  Torre  e  Espada,  que,  então, 

somente  se  dava  ao  verdadeiro  valor  e  mérito,  rela- 
tava o  mesmo  e  dizia: 

—  Conheci  mais  de  vinte  casos  em  doentes  que 

eu,  e  mais  colegas,  julgamos  perdidos  irremedia- 
velmente!... Não  sei  explicar  a  razão  do  facto; 

que  tal  se  deu  é  indubitável  e  eu  não  sou  homem 

para   me   alucinar!   Constato   apenas!... 

Pela  minha  parte,  e  sem  o  mais  pequeno  comen- 

tário, limito-me  a  registar  o  facto.  Fé?  Não  há  um 
velho  ditado  que  reza:  a  nossa  fé  nos  salva  e  nanja 

o  pau  da  barca?... 

Quando  terminou  a  epidemia  que  ceifou  no 

País  alguns  milhares  de  vidas,  alguém  começou 

insinuando  que  já  coisa  alguma  tinham  que  fazer 

em  Portugal  as  religiosas  de  São  Vicente  de  Paulo. 

(1)  Dr.  António  Maria  Barbosa.  Nasceu  na  ilha  do 
Faial  (Açores)  no  dia  12  de  Julho  de  1825  e  faleceu  em 
Lisboa,  em  12  de  Julho  de  1892;  dizem  que  fazia  67  anos. 
Professor  de  Anatomia  Patológica  e  de  Medicina  Operató- 

ria na  Escola  Médico-Cirúrgica  de  Lisboa.  Foi  o  primeiro 
médico  que  fêz  a  aplicação  da  eterização  (1849)  e  a  ova- 
riotomia.  Salvou  a  Rainha  D.  Maria  Pia  (1847-1911)  duma 
doença  em  que  os  assistentes  já  desesperavam. 
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Proclamou-se  que  as  francesas  estavam  combinadas 
com  a  Rainha  Dona  Estefânia,  assim  como  a  maio- 

ria das  pessoas  da  fidalguia,  a  fim  de  assentarem 

arraiais  em  Portugal.  Os  jornais,  entre  outros, 

O  Português,  encetou  uma  campanha  furibunda 
contra  a  Sociedade  Protectora  dos  Órfãos  do  Cólera 

e  da  febre  amarela. 

Era  um  ataque  indirecto  a  essa  benemérita  asso- 

ciação que  havia  pedido  a  admissão  das  irmãs  fran- 
cesas para  auxiliar  as  suas  irmãs  portuguesas.  A  lei 

de  28  de  Maio  de  1834,  invocada  pelos  contrários, 

tinha,  de  facto,  extinguido  as  ordens  religiosas  por- 
tuguesas, mas  não  as  congregações  das  chamadas 

irmãs  dos  pobres,  também  chamadas  irmãs  de  cari- 
dade, as  quais  seguiam  a  regra  do  excelente  homem, 

o  bom  velhinho  Vicente  de  Paulo,  e  isto  em  aten- 
ção aos  imensos  benefícios  prestados  aos  órfãos, 

pobres  e  enfermos. 

Bastante  se  lamentara  a  Rainha  com  a  campa- 

nha acirrada  pela  Associação  Patriótica,  do  Bor- 

ratém.  O  Governo  fraquejara;  não  soubera  respon- 

der, estribando-se  nos  próprios  textos  legaiis.  Faltava 
ainda  outra  nota  e  esta  dada  por  uma  senhora  que 

mostrou  nessa  occisião  falta  de  senso  e  singular 

desprezo  pelas  obras  de  caridade...  a  ex-Imperatriz, 
Viúva  de  Dom  Pedro  I  do  Brasil,  a  Senhora  Dona 

Amélia  de  Leuchtenberg-Bragança  (1812-1873), 
que,  sendo  a  Directora  dos  asilos  de  beneficência 

de  Lisboa,  abandonou  esse  cargo  alegando  que 

Dom  Pedro  V  não  tivera   força  para  defender  as 
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irmãs  de  caridade.  A  Rainha  Dona  Estefânia  não 

conseguira   demovê-la   do   seu  propósito. 

A  ex-Imperatriz,  que  nunca  simpatizara  com  os 

portugueses,  assim  como  estes  lhe  davam  igual  tra- 
tamento, era,  como  muito  bem  disse  o  Conselheiro 

Júlio  de  Vilhena,  uma  velha  teimosa  e  cheia  de 

caturrice...  (^).  Ela  passava  na  sua  carruagem  e 
poucos  a  cumprimentavam.  O  povo  antipatizava 

com  a  sua  pessoa;  e  quando  alguém  referia  que  fora 

uma  senhora  formosa,  elegante  e  atraente,  começa- 

vam os  ouvintes  numa  troça,  por  sinal  injusta,  por- 
quanto o  informador  falava  verdade;  Dona  Amélia, 

fora,  sem  dúvida  alguma,  linda  mulher  e  simpática 

em  alto  grau.  Os  desgostos,  a  abdicação  forçada  do 

Marido,  o  ódio  que  a  este  consagravam  os  brasi- 
leiros (e,  com  muita  razão,  ódio  que  ainda  hoje  se 

não  extinguiu...)  alteraram  o  seu  génio;  o  tempo 
fêz  o  resto  no  semblante... 

A  ex-Imperatriz  alheou-se  da  obra  caridosa  e 
resultou  que  o  Governo,  apertado  pela  opinião 

pública,  e  vendo  que  Dom  Pedro  V  se  inclinava 

para  a  do  partido  liberal,  que  se  defrontava  com 

o  chamado  reaccionário,  dissolveu,  pela  Portaria  de 

5  de  Março  de  1861,  a  Congregação  das  irmãs  de 

caridade,  fundada  em  Portugal,  por  Decreto  de  1  4 

de  Abril  de    1819.   A  viúva  de  Dom  Pedro  enfu- 

(1)     Cartas    inéditas    da    Rainha    Dona    Estefânia. 
Pàí.  53. 
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receu-se  e  prometeu- que  havia  de  se  desforrar... 
Prometeu  e  cumpriu...  Deixou  todos  os  seus  bens 
aos  parentes  da  Alemanha!... 

Quando  ela  morreu  o  sentimento  não  foi 
nenhum!...  O  luto  oficial,  rápido...  As  únicas 
pessoas  que  choraram  a  valer  foram  o  testamen- 

teiro e  os  herdeiros,  mas  de  alegria,  está  bem  de 
calcular... 
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A  POLÍTICA  DO  RO 

Os  cinco  últimos  Reis  de  Portugal,  embora  o 

não  quisessem  demonstrar,  tiveram  sempre  inclina- 
ção para  um  determinado  partido  político... 

Primeiramente  que  tudo  eram  homens,  e  os 

homens  têm  o  seu  pendor  político,  embora  às  vezes 

o  neguem...  As  atitudes  é  que  marcam;  e  a  Cons- 

tituição, da  qual  foram  os  guardas,  (?)  não  conse- 

guiu abafar  as  suas  simpatias.  Esta  é  que  é  a  ver- 
dade!... Dom  Pedro  não  morria  de  amores  pelo 

Partido  Regenerador;  já  com  os  seus  sobrinhos,  os 

Reis  Dom  Carlos  I  e  o  Dom  Manuel  II,  não  sucedeu 

o  mesmo...  O  Partido  Progressista  representou 

sempre  o  sistema  liberal.  O  Regenerador  a  facção 

que  pendia  para  o  contrário  disso  tudo;  e  tivemos 

a  prova  quando  se  deu  em  1901  a  cisão  Franco 

que  colocou  Dom  Carlos  I  a  caminho  do  poder 

pessoal. 
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Os  factos  são  o  que  são!... 
Admira  bastante  que  tendo  Dom  Pedro  V  uma 

bem  caracterizada  simpatia  para  governar  quási 
autoritariamente,  (e  só  o  não  compreende  quem 
fôr  cego  de  espírito,  porque  os  factos  estão  à 
vista...)  não  tivesse  predilecção  pelo  Partido  Rege- 

nerador. Seria  porque  não  simpatizasse  muito  com 
as  atitudes  do  Duque  da  Terceira,  Fontes  Pereira 
de  Melo,  Casal  Ribeiro  e  Carvalho  Mártens?  (Már- 
tens  Ferrão). 

António  de  Serpa  Pimentel  foi,  de  todos  os 
políticos  regeneradores,  para  ele  o  mais  simpático: 

—  £  verdade  que  está  sempre  na  lua !  disse  o 
Monarca  certa  vez  ao  General  Caula;  todavia,  julgo 
que  de  todos  é  o  mais  sincero  e  honesto!... 

Antipatizava  formalmente  com  Fontes,  o 
Dom  Magnífíco,  que,  apesar  de  ser  inteligente, 
era  muito  antipático  com  as  suas  atitudes  de  soba 
que,  em  geral,  não  ligava  consideração  aos  seus 
correligionários,  excepção  feita  a  Júlio  de  Vilhena, 
a  Hintze  Ribeiro  e  poucos  mais...  O  Partido 
Regenerador  para  êle  era  o  irebanho  e  avaliava 
em  geral  os  homens  pelo  preço  que  os  poderia 
comprar. .. 

Dom  Pedro  V  era  sagaz  e  viu  claramente  que 
não  poderia  contar  nunca  com  os  partidos  políticos, 
enquanto  eles  tivessem  a  repreensiva  tendência  de 
engordar  a  sua  clientela...  Conhecia  os  homens, 
ainda  que  a  sua  idade  estivesse  pouco  adiantada. 
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Tinha  lido  Bacon;  conhecia  Kant;  meditou 

Hegel  e  a  sua  Fenomenologia  do  Espírito;  anotou 

Leibnitz,  falou  muito  com  o  seu  próprio  espírito... 

Alexandre  Herculano,  que  muito  privou  com  êle, 

conheceu  a  sua  modalidade  espiritual,  a  sua  mís- 
tica orientadora. 

—  É  um  revoltado!  Ê  um  perfeito  enojado  da 
política  torva  e  reles  dos  nossos  bonzos!  asseverou 

o  célebre  homem  de  letras  que  foi,  também,  outro 
desiludido... 

Ambos  tinham  razão...  Desde  1834  e  por  ali 

adiante,  vivia-se  num  vespeiro...  Dom  Pedro  V 

isolava  se  do  convívio;  aborrecia-se  com  as  intrigas; 

confinava-se  em  Mafra;  lia  os  seus  autores  predi- 
lectos; e,  certo  dia,  deveras  enfastiado,  disse,  numa 

explosão  de  sinceridade: 

—  O  meu  desejo  seria  evadir-me  a  esta  vida 
miserável  e  precária!... 

Substituir-se,  na  abdicação,  pelo  irmão  Dom 

Luís?  Viu-se  bem  o  que  foi  o  reinado  deste!... 
Tranquilo  e  perfeitamente  apagado,  digam  lá  o 

que  disserem  os  que  arranjam  as  mentirolas  histó- 
ricas!... Portugal  pouquíssimo  progrediu...  Quem 

progrediu  foi  a  Regedoria  Nacional  sob  as  vistas 

carinhosas    do    Partido    Regenerador,    sobretudo... 

Os  programas  das  facções  são  sempre  mira- 
bolantes, magníficos,  falando  com  grandes  frases 

do  bem  do  País,  e  das  liberdades  públicas. . . 

Ê  claro  que  a  linguagem  não  corresponde  à  pluma- 
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gem;  pessoa  alguma  acredita  nessas  discursatas  e 

prometimentos  e  ri  dos  interessantes  corifeus... 

O  tédio  invadiu  o  espírito  do  jovem  Rei;  insur- 

giu-se,  e,  talvez,  concorreu  para  êle  perder  as  ener- 
gias físicas.  Não  me  admirarei  se  alguém  afiançar 

que  isso  contribuiu  para  a  causa  da  sua  morte  pre- 
matura, porquanto  ninguém  ignora  que  o  sofrimento 

moral   auxilia  bastante   a   derrocada   física... 

Jamais  nos  governámos  com  critério  nem  nos 

deixamos  governar!...  assim  se  disse  uma  vez  em 

pleno  senado  romano,  quando  se  esboçava  o  sen- 
timento  da   nacionalidade!... 

E  quando  certo  dia  Alexandre  Herculano,  na 

sua  casa  da  Ajuda,  onde  recebia  Dom  Pedro  V, 

falou  no  sistema  republicano,  o  Monarca,  encarando 

com  êle,   disse-lhe: 

—  Tem  coisas  magníficas  a  República;  uma 
delas  é  não  admitir  as  dinastias  dos  Presidentes!... 

O  historiador  ficou  surpreso...  Aquilo  era  quási 

a  confissão  republicana!!! 

—  Se  ouvissem  Vossa  Majestade!  exclamou 
aquele  que  mais  tarde  foi  o  solitário  de  Vale  de 
Lobos. . . 

—  Porquê,  senhor  Herculano?  Acaso  a  Carta 
Constitucional  me  proíbe  as  opiniões  pessoais? ! 

Não  creio!...  E  sorriu  do  espanto  do  seu  dedicado 

e  fixo  amigo  pessoal... 

—  Na  verdade,   meu  Senhor!... 

—  As  monarquias  tendem  a  acabar...  A  evo- 
lução é  tendente  a  substituir  dinastias  que  não  têm 
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razão  alguma  de  existir!...  E  no  íntimo  do  nosso 

ser  somos  todos  republicanos,  senhor  Herculano! 

Convença-se  do  que  eu  lhe  digo  com  sinceridade!... 

E  dessa  sinceridade,  sem  custo  algum,  se  con- 

venceu o  grande  e  profundo  historiador  portu- 

guês. .. 
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VIII 

os  MINISTROS  DE  DOM  PEDRO  V 

No  tempo  do  absolutismo  os  Ministros  não 

tinham  aquela  latitude  que  depois  tiveram  os  do 

regime  Constitucional. 

Antes  desta  última  situação  o  Ministro  man- 
dava, é  certo;  o  Rei  contudo,  impunha  o  seu  veto 

e,  valha  a  verdade,  cortava-se  muita  violência  que 
se  tramava  nos  gabinetes  dos  Secretários  de  Estado 

e  nas  repartições.  Um  memorial  entregue  ao  Mo- 
narca entravava  muita  injustiça.  Desde  que  ao 

chefe  do  Estado  trocaram  a  palavra  reinar  pela 

de  reinação,  os  titulares  das  pastas  começaram  a 

talhar  por  onde  muito  bem  quiseram  e...  em  nome 

do  Rei...  O  absolutismo  passou  para  as  mãos 
deles. 

António  José  de  Ávila  (^),  que  nessa  ocasião 
ainda  não  andava  disfarçado  com  o  pomposo  título 

(1)    António  José  de  Ávila.  Nasceu  na  Ilha  do  Faial 
em  8  de  Março  de  1806  e  faleceu  em  Lisboa,  no  dia  3  de 
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de  Duque,  era  Ministro  da  Justiça,  quando  nos  prin- 

cípios do  ano  1859  foi  procurado  por  certo  indiví- 
duo de  apelido  Brito  o  qual  levava  uma  carta  do 

Major  Pinheiro  Chagas,  secretário  particular  de 

Dom  Pedro  V.  Nessa  carta  de  apresentação  cha- 

mava-se  a  atenção  do  Ministro  para  a  grave  injus- 
tiça que  havia  sido  feita  ao  portador,  pessoa  de 

carácter,  que  havia  recorrido  em  vão  ao  mesmo 

Ministro  para  que  lhe  fosse  feita  a  devida  repara- 
ção; e  como  êle  não  a  tivesse  ordenado,  se  dirigira 

a  El-Rei  que,  após  as  necessárias  indagações,  veio 
a  saber  que  o  reclamante  tinha  muita  razão  no  que 

alegava  e,  portanto,  era  de  boa  justiça  que  êle, 

Ávila,  tomasse  na  devida  consideração  o  pedido 

pelo  qual  o  Monarca  se  interessava. 
O  Ministro,  ao  ler  a  carta  do  Major  Pinheiro 

Chagas,  vendo  um  cheque  à  sua  autoridade,  decla- 
rou que  não  estava  disposto  a  transigir  e  que  não 

anulava  o  despacho  feito  para  servir  o  Rei,  porque 

na  sua  pasta  quem  mandava  era  êle  e  mais  nin- 
guém!...  Que  o  preterido  recorresse  do  despacho. 

Maio  de  1881,  Bacharel  em  Filosofia.  Deputado,  Par  do 
Reino,  Conselheiro  de  Estado  efectivo  (1868),  Ministro  em 
Madrid  e  Paris.  Ministro  da  Fazenda,  Justiça  e  Estrangei- 

ros. Presidente  do  Conselho.  Chamavam-lhe  o  Cadastroni 
por  causa  dum  trabalho  seu  sobre  o  Cadastro.  Na  questão 
de  Bolama,  que  a  Inglaterra  nos  quis  arrebatar  (1865)  pres- 

tou bons  serviços.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  Duque 
de  Ávila  e  Bolama  (1878). 
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Alegou  o  pobre  homem  que  era  pobre  e  tinha  famí- 
lia e  não  podia  gastar  dinheiro  com  o  recurso. 

E  saiu  muito  indignado  com  a  resposta  seca  e  pouco 

correcta  do  homem  de  quem  os  adversários  diziam 

que  não  era  Ávila,  mas  sim  da  vila. . .  vilão  autêntico 

sob  o  ponto  de  vista  moral... 

Dom  Pedro  V  soube  do  caso  por  intermédio 

do  seu  Secretário  particular,  e,  na  primeira  ocasião 

em  que  o  Ministro  Ávila  foi  a  despacho,  preguntou- 

-Ihe   muito   plàcidamente: 

—  Que  ideia  faz  o  senhor  Ministro  da  palavra 

Justiça? 

—  Aquela  que  um  homem  de  bem  deve  fazer! 

—  Foi,  então,  devido  a  essa  norma  que  o  se- 
nhor praticou  um  acto  de  injustiça  contra  um  pobre 

candidato  que  eu  lhe  mandei  recomendar  por  inter- 
médio do  senhor  Major  Pinheiro  Chagas? 

—  Meu  senhor,  entendi  eu... 

—  O  que  o  Senhor  Ministro  entendeu,  com  a 

agravante  de  reincidir  no  erro,  foi  que  devia  pas- 
sar por  cima  da  seriedade,  do  seu  bom  nome  e  por 

cima  da  Justiça  também!... 

Ávila  ficou  pálido  de  cólera  e  ripostou: 

—  Entre  um  candidato  do  meu  partido  e  um 
desconhecido,  não  hesitei! 

—  O  seu  candidato  não  era  mais  idóneo  nem 

mais  habilitado  do  que  o  que  foi  agravado!... 

É  por  esse  motivo,  e  por  outros,  que  se  diz  que  a 

política  portuguesa  é   baixa!    E   eu  sinto-me   deso- 
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lado  muitas  vezes  em  pensar  que  no  meu  País  não 

se  olha  muitas  vezes  ao  mérito!  Revolto-me, 
senhor  Ministro!... 

— Vossa  Majestade  tem  na  Carta  Constitucio- 
nal a  disposição  de  que  pode  nomear  e  demitir 

livremente  os  seus  Ministros! 

—  Sim,  é  verdade;  mas  se  eu  o  fizesse,  o  chefe 
do  partido,  em  lugar  de  acudir  pela  moralidade, 

acudiria  pelo  seu  correligionário  que  eu  tivesse 

sacudido  da  cadeira  de  Ministro!  Eu  conheço 
isso!... 

—  Seria  a  solidariedade  partidária! 
—  A  isso  nunca  chamarei  eu  a  solidariedade 

mas  sim  falta  de  seriedade!  O  senhor  não  reparou 

a  injustiça  e  eu  fiquei  fazendo  de  si  uma  ideia 

muito  diferente!...  Aconselho-o  a  que,  por  cima  da 
porta  do  seu  Ministério,  anteponha  a  sílaba  in,  à 

palavra  justiça!...   E  estará  bem!... 
Estavam  com  António  José  de  Ávila  mais  dois 

colegas  seus  no  Ministério  que  não  ousaram  dizer 

coisa  alguma.  Dom  Pedro  V  estava  indignadíssimo, 

e  somente  quando  Mártens  Ferrão  assumiu  a  pasta 

da  Justiça,  o  que  se  efectuou  poucas  semanas  de- 
pois,  foi  feita  a  reparação  pedida. 

Era  por  estas  e  outras  gentilezas  —  que  o  Rei 

não  podia  ver  com  bons  olhos... — que  os  polí- 
ticos não  simpatizavam  muito  com  ele!  Dom 

Pedro  V  não  os  poupava  sempre  que  os  apanhava 

em  falso  ou  torcendo  a  expressão  da  Justiça  e  da 
Verdade!. .. 
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Por  isso  é  que  eu  digo  e  direi  sempre:  pro- 
fundos desgostos  éle  teria  se  continuasse  a  reinar 

em  Portugal.  A  sua  alma  não  se  compadecia  com 
as  vilezas  deste  mundo...  e  sobretudo  com  as  da 

política  reles!. . . 

—  Eu  bem  sei,  dizia  êle,  que  bastantes  vezes 
não  são  os  Ministros  os  maiores  culpados,  mas  sim 

aqueles  que  os  rodeiam  e  ilaqueiam  com  pedidos, 

contumélias  e  subserviências  que  aliás  lhes  agra- 
dam!.., E  este  senhor  Ávila,  ainda  assim,  não  é 

dos  piores!. .. 

Havia  outro  político  da  sua  especial  antipa- 

tia. . .  O  Marechal-General  Duque  de  Saldanha,  que 
depois  de  ter  sido  dos  valentes  soldados  da  Guerra 
Peninsular  e  um  dos  caudilhos  de  Dom  Pedro  de 

Bragança,   dera  em  político... 

O  Monarca  nunca  se  esquecera  das  atitudes  do 

ardoroso  militar,  e  disse  com  sorrisos  irónicos: 

—  Deu...  dá...  e  dará  ainda  que  falar,  este 

senhor  Duque  de  Saldanha!  Há-de  fazer  muitas 
saldanhadas  ! 

Foi  uma  profecia  que  se  cumpriu  à  risca!... 

O  Rei  tinha  uma  visão  larguíssima  para  a  sua  pouca 
idade!  Conhecia  os  homens  sem  eles  falarem... 

E  dizia: 

—  A  ideia  que  esta  gente  da  política  faz  da 
Liberdade,    é   deveras   curiosa   e    original!...    Desta 
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maneira  não  há  forma  de  pôr  em  ascese  o  pobre 
País!... 

E  desabafava  com  os  seus  amigos  Alexandre 

Herculano  e  Barão  de  Sarmento,  de  quem  dizia  o 

melhor  possível!  Quando  Herculano  foi  desterrar-se 
voluntariamente  para  a  sua  Quinta  de  Vale  de 

Lobos,  disse  ao  General  Gorjão,  seu  velho  amigo: 

—  Se  eu  fosse  revelar  em  livro,  ou  em  conver- 

sas, o  que  o  falecido  Dom  Pedro  V  comigo  desaba- 
fou, que  tempestades!...  E  êle,  o  pobre  rapaz» 

aparte  as  suas,  por  vezes,  contundentes  arremetidas» 

tinha  carradas  de  razão!  A  política  no  tempo  da 

Mãe  era  horrível,  perversa,  baixa  e  cruel...  No 

tempo  dele  abrandou  mais,  é  certo,  e  somente 

houve  a  questão  das  irmãs  da  caridade,  muito 

inquietante  para  a  Rainha  Dona  Estefânia,  religiosa, 

talvez,  em  demasia!...  Dom  Pedro  V  impunha-se 

à  política  reles;  todavia,  não  a  poderia  domar  sem- 
pre! Os  republicanos  já  se  mexiam  no  seu  tempo, 

embora  cautelosamente,  e  no  tempo  de  Dom  Luís 

vão  organizando  as  suas  forças  para  darem  o  salto. . . 

Tu  verás,  Pedro,  tu  verás!...  Isto  acaba  na  der- 
rocada!.. . 

Nem  êle  nem  o  General  Gorjão  viram  a  Repú- 
blica em  Portugal;  Herculano  é  que  a  pressentiu,  e, 

sem  se  enganar,  marcou-lhe  a  época  do  advento... 
Dizia  mais  o  ilustre  Historiador  que  certa  vez, 

na  sua  casa  da  Ajuda,  onde  o  Monarca  ia  muita 

vez  praticar  com  êle  sobre  variadíssimos  assuntos, 

dos  quais  os  mais  tratados  foram  a  História,  Lite- 
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ratura  e  Filosofia,  Dom  Pedro  V,  falou  no  sistema 
republicano,   como  já  se  informou. 

—  A  ideia  avança,  eu  vejo-a  bem!  Em  Portu- 
gal será  ela  implantada  daqui  a  muitos  anos,  e  oxalá 

o  seja  porque  o  povo  português  não  avsmça  rapi- 
damente na  estrada  do  progresso  moral  e  intelec- 

tual, e  estaria,  portanto,  mal  preparado  para  se 
servir  dessa  comida  forte. . . 

E  ambos  riram...  O  futuro  foi  bem  previsto 
pelo  inteligente  Monarca...  O  que  o  desolava  era 
o  atraso  do  Povo  Português  que  êle  não  julgava 
tão  cedo  capaz  de  se  reger  por  nova  carta  polí- 

tica... Com  a  sua  perspicácia,  e,  sobretudo,  isenção 
de  carácter,  viu  que  a  democracia  ia  marchando... 

O  seu  espírito  —  quero  crer  nisso  piamente  —  , 
não  combatia  a  ideia  nova,  se  bem  que  êle  fosse 
monárquico...  Mas  com  um  monárquico  de  largas 
vistas;  e  o  seu  infeliz  sobrinho,  Dom  Carlos  1,  disse 
também,   certa  vez  a  Hintze  Ribeiro,   rindo  muito: 

—  Oh!  Hintze,  quere  parecer-me  que  nós  os 
dois,  ainda  veremos  a  República  na  nossa  rica 
terra ! ?  . . . 

E  o  Chefe  do  Partido  Regenerador  protestou 
veementemente!  Foi  então,  —  disse-o  alguém  ao 
Conselheiro  Júlio  de  Vilhena,  —  que  Dom  Carlos  I 
asseverou: 

—  Somente  há  em  Portugal  dois  monárquicos 
e  meio...  Eu,  tu  e  meu  Irmão  que  tem  apenas 
metade  do  nosso  ideal!... 
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Hintze  Ribeiro  continuava  a  protestar  e  o  Rei 
ria  e  continuava: 

—  Então  tu  ainda  não  ouviste  dizer  que,  se  se 

implantasse  a  República,  teria  meu  Irmão  proba- 
bilidades de  ser  o  Presidente?  Eu  sei  que  no  Povo 

tem  êle  mais  simpatias  do  que  eu!  E  o  Marquês  de 

Alvito  já  mo  tem  dito  dúzias  de  vezes!...  E  o  Mar- 

quês não  tem  papas  na  língua!... 

—  O  Marquês  de  Alvito  está  sempre  a  brincar, 

e  Vossa  Majestade  sabe  isso  deveras  bem...  £  um 

grande  trocista!... 

E  o  Rei,  que  mais  tarde,  quatro  anos  depois, 

deveria  ser  assassinado,  talvez  não  tivesse  ilusões... 

Era  inteligentíssimo;  lia  os  jornais;  estava  ao  facto 

de  tudo,  porquanto  o  Doutor  Juiz  Veiga  tinha  uma 

excelente  polícia!...  Para  mim  guardo  a  convicção 

bem  arraigada  de  que  Dom  Pedro  V  e  Dom  Car- 
los I  tiveram  a  visão  do  futuro.  Dom  Luís  I  é  que 

nunca  a  teve;  e  quando  um  dia  Fontes  Pereira  de 

Melo  falou  no  assunto,  disse-lhe  a  rir... 

—  Em  Portugal?  Só  no  ano  2000...  se  não 
fôr  mais  tarde!!... 

Fontes...    (O- 

(1)  António  Maria  Fontes  Pereira  de  Melo.  Nasceu 

em  Lisboa,  no  dia  8  de  Setembro  de  1819  e  na  mesma 

cidade  faleceu  em  22  de  Janeiro  de  1887.  General  de  Bri- 

gada (1879).  Serviu  na  arma  de  engenharia.  Criou  o  poligno 
militar  de   Tancos  (1866).  Reorganizou  o  Exército.  Chefe 
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Era  outro  Ministro  de  quem  não  gostava.  No 

entanto  Fontes  tinha  inegável  merecimento;  ape- 
sar de  muito  discutido  e  de  ter  sido  alvo  das  crí- 

ticas mais  acerbas,  prestou  serviços  ao  seu  País.  Foi 

uma  pessoa  altiva  e  bastante  orgulhosa;  basta  dizer 

que  os  seus  correligionários  de  categoria  mais  mo- 
desta raras  vezes  conseguiam  estar  em  contacto 

com  êle,  e  Fontes  também  não  os  procurava  atrair. . . 

Julgava  os  homens  com  muita  severidade,  e 

tinha  esta  frase  muito  dura,  quando  no  Parlamento, 

ou  na   Imprensa,    algum   o   atacava: 

—  O  que  deseja  o  homenzinho  que  se  lhe  dê? 
Uma  postazinha?  . . .  Êle  que  diga  o  que  quere  para 

se  lhe  tapar  a  boca!... 

Às  vezes  atinava  com  a  causa  do  ataque..-, 
outras  não.  Conhecia  as  paixões  humanas. . .  Falando 

muito  bem  e  com  singular  elegância  de  exposição. 
Fontes  foi  formidável  na  defesa  de  certas  medideis 

que  adoptou  quando  Ministro...  A  política  que 

seguia,  com  o  fim  de  não  lhe  criarem  dificuldades, 

era  a  da  corrupção...  Quando  certa  vez  alguém  lhe 

insinuou  a  necessidade  de  chamar  a  si  um  deputado 

que  mostrava  dever  ser  no  futuro  político  de  mere- 
cimento,  teve  esta  resposta  pronta: 

do  Partido  Regenerador.  Preside  ate  do  Conselho  de  Minis- 
tros. Rafael  Bordalo  Pinheiro  caricaturou-o  implacàvel- 

tnente.  Fontes  prestou  bons  serviços.  Saldanha  dizia  que 
êle  concorrera  muito  para  o  vencimento  do  combate  de 
Torres  Vedras  (22-12-1846). 
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—  Oh!  meu  amigo,  casas  e  deputados  somente 
se  compram  quando  já  estão  feitos!...  Quando  se 

sabe  o  que  são  e...   e  o  que  valem!... 

A  frase  era  cruel...  Tinha  maneira  especial  de 

ver  a  psicologia  humana  e  não  perdoava  a  mais 

pequena  insubordinação  de  qualquer  dos  seus  cor- 
religionários. Vivia  muito  afastado  deles,  o  que 

levou  alguém  a  dizer: 

—  Ê  mais  fácil  falar  ao  Rei  do  que  conseguir 
do  Fontes  uma  entrevista!... 

E,  de  facto,  assim  era,  segundo  me  informaram 

pessoas  que,  pela  sua  situação  dentro  do  Partido 

Regenerador,    gozavam   de  prestígio. 

Dom  Pedro  V  achou-o  ambicioso,  alguma  coisa 

antipático  e  não  o  poupou  em  determinada  oca- 

sião... O  Monarca  prometera-lhe  a  primeira  vaga 

a  dar-se  no  Conselho  de  Estado,  o  que  representava 
alguns  honorários.  Dom  Pedro  V  não  era  homem 

para  se  esquecer  do  que  uma  vez  prometia,  por- 

quanto era  cumpridor  da  sua  palavra.  Tendo  fale- 
cido o  General  José  Jorge  Loureiro,  seu  Ajudante 

de  Campo  e  conselheiro  de  Estado,  Fontes  Pereira 

de  Melo,  pediu  imediatamente  ao  Rei  o  cumpri- 
mento da  sua  promessa   (1860). 

Dom  Pedro  V  não  gostou  de  que  lhe  lembras- 
se)m  o  facto  e  achou  inconveniente  a  pressa  de 

Fontes  quando  o  cadáver  de  Jorge  Loureiro  ainda 

não  tinha  esfriado  de  todo  na  sepultura...  O  Mo- 

narca tinha  razão;  duvidara-se  da  sua  palavra  e 
houvera    viveza    demasiada    em    recolher    a    suces- 
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são...  Disse  ao  político  frases  amargas  com  aquela 

hombridade  e  franqueza  que  eram  características  no 

filho  de  Dona  Maria  II...  Na  verdade  Fontes  pro- 
cedera inconsideradamente.  Fêz-lho  sentir  o  Mo- 

narca e  o  político  escreveu-lhe  uma  carta  pouco 
correcta,  tendo  Dom  Pedro  V  nessa  ocasião  saído 

da  sua  norma  de  ponderação,  dizendo  que  Fontes 

lhe  tinha  dado  utn  coice. . .  E  só  em  1  866  é  que  o 

célebre  regenerador  conseguiu  entrar  no  Conselho 

de  Estado,  isto  é,  depois  do  falecimento  do  Rei. 
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IX 

AS  ALEGRES  COMADRES 

DE  WINDSOR... 

Assim  chamara  o  1 .°  Conde  de  Farrobo  a  uma 
parente  da  Condessa  da  Torre  e  à  Viscondessa  de 

Assêca,  duas  senhoras  inteligentes  e  altamente  dis- 
tintas, que,  pela  sua  amável  compostura,  espírito 

gentil  e  conversação  interessante,  marcavam  um 

lugar  na  Corte,  onde  aliás  não  eram  muito  assí- 

duas... Todavia  quando  estas  duas  fidalgas  apa- 
reciam nos  serões  da  Rainha  Dona  Estefânia,  a 

atmosfera  como  que  se  transformava  no  Paço  das 
Necessidades!. . . 

Elas  levavam  consigo,  não  a  alegria  da  moci- 
dade, mas  sim  o  grande  prazer  da  sua  conversação 

animada;  levantavam  todos  os  assuntos,  critica- 

vam-nos,  pulverizavam  os  ridículos,  e,  se  bem  que 
não  fossem  mulheres  políticas,  escalpelizavam  os 

incidentes  das  câmaras  e  conseguiram  muitas  vezes 

calar  os  defensores  dos  gabinetes  ministeriais  que 
se  salientavam  em  marcar  atitudes  defeituosas. 
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Certo  dia  a  Rainha,  para  confundir  a  Viscon- 

dessa de  Assêca,  ou  tomar-lhe  o  pulso,  preguntou- 

-Ihe  com  o  seu  engraçado  acento  tudesco: 

—  Senhora  Fiscondessa,  o  que  pensa  da  oposi- 
ção às  irmãs  de  caridade  no  nosso  País?  Acha-a 

justa? ... 

A  fidalga,  que  falava  o  alemão  com  muita  cor- 

recção e  propriedade,  e  para  que  a  sua  opinião  não 
chocasse  a  sensibilidade  da  soberana,  diante  das 

pessoas  presentes,  disse  na  língua  materna  de 
Dona  Estefânia: 

—  Se  há  uma  disposição  legal  para  que  elas 
não  entrem  em  Portugal,  acho  que  a  proibição  é 

legítima;  quando  ela  fôr  derrogada  então  que  en- 
trem às  legiões!...  As  leis  são  feitas  para  serem 

cumpridas!... 

Dona  Estefânia  olhou  para  o  Marido  demora- 

damente... Na  verdade  era  preciso  ter  muita  cora- 
gem para  ir  de  encontro  ao  desejo  da  Rainha  que 

desejava  ver  entrar  em  Portugal  mais  irmãs  de 

caridade...  Todavia  sorriu  e,  disse  em  português, 

à  animosa  fidalga: 

—  Senhora  Fiscondessa  peço-lhe  o  favor  de 

repetir  no  seu  idioma  a  opinião  que  acaba  de  mani- 

festar! Todafia  agradeço-lhe  a  intenção  a  que  obe- 
deceu!.. . 

E  a  Viscondessa,  com  toda  a  naturalidade,  disse 

em  português  o  juízo  que  fazia  sobre  o  assunto  que 
trazia  a  Rainha   em   grande   comoção... 
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Era  uma  senhora  com  singularíssima  coragem 

de  opinião,  a  Viscondessa  de  Assêca!...  Nunca 

beijou  a  mão  aos  Monarcas;  nunca  se  subordinou 

a  essa  deprimência. .. 

—  Nem  ao  Padre  Santo  que  é,  dizem,  o  Vigá- 
rio de  Cristo  na  Terra  e  o  sucessor  de  São  Pedro, 

eu  beijaria  a  mão  quanto  mais  o  pé!  dizia  ela. 

E  Dom  Pedro  V  apreciava  essa  independência 
de  carácter,  e  costumava  dizer: 

—  Se  fosse  homem  faria  coisas...  esta  simpática 
comadre  de  Windsor!. . .  Não  é  para  brincadeiras!. . . 

O  título  dado  pelo  Conde  de  Farrobo  não  era 

bem  acomodado;  mas  como  as  duas  fidalgas  eram 

o  expoente   da  alegria,   o  termo  passava... 

—  E  que  título  se  há-de  pôr  a  esse  endiabrado 

tocador  de  trompa  de  caça,  preguntou  a  Viscon- 
dessa certo  dia,   numa  reiinião  de  fidalgos. 

—  Alcunhe-o ! , . . 

—  E  é  já!  Fraldíqueiro  do  Real  Teatro  de 
São  Carlos ! . . . 

O  Conde  de  Farrobo  foi  ao  ar  quando  soube 

de  que  fora  agraciado  com  o  subtítulo...  Os  seus 
amavios  com  cantoras,  dançarinas  e  mais  categorias 

do  palco,  tinham  proporcionado  à  fidalga  a  expe- 
dição do  diploma  pelo  qual  o  agraciado  não  pagara 

ao  Real  Erário  os  competentes  direitos  de  mercê, 

como  ela  os  não  havia  pago  pelo  seu. . . 
Dom  Pedro  V  tinha  razão...  A  Viscondessa  de 

Assêca,  Dona  Mariana,  não  era  pessoa  com  quem 

se  brincasse,   apesar  de  ser  alegríssima!...    A  Rai- 
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nha,  que  possuía  um  espírito  direitíssimo,  não  levou 
a  mal  as  franquezas  da  sua  dama  de  honor;  sabia-a 
muito  avessa  a  certas  formalidades  e  praxismos. 
espírito  rasgado  e  são,  e  tanto  ela,  como  a  outra 
comadre  de  Windsor,  foram  das  pessoas  que  ela 
assinalou  como  sendo  das  que  mais  mereceram  a 
sua  alta  estima   e  simpatia. 

A  Rainha  Dona  Maria  II  é  que  nunca  simpati- 
zara  muito   com   a   Viscondessa... 

—  Conversa  muito  bem,  é  inegável,  mas  tem 
uma  mdependência  de  opinião  que  não  se  coaduna 
com  o  meu  génio! 

Nem  era  fácil!...  A  Mãe  de  Dom  Pedro  V, 
autoritária  e  despótica,  não  poderia  nunca  enten- 
der-se  com  a  fidalga  que  dizia  o  que  sentia,  aliás 
sem  falhar  à  mais  elementar  cortesia  de  fidalga  e 
de  senhora  de  sociedade.  Quem  a  apreciava,  e  bas- 

tante, era  o  então  Infante  Dom  Luís.  A  titular,  dis- 
tinta amadora  de  música,  mas  sem  fazer  alarde  da 

sua  habilidade,  costumava  dizer  que  a  única  coisa 
que  a  consolava,  quando  morresse,  era  a  certeza 
absoluta  de  ir  tocar  órgão  na  celestial  orquestra... 

Dona  Mariana  Assêca  era  organista  distintís- 
sima e  cantava  admiravelmente.  E  Dom  Luís,  com 

o  fito  de  a  arreliar,   disse-lhe  certo  dia: 

—  Ó!  Viscondessa,  olhe  que  para  fazer  parte 
dessa  orquestra  só  os  verdadeiros  virtuoses... 

—  Ah!  muito  me  conta  Vossa  Alteza!  disse-lhe 
a  fidalga  com  um  sorriso;  então  vou  apurar-me!. . . 
O  que  eu  posso  garantir,  e  isto  em  virtude  do  que 
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eu  tenho  ouvido,  é  que  Vossa  Alteza,  com  o  seu 

violoncelo,  nunca  tocará  na  mesma  orquestra!.., 

O  Infante  ficou,  por  instantes,  um  pouco  em- 
bezerrado,  porquanto  se  convencera  de  que  era  um 

grande  músico;  e  quando  viu  que  as  pessoas  pre- 
sentes a  custo  sufocavam  o  riso,  tomou  o  expediente 

de  rir,  e.  então,  é  que  explodiu  uma  salva  de  gran- 
des risadas  à  qual,  de  boa  vontade,  se  associou 

Dom  Pedro  V,  o  homem  que  andava  sempre  me- 
lancólico...   (\). 

(1)     Informações  do  Sr.  General  Jacinto  Inácio  de  Brito 
Rebelo. 
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A  IMPERATRIZ  DONA  AMÉLIA 

Quando  Dom  Pedro  I  do  Brasil  se  avistou  pela 

primeira  vez  com  a  sua  segunda  Esposa  ficou  des- 
lumbrado... 

Na  verdade  Dona  Amélia  de  Leuchtenberg  (^) 
era  uma  linda  senhora  de  dezassete  anos.  Todavia 

os  brasileiros  não  simpatizavam  com  a  sua  nova 

Imperatriz  devido  à  altivez  com  que  os  acolhia. 

A  filha  do  Príncipe  Eugène  de  Beauharnais  (1  781- 

-1824)  e  da  execelente  e  bondosa  Amélia  Augusta, 

(1)  D.  Amélia  de  Leuchtenberg  Beauharnais.  nas- 
ceu em  Munchen,  nodia  31  de  Julho  de  1812  e  faleceu  no 

Palácio  das  Janelas  Verdes,  em  Lisboa,  em  26  de  Janeiro 

de  1873.  Era  filha  do  Príncipe  Eugène  de  Beauharnais  e 
de  Amélia  da  Baviera.  — Casou  em  16  de  Outubro  de  1829, 

com  D.  Pedro  I  do  Brasil  (1798-1834).  Está  no  Panteão  de 
São  Vicente  de  Fora.  Não  era  simpática.  Pela  sua  morte 

deixou  a  fortuna  aos  parentes  estrangeiros. 

105 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

Princesa  da  Baviera,  em  coisa  alguma  se  parecia 

no  trato  amável  com  que  seus  Pais  acolhiam  quem 

os  procuravam. 
Os  brasileiros  celebravam  a  sua  formosura  e 

gentileza  de  porte;  todavia  no  resto  não  a  aplau- 
diam. Quando,  porém,  queria  distinguir  alguém, 

era  duma  amabilidade  encantadora.  Ao  estalar  das 

primeiras  divergências  entre  o  primeiro  Imperador 

do  Brasil  e  os  políticos  da  jovem  nação  da  Amé- 
rica do  Sul,  Dona  Amélia,  em  lugar  de  apaziguar 

o  espírito  combativo  e  autoritário  de  seu  Marido, 

parece  que  o  incitou  fortemente  na  luta. 
Nos  últimos  meses  do  seu  reinado  Dom  Pedro  I 

sofreu  os  maiores  ataques  dos  políticos,  e,  diga-se 

a  verdade,  dessas  investidas  somente  êle  foi  o  cul- 

pado. O  Monarca  queria  governar  à  moda  abso- 
lutista, isto  é,  com  autoritarismo.  As  suas  atitudes 

despóticas  eram  absolutamente  idênticas  àquelas  que 

depois  exibiu  em  Portugal  onde  pessoa  alguma  o 

chamou...  Muito  mal  educado  e  de  apresentações 

que,  por  vezes,  roçavam  pela  grosiseria,  dele  diz, 

e  com  basta  razão,  a  mulher  do  General  Junot,  nas 
suas  Mémoires: 

—  ...un  valet  de  chambre  de  mauvaise  maison 

sans  place. . . 

Os  dois  irmãos  Passos  ousaram  dizer-lhe  um 

dia,  face  a  face: 

—  Vossa  Majestade  tem  de  se  convencer  que 
nós,  os  portugueses,  não  queremos  ser  tratados 
como  escravos  do   Brasil!... 
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—  E  eu  não  sou  português?  bradou  Dom  Pedro 
enfurecido. 

—  Não,  meu  Senhor!  É  autenticamente  brasi- 
leiro!... 

A  Imperatriz  estava  presente,  tendo  ocorrido 

esta  cena  na  sala  azul  do  Paço  das  Necessidades, 
em  Fevereiro  do  ano   1834. 

Seguiu-se  uma  cena  terrível  em  que  Passos 

(Manuel)  cheio  de  ira,  se  alçou  violentamente  con- 
tra o  Regente,  chegando  o  grande  caudilho  popular 

a  dizer: 

—  Não  nos  obrigue  Vossa  Majestade  a  repetir 

a  cena  do  Rio  de  Janeiro!,. 

Referia-se  à  sua  quási  expulsão  da  linda  capital 

do  Brasil...  O  filho  de  Dona  Carlota  Joaquina,  que 

já  ouvia  rugir  em  volta  de  si  a  revolta,  fêz-se  pálido 
e  bramiu   cóleras; 

—  Uma  revolução,  não? 

—  Se  fôr  precisa,  faz-se!  tornou  Passos  no 

mesmo  tom  e  olhando-o  altivamente. 

Dom  Pedro  retirou-se  sem  os  cumprimentar, 

ficando  a  Imperatriz  que  tentou  continuar  a  con- 
versação hostil... 

—  Nunca  foi  de  minha  vontade  vir  para  Por- 

tugal!...   disse   ela.    Os   conselhos... 

—  Também  acho  que  foi  mal  aconselhada, 
minha  Senhora ! . . . 

A  ex-Imperatriz,  friamente,  cumprimentou  e 

retirou-se... 
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—  Vou  ver  a  Avó!...  dizia,  duas  vezes  por 
semana,  Dom  Pedro  V,  ao  seu  criado  particular: 

mande   aprontar   o   carro,    faça   favor!... 

Referia-se  o  Monarca  à  Imperatriz  que  morava 
no  Palácio  das  Janelas  Verdes,  desde  1850.  Essa 
Senhora  era  tão  avó  do  Rei  como  é  do  leitor  ou 

minha...  Eram  as  delicadeza  e  pragmática  conven- 
cionais que  assim  o  determinavam...  A  Imperatriz 

estimava  profundamente  os  jovens  Reis.  A  ex-So- 
berana  do  Brasil  nunca  falava  em  português  com 

os  seus  régios  visitantes;  fazia-o  sempre  em  alemão, 
idioma  que  Dom  Pedro  V  falava  e  escrevia  na 

maior  perfeição,  conforme  já  foi  dito. 

Certo  dia  em  que  os  soberanos  portugueses 

jantavam  com  a  Imperatriz,  conjuntamente  com  o 

Marquês  de  Resende  e  o  Conde  da  Ponte,  a  viúva 
de  Dom  Pedro  I  do  Brasil  falou  acerca  do  seu 

camarista,  dito  Resende,  queixando-se  da  sua  sem- 

-cerimónia,  modos  bruscos,  sujeitando-se  pouco 

à  pragmática  palaciana,  e  crivando-o  de  ironias. 
A  conversação  era  em  língua  alemã  da  qual  o 

Marquês  era  bastante  conhecedor.  O  fidalgo,  ape- 
sar de  ilustrado,  possuia  uma  grande  má  criação 

que  era  bem  conhecida  entre  a  aristocracia. . . 

Deixou  desabafar  a  Imperatriz;  e  quando  esta 

terminou,    sem   que   Dom   Pedro   V   e    Dona   Este- 
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fânia  aplaudissem  a  diatribe,  porque,  como  pes- 
soas de  educação,  não  acompanhavam  deméritos, 

o  Marquês,  pondo  um  monóculo  verde,  o  que 
deveras  arreliava  Dona  Amélia,  disse  no  melhor 

alemão  possível: 

—  Vossa  Majestade  é  duma  gentileza  cativante! 
Mas  não  se  usava  assim  dessa  gentileza  quando 

fui  Ministro  de  Portugal  em  terras  da  Alemanha... 
em  Wien!. ,. 

A  ex-Imperatriz  do  Brasil,  como  é  de  calcular, 
ficou  vexadíssima,  enquanto  Dom  Pedro  V  e  a  sua 

jovem  Esposa  riram  a  bom  rir,  acompanhados  pelo 

Conde  da  Ponte  que  não  era  hóspede  na  língua 
<le  Goethe. . . 

E  enquanto  durou  o  jantar  o  Marquês  de  Re- 
sende não  tirou  da  arcada  supraciliar  o  detestado 

monóculo  de  vidro  verde  que  enquisilava  a  viúva 
de  Dom  Pedro  I... 

Dom  Pedro  V  não  amava  a  Companhia  de 

Jesus  e  a  viúva  de  seu  Avô  Dom  Pedro  abundava 

nesses  sentimentos;  e  quando  certa  ocasião  se  abor- 

dou o  assunto  no  palácio  das  Janeleis  Verdes  {^), 
o  Marquês  de  Resende,   certamente  para  animar  o 

(1)     Parece  que  esta  cena  ocorreu  em  Setembro  de  1858. 
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ambiente,  porquanto  detestava  os  jesuítas,  come 

bom  liberal  que  era,  começou  defendendo  a  Com- 

panhia, alegando  os  altos  serviços  que  esta  pres-^ 
tara  ao  Brasil. 

Dona  Estefânia,  apoiou  o  asserto  do  endia- 

brado camarista  da  ex-lmperatriz,  fazendo,  assim, 

sem  querer,  o  jogo  do  Marquês. 

—  Querida  Estefânia,  atalhou  logo  Dona  Amé- 
lia, não  seria  melhor  que  o  José  lhe  servisse  mais 

pudim? 
A  soberana  compreendeu  e  desviou  a  conversa, 

enquanto  Resende,  desculpando-se  com  a  luz  forte 
do  candelabro,  colocado  no  meio  da  mesa,  punha 

o  antipático  monóculo  de  vidro  verde... 

Foi,  então,  que  Dom  Pedro  V,  muito  risonho, 

e  com  o  fito  de  desviar  a  tempestade,  disse  a  sua 

Avó  honorária,  com  um  sorriso  que  nele  era  abso- 
lutamente invulgar: 

—  Diga-me,  Mamã,  a  Senhora  já  não  pode 
viver  sem  ter  a  seu  lado,  como  excelente  camarista, 

o  Marquês  de  Resende,  não  é  verdade? 

—  Oh!  que  peste!...  acudiu  a  ex-Imperatriz  do 
Brasil  ainda  com  a  testa  deveras  franzida;  aturo-o 

porque  foi  um  dos  mais  dedicados  amigos  de  meu 

Marido!...  Que  peste!...  concluiu  ela  sorrindo;  o 

que  lhe  vale  é  saber  histórias!... 

—  Histórias,  minha  Senhora?  Eu  não  faço 

histórias,  nem  as  invento!,..  Sou  simplesmente  um 
narrador   de   factos  verdadeiros!... 
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—  Oh!  tornou  Dona  Amélia  de  Leuchtenberg 
a  quem  chegou  a  vez  de  troçar  também;  e  eu  que 

julgava  que  o  Marquês  inventava  essas  coisas  para 

me  ajudar  a  passar  o  tempo!!!... 

—  Essas  coisas,  minha  Senhora?!...  Oh!... 

E,  após  uma  pausa,  disse:  descanse  Vossa  Majes- 
tade que  não  tornarei  a  contar  as  tais  coisats!!... 

—  Oh!  torna!  torna,  meu  caro  Marquês!... 
Eu  gosto  das  suas  lindas  histórias!... 

—  Na  Baviera,  na  Áustria,  na  Prússia,  enfim, 
lá  no  Império  Alemão,  é  que  se  inventam  mentiras 

históricas,  a  fim  de  enganar  as  crianças  da  Instru- 
ção Primária  para  lhes  fazer  acreditar  que  são  filhos 

duma   grande   Pá-tri-a!... 

E  abriu  muito  os  olhos  ao  mesmo  tempo  que 

elevava    os   braços... 

A  estas  palavras  a  Rainha  Dona  Estefânia,  de 

ordinário  muito  calma,  começou  rindo;  Dom 

Pedro  V  riu  imenso,  e  a  antiga  Soberana  do  Brasil, 

vendo  que  não  levava  a  melhor,  tomou  a  resolução 

de  se  rir  também  (^). 

(1)  Os  episódios  ocorridos  no  palácio  das  Janelas 
Verdes  foram-me  contados  pelo  meu  venerando  amigo, 
o  falecido  General  Jacinto  Inácio  de  Brito  Rebelo,  escritor 
ilustre,  que  os  ouviu  do  General  José  Freire  da  Fonseca 
que  foi  comandante  de  campo  de  Dom  Pedro  V.  Como  se 
vê,  era  certa  a  opinião  havida  sobre  o  Marquês  de  Resende: 

—  Ilustradissimo  e  Malcriadissimo ! . . . 

111 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

Houve  um  caso  que  muito  arreliou  Dona  Amé- 
lia de  Leuchtenberg  quando  ela,  em  Agosto,  ou 

Setembro  do  ano    1850,   foi  veranear  para  Caxias. 

Esta  dama,  que  tinha  sido  muito  linda,  já  não 

e;ra  aos  trinta  e  oito  anos  a  sombra  do  que  fora. 

Todavia  o  seu  aspecto  era  ainda  bastante  agra- 
ciado, o  porte  imponente  e  a  elegância  bem  vincada. 

Passeava  ela  quando  encontrou  um  indivíduo,  de 

idade,  pouco  mais  ou  menos,  de  trinta  anos,  que 

a  cumprimentou  agradável  e  sorridentemente.  Dona 

Amélia  correspondeu,  e,  muito  naturalmente,  sor- 
riu também... 

Poucos  passos  andados  a  dama  que  a  acom- 
panhava notou  que  o  passeante  arripiara  caminho 

e  as  seguia.  No  dia  seguinte  novo  encontro,  novo 

e  mais  amável  cumprimento  e  retribuição  da  viúva 
de  Dom   Pedro   I  do  Brasil. 

A  imperial  senhora  mudou  o  itinerário  e  igual- 
mente o  mudou  o  desconhecido...  E  um  dia  foi 

recebido  no  palácio  de  Caxias  um  pedido  de 

audiência  e  firmava-o  a  assinatura  dum  oficial  da 

marinha  de   guerra. 

A  ex-lmperatriz,  confinada  na  sua  casa  das 
Jsmelas  Verdes,  pouquíssimas  visitas  recebia,  e  as 
audiências  solicitadas  eram  raríssimas,  a  não  ser 

das  que  lhe  pediam  as  pessoas  que  faziam  parte 

das  direcções  dos  asilos  que  ela  protegia  e  ajudava 
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a  manter.  Durante  a  sua  estadia  em  Caxias,  e  nas 

poucas  que  fez  na  cidadela  de  Cascais,  raras  foram 

as  audiências  que  concedeu.  Sem  dificuldade, 

porém,  concedeu  a  que  nessa  ocasião  lhe  foi  pedida. 

Imagine-se  a  sua  admiração  quando  deparou 
com  o  desconhecido  que  a  seguia  todos  os  dias, 

durante  o  passeio  que  dava  pela  tarde.  O  oficial  de 

marinha,  de  apelido  Silva,  de  grande  uniforme  e 

ostentando  todas  as  suas  condecorações,  entrado 

à  presença  de  Dona  Amélia,  beijou-lhe  a  mão  e 

esperou  que  ela  lhe  dirigisse  a  palavra.  E,  ao  inqui- 

ri-lo  do  motivo  por   que  a  procurava,    respondeu: 

—  Quando  eu,  pela  vez  primeira,  tive  a  honra 
de  encontrar  Vossa  Majestade,  não  sabia  quem  era, 

e  sabendo  ontem  com  que  alta  pereonagem.  me 

encontrava,  dirigi  o  meu  pedido  de  audiência  para 

cumprimentar  Vossa  Majestade  e  lhe  significar 

todo  o  meu  respeito  e  admiração  e  o  desejo  de 
ser  seu  servidor!... 

O  princípio  do  sermão  foi  correcto  e  nada  havia 
a  dizer... 

—  Muito  obrigado  pela  sua  atenção,  senhor 
Tenente!...  respondeu  a  viúva  de  Dom  Pedro  com 

muita  amabilidade,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  esten- 
deu a  mão. 

O  marinheiro,  numa  reverência,  beijou-lha  e 
demorou  mais  do  que  o  protocolo  usual,  seja  para 

com  damas  de  alta  estirpe  ou  de  outras  de  menor 

categoria...  Dona  Amélia  atentou  nele...  O  rapaz 

tinha  aparência  distinta  e  era  altamente  simpático... 
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£le  ergueu-se  e  cravou  no  semblante  da  filha  de 
Eugène  de  Beauharnais  um  olhar  que  disse  mais 

do  que  tudo... 

—  Adeus,  senhor  Tenente!  muito  obrigada  pela 

sua  atenção!...  E,  levantando-se,  deu  a  perceber 
que  não  fora  do  seu  agrado  tal  entrevista... 

Todavia  estendeu-lhe  a  mão  ao  mesmo  tempo 

que  sorria...  Régias  pessoas  não  devem  dar  a 

conhecer  impaciências  ou  desagrados. . .  O  moço 

oficial  curvou-se  e  beijou  novamente  a  mão  que 

se  lhe  estendia.  Fez  do  limiar  da  porta  uma  sauda- 

ção e  retirou-se. 
No  dia  seguinte  estava  postado  em  frente  do 

palácio  de  Caxias  e  olhando  ansiosamente  para  as 

janelas...  Paixão >  Desejo  de  ser  o  consolador  da- 
quela viuvez  que  parecia  austera?  Parece  que  a 

Imperatriz  se  preocupou  bastante  com  o  caso. 

E,  ou  porque  superiormente  fizessem  ver  ao  moço 

oficial  que  a  sua  impertinência  dar-lhe-ia  mau 
resultado,  ou  êle  se  convencesse  de  que  não  podia 

trincar  aquele  manjar  imperial,  o  facto  é  que  nunca 
mais  rondou  o  Palácio  Real  de  Caxias  onde  talvez 

sonhasse  estar  um  dia  casado  morganàticamente... 

Foram  uns  quartos  de  sentinela  inúteis. 

Todavia  a  Imperatriz,  se  bem  que  já  sofresse, 

e  muito,  da  lesão  cardíaca  que  em  1873,  ou  sejam 

vinte  e  três  anos  depois,  a  devia  matar,  não  estava 

ainda  nas  condições  de  ser  julgada  incapaz  para 
o  amor. .. 
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Depois  é  que  decaiu  de  maneira  assustadora. 

Tornou-se  feia  quando  a  lesão  lhe  deu  os  últimos 

golpes.  Da  linda  e  elegantíssima  Amélia  de  Leuch- 

tenberg  somente  restava  uma  ruína!...  Os  Dou- 

tores Barrai  e  Teixeira  Barbosa,  que  foram  seus 

dedicados  assistentes,  e  que  depois  a  embalsamaram 

pelo  sistema  Canal,  declararam  depois  que  lhes 

parecia  impossível  ter  a  Imperatriz  resistido  tanto 

tempo  aos  assaltos  da  doença. 

Fêz  um  testamento  cerrado  em  que  legava  tudo 

a  Dom  Pedro  V.  Pela  morte  deste,  que  tanto  admi- 
rava e  estimava,  fêz  outro  em  que  deixava  tudo 

aos  parentes  estrangeiros... 

O  povo  da  Capital  não  se  impressionou  coisa 

alguma  com  o  seu  falecimento;  e  quando  soube  do 

modo  como  fizera  o  testamento  com  que  faleceu, 
disse  coisas  muito  bonitas... 

Notou-se  até  que  os  ofícios  que  precederam  o 

depósito  do  seu  cadáver,  no  Panteão  de  São  Vi- 

cente de  Fora,  onde  ainda  jaz,  foram  feitos  a 

galope,  o  que  só  representava  motivo  de  satisfação 

para  a  Corte,  justiças  e  mais  gente  graúda  que  con- 

siderou aquilo  tudo  como  uma  grande  e  inútil  mas- 
sada  que  ela  não  merecia!  diziam,  e  não  em  voz 

baixa...    (^). 

(1)     Dos  apontamentos  manuscritos  do  General  Cláu- 
dio de  Chaby. 
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Esta  senhora  que,  como  já  disse,  não  gozava 

das  simpatias  portuguesas,  era  caridosa.  A  sua  mão 

generosa  estendia-se  com  facilidade  à  desgraça. 
O  qvie  ela  jamais  pôde  perdoar  foi  a  campanha 
levantada  em  1858,  contra  as  Irmãs  de  Caridade, 

assunto  que  já  foi  versado  neste  trabalho;  e  isso 

deu  em  resultado  ela  desinteressar-se  por  completo 
do  auxílio  que  prestava  aos  asilos  e  demais  casas 

de  caridade.  Evidentemente  tal  procedimento  de- 

monstrou pequenez  de  espírito,  porquanto  as  crian- 
ças orfanadas,  os  velhos  enfermos  e  inválidos,  não 

tinham  culpa  alguma  do  que  havia  sucedido!... 

Todavia  registe-se  uma  boa  e  caridosa  obra  sua: 

a  fundação,  no  Funchal,  dum  hospício  para  tuber- 
culosos, o  qual  tem  o  nome  de  sua  Filha,  a  jovem 

Princesa  Dona  Maria  Amélia,  que  naquela  cidade 

faleceu,  vítima  da  bacilose  pulmonar,  tendo  vinte 

e  um  anos  de  idade    (^). 
Confinada  depois  no  seu  palácio  das  Janelas 

Verdes,  em  Lisboa,  para  onde  fora  habitar  com  a 
dita  sua   filha,   então   com   dezanove   anos,    e  após 

(1)  Dona  Maria  Amélia  de  Bragança.  Nasceu  em 
Paris,  em  1  de  Dezembro  de  1831  e  faleceu  no  Funchal 

(Madeira)  no  dia  3  de  Fevereiro  de  1853.  Era  muito  via- 
jada e  culta;  falava  admiravelmente  as  línguas  francesa, 

inglesa  e  alemã.  O  seu  cadáver  foi  trasladado  para  o  Pan- 
teão de  São  Vicente  de  Fora. 

Sua  Irmã,  Dona  Maria  II,  apenas  lhe  sobreviveu  283 
dias,  pois  faleceu  em  15  de  Novembro  de  1853. 
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o  falecimento  desta,  viveu  aborrecida,  triste  e 
sabendo-se  desamada.  A  fidalguia  pouco  a  visi- 

tava. Parece  que  teve  propostas  de  casamento, 
pouco  depois  de  viuvar  (24  de  Setembro  de  1834). 
Nessa  ocasião  contava  ela  vinte  e  dois  anos  e 
estava  em  plena  formosura.  Trinta  e  nove  anos 
durou  a  sua  viiivez  e  durante  vinte  esteve  mergu- 

lhada no  grande  desgosto  devido  à  morte  da 
única  filha  que  fora  a  sua  maior  esperança!... 

Venho  defendê-la,  no  fim  deste  capítulo,  de 
certa  afirmação  que  se  fez  contra  ela,  quando  ainda 
estava  sobre  a  terra  e  muitos  anos  ainda  depois  da 
sua  morte.  Não  tinha  importância  alguma  esse  dito 
asserto,  é  certo,  mas  como  era  insídia  malévola, 
entendo  que  não  é  demais  pulverizá-la  de  vez. 

Com  o  fim  de  menoscabá-la,  inventou-se  que 
ela  pensava  em  unir  a  filha  ao  jovem  Dom  Pedro, 
então  Príncipe  Real.  Dona  Maria  11,  que  não  via 
a  madrasta  com  simpatia,  jamais  consentiria  em 
tal  enlace,  se  bem  que  muito  gostasse  da  Irmã  em 
quem  reconhecia  talentos  e  dotes  de  bondade  de- 

veras apreciáveis.  A  questão  da  idade  era  o  que 
menos  importaria  no  caso,  se  se  pensasse  em  tal 
união.  Nem  a  Imperatriz- viúva  disso  tratou;  e  a 
prova  é  o  que  o  seu  médico  assistente,  que  também 
foi    da   jovem    Princesa,    o    Doutor    Francisco    Bar- 
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ral  (^)  relatou,  perante  os  seus  amigos  e  por  mais 
duma  vez.  Temos  que  acreditar,  porquanto  o  aba- 

lisado  e  distinto  clínico  era  pessoa  de  bem  e  inca- 

paz de  mentir.  Disse  êie  que  a  ex-Imperatriz  lamen- 
tava amargamente  que  a  filha  estivesse  perdida 

sem  remissão  para  a  vida  de  Família,  tanto  mais 

que  pensava  em  casá-la  com  um  Príncipe  da  casa 
de  Áustria.  Sendo  a  Imperial  viúva  amicíssima  de 

Dom  Pedro,  do  que  deu  sobejas  provas,  e  conhe- 

cendo o  estado  melindroso  da  filha,  poderia  pen- 
sar em  tal  casamento?...   Decerto  não!... 

E  o  Doutor  Barrai,  dedicado  à  Real  Família, 

e  muito  da  confiança  de  Dona  Maria  II,  certamente 

não  deixou  de  dar  notícias  da  gravíssima  doença 

de  que  enfermara  a  boa  menina,  moléstia  que  êle 

via  avançar  desde  o  ano  1 85 1 .  A  Princesa  foi 

habitar  em  Calharíz  de  Benfica,  numa  casa,  nas 

faldas  da  Serra  de  Monsanto,  em  sítio  lavado 
de  ar. 

Tratou-a  com  dedicação  e  carinho  que  muito 

penhoraram  a  desolada  Mãe.  Dom  Pedro  ia  visitá-la 

(1)  Dr.  Francisco  António  Barrai.  Nasceu  em  Lisboa, 
no  dia  29  de  Novembro  de  1801  e  na  mesma  cidade  fale- 

ceu em  26  de  Novembro  de  1878.  Foi  um  dos  médicos  que 
assistiu  à  conferência  realizada  em  24  de  Outubro  de  1861, 
no  Paço  das  Necessidades.  Nessa  junta  médica  não  se 
assentou  definitivamente  na  doença  que  salteara  o  Monarca 
que  faleceu  18  dias  depois. 

O  Dr.  Barrai  foi  médico  distinto  que  deixou  saudades 
profundas  em  Lisboa. 
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a-miúde,  bem  como  Dom  Luís,  e  davam  com  ela 
passeios  pela  Estrada  de  Benfica,  até  que  em  2  de 

Julho  de  1852,  uma  tremenda  hemorragia  bocal 

a  prostrou.  O  Marquês  de  Resende,  que  lhe  era 

muito  afeiçoado,  descreveu  o  início  da  terrível 

doença  que  a  lançou  nos  braços  da  morte   (O- 

Opinaram  os  médicos  na  conveniência  de  uma 

estadia  no  saudável  clima  da  Madeira,  e  para  lá 

seguiu  a  enferma.  Sua  Mãe  e  o  dedicado  Dou- 

tor Barrai  acompanharam-na.  e  partiu  o  desolado 
cortejo  em  fins  de  Agosto  do  dito  ano,  para  a 

ridente  pérola  do  Atlântico.  Desde  o  dia  29  do 

referido  mês  em  que  ali  chegou,  até  a  madrugada 

de  5  de  Fevereiro  de  1853,  a  pobre  Princesa  não 
deixou  de  sofrer. 

Nos  princípios  de  Janeiro  já  o  desengano  havia 

chegado...  A  tuberculose  tinha  atingido  a  laringe; 

tudo  suportou  com  coragem  e  resignação,  pedindo 

à  Mãe,  com  muita  instância,  que  o  corpo  fosse 

depositado  junto  dos  restos  do  Imperador,  seu  Pai. 

A  pobre  Princesinha  morreu  resignada... 

A  morte  não  a  apavorou;  e,  contrariamente  com 

o  que  sucede  aos  tuberculosos,  nunca  teve  espe- 

ranças de  vida,  preparando-se  tranquilamente  para 
o  trespasse  ao  chegar  a  hora  fatal... 

(1)  Vide  o  excelente  artigo  publicado  no  Panorama. 
vol.  lO.o  (o  2.0  da  3. a  série,  pág.  185.  Fasciculo  24,  ano  1853). 
O  Marquês  de  Resende  escreveu  com  suma  elegância,  numa 
maneira  de  que  só  êle  tinha  o  segredo. 
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Quando  a  Imperatriz  Dona  Amélia  soube  da 

atoarda  que  corria  de  ter  acalentado  a  ideia  de 

casar  a  filha  com  o  Príncipe  Real  Dom  Pedro, 

teve,  segundo  o  referido  Doutor  Francisco  Barrai, 

a  seguinte  frase  que  pulveriza  a  invenção: 

—  Pobre  filha!  Apesar  das  esperançosas  pala- 
vras que  todos  me  dão,  a  começar  pelos  médicos, 

eu  sei  bem  qual  o  casamento  que  lhe  está  desti- 
nado!... Nem  mesmo  nisso  se  pensou  quando  ela 

estava  com  toda  a  sua  plena  saúde!... 

Parece  que  essa  fábula  saiu  do  Real  Paço  das 

Necessidades,  produzida  por  um  aulico...  Que  ves- 

peiros  são  os  Palácios  onde  habitam,  —  e  também 

sofrem...  —  os  Supremos  Magistrados  de  uma 
Nação!. .. 
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MANUELA  REY 

Numa  visita  que  em  Maio  do  ano  1901  fiz  ao 

General  Chaby,  na  sua  casa  de  Sete  Rios,  a  con- 
versação foi  toda  sobre  gente  de  teatro  que  tanto 

brilhou  nos  tem.pos  de  1850  a  1870,  e  isto  após 
um  grande  desabafo  sobre  a  ideia  que  seu  sobrinho, 

o  festejado  actor  Chaby  Pinheiro  (^)  tivera  de 
enveredar  para  a  vida  histriónica. 

—  Não  me  posso  conformar  com  essa  resolu- 
ção... exclamou  o  ilustre  escritor.  Um  cómico  na 

Família!!... 

—  Sirva-lhe  de  consolação,  meu  caro  Padrinho 
e  Amigo,  de  que  ele  está  marcando  um  lugar  na 
cena  portuguesa!... 

(1)  António  Augusto  Chaby  Pinheiro.  Nasceu  em 
Lisboa,  no  dia  12  de  Janeiro  de  1873  e  faleceu  em  6  de 

Dezembro  de  1933,  no  lugar  de  Algueirão,  freguesia  de 
Penaferrim,  concelho  de  Sintra.  Tinha  o  oficialato  da 
Ordem  de  São  Tiago. 

A  sua  fortuna  ascendia  a  mais  de  2:000  contos. 
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—  Sim,  é  talentoso;  diz  muito  bem,  e  nós 

esquecemo-nos  completamente  da  gordura  que  êle 
arrasta,  para  somente  o  ouvirmos.  Eu  também  sou 

da  opinião  de  que  aquele  endiabrado  rapaz  há-de 
ser  um  grande  actor!... 

—  A  profissão  que  êle  segue  é  honrosa!... 

—  Não  duvido!  Acho,  porém,  que  estava  me- 
lhor nos  correios!... 

—  Êle  não  se  ajeitava  com  aquela  vida  de 

horizontes  muito  limitados;  forçoso  é  confessá-lo!... 

—  Assim  o  quis  e  siga  o  seu  destino!...  Sem- 
pre fará  mais  do  que  o  Pai,   estou  certo   disso!... 

E,  como  a  conversação  sobre  o  sobrinho  visi- 

velmente o  incomodava,   derivei-a  logo... 

—  Li  há  pouco  tempo  que  o  senhor  teve  grande 
predilecção  por  uma  jovem  actriz  a  quem  augurou 

horas  de  triunfo...  a  Manuela  Rey!...    (^). 
A  estas  palavras  o  venerando  General  suspi- 

rou... Vi-lhe  a  comoção  no  semblante  emoldurado 

na  barba  branca...  Quedou-se  um  instante...  Reco- 

Iheu-se,  e,  por  fim,  disse: 

—  Quantas  recordações  me  fizeste  despertar ! . . . 
Há  mais  de  trinta  anos  que  ela  desapareceu  do 

mundo,  e  eu  conservo  ainda  por  essa  pobre  rapa- 
riga a  mais  profunda  saudade  e  admiração!... 

A  sua  alma  era  nobílissima!  Estou  vendo-a  ainda 

(1)  Manuela  Rey.  Nasceu  cm  Mondonedo,  província 
da  Galiza,  em  24  de  Outubro  de  1843  e  faleceu  em  Lisboa, 
no  dia  26  de  Fevereiro  de  1866. 

122 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

na  Mulher  que  deita  cartas,  na  Abnegação  e  na 

Vida  de  um  rapaz  pobre!...  Admirável  artista!...' 
Que  sentimento  ela  imprimia  nos  momentos  em  que 

descrevia  a  dor,  o  sofrimento!...  E  como  era  gentil 

e  engraçada  nos  papéis  de  dama  galã!...  Falei  com 

essa  infeliz  rapariga  muitas  vezes,  e  tive  ocasião  de 

ver  quanta  doçura  e  bondade  havia  na  sua  alma 

tão  bela  como  a  pessoa!...  Pobre  pequena!...  Dois 

homens  que  a  iludiram,  foram  os  artífices  da  sua 

desgraça!...  Era  loira,  elegante,  cheia  de  saúde  e 

linda!...  Animei-a  porque  ela  sofreu  muitos  dissabo- 
res criados  pela  inveja!...  Foi  uma  grande  actriz!... 

Os  seus  recursos  artísticos  eram  estupendos  e  tinha 

tudo  a  recomendá-la...  beleza,  distinção  e  um  porte 
admirável!. .. 

—  Despertou  muitas  simpatias,  segundo  tenho 
ouvido  dizer,  a  contemporâneos  seus. 

—  Uma  delas  foi  a  que  lhe  dedicou  Ernesto 

Biester  de  quem  ela  não  gostava,  e  outra  de  altís-, 
sima  categoria ! . . . 

—  Um  príncipe,  querem  veri? 

—  Não  te  enganas!. . .  Dom  Pedro  V  em  pessoa, 
antes  de  pensar  em  casar  com  a  Princesa  Estefânia 
de  Hohenzollern;  nem  mais  nem  menos!...  Se 

forem  publicadas  um  dia  as  memórias  do  8.°  Conde 
da  Ponte  (^),  saber-se-á  até  que  ponto  andou  entu- 

siasmado o  herdeiro  de  Dona  Maria  I!I... 

(1)     O  8.0  Conde  da  Fonte,  João  Saldanha  da  Gama 
Guedes  de  Brito,   nasceu   no  Rio  de   Janeiro,   em   25   de 
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—  O  quê?  Será  possível!?  Uma  pessoa  tão 
calma,  tão  ciosa  dos  seus  princípios?!,.. 

—  Isso  não  foi  mistério  algum  há  quarenta  e 

tantos  anos!!...  O  célebre  Conde  de  Anadia  (O, 

um  dos  apaixonados  da  bela  comediante,  viu-se 

repelido,  assim  como  foi  o  Pedro  Franco,  farma- 

cêutico, que  mais  tarde  arranjou  a  farinha  ferrugi- 
nosa do  Restelo  que  lhe  proporcionou  o  Condado... 

E  riu... 

—  Para  mim  é  uma  novidade!... 

—  Assim  como  para  muita  gente  da  nova 
camada!...  No  Paço  houve  uma  certa  celeuma,  e 

Dom  Fernando  II,  nessa  ocasião,  quis  armar  em 

puritano,  êle  que  também  era  uma  alma  cândida 

de  alto  quilate!...  Não  sei  se  se  esboçou  qualquer 

romance  positivo...  Talvez  não...  Dom  Pedro  V 
em  coisas  de  amor  era  um  tímido...  Todavia  houve 

quem  dissesse  ter  o  Monarca  confessado  que  sentia 

grande  atracção  pela  actriz.  Afirmou-o  o  referido 
Conde  da  Ponte.   Amorosa?    Artística? 

Agosto  de  1816,  e  faleceu  em  Lisboa,  em  27  de  Junho 
de  1874.  Esteve  em  riscos  de  ser  morto,  à  porta  do  Paço 
das  Necessidades,  quando  dos  tumultos  pela  morte  de 
Dom  Pedro  V. 

(1)  O  4.0  Conde  de  Anadia,  José  Maria  de  Menezes 
Pais  do  Amaral  Vasconcelos  Barbarino,  Nasceu  em  1839  e 
faleceu  no  dia  10  de  Julho  de  1870.  A  sua  vida  foi  deveras 

agitada.  Pessoa  muito  amável  e  disfrutando  grandes  sim- 
patias. 
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O  jovem  Monarca  pensou  em  dar  o  oficialato 
da  ordem  de  São  Tiago  a  Manuela  Rey.  Cairam  o 
Carmo  e  a  Trindade!...  O  gesto  do  Rei  daria  um 
escândalo;  gritavam  os  idiotas  que  não  sabiam  o 
significado   daquela   distinção...    E,    então,    diziam: 

—  Decorar  uma  comediante!!!  Nunca  se  viu 
semelhante  coisa  em  Portugal!...  Isso  brada  aos 
céus ! . . . 

Na  verdade  seria  um  facto  inédito  que  somente 
dignificaria  Dom  Pedro  V  que  bem  conhecia  o 
mérito  da  gentil  artista.  E  viu-se  na  tenção  do 
Soberano  uma  marcada  inclinação  amorosa!!... 

—  Conheço  bem  o  facto!...  asseverou  Chaby; 
felizmente  houve  pessoas  de  senso  que  aprovavam 
calorosamente  a  tenção  de  Dom  Pedro  V  que  reve- 

lava o  seu  apreço  pelas  altas  qualidades  artísticas 
da  bela  actriz. 

Jamais  acreditei  que  o  jovem  Monarca  pen- 
sasse em  conquistar  Manuela  Rey  a  troco  da  roseta 

da  Ordem  de  São  Tiago.  Também  não  se  sabe  se 
alguma  vez  pretendeu  fazer-se  amar  da  bela  actriz. 
O  que  é  facto,  porém,  é  que  a  estupidez  dos  pro- 

testantes aborreceu  Dom  Pedro  V  e  a  artista  não 
foi  condecorada  como  merecia!...  A  inveja  e  a 
pequenez  de  carácter  de  certa  gente  dão  muitas 
vezes   em   terra   com   intenções   nobilíssimas!... 

Tendo  eu  preguntado  a  Cláudio  de  Chaby  se 
o  Monarca  tinha  sentido  predilecção  por  uma  outra 
actriz  do  teatro  Dona  Maria  II,  respondeu: 
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—  Sei  a  que  vem  essa  pregunta!...  Referes-te 
à  bela  Emília  das  Neves...  Ouvi  falar  muito  no 

caso  que  me  parece  ter  sido  boato  sem  consistência, 

alguma!...  Todavia  é  certo  que  o  Rei  apreciava-a 
deveras  como  artista  e  nada  mais!... 

—  Quando  Dom  Pedro  V  assistia  a  récitas  onde 

representava  Manuela  Rey,  todos  os  olhos  vigia- 
vam o  Soberano  e  a  linda  actriz!...  assim  me  infor- 

maram, disse  eu  ao  venerando  militar. 

—  É  exacto !  confirmou  Chaby.  Absolutamente 
exacto!... 

Algumas  vezes  se  notou  que  a  linda  comediante 

tinha  os  olhos  fitos  no  Monarca  que  também  não  a 

desfitava.  Num  drama  intenso  de  vibração  dolorosa, 

Manuela  Rey  teve  esta  frase: 

—  Sinto  que  sou  capaz  de  amar  com  dedica- 
ção e  sacrifício!... 

Foi  tão  belamente  proferida  esta  frase,  cheia 

de  dor  e  sentimento,  ao  mesmo  tempo  que  dirigia 

o  seu  olhar  para  o  camarote  real,  que  toda  a  sala 

ficou  surpresa  e  olhou  o  jovem  Rei  e  depois  a 

actriz...  Era  a  vibração  intensa  dos  dezoito  anos 

cheios  de  graça  encantadora...  Manuela  Rey  corou 

depois  imensamente,  o  que  foi  fácil  de  constatar 

porquanto  ela  nunca  usou  arrebiques,  •quer  repre- 
sentando, quer  fora  de  cena.  Não  precisava  desses 

artifícios... 

—  Seja  como  for,  ajuntou  Chaby;  ou  porque 
Dom  Pedro  V  sentisse  na  sua  alma  a  intensidade 

da    frase,    ou    porque    vibrasse    em    comunhão    de 

126 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

ideias,  o  facto  é  que  a  sua  agitação  foi  bem  visível 
e  muitas  pessoas  a  notaram. 

O  Soberano  amou   a  Esposa;   é   certo;    foi   um 
amor   casto...   Inofensivo,   lhe  chamou   Chaby   que 
não  ignorava  a  tragédia  fisiológica  do  Esperançosa. 
lalvez  com  Manuela  Rey  ele  sentisse  despertar  a 
chama  que  reanimaria  os  sentidos...  Dona  Estefânia 
era  uma  alma  plácida,  pacífica...  A  actriz  era 
mulher  adorável,  vibrante,  cheia  de  carinhoso 
afecto  que,  afinal,  empregou  em  dois  sujeitos  de 
fraquíssima  sentimentalidade  e  que  a  desiludiram 
de  forma  dolorosa!... 

Vêem    a    este    pobre    mundo    grandes    espíritos 
cheios  de  luz  e  de  encanto...  Quási  sempre  passam 
como  meteoros...  Fulgem  e  desaparecem  no  sepul- 

cro,  deixando  saudades  e   um  rosário  de  desespe- 
ros!... Manuela  Rey  foi  um  desses  espíritos  encan- 

tadores,   de    carreira    breve    mas    triunfal.    No    seu 
tempo  brilharam  na  Cena  Portuguesa  grandes  come- 

diantes:   Emília    das    Neves,    Delfina,    Emília    Ade- 
laide, Luísa  Fialho,  astros  que  subjugavam  pelo  seu 

talento,    formosura   e   gentileza.    Todavia,    Manuela 
Rey  foi  aquela   que   mais  impressionou  as  pessoas 
da  geração   anterior   à   actual.    Era   uma   artista  de 
raça,   que  subjugava,   que  prendia  a  atenção  como 
nenhuma    outra!    A    sua    voz    deliciosa,    meiga    nas 
inflexões,  o  olhar,  o  gesto,  a  maneira  de  sublinhar 
uma  passagem  de  efeito,   ou  de  relevo,   a  compos- 

tura,   a    naturalidade    encantadora,    o    recorte    que 
dava  à  personagem  que  encarnava  em  cena,  a  forma 
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perfeita  e  absolutamente  exacta  do  tipo  delineado 

pelo  autor  da  peça,  tudo  isto  concorria  para  que 

ela  fosse  no  seu  tempo  a  maior  actriz  que  pisava  o 

palco  do  Teatro  D.  Maria  II!... 

O  povo  de  Lisboa  adorava-a.  Sabia-a  boa, 
terna,  compassiva,  cheia  de  caridade  para  com  os 

pobres,  e  comparava-a  com  Emília  das  Neves,  artista 

eminente,  sem  dúvida,  mas  cujas  atitudes  de  prin- 
cesa, sempre  conflituosa  e  de  mal  com  os  colegas, 

chocavam  a  sensibilidade.  A  sua  formosura  era 

diferente  da  de  Manuela  Rey,  porquanto  por  onde 

esta  passava. . .  passava  a  Graça,  o  Donaire,  a  Gen- 
tileza, o  Encanto  e  a  Ternura... 

Ela  que  tanto  amava  a  Vida  que  vivia,  aceitou 

resignadamente  a  morte!... 

—  Ê  triste  morrer  aos  vinte  e  dois  anos,  é 

certo;  todavia  bendigo  a  hora  final  que  vejo  apro- 
ximar-se!...   disse  Manuela  sorrindo. 

Tortura  va-a  o  Desengano...  Amara  com 

afecto...  Iludiram-na.  Veio  um  outro  que  prome- 
teu reparar  a  falta  cometida  pelo  sedutor...  Foi 

ludibriada...  E  quando  a  tuberculose  pulmonar, 

que  a  empolgou,  a  arrastava  rapidamente  para  a 

sepultura,  ela  teve  esta  frase  para  Manuel  Roussado, 

um  dos  que  lhe  velou  a  agonia: 

—  Oh!  Manuel,  como  me  sinto  feliz  só  com  a 
ideia  de  deixar  o  mundo  reles  onde  me  esmagaram 
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o  coração!...  O  mundo?  Não!  Não  desejo  ser 

ingrata  para  os  meus  queridos  amigos  e  para  os 

que  apreciaram  o  trabalho  que  julgava  ser  feito 

com  consciência!...  Adeus!...  Vou  para  um  mundo 

melhor  e  que  a  minha  alma  adivinha!... 
E  às  dezoito  horas  e  trinta  minutos  do  dia  26 

de  Fevereiro  de  1  866,  por  sinal  agreste,  deixou  a 

terra  de  que  não  levava  saiidade  alguma!... 

Entristece  ver  baquear  na  sepultura,  cheia  de 

desgostos  e  ralada  pela  doença,  uma  linda  mulher 

cujo  coração  terno  e  afectuoso  poderia  ter  feito  a 

felicidade  e  levado  a  alegria  a  outro  espírito  que 

a  compreendesse!,..  Aquele  que  devera  esposá-la, 

reparando  uma  falta,  abandonou-a  sem  se  dignar 

alegar  uma  razão  sequer!,..  E  a  pobre  criança  — 
porquanto  Manuela  Rey  era  ainda  uma  criança! 

—  ouviu  os  protestos  de  outro,  não  menos  cobarde, 

que  prometeu  casar  com  ela,  ralando-a  com  ciúmes 

estúpidos  e  brutais  que  a  escandalizaram  dolorosa- 
mente... Sofreu  a  esse  miserável  cenas  e  ditos  abo- 

mináveis que  a  desesperaram!...  O  amante  dilace- 

rou-lhe  a  bela  alma  que  o  sedutor  ferira  profunda- 
mente... Ela  dera-se  sinceramente  a  um  novo  amor 

que  lhe  ofereceram...  Acreditou...  Não  a  julgue- 
mos severamente...  A  vida  humana  é  assim!... 

Começou  o  martírio  quando  terminou  a  ilusão. . . 

Veio  a  morte...  Morreu  serenamente,  repetindo  bai- 
xinho : 

—  Como  vou  ser  feliz,  Manuel  Roussado!... 
E  como  tarda  a  hora  de  partir!... 
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O  público,  que  a  amava  deveras,  acompanhou-a 

a  pé  até  o  cemitério.  O  seu  semblante,  que  o  sofri- 
mento quási  nada  alterara,  sorria  docemente... 

Dir-se-ia  que  acolhera  com  alegria  a  morte  negra 

cuja  lembrança  tem   feito   tremer   os   fortes... 

Quando  há  tempo  fui  ao  cemitério  dos  Praze- 

res visitar  o  jazigo  onde  repousa  uma  senhora  que 

foi  da  minha  Família,  há  muito  desaparecida  da 

face  da  terra,  e  cuja  memória  me  é  profundamente 

cara,  fiz  a  minha  romaria  à  campa  sob  a  qual  jaz 

aquela  que  no  mundo  tanto  sofreu  e  brilhou: — a 
pobre  Manuela  que  jamais  conheci... 

Nessa  rua  n.°  1  1,  e  no  jazigo  1  :500,  ela  dorme 
o  eterno  sono,  conjuntamente  com  alguns  daqueles 

que  também  honraram  a  Arte  Dramática.  Somente 

da  sua  pessoa  se  lembram  os  cronistas...  A  genti- 
leza e  o  talento  da  Manuela  ficaram  nos  fastos  do 

Teatro  Português...  Vive  no  espírito  dos  que  não 

a  conheceram  senão  pelas  notícias  dos  seus  mere- 
cimentos artísticos,  deliciosa  formosura  e  rasgos  do 

seu  generoso  coração,  predicados  que  talvez  tives- 

sem fascinado  um  Rei  moço  a  quem  sorriu  a  espe- 

rança de  encontrar  a  alma  doce  e  querida  que  com- 
preendesse o  seu  espírito  amargurado... 

Pensei    tudo    isto    junto    do    seu    jazigo...    Da 
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mulher  gracil,  adornada  com  todas  as  graças,  ape- 
nas resta  a  ossada...  Nesse  momento  a  minha  alma 

segredou: 

—  Quem  sabe  se  na  arca  do  peito  ainda  estará 
intacto  o  excelente  coração  que  tanto  amou  e 
sofreu!... 
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LIPPIPI... 

Era  o  apodo  carinhoso  por  que  era  conhecido 

por  suas  Irmãs,  o  Infante  Dom  Luís,  que  sucedeu 
no  trono  a  seu  desventurado  Irmão. 

A  Aristocracia  tratava-o  por  Loiro,  o  Loiri- 
nho... Fizera  grande  estrago  nos  coraçõezinhos 

ternos  das  fidalgas  e  numa  deliciosa  rapariguinha 

de  nome  Maria  Oliveira,  filha  dum  sapateiro  de 

Belém.  Não  temos  de  estranhar. . .  A  tara  brigan- 

tina  é  assim,  e  assim  há-de  morrer!... 
Vestia  com  elegância  a  farda  de  capitão  de 

fragata,  posto  a  que  ascendeu  em  1858.  A  pequena 

viu-o  certo  dia  passeando  com  um  oficial,  seu  cama- 
rada nas  lidas  do  mar;  e,  ao  passar  perto  do  Infante, 

corou  imensamente  porque  êle  a  fitara  com  insis- 

tência   (^).   Por  acaso  encontraram-se  e  o  destino 

(1)  Informações  da  excelente  pessoa  que  pelo  mundo 
passou  com  o  nome  de  Possidónio  Narciso  da  Silva,  arqui- 

tecto, arqueólogo  e  grande  homem  de  bem  que  deixou  saú- 
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fêz  o  resto...  Onde  eram  as  suas  reuniões?...  Em 

sítio  pouco  próprio...  Na  bela  igreja  dos  Jeróni- 
mos!... Ali  concertavam  o  seu  plano,  até  que  um 

dia  a  pobre  enamorada  bateu  as  asas  e  foi  viver  para 

uma  casa  da  Travessa  do  Ferreiro,  no  bairro  da 

Lapa. 

Apesar  de  todo  o  segredo,  Dom  Pedro  V  foi 

sabedor  da  aventura  do  Irmão.  O  sapateiro,  como 

a  aventura  era  grande  honra  para  a  sua  família, 

propalou  a  notícia  como  se  fora  um  grande  acon- 
tecimento na  terra  portuguesa.  O  Infante  mudou 

a  sua  deusa  para  a  Travessa  do  Judeu,  a  Santa  Cata- 
rina, cada  vez  mais  contente  com  a  conquista. 

O  Rei,  muito  contrariado,  chamou  o  Irmão  a  capí- 
tulo e  parece  que  houve  discussão  muito  azeda  entre 

os  dois.  Daí  a  dois  dias  a  Bartolomeu  Dias  foi  fazer 

um  cruzeiro  de  um  mês,  nos  Açores  e  Madeira, 

sob  o  comando  do  jovem  Bragança... 

Quem  quiser  avigorar  uma  namorança  separe 

os  apaixonados. , .  Foi  precisamente  o  que  sucedeu 

com  a  bela  sapateirinha  que  estava  firme  como  uma 

rocha  e  a  paixão  mais  sólida  do  que  os  tacões  que 

o  pai  pregava  nos  sapatos  e  botins  da  população 

de  Belém!...  Nesta  ocasião  começou-se  a  falar 
muito  num  projectado  casamento  de  Dom  Luís 

com   uma   princesa   inglesa...   Teria   sido   balão   de 

dades.  Nasceu  em  Lisboa,  no  dia  17  de  Maio  de  1806  e 
na  mesma  cidade  faleceu  (Campolide),  em  23  de  Março 
de  1896. 
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ensaio  para  arreliar  a  beldade  que  se  ria  dos  assal- 
tos à  tranquilidade  do  seu  coraçãozinho? ... 

No  Paço  das  Necessidades  corriam  coisas  ale- 
gres e  todos  riam  à  socapa,  até  que  um  alviçareiro 

veio  dar  conta  de  que  conseguira  ver  a  raparigui- 

nha... Gabou-lhe  a  beleza,  o  donaire,  a  elegância... 
Foi  o  bastante  para  as  madamas  da  Aristocracia 

encetarem  a  campanha  depreciadora  da  habitante 

da  Travessa  do  Judeu,  a  qual  certamente  estava  ao 

facto  das  apreciações.  Dom  Pedro  V,  segundo  se 

diz,  inventava  digressões,  e,  naturalmente,  a  via- 
gem em  1859,  acompanhando  à  Alemanha,  a  Irmã 

Dona  Maria  Ana  (O,  que  havia  casado  com  o 

Príncipe  Georg  de  Sachsen,  foi  uma  dessas  tenta- 
tivas de  desvio. .. 

Se  foi,  não  deu  resultado  algum,  porque  o 
Infante  voltou  ainda  mais  entusiasmado...  Correu 

à  Travessa  do  Judeu  apenas  pôde...  O  belo  pás- 
saro, que  afiançava  que  morreria  de  amor,  se  êle  a 

deixasse,  tinha  batido  as  asas,  porquanto  um  primo 

(1)  Dona  Maria  Ana  de  Bragança.  Nasceu  em  21  de 
Julho  de  1843  e  faleceu  em  Dresden,  em  5  de  Fevereiro 

de  1884.  Casou  (11-5-1859)  com  Georg  de  Sachsen  (1832- 
-1904). 

Teve  um  filho,  Frederico  Augusto  III  (1865-1932),  que 
foi  Rei  de  Sachsen  e  renunciou  ao  trono  em  19  de  Novem- 

bro de  1918.  Esta  Princesa  foi  muito  estimada  por  sua 
cunhada,  a  Rainha  Dona  Estefânia  que  a  ela  se  refere  nas 
cartas  que  escrevia  para  a  Alemanha  e  dirigidas  a  sua 
Mãe,  a  Princesa  Josefina  Frederica  de  Hohenzollern. 
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<3ue  a  amava  vulcânicamente,  tantas  endróminas  e 

juramentos  lhe  fêz,  acenando-lhe  com  o  casamento 
na  Igreja  de  Belém,  que  ela  se  decidiu...  E  como 

não  foi  o  Infante  quem  a  deixou,  ipso  facto  não 

se  matou,  não  traindo,  assim,  o  seu  terrível  jura- 
mento.. . 

O  primo  e  marido,  ao  saber  que,  conjuntamente 

com  o  belo  enxoval  da  noiva,  tinha  vindo  escon- 

dido um  garotito  loiro  que  apareceu  sem  se  saber 

como  (dizia  o  parvo!),  cinco  meses  após  o  auspi- 
cioso enlace,  deu  por  paus  e  por  pedras;  e,  no  acto 

do  baptizado,  ainda  quis  barafustar  na  sacristia  de 

Belém  quando  o  Prior  lhe  preguntou  o  nome.  Gri- 
taria do  homenzinho  que  protestava  indignado... 

Casara  com  a  mãe  do  petiz,  é  certo,  mas  não  sabia 

do  que  vinha  na  bagagem...  Não  queria  lá  o  seu 

nome!...  O  Padre  atirava-lhe  com  uma  cabazada 

de  textos  de  direito  canónico  e  civil,  suando  por 

quantas  juntas  tinha!... 

O  Padre  falava  para  as  urtigas;  esfalfava-se 
com  demonstrações  legais. . . 

—  Ninguém  me  cmbarríla  com  essas  tretas!... 
Não   fui   nunca  homem   para   ir   num   embrulho!... 

A  prova  estava  à  vista. . . 

E  o  Prior,  no  fim  de  uma  grande  discursata  e 

exortações,  lá  convenceu  o  homenzinho  porque  lhe 

disse  que  a  sua  complacência  era  sinal  inequívoco 

do  amor  que  tinha  à  mãe  do  petiz...  E  lá  transigiu, 

depois  de  ter  sido  o  pasto  dos  remoques  de  várias 
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pessoas  que  estavam  presentes  com  o  fim  de  bapti- 
zarem, também,  os  seus  petizes... 

O  Lippipi  arranjou-as  boas!  O  facto  é  que  o 
filho  da  tal  sereia  (que  protestara  morreria  de  amor 

se  tal  afeição  esmorecesse,  o  que  felizmente  não 

aconteceu...)  era  a  cara  daquele  que  depois  foi 

Rei  de  Portugal.  Mais  tarde  o  farmacêutico  Pedro 

Franco,  alto  galopim  eleitoral,  Presidente  da  Câ- 
mara Municipal  de  Lisboa,  Conde  de  Restelo  e 

pessoa  que  dava  as  cartas  na  parte  ocidental  de 

Lisboa,  e  de  termo  de  Belém,  protegeu-o  muito  e 
até  o  fêz  comendador  e  oficial  de  uma  secretaria 

de  Estado...  Nascera  num  fole,  como  se  diz  em 

linguagem  popular.  Não  era  caso  para  admirar... 

Não  há  aquele  provérbio  que  afiança  que  os  filhos 

de  amor  são  sempre  felizes? 

O  Pai,  Rei  Dom  Fernando  II,  nunca  chamou 

à  pedra  o  amoroso  Lippipi  a  fim  de  o  aconselhar 
a  ser  mais  cauto...  Não  tinha  autoridade  moral 

alguma  para  isso,  visto  que  também  caçava  no 
mesmo  terreno...  A  alma  alemã  é  muito  dada  às 

ternuras,  o  que  lhe  valera  da  falecida  Rainha,  Sua 

Esposa,  grandes  cenas  que  muito  divertiram  as 

damas  do  palácio,  porquanto  Dona  Maria  II,  mercê 

do  seu  génio  assomadiço,  —  herança  do  Pai  que 
chegava  a  ser  inconveniente  e  grosseiro  por  vezes. 
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—  não  se  preocupava  muito  com  as  conveniên- 
cias. . .  No  momento  preciso  explodia  e  coisa  alguma 

a  detinha!... 

—  A  Rainha  de  Portugal,  dizia  a  segunda 

Esposa  de  Dom  Pedro  I  do  Brasil,  zanga-se  quinze 
vezes  por  dia!. . . 

Era  um  tanto  suspeita  a  Senhora  Dona  Amélia 

de  Leuchtenberg,  a  qual  jamais  gostou  da  enteada, 

assim  como   esta   lhe   pagava   na   mesma  moeda... 

Dom  Pedro  V,  Dom  Luís  e  seus  irmãos,  cha- 

mavam-lhe  avó.  Certo  dia  este  último  quando  lhe 
falavam   da  Avó  Imperatriz,   respondeu: 

—  Perdão...  avó  torta!...  É  tanto  minha  avó 
como  o  Padre  Santo  é  meu  tio!!... 

E  o  seu  interlocutor,  que  era  o  3.°  conde  de 
Rio  Maior  (O,  ficou  de  cara  à  banda...  Continuou 

a  conversação,  e  o  fidalgo,  a  fim  de  tirar  a  desforra, 

ficou  de  atalaia.  A  folhas  tantas,  Dom  Luís  de  Bra- 

gança disse  que  seria  muito  do  seu  desejo  visitar 

os  países  nórdicos,  que  muito  o  interessavam,  prin- 

cipalmente para   visitar    (como   já   havia   sido   con- 

(1)  O  3.0  Conde  de  Rio  Maior,  João  de  Saldanha 
Figueira  e  Sousa,  nasceu  no  dia  18  de  Setembro  de  1811 

e  faleceu  em  27  de  Agosto  de  1872.  Era  filho  do  2. o  Conde 
do  mesmo  título,  António  de  Saldanha  Zuzarte  Figueira 
e  Sousa  (1776-1825). 

O  3. o  Conde  foi  oficial  de  cavalaria.  Casou  em  1835, 
com  D.  Isabel  Holstein  Mourão  e  Vasconcelos  (1813-1890), 
filha  dos  Condes  de  Vila  Real. 
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vidado),   seu  Primo,   o  Rei  Óscar  I  da  Suécia    (O» 
veio  a  desforra  do  Conde... 

—  Perdão,  disse  o  outro,  primo  torto  de 
Vossa  Alteza!...  Não  me  consta  que  seja  parente 
do  antigo  General  Bernardotte!... 

E  Dom  Luís  apenas  disse  com  o  nariz  um  tanto 
franzido: 

—  É  o  costume  de  nos  tratarmos  por  paren- 
tes!... Irmãos,  entre  Reis!...  Primos  entre  Prínci- 

pes!... É  a  praxe!... 

—  Nesse  caso  Vossa  Alteza  como  deverá  tratar 

Sua  Majestade  a  ex-lmperatriz  do  Brasil,  visto  que 
não  é  sua  parente?  . . . 

E  daí  para  o  futuro,  quando  Dom  Luís,  já  rei- 

nante, encontrava  o  Conde  de  Rio  Maior,  preguu- 

tava-lhe   sempre: 

—  Oh!  João  Saldanha,  olha  que  eu  ainda  estou 
na  mesma! 

—  Também  eu,  meu  Senhor,  também  eu!... 
Sua  Majestade,  a  Imperatriz  é  agora,  irmã  torta  do 

actual  Rei  de  Portugal!...  É  a  praxe!...  É  a 

praxe!... 

A    Rainha    Dona    Estefânia    simpatizava    muito 

com  ele;   achava-o   um  pouco  acriançado,   se  bem 

(1)  ÓSCAR  I  (1799-1859),  Rei  da  Suécia.  Sucedeu-lhe 
seu  Irmão  ÓSCAR  II  (1829-1907)  que  foi  amigo  pessoal  de 
D.  Luís  I  (1838-1889). 
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que  bom  e  simples...  Eram  os  vinte  anos,  isentos 

de  cuidados!  Teve-os  depois  com  os  vinte  e  oito 
anos  de  reinado,  que  foram  uma  maravilha,  se  os 

compararmos  com  o  de  Dom  Carlos  I,  seu  filho  e 
sucessor... 

Picava-se  de  literato  e  excelente  músico.  Na 

primeira  prenda  era  vulgar;  na  segunda  adquiriu 

a  mania  de  que  era  sumidade  no  violoncelo. . . 

E  Rossini,  perante  quem  tocou  em  Paris,  teve  para 

com  êle  esta  espirituosa  resposta,  quando  lhe  pediu 

a  sua  opinião: 

—  Para  Rei  acho  que  não  toca  muito  mal!... 
Mas  como  os  Monarcas  não  têm  a  dar  contas  do 

que  fazem!. .. 

A  cunhada  Dona  Estefânia,  que  era  pianista 

distintíssima,  também  deu  a  sua  opinião,  na  carta 

que  escreveu  à  Mãe,  em   18  de  Fevereiro  de   1859: 

—  «...mon  beau-frère  Loids  (joue)  du  violon- 
celle,  mais  ce  demier  três  faux  et  il  croit  jouer  fort 

bien . . . »   ( ̂ ) . 
Fraquezas  desculpáveis...  E  quem  pode,  com 

absoluta  segurança,  dizer  que  as  não  tem?  Era 

pessoa  com  excelente  educação,  falando  muito  bem 

o  alemão  (que  o  Pai  lho  ensinara,  bem  como  aos 

demais  Filhos  que  também  o  falavam  admiravel- 
mente), francês  e  inglês;  era  correctíssimo  nas  suas 

atitudes    e    propenso    a    fazer    bem.    Sobre    senti- 

(1)     Cartas  inéditas  da  Rainha  Dona  Estefânia.  (Tem 
o  n.o  XLIII,  pág.  203). 
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mento    artístico...    não    vibrava    muito...    Todavia 

não  era  totalmente  indiferente  à  Arte. 

Para  êle  a  vida  do  mar,  à  qual  fora  arrancado 

para  suceder  a  seu  Irmão,  era  tudo! 

—  Quero  ver  se  evito  ser  marinheiro  de  água 
doce!...  Dizia  êle  a  Sérgio  de  Sousa,  seu  camarada 

e  amigo. 

E,  na  verdade,  tinha  muita  inclinação  para  a 

vida  de  oficial  do  mar.  Nos  marinheiros  possuía 

êle  sinceros  e  dedicados  amigos,  e  nos  seus  cama- 
radas também  grandes  afeições.  Quando  encontrava 

algum  com  quem  viajara,  era  imensa  a  sua  alegria, 
e,  então,  recordavam  os  lances  e  trabalhos  em  que 
se  haviam  encontrado. 

Os  dois  últimos  anos  da  sua  vida  foram  tristís- 
simos! Sofreu  imensamente  e  morreu  aos  pedaços... 

Dias  antes  de  morrer,  disse  à  Rainha  Dona  Maria 

Pia: 

—  Se  eu  tivesse  seguido  a  saiidável  vida  do 
mar,  talvez  não  tivesse  adquirido  esta  horrível 

doença!... 

Esteve  exposto  na  Igreja  dos  Jerónimos,  em 

Belém,  em  Outubro  de  1889.  Seco  e  mirrado,  pare- 
cia uma  criança,  causando  imenso  dó!...  Quem  o  viu, 

confrangeu-se  imensamente,  lembrando-se  quando 
êle,  muito  direito  na  sela,  passeava  a  cavalo,  pelas 

ruas  de  Lisboa,  correspondendo  com  amável  sorriso 

às  saudações  que  lhe  dirigiam. 
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XIII 

HERCULANO 

Foi  dos  poucos  amigos  que  teve  Dom  Pe- 
dro V... 

O  povo  estimava  sincerainente  o  Monarca  que 

sentia  as  suas  dores  morais  que  não  foram  peque- 
nas durante  todo  o  tempo  do  seu  infeliz  reinado!... 

Poucas  pessoas  da  Aristocracia  lhe  eram  dedicadas. 

Vê-se  duma  carta  (que  Dona  Estefânia  lhe  escre- 
veu, quando  noiva),  que  o  Rei  se  queixava  da  sua 

corte   (O- 

O  Rei  fugia  do  convívio  e  mostrava-se  tímido... 
Esta  timidez  parece  que  é  ingénita  nos  Braganças, 

exceptuando-se  Dom  Pedro  II  e  Dom  João  V, 
Dona  Maria  II.  Os  Reis  Dom  Luís  I,  Dom  Carlos  I 

e  os  seus  Filhos  eram-no,  e  bastantemente...  Pare- 
ciam por  vezes  acanhados,   cheios  de  enleio... 

(1)     Cartas    inéditas    da    Rainha    Dona    Estefânia, 
pág.  94. 
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Como  era  possível  ser  D.  Pedro  V  estimado 

dos  fidalgos  se  fugia  do  seu  convívio?  Ê  a  própria 

esposa  que  o  diz,  e  foi  confirmado  (^).  Isolava-se 
em  Mafra  semanas  inteiras,  falava  pouco,  mostran- 
do-se  carrancudo  quando  o  procuravam. . . 

Herculano,  outro  melancólico,  compreendia-o. . . 

Falavam  pouquíssimo  e  entendiam-se  por  meias 
palavras,  O  tédio  que  ambos  tinham  pelos  homens 

era  igual...  O  historiador  talentoso  era  extrema- 
mente orgulhoso  do  seu  talento  robusto,  da  sua 

honradez  e  da  integridade  de  carácter  que  possuía. 

Na  sua  estreia  parlamentar  em  1 840,  teve  pela 

frente  o  desdém,  as  gargalhadas  dos  seus  colegas 

a  quem  também  frechou... 
Foi  rudemente  atacado  por  António  Caetano 

Pereira,  em  185  7,  a  propósito  da  História  de  Por- 
tugal e  da  célebre  e  muito  discutida  batalha  de 

Ourique  cujo  local  certo  jamais  se  saberá... 

Os  seus  amigos  também  eram  poucos...  O  Mes- 

tre não  queria  ter  uma  grande  coorte  deles...  Tam- 
bém se  isolava  como  o  seu  real  amigo;  era  um 

melancólico  que  ria  muito  poucas  vezes.  Um  fidalgo 
disse  deles,   com  certa  acrimónia: 

—  São  os  abencerragens  do  isolamento,  devido 

à  alta  superioridade  do   orgulho! 
Não  era  bem  assim...  Ambos  detestavam  os 

homens  pelas  suas  hipocrisias  e  mentiras...   Hercu- 

(1)     Cartas    inéditas    da    Rainha    Dona    Estefânia^ 

pág.  79. 
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lano  nunca  empregava  a  palavra  Governo  quando 
falava   com    o    Rei...    Dizia    desdenhosamente: 

—  Esses    homens    lá    do    Terreiro    do    Paço!... 
E  o  seu  real  amigo,  que  também  abundava  na 

mesma  opinião,  sorria  com  modos  aprovadores... 

Ao  referir-se  ao  Parlamento,  ainda  era  mais  cáus- 
tico e  contundente: 

—  Os  papagaios  de  São  Bento...  E,  quando 
digo  papagaios,  é  com  justeza,  porque  uns  e  outros 

falam,  muitas  vezes,  sem  saberem  o  que  dizem!... 

O  Parlamento  é  uma  coisa  perfeita  e  absolutamente 

inútil...  É.  a  parte  cómica  do  Liberalismo!...  Do 

Liberalismo   pelo   qual   eu  combati!!! 

E  Dom  Pedro  V  sorria,  não  contrariava  o 

assomado  que  combatera  nas  fileiras  do  Porto  pelo 

tal  Liberalismo  de  que  estava  radicalmente  curado, 

porquanto  via  tudo  ao  invés  do  que  tinha  so- 

nhado!... O  Rei  calava-se...  E  quem  cala  consente, 
diz  o  ditado... 

O  General  Cláudio  de  Chaby,  que  viveu  na 

Ajuda,  e  algumas  vezes  o  procurou  em  casa,  a  qual 
ficava  no  mesmo  local,   dizia: 

—  Dom  Pedro  V  e  Alexandre  Herculano  com- 

pletavam-se  e  entendiam-se  duma  forma  admirá- 
vel!... 

O  herdeiro  de  Dona  Maria  II  visitava-o  fre- 

qiientes  vezes;  passavam  longas  horas  em  práticas 
interessantíssimas.  Às  vezes  estavam  em  desacordo, 

e,  nessa  ocasião,  discutiam  muito,  porém,  sempre 

dentro  da  maior  cortesia,  da  parte  do  Monarca,  e 
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do  mais  profundo  respeito  do  historiador.  Dom  Pe- 
dro V  em  casa  do  seu  amigo  falava  animadamente, 

e,  ao  sair  de  casa  do  grande  Mestre,  carregava  ime- 
diatamente a  viseira... 

A  desconsideração  que  lhe  fez  Rodrigo  Maga- 

lhães (^),  a  propósito  da  nomeação  para  o  cargo 
de  Guarda-Mor  da  Torre  do  Tombo,  de  um  fun- 

cionário sem  autoridade  moral  e  Secretário  Geral 

da  Academia  das  Ciências,  a  que  Herculano  per- 

tencia, desgostou-o;  daí  o  seu  afastamento.  A  polí- 
tica reles  fez  perder  um  historiador,  assim  como 

tem  inutilizado  muito  homem  de  bem. 

—  Enoja-me  essa  coisa!  dizia  o  Mestre  com 
desdém;  é  um  pântano!... 

Essa  coisa...  esse  pântano...  Duras  e  verda- 

deiras palavras!...  Herculano  era  um  nervoso-san- 
guíneo  e  daí  o  seu  combativismo.  Certo  dia  alguém 

quis  dar-lhe  uma  novidade  dos  altos  bastidores 

políticos.  O  Mestre  pediu-lhe: 

—  O  meu  aniigo  quere  fazer-me  um  alto  e  assi- 
nalado  favor?... 

—  Oh!  Senhor  Alexandre  Herculano,  porque 
não? 

(1)  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.  Nasceu  em  Con- 
deixa-a-Nova,  em  24  de  Julho  de  1787  e  faleceu  em  Lisboa 
no  dia  11  de  Maio  de  1858.  O  maior  e  mais  terrível  adver- 

sário de  Costa  Cabral,  Marquês  de  Tomar  (1803-1889). 
Grande  orador  liberal.  Foi  oficial  do  Exército.  Par  do 
Reino,  Ministro.  A  sua  conversação  era  interessantíssima 
€  sempre  recheada  de  anedotas  cheias  de  espírito. 
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—  Não  mexa  diante  de  mim  nessa  ester- 
queira I...  Sinto  logo  umas  náuseas  que  o  Amigo 

não  calculai... 

Sabemos  muito  bem  que  o  Monarca  era  cató- 

Hco-romano  fervoroso,  nessas  ideias  educado  por 
sua  Mãe.  Certo  dia  Dom  Pedro  V  chamou  à  aten- 

ção de  Alexandre  Herculano  um  facto  que  se  pren- 
dia com  uma  resolução  política  da  Cúria,  conjugada 

com  outra  de  carácter  religioso.  No  fim  da  expo- 
sição que  o  Rei  fizera  com  a  sua  costumada  fran- 

queza, preguntou: 

—  Gostava  imensamente  de  que  me  desse  a 
sua  opinião,  senhor  Herculano! 

—  O  Vaticano  propende  sempre  a  misturar  os 
assuntos  de  religião  com  os  da  temporalidade! 
A  desgraça  é  não  se  continuar  na  sua  mística  dogmá- 

tica!... Pois  tem  bastante  com  que  se  entreter  com 
tal  especialidade!., .  Roma  a  querer  estabelecer  dou- 

trinas sociais!!!.,. 

Dom  Pedro  V  abundava  nas  mesmas  ideias, 
porque  disse  com  um  sorriso,  abanando  ligeiramente 
a  cabeça: 

—  De  facto  assim   o  julgo  também!... 
Os  dois  tiveram  certo  dia  ligeiro  arrufo.  O  Mes- 
tre caíra  a  fundo  sobre  as  pretensões  do  clero, 

dizendo  o  que  a  sua  consciência  leal  e  esclarecida 
lhe  ditou;  e,  após  umas  observações  muito  Vivas, 
sobre  o  caso,  concluiu: 
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—  Meu  Senhor,  eu  não  pretendo  ir  para  o  céu. . . 
se  é  que  ele  existe!...  Quando  deixar  este  mundo, 

apenas  desejo  que  a  minha  alma  arranje  um  canti- 
nho onde  eu  possa  bemdizer  e  adorar  eternamente 

o  Sublime  e  Sacrossanto  Espírito  de  Deus!  O  mais 

é  paisagem ! . . . 

—  Eu  não  sou  homem  para  me  deslumbrar  com 
paisagens,  meu  caro  senhor  Herculano ! . . .  exclamou 

o  Rei  muito  carrancudo.  • 

—  Vossa  Majestade  não  se  deslumbra?  Sonha 

constantemente  com  elas!...  perdõe-me  a  frase  com 
a  sua  grande  bondade!...  Todavia  elas  são  dignas... 

Os  outros  é  que  não  as  compreendem!...    (^). 
E  assim  era...  O  incêndio  lavrava...  E  Hercu- 

lano, o  clarividente,  numa  carta  dirigida  ao  seu 

amigo  Bulhão  Pato,  em  20  de  Maio  de  1856,  visio- 
nou o  que  se  está  passando,  com  uma  lentidão  que 

leva  tudo  de  vencida: 

—  «Para  quem  reflecte  é  fácil  antever  a  apro- 
ximação dum  novo  génesis  social,  num  futuro  mais 

ou  menos  remoto. . . » 

O  historiador  erudito  foi  uma  pessoa  rija  a 

quem  pessoa  alguma  não  demovia  facilmente;  nem 

Dom  Pedro  V  a  quem  êle  era  imensa  e  lealmente 

afeiçoado,  como  é  sabido.  Remodelada  a  Ordem 

de  São  Tiago,  quis  o  jovem  Monarca  que  fosse  Ale- 

xandre Herculano  o  primeiro  agraciado  e  foi  pes- 

(1)     Informação  dada  pelo  sr.  General  Jacinto  Inácio 
de  Brito  Rebelo. 
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soalmente  levar  à  Ajuda  as  insígnias  e  os  parabéns. 

O  escritor  foi  inabalável;  não  aceitou  a  distinção!... 

—  Eu  julgava  que  o  senhor  Herculano  era  meu 
sincero  amigo!  disse  o  reinante  muito  contristado 
com  a  recusa. 

—  E  sou-o,  meu  Senhor!  Sou-o,  e  de  todo  o 
meu  coração,  porque  não  conheci  até  hoje  no 

mundo  melhor  pessoa  do  que  Vossa  Majestade!... 

Essa  condecoração  rejeito-a  e  muito  me  custa 
fazê-lo!. . . 

—  E  porquê?    tornou  o  Rei. 

—  Não  quero  acamaradar  com  certa  gente  a 
quem  os  Ministros  de  Vossa  Majestade  a  irão  dar 
também!. . . 

Essa  entrevista  foi  dolorosa  para  ambos,  e  Ale- 

xandre Herculano  não  torceu!...    (^). 

(1)  Alexandre  Herculano  de  Carvalho  e  Araújo. 
Nasceu  no  Pátio  do  Gil,  perto  da  Rua  de  São  Bento,  em 
Lisboa,  em  28  de  Abril  de  1810,  e  faleceu  na  sua  Quinta 
de  Vale  de  Lobos  (Santarém),  no  dia  13  de  Setembro 

de  1877.  Enojado  e  descrido  dos  homens,  refugiou-se  na 
referida  Quinta,  entregando-se  à  agricultura.  O  que  êle  foi 
como  historiador  e  escritor,  é  de  todos  sobejamente  conhe- 

cido. Carácter  integro,  alma  bemfazeja;  estimou  as  pessoas 
de  valor  e  merecimento. 

A  frase:  Quanto  mais  conheço  os  homens  mais  ̂ osto 
dos  meus  cães,  é  dele  e  não  de  outrem.  É  certo  que  pos- 

suía um  génio  orgulhoso;  todavia  foi  para  os  seus  ami- 
gos de  dedicação  a  toda  a  prova,  do  que  são  exemplos : 

o  1.0  visconde  de  Castilho,  cujo  filho,  o  Almirante  Augusto 
Castilho  (1841-1912)  apadrinhou;  e  o  grande  Camilo. 
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o  HOMEM  DAS  CONDECORAÇÕES 

Em  Portugal  todos  os  homens  políticos  são 

fortemente  discutidos,  tenham  ou  não  merecimento. 

Há  um  prazer,  sobretudo,  quando  eles  se  prestam 

à  caricatura;  e  quando  lhes  escorrega  um  pé,  então 

temos  o  céu  aberto!...  A  poesia  toma  conta  de 

Sua  Excelência,  em  várias  medidas. . .  quadras,  quin- 
tilhas, sextilhas,  rima  ligeira,  alexandrina,  épica... 

Enfim  todos  os  paladares  apreciados  no  Parnaso, 

a  não  ser  que  a  Censura  disso  a  estorve  e  faça 
calar  o  desabafo... 

António  José  de  Ávila,  um  açoreano  com  von- 
tade de  ser  gente,  conseguiu  entrar  na  Universidade 

de  Coimbra,  onde  se  bacharelou  em  Filosofia. 

Entrou  na  política...  Tornou-se  notado...  foi  depu- 

tado em  1834;  Par  do  Reino;  Ministro  dos  Estran- 

geiros, Justiça  e  Fazenda;  Presidente  do  Conselho, 

Conselheiro  de  Estado  efectivo,   diplomata  e  tudo 
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quanto  de  importante  havia  em  cargos  públicos. 
Foi  Marquês,  foi  Duque,  até  que  um  gracioso  escre- 

veu esta  bela  produção   (^). 

O  HOMEM  DA  VILA... 

Sou  filho  dum  sapateiro, 
lá  da  Ilha  do  Fatal, 

e  muito  grande  luzeiro 

na  terra  de  Portugal!.  . . 

Neste  pais  eu  sou  tudo 

e  em  tudo  eu  ponho  a  marca! 
e  gozo  com  este  Entrudo !.  .  . 
só  falta  ser  Patriarca !. . . 

Oh  !  grã  pátria  de  lapuzes 
e  de  grandes  parvalhões, 

tenho  sessenta  grã-cruzes 
e  mil  condecorações  !!! 

O  facto  de  ser  filho  do  sapateiro  Manuel  José 

de  Ávila,  não  era  motivo  para  depreciação.  O  Pai 

é  que  tinha  motivo  de  sobejo  para  se  orgulhar  de 
possuir  um  filho  com  valor  e  merecimento;  e  a  mãe, 
a  senhora  Prudência  Joaquina,  tinha  basta  razão 
quando  dizia,  alto  e  bom  som; 

(1)  António  José  de  Ávila.  Nasceu  na  Ilha  do  Faial, 
em  8  de  Março  de  1806,  e  faleceu  em  Lisboa,  no  dia  3  de 
Maio  de  1881.  Casou  com  D.  Emília  Hegnauer,  austríaca. 
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—  Há  de  navegar  bem!... 

De  facto  o  Duque  de  Ávila  navegou  admira- 

velmente e  foi  quem  marcou  no  seu  tempo.  A  Pá- 

tria deve-lhe,  entre  outros  relevantes  serviços,  a  ati- 
tude enérgica  contra  a  Inglaterra  quando  esta  Nação 

nos  quis  arrebatar  Bolama,  em  1865...  Entre  nós 

esquece-se  todo  aquele  que  presta  serviços  relevan- 
tes. Isto  já  vem  do  tempo  de  Dom  Manuel  I... 

Possuía  comendas  e  grã-cruzes  do  mundo  inteiro 
às  quais  êle  ligava  muita  estima...  Não  as  podia 

pôr  todas...  Para  isso  seria  necessário  vestir  quatro 

fardas,   ou  quatro  casacas,  ao  mesmo  tempo... 

Essa  funilaria,  como  disse  o  grande  e  inolvi- 

dável Camilo,  tinha-a  êle  carinhosamente  guardada 

em  quatro  caixas  almofadadas,  onde  repousavam, 

em  boa  e  santa  camaradagem,  o  leão  da  Holanda, 

o  elefante  da  Dinamarca;  o  falcão  branco,  de  Saxe- 

-Weimar;  a  águia  branca,  da  Rússia;  a  águia  ver- 
melha, da  Alemanha.  Além  desta  bicharia,  e  a 

guardá-la,  lá  estavam  santos:  Santo  André,  da 
Rússia;  Santo  Olavo,  da  Noruega,  os  Serafins,  da 

Suécia,  etc.  Também  havia  o  crescente  e  a  meia 

lua  otomanas,  cruzes,  colares,  placas  de  comenda- 
dor, etc.  Podia  pôr  uma  loja... 

Dom  Pedro  V,  que  detestava  os  penduricalhos 

inúteis,  como  costumava  dizer,  somente  usava,  com 

desvanecimento,  a  medalha  comemorativa  da  febre 

amarela,  que  lhe  fora  oferecida  em  1859,  pela 

Câmara  Municipal  de  Lisboa,  e  o  hábito  da  Torre 
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e  Espada.  O  soberano  era  parcimonioso  na  outorga 
das  condecorações  e  dizia  com  convicção: 

—  Poucos,   pouquíssimos,    as  merecem!... 
O  Duque  de  Ávila  e  Bolama  não  as  devia  recu- 

sar, é  certo,  mas  gostava  delas...  E  não  o  larga- 
vam!... Em  1859  dispararam-lhe  esta  quadra  que 

teve  um  grande  sucesso: 

O  sr.  António  da  Vila, 
em  política  grão  trombone, 
lá  está  na  primeira  fila 
e  com  a  medalha  Cadastrone! 

Se  havia  coisa  que  mais  aborrecesse  o  célebre 
político  era  darem-lhe  o  apelido  da  Vila  em  lugar de  Ávila. 

—  E  nós  a  julgarmos  que  ele  era  vilão!!!  tor- 
navam os  contrários  que  não  perdiam  ocasião  de 

o  troçar...  Mas  é!  É  com  certeza!... 

Como  êle  fizera  um  relatório  sobre  o  Cadastro, 
e  por  sinal  bem   elaborado   e  indicador   de  provi- 

dências   úteis    e    altamente    interessantes,    alcunha 
ram-no   de   Cadastrone,    com   o    que   êle,    também, 
deveras  embirrava ! . . . 

Em  Maio  de  185  7,  sucedeu  na  pasta  da  Justiça 
ao  I ."  Visconde  do  Freixo  (Vicente  Neto  de  Paiva), 
e  em  Março  de  1858,  na  mesma  Secretaria  de  Es- 

tado, sucedeu  a  José  Silvestre  Ribeiro...  Os  vates 
produziram  nova  versalhada  que  alguém  meteu  na 
caixa  dos  requerimentos  que  Dom  Pedro  V  tinha 
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mandado   colocar   no   átrio   do   Paço   das   Necessi» 
dades. . . 

O  António  Zé  da  Vila, 
a  inteligência  castiça 
que  tudo,  tudo  assimila, 

vai  outra  vez  p'r'á  Justiça !. . . 

O  António  Zé  da  Vila, 
de  medalhas  o  chupão, 
põe  as  comendas  em  fila 
no  brilhante  fardálhão . . . 

O  António  Zé  da  Vila, 
que  é  ami£o  do  Talone, 

para  a  comenda  s'engrila. . . 
a  comenda  de  Cambronnef. . . 

Não  o  largaram  com  chufas  algumas  bem  injus- 
tas!... Mas  se  isto  é  já  pecha  portuguesa,  não 

temos,  portanto,  muito  que  estranhar!...  Há  de 
haver  fatalmente  no  Parnaso,  além  das  nove  musas, 

uma  cidadã  trocista  que  inspira  a  poética  epigra- 
mática portuguesa..,  Apolo,  chefe  daquela  tropa, 

e,  segundo  Camões,  dispensador  de  graças  aos  por- 

tugueses, não  faltou,  com  certeza,  com  uma  inspi- 
radora à  troça  dos  costumes  lusitanos,  o  que  já  vem 

do  tempo  antigo  das  conquistas  e  navegações,  como 

se  vê  da  leitura  dos  cartapácios  antigos. . . 

A  sátira  substituiu  um  pouco  as  arremetidzis  de 

capa  e  espada,  estas,  às  vezes,  menos  sangrentas 

que  aquelas. 
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Poderam  os  inimigos  do  Duque  de  Ávila  ter 

dito  enormidades,  injustiças  e  propalado  versos;  o 

que  é  facto,  porém,  é  que  o  filho  do  humilde  sapa- 

teiro da  Ilha  do  Fayal  não  foi  nulidade,  como  mui- 
tas que,  depois,  e  até  no  seu  tempo,  foram  elogiadas 

desmarcadamente !  Cometeu  erros  políticos,  porém 

não  tantos  como  os  seus  antagonistas;  diligenciou 

acertar  e  prestou  grandes  serviços.  Outros,  com 

menos  predicados,  vemos  exalçados,  quando,  afinal, 

não  fizeram  nem  a  décima  parte  do  que  ele  fêz!... 

A  História  Política  do  nosso  País  foi  sempre 

assim  feita!...  O  homem  das  condecorações,  como 

lhe  chamavam,  não  cometeu  indignidadesl. . .  Serviu 

a  sua  gente,  como  êle  dizia,  cofiando  as  suíças; 

."«rviu  a  regedoria  e  distribuiu  as  postas  para  ter 
correligionários  e  amigos!... 

Não  é,  afina),  o  que  faizem  todos  esses  anjos 

dos  grandes  céus  políticos  da  Europa,  Ásia,  África. 
Américais  e  Oceania? 
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UMA  DAMA  DE  COMPANHIA 

DA  PELE  DO  DIABO!... 

Pouco  tempo  antes  do  falecimento  do  Gene- 
ral Cláudio  de  Chaby,  ocorrido  em  7  de  Julivc 

de  1905,  e  na  ocasião  em  que  o  fui  visitar,  disse-me 
o  venerando  militar  que  foi  meu  Padrinho: 

—  Visto  que  muito  te  interessa  coligir  factos 
históricos,  e  também  os  passados  com  gente  de  algo, 

aconselho-te  a  visita  ao  convento  de  São  Domingos 

de  Benfica,  e  procura  um  indivíduo  que  foi  empre- 
gado da  casa  da  Infante  Dona  Isabel  Maria  de 

Bragança.  O  apelido  dele  é  Alves.  Com  o  que  te 

disser  comporás  um  ou  mais  artigos  muito  gos- 
tosos!... Já  pratiquei  com  o  homenzinho;  além  de 

possuir  excelente  memória,  tem  muita  graça  na 

forma  de  expor  os  factos  que  presenciou.  Não 

percas  a  ocasião!... 

E  fui  em  cata  do  antigo  familiar  da  Infante. 

Andava  êle  a  passear  na  Alameda,  em  frente  da 
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Igreja  do  Convento  fundado  por  Dom  João  I,  a 

instantes  pedidos  do  Doutor  João  das  Regras. 

Disse-lhe  ao  que  ia,  e  logo  declarou  que  estava  ao 

meu  dispor.  De  facto  era  pessoa  muito  engraçada!... 
Sentamo-nos  no  muro  e  estivemos  conversando 

durante  mais  de  três  horas,  ao  mesmo  tempo  que 

eu  tomava  apontamentos  que  são  o  fundo  deste 

capítulo.  A  forma  dele  se  expressar  não  era  vulgar 

em  gente  do  povo,  e  eis  o  que  me  disse,  logo  de 

entrada,   a  meu  pedido: 

—  Chamo-me  João  Marques  Alves,  nasci  no 
sítio  de  Alfarrobeira,  da  estrada  de  Benfica,  no  dia 

19  de  Junho  de  1849  e  por  estes  sítios  me  criei... 
Garotei  na  Alameda  onde  estamos,  e  entrei  aos 

vinte  anos,  portanto  em  1 869,  como  copeiro,  no 

palácio  da  Senhora  Dona  Isabel  Maria;  em  1873 

deu-me  a  Governante  da  casa,  o  lugar  de  compra- 
dor, com  o  ordenado  de  seis  mil  reis  mensais,  cama, 

mesa,  roupa  lavada  e  uma  casaca,  colete,  calção  e 

gravata  branca  para  servir  à  mesa,  o  que  tudo  deve- 
ria durar  três  anos. . . 

E   os  comentários   do   bom   Alves? 

Não  foram  poucas  as  risadas  que  ecoaram  na- 
quela Alameda,  a  poucos  passos  do  convento  onde 

jazem  os  restos  de  Dom  João  de  Castro,  esforçado 

e  valoroso  Vice-Rei  da  índia,  do  Doutor  João  das 

Regras  e  de  Frei  Luís  de  Sousa,  a  quem  um  dolo- 
roso amor  atirou  para  o  claustro  em   1614... 

—  Que  manias,  senhor,  que  manias  tinha  aquela 
dama!,..    Em   certos  dias  andava   tudo  em  pó   de 
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gato  naquele  palácio!  (O  E  quando  lá  apareceu 

uma  dama  de  companhia?  Então  é  que  foi  o  bom 

e  o  bonito!...  Agarrei  grandes  pancadas  de  riso!... 

—  Lembra-se  do  casamento  de  Dom  Fernando 
com  a  Condessa  de  Edla? 

—  Oh  I  perfeitamente ! . . .  Lembro-me  muito 
bem  do  facto;  foi  em  Junho  de  1869;  servia  eu  a 

Senhora  Infante  havia  apenas  dois  meses.  Por  sinal 

que  um  dos  ajudantes  de  campo  do  Rei  era  tal  e 

qual  uma  esponja  a  beber  champagne ! . . .  Caramba! 

Era  taça  cheia  e  taça  vazia!...  E  comeu  quási  todos 

os  bolos  e  doces  da  bandeja  que  eu  lhe  apresen- 
tava!... E  vinho  da  Madeira?...  Nunca  na  minha 

vida  vi  uma  vasilha  de  tal  calibre!... 

E  o  bom  Alves  ria,  ao  mesmo  tempo  que  imi- 
tava a  voz  do  ajudante: 

—  Oh!  rapazinho,  vá  lá  mais  uma  copada 
tesa!...  E  isto  baixinho  não  fossem  ouvir  os  con- 
vidados!... 

—  E  o  que  sabe  acerca  das  filhas  da  Infante, 
sua  falecida  ama? 

(1)  O  Convento  de  São  Domingos  de  Benfica  que 
possuía  uma  bela  cerca,  foi  comprado  pela  Infante,  pela 
quantia  de  doze  contos  de  reis!  Não  pagou  sequer  os 
muros  da  cerca,  nem  as  telhas  de  todo  o  edifício!  Nesses 
edifícios  funcionam  o  Instituto  dos  Pupilos  do  Exército 

e  o  Reformatório  do  sexo  feminino.  Fica  a  pequena  dis- 
tância da  aldeiazinha  do  Calhau,  à  Cruz  da  Pedra,  fre- 
guesia de  Benfica.  O  Convento  sofreu  em  1818  um  incên- 

dio que  o  ia  reduzindo  a  ruínas. 
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—  Somente  sei  que  eram  duas  cujo  Pai  tinha 
um  nome  muito  arrevezado!. ..  Ouvi  dizer  que  era 

estrangeiro. 

Lembrou-me  nesse  momento,  que  talvez  se  qui- 
sesse referir  ao  Capitão  Gerschllacher,  austríaco, 

que  estivera  ao  serviço  da  Inglaterra,  durante  a 
Guerra  Peninsular. 

—  E  recorda-se  das  visitas  que  lhe  fazia  Dom 
Pedro  V?... 

—  Muito  bem!...  Costumava  eu  brincar  com 

outros  rapazes  da  minha  idade,  nesta  alameda, 

teria  nove  ou  dez  anos,  e  combinávamos  estar  à 

coca  da  visita  que  os  Reis  faziam  amiudadas  vezes 

a  sua  Tia.  O  carro  parava  sempre  no  local  onde 

está  hoje  o  apeadeiro  da  Cruz  da  Pedra;  desciam 

e  iam  a  pé  até  o  Palácio.  A  garotada  sabia  muito 

bem  quem  era  e  pedia-lhe  dinheiro,  que  a  Sobe- 

rana sempre  dava,  e  aconselhava-nos  a  que  lavás- 
semos a  cara...  Usava  uma  seda  de  pequena  rodaça 

e  chapelinho  ao  lado,  muito  engraçado.  A  pele  era 

muito  branca  e  rosada;  a  estatura  regular  e  o  seu 

modo  agradável.  Outras  vezes  Dom  Pedro  V  vinha 

a  cavalo,  acompanhado  por  um  ajudante  que  não 

era  sempre  o  mesmo.  Não  sei  o  caminho  que  êle 

tomava  para  vir  do  Paço  das  Necessidades  até 

São  Domingos...  Talvez  Rua  das  Cavalariças  do 

Infante,  tomando  depois  pela  de  Fonte  Santa   (^), 

(1)     Actualmente  tem  o  nome  de  Rua  Possidónio  da 
Silva. 
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em  seguida  pela  retaguarda  do  cemitério  dos  Pra- 
zeres (O.  vale  de  Alcântara,  e,  por  fim,  através  de 

veredas,  até  o  Calhau. 

—  E  a  Infante?  Consta  que  tinha  muito  mau 
génio!  Isso  é  verdade? 

—  Nem  me  fale  nisso!!...  E  o  que  deu  que 

fazer  aos  médicos,  principalmente  ao  bom  Dou- 

tor Baldy?  (-)  Aturou-lhe  esquisitices,  birras,  doen- 
ças da  imaginação  e  o  diabo  a  quatro!!...  Andava 

sempre  a  cocar  faltas!  Parecia  daqueles  sargentões 

que  são  o  terror  da  galuchada!. ..  Levantava-se  às 

oito  horas,  fosse  verão,  ou  inverno.  Tomava  o  pri- 

meiro almoço  às  nove,  e  ao  meio-dia,  uma  refeição 
copiosa.  As  quatro  e  meia  jantava  e  comia  bem; 

às  onze,  e  isto  invariavelmente,  tomava  uma  canja 

de  frango,  ou  pombo,  com  o  caldo  tão  espesso  e  o 

bicho  tão  cozido  que  ficava  desfeito!...  O  senhor 

Dom  Pedro  V  e  a  Rainha,  segundo  depois  me 

informou  a  Governante,  quando  entrei  ao  serviço 

da  Senhora  Infante,  algumas  vezes  lá  jantaram, 

havendo    sempre    o    prato    de    arroz    de    pato,    no 

(1)  Foi  inaugurado  em  Janeiro  de  1835.  Vide  o  curioso 
artigo  do  Panorama,  l.o  volume,  pág.  268. 

(2)  Dr.  Luís  José  Baldy.  Nasceu  em  Benfica,  em  14  de 
Junho  de  1822,  e  faleceu  nas  Amoreiras,  em  Lisboa, 

no  dia  17  de  Dezembro  de  1885.  Formou-se  na  Escola 

Médico-Cirúrgica  de  Lisboa,  em  18  de  Dezembro  de  1845. 
Foi  um  excelente  médico,  amigo  da  pobreza  e  altamente 
respeitado.  Escritor. 
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forno,    muito    apreciado    pelo    Rei.    Todos    os   dias 
tinha  visitas... 

—  Padres  e  irmãs  de  caridade,  já  sei!... 
—  Oh!  essas  aves  nunca  lá  faltavam  e  levavam 

sempre  boa  teca!...  E  a  Senhora  Dona  Isabel 
Maria,  posto  que  muito  agarrada  ao  dinheiro,  foi 
altamente  sangrada  por  eles!...  E,  por  fim,  no  tes- 

tamento, deixou  tudo  a  uns  padres  estrangeiros  que 
não  lhe  largavam  a  portal...    (^) . 

Em  Fevereiro  de  1934  fui  visitar  o  convento, 
mas  sem  esperança  alguma  de  encontrar  o  velho 
Alves.  Ainda  vivia  numa  casa  junta  ao  Palácio  que 
pertencera  à  Infante  e  hoje  na  posse  do  Instituto 
dos  Pupilos  do  Exército.  Encontrei-o  muito  doente 
e  lutando  com  a  artério-esclerose  que  o  derrancava. 
Reconheceu-me  imediatamente  e  vi  que  disfrutava 
ainda  todo  o  seu  claro  entendimento;  aos  oitenta 
e  cinco  anos  era  ainda  admirável  a  sua  memória!... 
Falou-me  de  Dona  Maria  do  Resgate  de  Castelo 
Branco,  dama  da  Infante,  de  Dom  Fernando, 

3.°  Marquês  de  Borba  e  de  muitas  pessoas  que conhecera. 

(1)  Foram  os  padres  irlandeses  os  herdeiros  dos  bens 
da  Infante  Dona  Isabel  Maria.  O  escândalo  e  a  indignação 
foram  gerais.  Pensou-se  em  anular  o  testamento.  Todavia 
este  instrumento  fora  elaborado  com  tanta  cautela  que  não 
houve  meio  de  o  inutilizar ! .  .  . 

Fraguedo  não  faltou  à  alma  da  Filha  de  Dona  Car- 
lota Joaquina ! .  .  .  Quanto  aos  padres  ficaram  a  rir  de todos ! . .  . 
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À  venerável  e  simpática  pessoa  deste  bom  velho 

devo  poder  gizar  este  capítulo  onde  figura,  sempre 

grave  e  melancólica,  a  pessoa  do  Monarca  que  tão 

cedo  baixou  à  sepultura  e  onde  passa,  também,  a 

da  Infante  Dona  Isabel  Maria  que  não  se  vê  na 

História  com  muita  simpatia... 

A  Infante  Dona  Isabel  Maria,  quarta  filha  da 

Rainha  Dona  Carlota  Joaquina,  e,  possivelmente, 

de  seu  Marido,  Dom  João  VI,  foi  uma  mulher  inte- 
ressantíssima até  os  quarenta  e  cinco  anos.  Depois 

dessa  época  começou  emagrecendo  progressiva- 
mente, ao  passo  que  o  semblante  mimoso  e  lindo 

se  transformou  de  tal  maneira  que,  dez  anos  trans- 
corridos, nada  restara  da  bela  senhora  que  fora, 

e  que,  com  tanto  realce,  luzira  na  Corte,  a  par  de 

sua  Irmã,  a  elegantíssima  e  insinuante  Dona  Maria 

da  Assunção. 

Dona  Isabel  Maria,  Regente  de  Portugal,  após 

a  morte  do  seu  Pai  oficial  (1767-1826),  não  foi 
uma  figura  meramente  decorativa;  ralhava,  e  de 

grande,  com  os  seus  Ministros  e  mostrava  a  costela 
absolutista. .. 

Não  estava  à  altura  do  alto  cargo  que  o  Pai 

lhe  confiara,  com  grande  desespero  da  Mãe  que, 

no  seu  disfarçado  exílio  de  Queluz,  rugia  cóleras, 

ao  mesmo  tempo  que  ia  preparando  e  incitando  o 

advento  do  Filho,  o  que,  aliás,  era  muito  do  agrado 

da  jovem  Regedora  do  Reino... 
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Histérica,  sem  talento,  reacionária,  muito  agar- 
rada ao  dinheiro,  autoritária  e  despótica,  como  a 

bela  prenda  de  seu  irmão  Dom  Pedro  I  do  Brasil, 

—  o  feroz  perseguidor  e  insultador  dos  portugueses, 

—  orgulhosa,  e,  por  vezes  antipática,  apenas  sa- 
bendo ler  e  escrever,  e  não  muito  correntemente, 

não  esteve  à  altura  da  sua  alta  gerarquia,  E  como 

poderia  ter  estado  se  a  sua  educação  fora  reduzi- 

díssima? Falava  um  francês  de  preto,  sem  gramá- 

tica nem  acento,  o  que  era  motivo  de  risota  para 

quem  a  ouvia. 

Quando  lhe  disseram,  com  muitos  rodeios,  para 

não  ficar  molestada,  que  ela  falava  muito  mal  a 

língua  francesa,  decidiu-se  a  admitir  leitora  e  secre- 

tária. Encarregou-se  de  a  contratar  o  seu  veador. 

Dom  Fernando  de  Sousa  Coutinho,  3.°  Marquês 
de  Borba  (1835-1927),  pessoa,  que  deve  estcir 
vestida  e  calçada  no  céu  pelo  muito  que  aturou  a 

Dona  Isabel  Maria,  no  tocante  a  teimas,  rabugices, 

impertinências,  a  ponto  de  lhe  exigir  que  esti- 
vesse sempre  fardado  quando  permanecesse  à  sua 

beira!...    C). 

Este  excelente  fidalgo  foi  o  Pai  do  desventu- 
rado   rapaz    de    merecimento,    o    Chico    Redondo, 

(1)  Dona  Isabel  Maria  de  Bragança,  nascen  no 
Palácio  de  Queluz,  em  4  de  Julho  de  1801  e  faleceu  no 
seu  Palácio  de  São  Domingos  de  Benfica,  às  15  horas  e 
meia  do  dia  22  de  Abril  de  1876. 
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(1867-1924),  o  boémio  com  talento  que  termi- 
nou seus  dias  no  Telhai... 

Dom  Fernando  Coutinho  desencantou  uma  lei- 

tora e  secretária,  em  casa  de  família  das  suas  rela- 

ções onde  estava  esperando  colocação.  Chamava-se 
Brigitte  Berthet,  era  suíça  e  pouco  mais  contava 

de  vinte  anos...  Uma  endiabrada  que  caiu  naquele 

palácio  de  São  Domingos  de  Benfica  para  atormen- 
tar Dona  Isabel  Maria  e  as  suas  eúas... 

A  suíça,  dotada  dum  espírito  satírico  e  engra- 
çado, propenso  sempre  à  troça  e  a  escalpelizar  os 

ridículos,  ao  ver  o  friso  da  velhada,  donde  se  des- 

tacava a  Infante,  com  os  seus  ademanes  preten- 
ciosos  e  alambicados,  começou  com  o  lápis  e  a 

sua  bela  língua,  a  caricaturar  aquela  gentinha  toda 

que  dava  à  farta  muito  pasto  para  a  zombaria.  Os 

modos  alegres  e  despreocupados  da  jovem,  que 

pelas  informações  que  possuo,  era  deveras  galante, 

valeram-lhe  logo  as  antipatias  das  pessoas  chama- 

das de  respeito,  que  viviam  portas  adentro  do  palá- 
cio no  qual  se  respirava  um  ar  quási  conventual, 

e  onde  somente  poderiam  erguer  a  voz  a  Infante  e 

Frei  Agostinho  da  Encarnação,  o  confessor  austero 

e  algo  despótico,  que  governava  aquela  gente  com 

grande  berraria  de  sargentão,  que  o  fora  nas  milí- 

cias -miguelistas,  antes  de  frequentar  cânones  em 
Coimbra... 

Só  faltava  a  corneta  para  aquilo  tudo  marchar 

para  a  capela,  a  fim  de  ir  rezar  por  conta  e  ordem 
de  sua  reverência...  Mademoiselle  Berthet  mofava 
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daquele  demasiado  zelo  religioso;  e  quando  a  go- 

vernante de  Dona  Isabel  Maria  lhe  preguntou  por- 
que não  assistia  à  missa  e  não  acompanhava  as 

demais  damas  às  orações  diárias,  respondeu  sor- 
rindo: 

—  Nesta  casa  sou  leitora,  secretária  e  pia- 
nista!... 

—  Não  é  religiosa,  Mademoiselle  Berthet?  tor- 
nou a  sua  interlocutora,  deveras  admirada  com  a 

resposta  da  suíça. 

—  Sou,  sim,  minha  senhora,  mas  é  lá,  na  minha 
terra,  onde  há  mais  fervor  e  menos  exibição!... 

As  damas  que  assistiam  a  Dona  Isabel  Maria 

e  o  pessoal  doméstico,  decretaram  logo  com  a  mais 

profunda  das  convicções,  que  a  jovem  suíça  era 

uma  peste  vinda  de  casa  do  diabo  mais  velho  e, 

talvez,   maçónica... 

A  Infante,  que  apreciava  muito  a  arte  musical, 

reconhecia,  assim  como  todas  as  pessoas  que  fre- 
quentavam o  palácio  de  São  Domingos  de  Benfica, 

o  talento  artístico  de  Mademoiselle  Berthet;  mas 

quando  esta,  no  piano,  tangia  galopes,  músicas  es- 
trepitosas, gamas  rápidas,  no  meio  de  melodias 

dormentes,  que  naquela  casa  sonolenta  pessoa 

alguma  compreendia,  e  acordes  que  as  boas  damas 

acessoras  da  filha  de  Dona  Carlota  Joaquina  acha- 
vam despropositadas  e  pouco  decentes,  talvez, 

murmuravam  censuras  em  voz  baixa...  Somente 

apreciavam  os  lunduns  cheios  de  quebros  e  reque- 
bros... 
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Certo  dia  o  confessor  ousou  censurá-la. . . 

A  suiçinha,  irónica,  respondeu-lhe  a  ponto  e  a 

tempo...  O  padre  entupiu  com  toda  a  sua  sapiên- 

cia canónica  e  ousou  dizer  que  somente  compreen- 
dia a  voz  do  órgão,  música  celeste,  a  única  que 

Deus  admitia... 

A  rapariga  sorriu  ao  ouvir  o  tremendo  dispa- 
rate do  frade,  e,  com  um  sorriso  trocista  a  sublinhar 

a  frase,   respondeu: 

—  Senhor  Doutor,  fique  sabendo  que  o  grande 
Espírito  de  Deus  é  filarmónico,  isto  é,  amigo  de 

música  seja  ela  qual  for!...  Todavia  também  sei 
tocar  esse  instrumento !  Ora  venha  cá ! . . .  Vai 

ouvir!... 

E,  apesar  dos  protestos  do  padre,  levou-o  a 

reboque  para  a  igreja  e  sentou-se  diante  do  órgão, 
sem  se  importar  com  as  advertências  severas  de 
Dona  Isabel  Maria. 

Ficaram  extasiados...  Aquele  demonico  alegre, 

risonho,  que  enchia  o  palácio  com  risos,  balbúrdias 

e  correrias,  tocou  órgão  com  tanto  primor,  tirou 

daquele  instrumento  tanta  harmonia,  soube  conju- 
gar efeitos  tão  admiráveis,  que  foi  o  pasmo  de  todos 

quantos,  por  curiosidade,  a  seguiram  até  a  capela. . . 

Tocou  hinos  de  beleza  encantadora  e  KjnrieSy 

terminando  por  uma  marcha  soberba,  empolgante, 

triunfal!...  E  quando  os  viu  a  todos  cheios  do  maior 

assombro,  levantou-se  do  banco,  fêz  uma  bela 
reverência  e  retirou-se. . . 
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Apanhá-la  no  coro  da  igreja  ou  no  oratório 
do  palácio,  é  que  jeunais  conseguiram!  A  Infante 

era  assediada  pelas  suad  visitas  a  fim  de  a  despe- 
dir. . .  Quanto  ao  Doutor  Frei  Encarnação  acabou 

por  simpatizar  com  a  endiabrada... 

Dom  Pedro  V  e  sua  Esposa  costumavam  visi- 
tar amiudadas  vezes  a  velha  e  rabugentíssima 

ex-Regente  de  Portugal.  Falou-lhes  esta  última  do 
demonico  que  tinha  no  palácio  e  que  fazia  andar 

tudo  numa  poeira. . .  Quis  conhecê-la  o  Monarca, 
pelo  que  foi  chamada  à  sala  onde  habitualmente 

passava  o  tempo  a  filha  de  Dona  Carlota  Joaquina. 

A  jovem  estrangeira  foi  à  presença  do  Rei  e 

sua  Esposa,  e,  contrariamente  à  preixe,  não  beijou 

a  mão  aos  régios  visitantes;  a  sua  mesura  não  foi 

das  mais  cerimoniosas...  No  decurso  da  conversa, 

que  foi  em  francês,  Dona  Estefânia  disse  ao  Marido 

qualquer  frase  na  sua  língua  natal...  Mademoi- 
selle  Berthet  sorriu. . .  A  Rainha  ficou  interdita  e  a 

conversação  seguiu  depois  em  alemão  que  a  jovem 

suíça  falava  admiravelmente,  até  que  se  reconheceu 

que  não  era  correcto  falar  diante  da  Infante  num 

idioma  que  esta  não  compreendia,  pelo  que  se 
continuou  em  francês.  A  folhas  tantas.  Dona  Isabel 

Maria,  proferiu  tanta  tolice,  que  Mademoiselle  Bert- 
het não  se  pôde  conter  que  não  soltasse  uma  série 

de  gargalhadas  que  fizeram  crispar  as  sobrancelhas 
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régias. . .  Quanto  mais  o  Rei  se  mostrava  aborrecido, 

tanto  mais  a  jovem  ria,  até  que  Dona  Estefânia, 

não  podendo  ficar  séria  perante  as  grandes  ber- 
nardices  da  sua  respeitável  Tia,  acompanhou  a 

risada,  seguindo-lhe  na  peugada  o  Marido  austero 

que  ria  muito  poucas  vezes...    (^). 
Mademoiselle  Berthet  compreendeu  que  nessa 

altura  já  era  demais  na  sala  e  pediu  licença  para 
se  retirar. . . 

Desde  esse  dia,  Dona  Isabel  Maria  somente 

pensou  em  se  descartar  da  sua  jovem  leitora  e 

secretária.  Esta,  por  sua  vez,  somente  esperava  a 

ocasião  que  se  lhe  proporcionou  a  breve  trecho... 

Começou  a  namoriscar  o  filho  do  mordomo  da 

Infante,  um  rapazote  bem  parecido  que  possuía  as 

belas  prendas  de  tocar  guitarra  e  cantar  à  lua,  às 

estrelas  e  ao  amor,  pelo  Calhau,  Convalescença, 

Sete-Rios  e  Calharíz  de  Benfica,  o  que  deveras  en- 
cantava as  donzelinhas  do  termo  que  apreciavam 

o    fado    gemebundo     (que    ainda    não    andava    na 

(1)  <í  L' Infante  Isabelle  vint  à  notre  diner ;  elle  esi 
três  originále,  fort  bien  conservée  pour  son  âge,  Vair 
fort  spirituel,  parlant  fort  mal  le  français,  três  bonne, 
três  pieuse,  rappelant  un  peu  dans  son  exterieur,  la  Reine 

d'Angleterre. » 
Cartas  inéditas  da  Rainha  Dona  Estefânia,  pág.  106, 

«Aujourd'hui,  nous  dinons  chez  V Infante  Isabelle,  ce 
qui  est  un  événement,  car  personne  ne  peut  se  rappeller 

ein  Diner  von  ihr  erlebt  zu  haben»  (ter provado  um  Jan- 
tar dela).  Idem,  idem,  pág.  111. 
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moda...),  e  as  canções  doloridas  do  amor  e  do 
ciúme   lambuzado   de   romantismo... 

E,  certa  noite,  o  mafarrico,  certamente  indus- 
triado pela  jovem  que  a  Suíça  expedira  em  hora 

feliz  para  este  cantinho  da  Península  Ibérica,  foi 

cantar  em  francês  macarrónico  em  frente  do  palá- 
cio de  Dona  Isabel  Maria...  Acudiu  a  velhada  a 

ouvir  o  cantador,  enquanto  Mademoiselle  Berthet 

ria  a  bom  rir. . .  Viram  todas  que  andava  ali  o  dedo 

da  suicinha  cujo  namorico  era  já  notório  e  sabido... 

Francês  macarrónico,  naqueles  sítios,  somente  o 
falava  a  senhora  Infante!... 

As  velhas  açafatas,  as  moças  de  retreta,  as  cria- 

das, o  copeiro,  o  mordomo,  o  comprador,  o  reca- 
deiro,  a  mulher  que  tratava  da  bicharia  doméstica, 

finalnaente  tudo  quanto  vivia  no  palácio,  não  pôde 

aturar  Sua  Alteza.  E  no  dia  seguinte  Dona  Isabel 

Maria  chamou  a  capítulo  a  sua  leitora  e  secretária 

e  desencadeou-se  uma  tempestade  formidável... 
A  Infante  possuía  um  génio  terrível,  e  estamos 

vendo  o  que  teria  sido  o  embate  duma  velha  furiosa, 

e  sabendo-se  troçada,  com  a  ironia  serena  da  rapa- 

riguinha que  estava  no  sétimo  céu  do  gozo  dia- 
bólico da  troça... 

Sua  Alteza  gaguejava  o  seu  francês  arrancado 

a  gritos: 

—  Mademoiselle,  je  suis  une  dame  toute  pleine 
de...  de  personalité!... 

—  Sans  doute,  Madame !  Sans  doute,  évide- 
ment!...  Votre  Altesse...  est  personne!... 
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Apesar  da  filha  de  Dona  Carlota  Joaquina  não 

saber  francês,  comprendeu  muito  bem  a  insinuação 
malcriada  da  sua  interlocutora. . . 

E  foi  no  meio  desta  discussão,  tornada  em 

alarido,  quási  escândalo,  pela  Bragança  velhota  e 

enfuriada,  que  Dom  Pedro  V  e  sua  jovem  Esposa, 

sem  se  fazerem  anunciar,  e  guiados  pela  algarada 

de  palavras,  entraram  na  sala  onde  pelejavam  as 

duas:  uma  mastigando  francês  de  preto,  a  outra, 

sem  se  alterar,  sorridente,  trocista,  com  muitas  reve- 

rências, que  ainda  mais  exasperavam  a  Alteza  Sere- 

níssima, que  bem  as  compreendia,  porque  não  era 

tola,  ao  passo  que  a  velhada  indignadíssima,  e  api- 
nhada no  corredor,  ansiosa  por  ver  o  desfecho 

daquela  cena,  protestava  contra  a  rapariguinha  que 

tinha  levado  o  desassossego  àquele  pacato  e  ador- 
mecido palácio   de  São  Domingos   de   Benfica!... 

Dom  Pedro  V  pôs  termo  àquele  intermédio 

cómico,  e  a  suíça  foi  passear,  com  grande  gáudio 

das  velhotas  que  naquele  palácio  viviam  meio  em- 
balsamadas e  cheias  de  novenas  a  quantos  santos 

havia  na  corte  do  céu,  sempre  protestando  contra 

a  namorança  acesa  com  o  filho  do  mordomo,  o 

qual  agraviara  Sua  Alteza,  a  Infante,  com  a  can- 

tiga franco-luso-macarrónica  de  que  a  rapariguinha 

deixara  uma  cópia,  produção  esta  que  Dom  Cris- 

tóvam  Manuel  de  Vilhena,  filho  do  Conde  de  Alpe- 
drinha, conservara  até  muito  pouco  tempo  antes 

de  falecer. 
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Dona  Isabel  Maria,  que  não  dispensava  pessoa 

alguma  da  etiqueta,  que  ela  dizia,  a  todo  o  mo- 
mento, ser-lhe  devida,  passou  tormentos  com  a 

galante  e  endiabrada  suíça  a  quem  aturou  durante 

quatro  meses. 

A  despedida  da  rapariga  foi  cómica...  Acom- 

panhou-a  à  porta  a  governante,  única  pessoa  de 

quem  ela  gostava;  e,  ao  deixar  o  portão  do  palá- 
cio, deu-lhe  um  desenho...  Era  a  caricatura  de 

Dona  Isabel  Maria,  com  uns  bandós  exagerados, 

tendo  por  baixo  a  seguinte  legenda: 

—  Notre  Dame  des  Bandós. . . 

Vi  uma  cópia  desse  desenho...  Foi  a  última 

pirraça  que  Mademoiselle  Brigitte  Berthet,  leitora 
e  secretária,  nascida  em  Génève,  fêz  a  Sua  Alteza 

Sereníssima,  a  Senhora  Infante  Dona  Isabel  Maria 

de  Bourbon  e  Bragança... 

—  Safa!...   Já  não  era  sem  tempo!... 

Assim  gritou  a  velhada  quando  viu  pelas  cos- 
tas a  mocinha  endiabrada  e  gentil... 

Nota  :  —  O  sr.  João  Marques  Alves,  a  quem  devo  os 
apontamentos  que  tomaram  possível  o  conhecimento  de 
algumas  particularidades  da  vida  da  Infante  e  de  Dom  Pe- 

dro V,  nasceu,  como  êle  próprio  informou,  em  19  de  Ju- 
nho de  1849.  Faleceu  de  artério-esclerose,  às  23  horas  de 

9  de  Novembro  de  1934;  sepultura  2:937,  secção  16,  do 
4.0  cemitério  de  Lisboa  (Benfica).  Exumados  os  seus  res- 

tos em  11  de  Novembro  de  1940.  Livro  d.°  10,  fls.  29. 
Registo  n.°  1:737.  Consigno  neste  livro  os  meus  agradeci- 

mentos ao  chefe  do  mesmo  cemitériOi  pelas  informações 
que  teve  a  bondade  de  me  dar. 
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XVI 

A  AUTÓPSIA  DE  DONA  ESTEFÂNIA 

Alguém  que  assistiu  no  Paço  das  Necessidades, 

a  essa  triste  necessidade  de  averiguar  a  causa  da 

morte  da  pobre  Rainha,  deixou  uns  apontamentos 

particulares  sobre  a  mesma  diligência  que  vamos 

expor  com  recato,    cortesia  e  respeito: 

«A  Soberana  era  pessoa  muito  bem  proporcio- 
nada e  sem  qualquer  anomalias  ou  deformações  no 

seu  hábito  externo,  que  é  perfeití|ssimo.  A  doença 

não  lhe  deformou  o  semblante  nem,  tampouco,  o 

emaciou.  O  seu  doairo  estava  tranquilo,  risonho... 

Parecia  sonhar...  Averiguou-se  que  sucumbira  aos 
estragos  de  angina  diftérica  que  não  fora  possível 

operar.  E  como  as  falsas  membranas  se  propagas- 

sem a  outra  parte  do  corpo,  ois  médicos  examina- 

ram detidamente  o  local  e  ficaram  surpreendi- 
dos...» 

Os  votos  dos  médicos  que  intervieram  no  acto 

não  tiveram  dúvidas  algumas  sobre  a  moléstia  a 
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que  sucumbira  a  malograda  Senhora.  Terminada  a 

autópsia,  conforme  a  praxe  estabelecida  para  todas 

as  pessoas  reais,  —  o  que  aliás  não  foi  seguido  com 

os  cadáveres  de  Dom  Carlos  I  e  do  Príncipe  her- 

deiro Dom  Luís  Filipe,  assassinados  em  1  de  Feve- 
reiro de  1 908,  o  que  tudo  se  cumpriu  por  ordem 

do  Ministro  da  Justiça,  Teixeira  de  Abreu,  —  pro- 
cedeu-se  ao  seu  embalsamamento.  Concluída  essa 

operação,  foi  o  cadáver  revestido  dum  vestido  de 

nobreza,  branco,  guarnecido  com  rendas  de  prata, 

um  toucado  de  filó  e  uma  grinalda  de  flores  bran- 
cas, sapatos  de  cetim  branco,  luvas  brancas  e  as  Btas 

das  Ordens  de  Santa  Isabel,  da  Conceição  e  da 

Rainha  Luísa  da  Prússia,  como  tudo  consta  da 

Caixa  467,  n.°   113,  do  arquivo  da  Casa  ReaL 
Quando  a  dama  camarista  se  preparava  para 

lhe  colocar  na  cabeça  um  pequeno  diadema,  o 

Doutor  Bernardino  António  Gomes  (^),  disse  para 
a  Camareira-Mór,   Duquesa  da  Terceira: 

—  Senhora  Duquesa,  queira  Vossa  Excelência 
ter  a  bondade  de  dar  as  suas  ordens  para  que  a 

Rainha  não  leve  esse  diadema,  mas  sim  uma  Capela 

de  flores  de  laranjeira... 

A  fidalga  ficou  interdita...   Olhou  fixamente  o 

(1)  Dr.  Bernadino  António  Gomes.  Nasceu  em  1806 
e  faleceu  em  Lisboa  em  1877.  Foi  lente  da  antiga  Escola 
Médico-Cirúrgica  de  Lisboa.  O  falecido  Conselheiro  de 
Estado  efectivo,  Henrique  de  Barros  Gomes  (1843-1898), 
era  seu  tilho. 
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conceituado  Lente  da  Escola  Médico-Cirúrgica  de 
Lisboa,  e  disse  simplesmente: 

—  Está  bem  I . . . 

Foi  então  que  o  Doutor  Bernardino  Gomes 

caiu  em  si...  Era  já  tarde  para  reparar  o  que  tinha 
feito.. . 

Não  se  havia  lembrado  nesse  momento  do 

segredo  profissional,   êle  que  era  tão  cauto!... 

—  O  segredo  de  mais  duma  pessoa  deixa  de 
ser  segredo!  Assim  diz  a  Sabedoria  e  com  muita 
razão. 

E  tanto  assim  é,  que,  daí  a  poucas  horas,  essa 

novidade  já  havia  transposto  os  portões  do  Paço 

Real  das  Necessidades. . .  Causou  surpresa  a  notí- 
cia, logo  classificada  de  muito  mau  gosto  por  várias 

pessoas;  outras  receberam-na  com  indiferença  e 
riram  do  que  julgavam  invenção...  Um  parente  do 

General  Carlos  de  Caula  (^),  rapaz  dos  seus  vinte 
e  tal  anos,  exaltado  ferrabraz  que  tinha  um  grande 

culto   pelo   Rei   viúvo,    insurgiu-se    indignadamente 

(1)  General  de  Divisão  CARLOS  MARIA  DE  Caula. 
Nasceu  em  Belém,  em  26  de  Maio  de  1809  e  faleceu  em 
Lisboa,  no  dia  13  de  Fevereiro  de  1886.  Ajudante  de 
Campo  de  Dom  Fernando  II  e  depois  de  Dom  Pedro  V. 
Pertencia  ao  Corpo  dos  oficiais  do  Estado-Maior,  Nunca 
aceitou  os  arminhos  de  par  do  Reino,  nem  quis  ser  Minis- 

tro. Era  filho  do  Tenente  General  Carlos  Frederico  Ber- 
nardo de  Caula  (1766-1835). 
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contra  o  que  êle  julgava  ser  insinuação  grosseira 

do  Doutor  Bernardino  Gomes,  e  resolveu  desafron- 

tar o  Monarca  em  qualquer  parte  onde  encontrasse 
o  referido  clínico. 

Três  ou  quatro  dias  depois  do  funeral  da  Rai- 
nha Dona  Estefânia,  encontraram-se  os  dois  no 

Campo  de  Sant^Ana.  Evidentemente  o  rapaz  espe- 
rava o  médico,  quando  este  se  dirigia  à  Escola 

Médica  onde  leccionava  com  muito  acerto  e  com- 

petência. 

O  mancebo,  numa  atitude  insolente  e  quixo- 

tesca,  dirigiu-se-lhe  em  alta  grita,  ameaçando-o  e 

insultando-o.  O  Doutor  Gomes,  apesar  dos  seus 

cinquenta  e  tal  anos,  era  robusto  e  deu-lhe  dois 
socos  com  vontade,  e  se  não  fosse  a  intervenção 

dum  amigo  que  acompanhava  o  Lente  de  Medi- 
cina, o  insultador  teria  ficado  em  muito  maus 

lençóis. . , 

Aparecem  às  vezes  uns  amigos  diabólicos  que 

em  lugar  de  fazerem  o  silêncio  sobre  vários  suces- 
sos, que  devem  ficar  em  segredo,  se  comprazem  em 

chamar  o  escândalo!...  Felizmente  houve  pessoas 

de  bom-senso  que  abafaram  a  questão  para  a  qual 
havia  concorrido  a  frase  pouco  acertada  do  médico 
da  Casa  Real... 

Em  1 899,  ouvi  da  própria  boca  do  falecido 

General,  Senhor  Jacinto  Inácio  de  Brito  Rebelo, 

escritor  ilustre  e  investigador  de  alto  merecimento. 
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pai  dum  grande  Amigo  que  eu  tive,  o  Capitão  Silo 

de  Brito  Rebelo,  do  Exército  da  África  Ocidental, 

a  confirmação  do  caso.  Aquele  distinto  militar 

deu-me  os  apontamentos  que  mais  acima  transcrevi 
e  outros  detalhes  que  são  o  fundo  de  parte  deste 

capítulo. 

Anos  depois,  li  um  artigo  na  Revista  de  Medi- 
cina Contemporânea,  do  ano  1 909,  a  pág.  1  1  7, 

assinado  pelo  Doutor  Ricardo  de  Almeida  Jorge  (^) 
que  se  refere  ao  mesmo  assunto.  Tomo  a  liber- 

dade de  encaminhar  o  leitor  para  a  leitura  desse 

artigo. 

(1)  Dr.  Ricardo  de  Almeida  Jorge.  Nasceu  no 
Porto,  em  1858  e  faleceu  em  Lisboa,  no  dia  29  de  Julho 
de  1939,  Director  Geral  da  Saúde  Pública;  lente  da  Facul- 

dade de  Medicina  de  Lisboa,  depois  de  o  ter  sido  na  do 
Porto  (1900).  Escritor;  higienista.  Grande  amigo  de  Camilo 

Castelo  Branco  e  testemunha  do  2.°  casamento  do  grande 
escritor,  em  9  de  Março  de  1888. 

Este  senhor,  inegavelmente  culto,  escrevia  com  termos 

pouco  usados  na  língua  portuguesa,  aliás  clássicos  e  ajus- 
tados. A  critica  tomou-o  à  sua  conta,  e,  então,  leram-se  uns 

artigos  imitando  a  prosa  que  êle  usava  e  que  foram  motivo 
de  grande  galhofa , . . 
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UMA  VISITA  SECRETA  DE  DOM  MIGUEL  I 

As  pessoas  lidas  em  assuntos  de  História  Pátria 

não  ignoram  que  Dom  Pedro  V,  condoído  da 

situação  de  seu  Tio,  Dom  Miguel  I,  dava-lhe  uma 

pensão  anual,  a  qual,  conjuntamente  com  o  subsí- 
dio que  lhe  enviavam  os  portugueses  legitimistas, 

supria  a  mantença  do  Rei  proscrito  e  da  sua  Famí- 
lia. Dom  Miguel  foi  sempre  muito  sensível  a  este 

bom  acto  do  seu  Parente. 

O  que  é  pouco,  ou  quási  nada  conhecida,  e  até 

mesmo  por  muitos  correligionários  seus,  foi  a  visita 

que  o  Monarca  legítimo  fêz  a  Dom  Pedro  V,  e, 

bem  assim,  o  local  onde  se  realizou  o  encontro. 

Poderia  tê-lo  contado  o  Major  Joaquim  Pinheiro 
Chagas,  que,  poucos  meses  depois,  caía  fulminado 

por  uma  apoplexia,  à  porta  do  Paço  das  Neces- 
sidades, morte  esta  que  muito  contristou  o  Monarca 

que  era  seu  Amigo.  Soube-o,  também,  o  Conde  de 
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Sarmento  (^),  pessoa  muito  dedicada  ao  herdeiro 
de  Dona  Maria  II  e  que  maiis  tarde,  contou  o  facto 

ao  General  Chaby,  então  Capitão. 

Apenas  Dom  Miguel  soube  do  falecimento  da 

Rainha  Dona  Estefânia,  escreveu  a  seu  Sobrinho 

uma  carta  onde  lhe  expressava  quanto  o  comovera 

o  falecimento  da  jovem  Soberana.  Confidencial- 

mente o  informou  de  que  viria  a  Portugal  abraçá- 

-lo  e  dar-lhe  pessoalmente  os  pêsames,  apesar  da 

Lei  que  o  banira,  e  dizendo  que  as  razões  do  paren- 
tesco e  do  coração  estavam  acima  das  disposições 

humanas. 

Era,  portanto,  necessário,  haver  toda  a  cautela 

para  que  Dom  Pedro  V  não  ficasse  mal  colocado. 

Quanto  a  ele.  Dom  Miguel,  sabia  perfeitamente 

como  havia  de  entrar  no  País,  e  avisou-o,  com  o 

máximo  sigilo,  de  que,  em  certo  dia  do  mês  de 
Outubro,  do  mesmo  ano,  estaria  no  convento  de 

Mafra,  como  visitante,  e  apenas  acompanhado  por 

um  seu  amigo,  o  austríaco  Frantz  Weber,  de  Wien. 

Não  pude  averiguar  o  dia  certo  desse  encontro; 

somente  sei  que  foi  numa  das  duas  primeiras 

quartas-f eiras  do  referido  Outubro  do  ano  1859, 
5  ou  12. 

(1)  Conde  de  Sarmento.  João  Ferreira  Sarmento, 
nasceu  em  Vinhais,  em  24  de  Junho  de  1792  e  morreu  em 
Lisboa,  no  dia  10  de  Junho  de  1865,  Foi  Marechal  de 
Campo  e  serviu  na  arma  de  cavalaria.  Ajudante  de  Campo 
de  D.  Pedro  V  a  quem  acompanhou  nas  suas  viagens. 
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Dom  Miguel  vestia  um  amplo  capote  comi  gola 

de  astrakan  e  chapéu  redondo,  baixo.  Davam  as 

duas  horas  no  relógio  do  Convento,  quando  Dom 

Pedro,  à  paisana  —  o  que  nele  era  raro,  —  se  en- 
controu na  vasta  igreja  com  seu  tio.  O  Major 

Pinheiro  Chagas  (^)  retirou-se  discretamente,  en- 
quanto o  companheiro  do  Rei  proscrito  fazia  o 

mesmo,  indo  depois  juntar-se  no  átrio  onde  con- 

versaram. Não  passaram  da  Igreja  os  dois  paren- 
tes e  praticaram  durante  mais  duma  hora.  Eram 

três  horas  (quinze,  estilo  moderno),  quando 

Dom  Miguel  se  despediu  de  Dom  Pedro  V.  Weber 

apertou  respeitosamente  a  mão  do  Monarca  por- 

tuguês, tendo  o  Major  feito  o  niesmo  a  Dom  Mi- 
guel I. 
Dom  Pedro  V  ficou  em  Mafra  e  partiu  na 

manhã  seguinte,  muito  cedo,   para  Lisboa.   Ia  pen- 

(1)  O  Major  Joaquim  Pinheiro  Chagas,  nasceu  em 
Lamego,  no  dia  5  de  Fevereiro  de  1809  e  morreu  fulmi- 

nado pela  apoplexia,  quando  transpunha  a  porta  do  Paço 
Real  das  Necessidades,  em  3  de  Dezembro  de  1859.  Foi 
secretário  particular  de  Dom  Pedro  V.  Terçara  armas 
no  chamado  Exército  Libertador.  Deixou  um  filho  com 

bom  nome  literário,  o  capitão  de  Infantaria  Manuel 

Pinheiro  Chagas  (1841-1895),  operoso  escritor  que  viveu 
pobremente,  devido  ao  grande  peso  de  família  que  tinha» 
e  que  foi  Ministro  da  Marinha  (1883-1886);  lente  do  Curso 
Superior  de  Letras.  Secretário  Geral  da  Academia  das 
Ciências,  jornalista  de  merecimento,  romancista,  drama- 

turgo e  orador  distinto. 
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sativo  e  triste...  Alma  inclinada  aos  afectos  sin- 

ceros, deveria  o  encontro  ter-lhe  produzido  bastante 
comoção. 

O  segredo  foi  bem  guardado  durante  muitos 

anos.  Se  tivesse  transpirado  não  faltariam  ao  Mo- 
narca exilado  severos  ataques  dos  inimigos  do  Rei 

que  durante  seis  anos  foi  o  senhor  dos  destinos  de 

Portugal.  Por  sua  vez  Dom  Miguel  I  não  revelou  a 

visita  afectuosa  ao  seu  Sobrinho,  a  quem  êle  cha- 

mava «o  seu  Anjo».  Revelou-o  Frantz  Weber,  anos 
depois.  Essa  visita  foi  um  preito  de  homenagem  e 

gratidão  a  um  parente  e  amigo  a  quem  o  luto  lan- 
çara em  grande  desolação!... 

Temos  de  concordar  que  o  acto  do  Príncipe 

proscrito  foi  uma  acção  nobre,  levantada  e  digna, 

a  qual  somente  poderá  ser  apreciada  por  quem 

tiver  o  espírito  de  Família.  Já  havia  passado  um 

quarto  de  século  sobre  as  lutas  civis.  Dom  Miguel 

tinha  feito  cinqiienta  e  sete  anos  e  meditara  já 

bastante  sobre  as  coisas  deste  pobre  mundo!...  Se 

êle  continuasse  sendo  o  Governante  de  Portugal 

teria,  necessariamente,  de  se  submeter  a  nova  fei- 
ção política  e  de  aceitar  uma  Carta  Constitucional 

talvez  da  força  da  que  o  mano  Pedro  outorgou... 

As  monarquias  absolutas  baquearam  todas  na 

Europa  e  a  sua  levaria,  também,  o  mesmo  fim. 
Era  fatal  I . . . 

A  diferença,  afinal,  era  muito  pequena...  Dei- 

xava o  Rei  de  ser  absoluto  e  transferia-se  tudo  para 

a  mão   dos  Ministros,   com  uma  mascarada  parla- 
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mentar  onde  somente  havia  a  gritaria  das  facções... 
Apareceram  tribunos,  é  certo,  com  grande  facún- 

dia, e,  alguns,  com  sinceridade.  Depois  do  abor- 
recido e  detestado  absolutismo,  começou  uma  coisa 

risonha  com  eleições  (,!)  cozinhadas  nesse  Terreiro 
do  Paço  que  mereceu  ao  herói  de  Chaimite  as  apre- 

ciações mais  contundentes  em  ofícios  enérgicos  e 
relatórios  que   feriam   lume... 

O  Rei  exilado  soube  ser  afectuoso  e  digno,  sen- 
timentos estes  que  os  seus  adversários  lhe  negaram, 

apesar  de  saberem,  deveras  bem,  que  na  terra 
estrangeira  mostrou  qualidades  que  enobrecem  uma 
pessoa.  E  certos  historiadores  não  o  poupam.  Quem 
escreve  História,  ou  a  comenta,  deverá  estar  sem- 

pre acima,  e  muito  acima,  das  paixões  partidárias. 
Eu  sigo  essa  norma,  não  somente  para  me  respeitar, 
mas  também  com  o  fim  de  respeitar  quem  ler  as 
linhas  que  traço  com  sinceridade  e  desejo  de  acertar. 

Devo  dizer  que  na  Família  a  que  pertenço, 
pessoa  alguma,  sejam  avós,  tios,  ou  outros  paren- 

tes, militou  nas  hostes  absolutistas;  antes  as  com- 
bateram com  entusiasmo,  do  qual  depois  muito 

se  arrependeram  quando  descobriram  que  tinham 
sido  comparsas  da  maior  palhaçada  que  foi  a  causa 
tremenda  de  todo  esse  quadro  angustioso  e  desola- 

dor que  se  seguiu  de  1834  por  diante,  até  chegar 
à  tragédia  do  ano    1908... 

/y 



XVIII 

EMÍLIA  DAS  NEVES  (O 

Numa  carta  que  o  falecido  escritor  e  distinto 

oficial  da  Marinha  de  Guerra,  Francisco  Maria 

Bordalo  (^),  dirigiu  ao  seu  camarada  nas  letras, 

Rebelo  da  Silva  (1822-1871),  carta  que  em  1897 

estava  em  poder  do  seu  parente  Bordalo,  livreiro, 

estabelecido  com  gabinete  de  leitura,  na  Travessa, 

depois  Rua  da  Vitória,  se  a  memória  me  não  falha 

(1)  Emília  das  Neves  e  Sousa.  Nasceu  em  Benfica 
(Lisboa),  em  5  de  Agosto  de  1823  e  faleceu  em  Lisboa,  na 

Rua  Ocidental  do  Passeio,  74-1.",  no  dia  20  de  Dezembro 
de  1883.  Actriz  distinta,  discipula  de  Emile  Doux  (  ?  t" 

1879).  Retirou-se  do  teatro  em  1878;  sucumbiu  a  caquexia 

diabética.  Está  depositada  no  jazigo  n.**  1:985  —  Rua  15, 
lado  direito,  do  cemitério  do  Alto  de  São  João.  A  chapa 

do  caixão  tem  o  n."  2:604. 
<2)  Francisco  Maria  Bordalo.  Nasceu  em  Lisboa, 

em  5  de  Maio  de  1821,  e  na  mesma  cidade  faleceu,  no  dia 
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neste   momento,   havia   o   seguinte   período   que   eu 
copiei  e  segue: 

«.  .e  não  seria  melhor  que  ela  mandasse  bugiar 
o  tropa  e  se  lançasse  nos  braços  do  real  viúvo? 
Falei  nisso  ao  Pina  Freire,  gato  assanhado  do  Min- 
dello,  que  desatou  a  rir,  dizendo  que  Dom  Pedro 
não  dá  passos  imorais!...  Então  o  amor  tem  passos 
imorais?!  Imagine!  O  puritano  do  Pina  Freire!!!... 
Eu  entendo  que,  enquanto  ele  não  pensa  em  casar, 
deve  dedicar>se  a  quem  tenha  qualidades  que  afu- 

gentem a  tristeza!...   A  Emília  poderá  não  gostar 
do  seu  Rei;  todavia,  como  sabe  representar  bem,  e 
tem    aquele    geniozinho    que    nós    todos    sabemos, 
havia  de   lhe   tirar   a   tristeza   que   o   atormenta... 
A  real  personagem,  se  a  visse  mais  de  perto,  largava 
cutelos  e  varredouras  e  ia-lhe  na  alhêta...  A  bela 
Emília  não  fugiria  da  abordagem  e  não  cassava  a 
escota!  O  tropa  arranjava  outra  deusa...   É  o  que 
falta  nos  bastidores!...  A  outra  Emília,  por  exem- 

plo, um  bocado  apimentada,  apesar  do  fariseu,  que 

26  de  Maio  de  1861,  sendo  capitão-tenente.  Muito  viajado 
e  culto.  Deixou  uma  obra  interessantíssima,  tanto  no  teatro 
como  no  romance  e  na  descrição  de  viajens.  Foi  Secretá- 

rio do  Governo  de  Macau  (1849-1852).  O  seu  trato  pessoal 
era  amabilíssimo.  Era  irmão  do  2:'  tenente  da  armada 
Luís  Maria  Bordalo,  que  morreu  na  explosão  da  fragata 
Dona  Maria  II,  no  dia  29  de  Outubro  de  1850,  quando 
ancorada  em  Macau.  Também  escreveu  para  o  teatro,  acon- selhado pelo  seu  irmão. 
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usa  suíças  de  gaiego  aguadeiro  (áú !...),  auidar  com 

o  sentído  de  navegar  nas  suas  aguas...». 

Estes  períodos  da  carta  do  oficial  de  Marinha 

são  altamente  interessantes,  e  vou  tentar  explicar  o 

que  querem  dizer  nas  suas  entrelinhas... 

A  bela  Emília  era,  sem  dúvida  alguma,  a  grande 

actriz  de  formas  esculturais,  linda  e  elegantíssima. 

O  tropa  era  o  garboso  Dom  Luís  da  Câmara  Leme 

(1819-1904),  primeiramente  desdenhado,  e,  por 
fim,  sucedendo  a  outro  amador,  posto  de  banda, 

apanhando  assim,  a  bela  comediante,  e,  pela  morte 

desta,  os  seus  bens. . .  Quem  porfia  mata  caça,  diz 

o  anexim;  e  Dom  Luís  Leme,  o  tropa,  como  lhe 

chamou  Francisco  Bordalo,  caçou  a  linda  Emília, 

com  grande  desespero  de  vários  leões  que  tinham 

a  especialidade  da  cinegética  dos  bastidores. . . 

A  outra  Emília,  que  o  oficial  de  marinha  afian- 

çou ser  apimentada,  era  a  formosíssima  actriz  Emí- 

lia Adelaide  Pimentel  (^).  O  fariseu  que  usava 
suíças  de  galego  aguadeiro,  a  quem  sublinhou  com 

o  pregão  usado:  áú,  tão  conhecido  em  Lisboa, 

encarnava  a  pessoa  do  aplaudido  dramaturgo 

Ernesto  Biester   (^). 

(1)  Emília  Adelaide  Pimentel.  Nasceu  em  Porta- 
legre, no  dia  1  de  Novembro  de  1836  e  faleceu  na  Rua  de 

S.  Bernardo,  à  Estrela,  em  Lisboa,  no  dia  11  de  Setembro 

de  1905.  Jaz  no  jazigo  n.'^  2:235  —  Rua  7,  do  cemitério  do 
Aíto  de  S.  João.  O  caixão  tem  a  chapa  n.°  23:742. 

(2)  Ernesto    Biester.    Nasceu    em   Lisboa,  no    ano 
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Em  que  se  baseava  Francisco  Maria  Bordalo 

para  afiançar  que  a  linda  Emília  das  Neves  não 

fugiria  da  abordagem?  Vou  explicar  o  caso,  o 

melhor  que  puder,  acostado  a  uma  conversação 
que,  em  1898,  tive  com  o  General  Chaby,  que  nos 
intervalos  do  seu  labor  histórico  e  das  comissões 

militares  em  Itália,  Espanha  e  França,  frequentava 
os  bastidores  e  os  camarins  dos  mais  apreciados 
artistas  dramáticos.  Contava  êle  que  Dom  Pedro  V 
entusiasmava-se  com  o  trabalho  cénico  da  exce- 

lente comediante...  Não  tirava  os  olhos  da  bela 

actriz,  a  qual  soube  o  apreço  em  que  a  tinha  o 

Monarca.  E  certo  dia,  João  Anastácio  Rosa,  o  Rosa 

Pai  (181  2-1884),  que  teve  tremendas  questões  com 
timília  das  Neves,  por  causa  dos  ensaios,  a  propó- 

sito de  tudo...  e  de  nada,  disse-lhe: 

—  Oh  Emília,  você  está  a  pensar  no  seu  papel 
ou  em  Sua  Majestade? 

Não  foi  preciso  mais!,..  Naquele  palco  foi  um 
autêntico    dia    de   juízo!... 

—  Você,  Rosa,  há-de  mostrar  sempre  que  foi, 
é,  e  há-de  ser:  um  horrível  sargentão ! . . .  Um 
tarimbeiro ! . . . 

1829  e  na  mesma  cidade  faleceu  em  12  de  Dezembro 
de  1880.  Viveu  intimamente  com  a  actriz  Emília  Adelaide 
Pimentel.  Faleceu  devido  a  tuberculose  laríngea.  Foi 
casado  com  Dona  Amélia  Chamiço.  Jornalista  distinto. 
Autor  dos  aplaudidos  dramas :  Cora,  ou  a  escravatura ; 
Rafael;  A  mãe  dos  pobres;  O  anjo  da  meia  noite; 
As  pupilas  do  sr.  Reitor,  etc. 
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De  facto  João  Rosa  foi  sargento  do  exército. 
E  teve  de  terminar  o  ensaio!...  Emília  das  Neves 

era  extremamente  conflituosa,  fosse  com  os  cole- 
gas ou  com  os  empresários.  Não  foi  estimada. 

O  maior  defeito  era  ser  invejosa  das  colegas  com 

quem  representava,  principalmente  de  Emília  Ade- 
Iciide  Pimentel,  artista  qvie  marcou  grande  lugar  no 

Teatro  Português. 

O  que  é  facto  é  ter  estado  na  convicção  de 

que  Dom  Pedro  V  a  desejava... 

Tive  grande  trabalho  em  averiguar  quem  era 

Pina  Freire,    o  tal  gato  assanhado  do  Mindello... 

Em  7:500  gatos  foi  difícil  descobrir  este  que  miou 
forte!... 

No  fim  de  bastante  trabalho,  consegui  saber 

que  se  tratou  de  José  de  Pina  Freire  da  Fonseca 

(1  795-1868),  ajudante  de  Campo  de  D.  Pedro  V, 

que  o  nomeou  em  1855.  Foi  um  dos  constitucio- 
ncús  mais  esturrados  que  militaram  no  campo  da 

usurpação  pedrista.  Assanhado  lhe  chamou  Bordalo 

e  teve  razão  para  isso!...  Combateu  com  tal  ardi- 
mento  que  foi  o  pasmo  das  gentes!...  Era  duma 
bravura  no  combate,  e  de  tal  facciosismo  estreito, 

que  causava  o  riso  dos  próprios  correligionários!... 
Dom  Pedro  I  do  Brasil  teve  muita  sorte!... 

Se  não  fora  a  inépcia  e  a  ignorância  dos  generais 
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miguelistas,  não  era  a  filha  que  se  sentaria  no  trono 

português,   como  infelizmente  aconteceu!.., 

Pina  Freire  da  Fonseca  disfrutava  junto  de 

Dom  Pedro  V,  de  grande  crédito,  como  o  tivera 

com  Dona  Maria  II,  a  quem  certo  dia  dissera  muito 

carrancudamente,   diante  de   Passos  Manuel: 

—  Poderá  Vossa  Majestade  fazer  o  que  quiser! 
Mexer  na  Carta  Constitucional,  dada  por  seu 

Augusto  Pai,  é  que  é  mais  difícil!... 

A  Rainha,  que  era  assomadiça  e  acudindo  logo 

à  chamada,  tomava  sempre  à  boa  parte  as  saídas 

do  valente  militar,  preguntou-lhe  risonha: 

—  O  que  me  sucederia,  Pina  Freire?  Dar-me- 
-iam  a  demissão? 

—  E  que  dúvida,  minha  Senhora!!...  Por  causa 

de  Vossa  Majestade,  da  Carta  e  das  cartinhas,  é 

que  andei  na  grande  dança!  E  que  dança!!!... 

Dona  Maria  II  riu  imensamente  e  não  se  zan- 

gou... Parece,  também,  que  perdia  o  seu  tempo!... 

Foi  êle  quem,  no  fim  de  três  meses  de 

Dom  Pedro  V  ficar  viúvo,  disse  ao  jovem  Monarca: 

—  Vossa  Majestade  bem  pode  pensar  em  casar 
novamente!...  A  Senhora  Dona  Maria  II  deu  o 

exemplo!...  Rei  morto.  Rei  posto!  Rainha  morta. 

Rainha   posta!... 

O  Rei  ficou  muito  escandalizado  e  fêz  sentir  o 

seu  desagrado  ao  seu  ajudante  de  Campo,  que  não 

se  importou  nada  com  isso,  limitando-se  a  dizer 
sem  papas  na  língua: 
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—  Um  Rei,  entre  outras  ordens  de  serviço,  tem 
esta :  assegurar  a  dinastia ! . . . 

E  cortou  logo  a  questão  pela  raiz  o  desemba- 
raçado e  expedito  militar. . . 

Não  gostava  muito  da  Rainha  Dona  Estefânia, 

e  disse  dela  a  seguinte  opinião  que  teve,  desde 

logo,  eco  no  Paço  das  Necessidades: 

—  É  amável  e  comunicativa...  Estes  predica- 
dos são  excelentes,  sem  dúvida!  Os  maus:  ser 

alemã  e  estar  sempre  a  rezar!... 

Não  consta  que  Dom  Pedro  V  tivesse  tido  pc:i 

xões  amorosas. . .  os  tais  passos  imorais,  assim  clas- 
sificados pelo  seu  ajudante  de  Campo.  Não  sei  se 

a  linda  Emília  pensou  em  esboçar  um  romance  com 

o  jovem  Monarca.  Mal-aventurado  seria  o  sucessor 
de  Dona  Maria  II  se  tal  facto  sucedesse!... 

Dom  Luís  da  Câmara  Leme  sofreu  o  mesmo  que 

as  passas  do  Algarve ! . . .  E  não  foi  só  ele ! . . . 

Diz-se,  e  com  muito  bom  fundamento,  que 

Dom  Luís  I  (1838-1889)  andou  apaiixonadíssimo 
por  ela,  que  nessa  ocasião  contava  trinta  e  nove 

anos,  tendo  o  Rei  vinte  e  quatro.  Emília  das  Neves 

estava,  então,  em  todo  o  apogeu  da  isua  beleza 

encantadora  e  fascinante.  A  conquista  não  lhe  seria 

difícil...  Alguém  preveniu  Dom  Luís  I  de  que  o 
génio   da  linda   comediante   era   terrível   e   que    os 
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seus  apaixonados  amargavam  bem  as  horas  de  feli- 
cidade que  ela  lhes  dava... 

Constava  em  1  862  que  o  casamento  do  Monarca 

com  a  jovem  Princesa  de  Sabóia,  Dona  Maria  Pia 

(1847-191  1  )  fora  muito  apressado  por  esse  motivo. 
Creio  que  não  passou  de  uma  invenção.  Aproveito 

o  ensejo  para  fazer  registar  a  saída,  um  pouco 

rude,  porém  absolutamente  justa,  do  terrível  Pina 

Freire,  acerca  da  nova  Rainha  de  Portugal,  filha 

de  Vittorio  Emmanuel  II,  rei  da  Sardegna: 

—  O  que  veio  cá  fazer  esta  galinha  encarnada, 
sardenta,  de  nariz  arrebitado,  com  cara  de  mau 

génio  e  que  ainda  não  tem  quinze  anos  feitos? 

Pobre  Dom  Luís!...  Vai  ver-se  das  cores  do 

arco-íris!! 

Na  verdade.  Dona  Maria  Pia,  posto  que  bon- 
dosa, deu  água  pela  barba  ao  Marido,  aos  Filhos, 

ao  seu  veador,  às  damas  camaristas,  à  cabeleireira, 

às  modistas  de  vestidos  e  chapéus,  aos  médicos, 

aos  joalheiros,  às  adas,  e,  especialmente,  ao  adminis- 
trador da  sua  casa.  Que  belo  fisionomista  não  foi  o 

Senhor  José  de  Pina  Freire  da  Fonseca,  ajudante 

de  campo  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro  V!!... 
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XIX 

o  ÍNDIO  DA  CALÇADA 

DE  SÃO  FRANCISCO 

Nos  meados  de  Maio  do  ano  1  860  foram  dis- 

tribuídos por  toda  Lisboa  uns  prospectos  muito  mal 

litografados,  saídos  da  oficina  Cruz,  sita  na  Rua  cias 

Pedras  Negras,  os  quais  anunciavam  o  seguinte: 

.  ..'SCIENCIA    E    MYSTERIO!... 

O  indio  portiignez  SOCRÓ 
e 

Mademoiselle  ROSE 

apresentarão  ao  povo  de  Lisboa 
altas  manifestações  scientificas,  entre  as  quais 

A  suspensão  no  ar  de  uma  pessoa 
sem  appoio  algum!. . . 

na 
CALÇADA   DE  SÃO  FRANCISCO 

à  quina  da  Rua  Nova  do  Almada,  em  frente 

da  BOA  — HORA 

às 
8  horas  da  noite  de  2.as,  4.as  e  6.«s 

ENTRADA   100   R.s 
LlTOeRAFlA  CRUZ  — Rua  dts  Pedrís  Nf£rit. 
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Naquela  época  os  divertimentos  de  Lisboa  não 

eram  muitos,  e  qualquer  diversão  que  se  anunciasse 

era  sempre  muito  concorrida.  Metade  da  popula- 
ção da  Capital  foi  à  Calçada  de  São  Francisco, 

a  fim  de  observar  a  maravilha.  O  preço  da  entrada, 

o  tostãozlnho,  não  era  barato  naquele  tempo,  se 

considerarmos  que  o  açúcar  para  café  custava  nove 

vinténs,  ou  fossem  180  reis  cada  quilograma;  a 

200  reis  o  claro;  o  cristalisado  a  doze  vinténs 

(240  reis)  ;  o  bacalhau  inglês  a  onze  e  a  manteiga 

de  York  a  quartinho,  ou   1$200  reis... 

A  novidade,  anunciada  por  prospectos,  e  por 

dois  ou  três  pregoeiros  de  bom  pulmão,  pelas  ruas 

da  Baixa,  era  celebrada  por  quantos  a  tinham  visto, 
e  estes  eram,  sem  dúvida,  o  melhor  reclamo. 

O  índio,  muito  simpático,  de  pele  escuríssima  e 

cabelo  de  um  preto  retinto  e  luzidio,  magríssimo, 
alta  estatura,  olhos  vivos,  voz  suave  e  usando  de 

uma  esquisita  polidez,  fêz  enorme  impressão  nos 
lisbonenses. 

Acompanhava-o  uma  francesa,  loira,  elegante 
que  fêz  andar  os  janotas  em  polvorosa...  Os  leões 

da  galantaria  coisa  alguma  conseguiram  da  com- 

panheira do  índio;  e  como  ela  se  mostrava  miste- 

riosa, de  espírito  sempre  longíquo,  puseram-lhe  a 
alcunha  de  Rosa  Místíca...  Estavam  alojados  num 

segundo  andar  do  Largo  do  Corpo  Santo.  Socró, 

antes  de  iniciar  o  seu  trabalho  estranho,  dizia  sem- 

pre com  um  sorriso  agradável  e  em  português 

muito  inteligível: 
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—  Senhores  e  senhoras,  como  vós,  tenho  a 
honra  de  ser  português!  Nasci  em  Nanuz,  na 

índia...  Eu  vos  saúdo,  como  irmão  muito  humilde 

e  amigo!. . . 

Fazia  uma  reverência  e,  em  seguida,  deitava-se 
sobre  um  cobertor  estendido  no  sobrado.  A  sua 

companheira  entoava  em  voz  baixa  certo  canto 

snelancólico  que  Socró  acompanhava  no  mesmo 

tom,  até  que  emudecia.  No  fim  de  poucos  minu- 

tos, o  corpo  elevava-se,  sem  apoio  ou  auxílio  de 
espécie  alguma,  atingindo  mais  de  dois  metros  de 

altura,  enquanto  a  francesa  recomendava  frequen- 

tes vezes,  quando  via  alguém  aproximar-se  do  corpo 
em  levitação: 

—  Ne  touchez  pas,  Monsieur,  s'ii  vous  plaít!... 
Ne  touchez  pas!... 

Era  permitido  verificar  se  havia,  por  cima,  ou 

debaixo  do  corpo  suspenso,  qualquer  suporte  dis- 
farçado. Durante  a  levitação  o  índio  estava  como 

que  adormecido  e  proferindo  frases  em  língua  des- 
conhecida. 

A  afluência  foi  tal  que  se  tornou  necessária  a 

intervenção  da  Guarda  Municipal  e  de  cabos  de 

segurança.  Sabia-se  que  metade  do  produto  das 

entradas  era  distribuída  pelos  pobres,  e  isso  deter- 

minava a  afluência  à  Calçada  de  São  Francisco. 

E,  certo  dia,  o  prior  da  freguesia  de  São  Julião, 

depois  de  trovejar  do  púlpito  abaixo,  avisando  o» 

seus  paroquianos  de  que  o  índio  era  enviado  por 
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Satanaz,  dirígiu-se  às  autoridades  pedindo  o  encer- 

ramento da  casa  que  ele  afirmava,  in  verbi  sacer- 
dotís,  ser  uma  averiguada  sucursal  do  Inferno... 

As  autoridades  não  fizeram  caso  da  reclamação, 

pofque  naturalmente  os  curiosos  eram  maiores  e 

vacinados,  e,  consequentemente,  estavam  no  seu 

pleníssimo  direito  de  frequentar  o  salão  das  exibi- 

ções do  índio  e  da  sua  comadre,  como  o  prior  cha- 
mava à  Rosa  Mística... 

O  Padre  barafustou  e  anunciou,  com  grandes 

brados,  que  a  presença  dos  seus  fregueses  na  casa 

da  Calçada  de  São  Francisco,  implicava  caso  de 

excomunhão  maior.  Pessoa  alguma  ligou  importân- 

cia à  advertência,  e  alguns  pobres  de  Lisboa  senti- 
ram alívio  na  sua  vida  de  miséria,  não  constando 

depois  que  o  diabo  levasse,  fosse  quem  fosse,  para 

os  quintos  do  Inferno... 

Certa  noite  o  índio  teve  ordem  para,  reserva- 

damente, receber  uma  alta  personagem  que  dese- 
java assistir  ao  fenómeno  estranho  que  trazia 

absorta  meia  cidade.  E,  pouco  antes  da  hora  assi- 
nalada, uma  carruagem  fechada  parou  na  Praça  do 

Pelourinho,  hoje  Praça  do  Município,  então  per- 
tencente ao  chamado  Bairro  do  Rocio.  Apea- 

ram-se  três  indivíduos  vestidos  à  paisana  que  endi- 
reitaram à  Calçada  de  São  Franciso  já  mencionada. 
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O  índio  recebeu-os  com  deferência  e  apresen- 
tou a  sua  estranha  exibição,  aliás  tão  freqiiente  no 

Tibet  e  em  toda  a  índia. 

A  alta  personagem  assistiu  ao  fenómeno.  Ouça- 

mos agora  o  8.°  Conde  da  Ponte,  testemunha  pre- 
sencial do  facto: 

—  «Eram  onze  horas  quando  entrámos  na  casa 

onde  o  vulgo  dizia  haver  feitiçaria. . .  O  indio  falava 

inglês  muito  correctamente,  tendo  declinado  pri- 

meiramente a  sua  qualidade  portuguesa.  Era  umia 

pessoa  afável,  instruidíssima  e  demonstrando  gran- 
des conhecimentos. 

«Vimo-lo  levantar-se  lentamente  no  ar;  medi 

a  altura  que  atingiu  oito  palmos  (^).  Assim  se  con- 
servou mais  de  cinco  minutos.  Durante  esse  tempo 

poucas  palavras  proferiu.  Não  havia  fraude  alguma, 

o  que  verificamos  cuidadosamente.  Estávamos 

absortos  com  o  que  víamos.  O  índio  disse,  então, 
com  voz  sumida: 

«  —  Vou  descer ! 

«E  desceu  muito  lentamente  levando  mais  de 

dez  minutos  a  chegar  ao  solo.  A  estrangeira,  com 

muito  cuidado,  tomou-lhe  as  mãos  e  ajudou-o  a 

levantar-se.  Apresentou  depois  insensibilidade  com- 

pleta quando  a  sua  companheira  lhe  cravou  agu- 
lhas  compridas   nas   mãos,    braços,    rosto,    pernas. 

(1)      lni,76. 
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lóbulos  das  orelhas  e  na  lingua,  não  vertendo, 

sequer,  uma  gota  de  sangue. 

«Não  quis  aceitar  a  lembrança  que  eu,  por 

ordem,  dada  em  voz  baixa,  lhe  quis  dar.  O  dito 

índio,  dando  mostreis  da  sua  grande  deferência  e 

respeito,  foi  despedir-se  de  nós  até  a  porta  da  rua, 

e  disse  com  o  maior  acatamento  para  o  meu  incó- 

gnito companheiro: 

«  —  Que  o  Grande  Espírito  da  Eternidade 
ampare  e  guarde  a  pessoa  de  Vossa  Majestade!... 

«Pessoa  alguma  lhe  tinha  dito  quem  era  a 

Alta  Personagem  que  desejava  assistir  ao  impres- 
sionante e  extraordinário  fenómeno.  El-Rei  conver- 

sou com  o  índio,  em  português  e  inglês,  tendo  ape- 
nas assistido  a  esse  caso  extraordinário,  além  do 

soberano,  o  Brigadeiro  de  Cavalaria,  D.  Carlos  de 

Mascarenhas,  que  foi  seu  Ajudante  de  Campo 

efectivo,  e  a  minha  pessoa.  À  uma  da  noite  Sua 

Majestade  recolheu  aos  seus  aposentos,  não  tendo 

trocado  connosco  uma  só  palavra  durante  todo  o 

caminho  para  o  Paço  das  Necessidades,  indo  sem- 
pre muito  pensativo. 

«No  dia  seguinte,  ao  almoço,  El-Rei  Dom  Fer- 

nando, preguntou-me,  em  tom  de  mofa: 

«  —  Diga-me,  meu  caro  Conde,  o  homenzinho, 
o  grande  feiticeiro  das  índias,  também  o  fêz  ir  ao 

ar?   Conte-me  isso!...   Que  grande  mágico!... 
«E  riu  imensamente,  enquanto  o  meu  régio 

amo  se  conservava  muito  sério  e  deveras  pensôso, 
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não  tendo,  durante  a  refeição,  trocado  meia  dúzia 

de  palavras. 

«Quando  se  levantou  da  mesa  é  que  se  referiu 

ao  assunto  que  se  tinha  ligeiramente  debatido, 

dizendo  apenas  estas  palavras  no  tom  que  sempre 

usava,  discreto  e  pausado: 

«  —  Não  me  surpreendeu  absolutamente  o  facto 
que  já  vi  tratado,  e  por  mais  de  uma  vez,  por 

pessoas  que  viajaram  pela  índia.  Quando  estive  em 

Inglaterra,  ouvi  um  relato  feito  por  certo  oficial 

superior  inglês  cuja  honestidade  e  compostura  me 

foram  assinaladas  como  perfeitas. 

«E  El-Rei  coisa  alguma  mais  acrescentou.  Toda- 
via posso  afiançar  que  no  seu  espírito  ficou  grande 

impressão  do  que  tinha  observado  naquela  noite, 

na  Calçada  de  São  Francisco. . . » 

O  leitor  não  carece  da  explicação  de  que  a 

Alta  Personagem  que  visitara  o  estranho  persona- 
gem,  fora  Dom  Pedro  V. 

Este  Monarca,  fervoroso  católico-romemo,  cum- 
pridor zeloso  dos  preceitos  da  seita  religiosa  em 

que  fora  educado,  não  se  atemorizou  com  o  aviso 

do  padre  de  São  Julião  que  havia  ameaçado  toda 

a  gente  com  a  excomunhão...  No  seu  espírito  culto 

fêz-se  a  convicção  de  que  algo  havia  de  extraor- 
dinário e  inexplicável  e  quis  observar  pessoalmente 

o  fenómeno.  O  homenzinho  que  do  alto  do  púlpito 
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da  igreja  de  Sâo  Julião  asaieverara  que  era  bruxa- 
ria com  a  marca  infernal,  perdeu  o  seu  latim.  O  Rei 

não  falhou  o  ensejo  de  ver  de  perto  o  que  trazia 

suspenso  e  maravilhado  o  povo  da  sua  Capital,  o 

que  somente  depõe  em  favor  da  sua  inteligentíssima 

personalidade. 

Certannente  ele  não  ignorava  que  em  todas  as 

seitas  religiosas,  seja  ela  bramânica,  protestante, 

judaica  ou  católica  romana,  se  constatam  levitações 

que  foram  devida  e  conscienciosamente  documen- 
tadas e  testemunhadas.  Não  tem  a  igreja  de  Roma 

o  fenómeno  ocorrido  com  a  excelente  e  bondosa 

pessoa  que  pelo  mundo  passou  com  o  nonne  vene- 
rado de  Francisco  de  Assis? . . .  Portanto,  o  padre 

de  São  Julião  perdeu  uma  excelente  ocasião  de 
estar  calado... 

Nota  :  —  Este  capítulo  foi  composto  com  os  preciosos 
apontamentos  do  Sr.  General  Cláudio  de  Chaby,  amigo 
pessoal  do  8.0  Conde  da  Ponte,  João  de  Saldanha  da  Gama 
Guedes  de  Brito  (1816-1874). 
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XX 

UM  SEGREDO. 

Dois  meses  depois  da  morte  da  Rainha 

Dona  Estefânia,  a  política  inglesa  pensou  em  casar 

o  Rei  Dom  Pedro  V  com  uma  princesa  britânica, 

filha  da  Rainha  Vitória  (1819-1901).  ou  uma 
outra  da  Casa  de  Inglaterra. 

Da  soberana  inglesa  somente  uma  poderia  casar, 

naquele  ano  1  859;  —  a  Princesa  Alice,  que  contava 
dezasseis  anos.  Havia  ainda  outra  Princesa,  Mary 

Adelaide,  de  vinte  e  seis  anos,  filha  de  Adolfo, 

Duque  de  Cambridge  (1774-1850)  e  de  Augusta 

de   Hesse-Cassel    (1797-1889). 
As  outras  filhas  da  Rainha  Vitória,  uma  de 

nome  Helena,  tinha  treze  anos,  e  a  outra,  Beatriz, 

contava  dois  anos.  O  que  se  passou  a  tal  respeito 

na  Chancelaria  de  Portugal,  não  pude  eu  averiguar, 

não  havendo  documentação  alguma  a  tal  reepeito 
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na  Secretaria   do   Ministério   dos   Negócios   Estran- 

geiros. 

—  Houve  outras  avançadas  matrimoniais. . . 

Asseverou  Chaby;  parece  que  se  tratou  duma  Prin- 
cesa alemã  cujo  nome  não  sei  informar. 

Soube-o  eu  por  intermédio  do  incansável  inves- 
tigador, General  Jacinto  de  Brito  Rebelo,  o  autor 

do  Livro  da  Marinharia.  Essa  excelente  pessoa, 

com  cuja  amizade  muito  me  honrei,  informou-me 
que  a  Casa  da  Prússia  muito  se  esforçou  em  casar 

Dom  Pedro  V  com  a  Princesa  Alexandrina  (1842- 

-1906),  filha  de  Alberto  da  Prússia  (1809-1872) 

e  de  Mariana  da  Holanda  (1810-1883).  Alexan- 
drina, nesse  tempo,  contava  dezassete  anos  e  era 

uma  senhora  interessante,  a  qual  se  matrimoniou 

em  1865,  com  Guilherme  de  Mecklemburgo  (1827- 

-1879).  O  Ministro  da  Prússia  em  Lisboa,  que 
mantinha  relações  de  amizade  com  Mártens  Ferrão, 

então  Ministro  da  Justiça,  foi  o  primeiro  a  contra- 
riar os  desejos  da  corte  prussiana,  possivelmente 

insinuados  por  pessoas  muito  chegadas  ao  Rei  Fre- 

derico Guilherme  IV  (1795-1861),  chefe  da  Casa 
da  Prússia. 

—  Na  minha  opinião,  disse  o  General  Brito 
Rebelo,  o  Ministro  da  Prússia  soube  do  fracasso 

matrimonial  de  Dom  Pedro  V,  e  todas  as  tentati- 

vas para  êle  tornar  a  casar,  finalizaram,  não  só  pela 

decisão  do  Monarca  português,  como,  também,  pelo 

dito  diplomata. 
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O  estadista  Mártens  Ferrão  (^),  pessoa  muito 
cautelosa  nas  suas  palavras  e  correctíssima  em 

apreciações,  disse,  em  ocasião  de  desabafo,  nele 
raríssimo : 

—  Foi  melhor  ter-se  evitado  o  segurnlo  casa- 
mento do  Rei.  Por  muitas  e  variadas  razões,  esse 

enlace  daria  motivo  a  desgostos,  fosse  qual  fosse 

a  Esposa  escolhida!.,. 

Não  é  difícil  compreender  o  motivo  desta  asser- 

ção que  o  falecido  estadista  emitiu  com  pondera- 

ção, cautela  e,  sobretudo,  com  grande  tino  pruden- 
cial.  Foi  muito  correcto. 

Compreende-se  a  razão  por  que  não  foi  muito 

divulgado  o  sucedido  na  ocasião  em  que  foi  amor- 
talhado o  cadáver,  já  embalsamado,  da  malograda 

Rainha  Dona  Estefânia,   o  que  já  foi  referido. 

Todavia,  transpirou  entre  os  altos  dignitários 

do  Paço  Real,  os  quais,  muito  em  segredo,  e  para 

(1)  JOÃO  Baptista  da  Silva  Ferrão  de  Carvalho 
MÁRTENS.  Nasceu  nos  Olivais,  cm  28  de  Janeiro  de  1824  e 
faleceu  cm  Florença,  em  15  de  Novembro  de  1895.  Doutor 
cm  Direito  (1854);  lente  de  Direito  (1858).  Professor  de 
D.  Carlos  I  c  D.  Afonso  de  Bragança.  Conselheiro  de 

Estado.  Filiado  no  Partido  Regenerador.  Ministro.  Pro- 
curador Geral  da  Coroa  e  Fazenda  (1868).  Sócio  da  Aca- 

âemia  das  Ciências  (1855). 
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não  colocar  mal  o  Rei  viúvo,  se  limitaram  a  regis- 

trar o  caso  que,  com  certa  leviandade,  foi  reve- 
lado. 

O  Doutor  José  Eduardo  de  Magalhães  Couti- 

nho (1815-1895),  lente  da  Escola  Médico-Cirúr- 
gica  de  Lisboa,  de  que  foi  depois  Director  e  um 

dos  facultativos  que  autopsiou  o  Monarca,  não  jul- 
gava incurável  a  doença.  O  Doutor  Ricardo  Jorge 

(1858-1939),  que  se  referiu  ao  caso,  como  já  se 
disse,  foi  também  de  igual  opinião.  A  neurastenia, 

o  excesso  de  trabalho  e  a  preocupação  constante 

que  demandava  o  seu  ofício  de  Rei,  como  êle  pró- 
prio dizia  muitas  vezes,  eram  de  causar  alterações 

no   seu  sistema   fisiológico. 
Dom  Pedro  V  conheceu  a  sua  falência  e  daí 

as  palavras  amargas  que  soltou  no  leito  de  morte. . . 

A  tristeza  que  se  lhe  notava  no  semblante,  o  pen- 
dor que  o  levava  a  viver  isolado  nos  dois  últimos 

anos  da  sua  vida,  e  mil  factos  que  foram  notados 

pelos  seus  médicos,  são  de  molde  a  indicar  o  índice 

da  falha  que  o  atormentava.  A  Rainha  Dona  Este- 
fânia não  teve  coragem  de  informar  a  Mãe  do  que 

acontecia...  É  o  que  ressalta  das  suas  cartas.  Reser- 

vava-se  para,  pessoalmente,  lhas  referir  na  próxima 

visita  que  a  Princesa  Josefina  Frederica  lhe  prome- 
tera fazer,  possivelmente,  no  ano    1 860. 

Nos  apontamentos  que  deixou  o  8.°  Conde  da 
Ponte,  certamente  referiria  muitas  coisas  interessan- 

tes acerca  do  caso.  Informaram-me  que  o  Rei 

Dom  Luís  I  (1838-1889),  sabendo  que  o  dito  titu- 
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lar  tinha  curiosas  informações  sobre  a  vida  íntima 

do  Rei,  seu  Irmão,  pediu  para  que  lhe  fosse  facul- 
tada essa  leitura.  O  Conde  nunca  aquiesceu;  e 

quando  o  mesmo  fidalgo  faleceu  em  1874,  novas 

diligências  se  fizeram  a  fim  de  serem  lidos  esses 

apontamentos.  O  Doutor  Magalhães  Coutinho  foi 

uma  das  pessoas  que  mais  se  interessaram  no  caso. 

Esses  apontamentos,  que  sou  levado  a  acrediiar, 

eram  as  Memórias  do  Conde  da  Ponte,  devem 

estar  a  bom  recato.  O  Doutor  Bernardino  António 

Gomes  era  amigo  íntimo  do  mesmo  fidalgo  e  infor- 

mava que  se  um  dia  fossem  publicados  os  aponta- 

mentos referidos,  muitas  surpresas  haveria...  Con- 
tava mais  que  as  lera;  todavia  jamais  as  divulgaria, 

porquanto  dera  a  sua  palavra  de  não  revelar  coisa 

alguma. 

Como  soube  o  Doutor  Ricardo  Jorge  das  mi- 
núcias íntimas  da  autópsia  da  Rainha,  a  ponto 

de  as  ter  revelado  na  Medicina  Contemporânea» 
em   1909?... 

Não  pude  sabê-lo,  nem  o  mesmo  homem  de 

Ciência  quis  dizer-me  coisa  alguma. 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  o  estadista 

mais  clarividente,  o  espírito  mais  arguto  que  passou 

pela  Política  até  a  actualidade,  dizia  muitas  vezes: 

—  Há  assuntos  que  nunca  deveriam  ficar  cer- 
cados de  mistério;  nem  a  História  aproveita  com 

isso  e  até  dá  margem  a  fazer-se  supoiações  que 
bastas  vezes  roçam  pela  infâmia!... 
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Por  outro  lado  existe  quem  diga: 

—  E  o  que  aproveita  a  Humanidade  com  segre- 
dos íntimos? 

Esta  fra^e  costuma  ser  empregada  pelos  pre- 

goeiros da  fórmula  estafada  e  cobarde  dos  tais  res- 

peitos humanos,  desculpa  sediça  daqueles  que 

temem  a  verdade  por  que  não  têm  carácter  para 

a  empregar  na  Vida ! . . . 
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XXI 

OUTRO  CASAMENTO?.. 

Apenas  Dom  Pedro  V  tomou  conta  do  cetro  da 

realeza,  no  mês  de  Setembro  do  ano  1855,  seu  Pai, 

o  Rei  Dom  Fernando  II,  começou  pensando  em 

casá-lo  com  uma  Princesa  alemã,  da  casa  Sachsen- 

-Koburg,  à  qual  pertencia. 
O  General  Chaby,  que  nessa  ocasião  privava 

muito  com  o  Conde  da  Ponte,  muito  aceite  do 

jovem  Monarca,  soube  por  este  fidalgo,  seu  amigo, 

do  que  era  correntio,  no  Paço  das  Necesidades,  a 

tal  respeito.  O  Rei  Dom  Fernando,  muito  senhor 

da  sua  vontade,  desejava  impô-la  sempre  a  seus 

Filhos,  principalmente  ao  primogénito.  Dom  Pe- 

dro V,  aliás  respeitoso,  resistia  ao  seu  autorita- 
rismo que  tinha  muito  de  despótico... 

A  Rainha  Dona  Estefânia,  nas  cartas  para  a 

sua  Mãe,  queixava-se  do  sogro  que  imaginava  con- 
tinuar sendo  o  Regente...  Esbarrou,  porém,  com 

a  resistência. 

Ouçamos    o    que    disse    o    mesmo    General,    ao 
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mesmo  tempo  que  folheava  o  caderno  de  notas, 
guardado  numa  pasta  forrada  de  marroquim  ver- 
melho: 

—  «O  meu  amigo,  o  Senhor  Conde  da  Ponte, 
dos  poucos  que  souberam  das  instruções  que  o  Rei 
(Dom  Pedro  V)  deu  para  o  seu  casamento  com  a 
Princesa  de  Hohenzollern,  asseverou-me,  de  maneira 

peremptória,  que  se  fizeram  altas  diligências  para 

levá-lo  a  consorciar-se  com  uma  fidalga  portuguesa 
(Agosto  de  185  7).  Não  somente,  diziam,  seria  de 
uma  alta  política  de  atracção,  como  a  forma  de 

evitar  a  antiquada  importação  de  esposas  estran- 
geiras para  o  tálamo  real  português. 

Dom  Pedro  V  soube  pelo  mesmo  Conde,  do 
que  se  estava  tratando  e  a  que  não  eram  estrajihos 

alguns  Ministros;  e,  quando  lhe  indigitaram  a  con- 

sorte, ficou  deveras  irado  e  ordenou  que  nunca 
mais  lhe  falassem  no  caso... 

A  noiva  indigitada  era  a  filha  do  2.°  Duque 
de  Palmela,  D.  Luís  de  Sousa  Holstein,  neta,  por- 

tanto, do  l.°  Duque  C).  A  dita  Senhora,  por  sinal 
muito  galante  e  possuidora  de  dotes  aprimorados, 

completara  nessa  ocasião  dezoito  anos   (^). 

(1)  Duque  de  Palmela.  D.  PEDRO  DE  SousA  HOLSTEiN  ; 
nasceu  em  Torino  (Itália)  em  8  de  Maio  de  1781  e  faleceu 
em  Lisboa,  no  dia  12  de  Outubro  de  1850,  Muito  lhe  deveu 
a  causa  de  Dona  Maria  II ! . . . 

(2)  D.  Maria  Luísa  de  Sousa  Holstein,  não  contava 
dezoito  anos,  mas  sim  dezasseis,  porquanto  nascera  cm 
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Esse  casamento,  na  minha  opinião,  não  deslus- 
traria a  casa  de  Bragança,  devedora  de  gratidão 

à  Família  Palmela.  O  Rei  Dom  Pedro  V  encontra- 

ria em  Dona  Maria  Luísa  Holstein,  uma  esposa 

com  grandes  dotes  de  espírito.  O  Rei,  para  não 

fugir  à  regra  da  sua  dinastia,  duas  vezes  secular, 

somente  deveria  pretender  consorte  de  sangue  real. 

Falou-se  novamente  no  enlace  dessa  senhora, 
com  Dom  Luís  I  que  sucedera  em  1 86 1  a  seu 
desventurado  Irmão.  Assim  o  referiu  o  mesmo 

Conde,  segundo  já  tenho  ouvido  dizer.  Evidente- 
mente que  o  Rei  Dom  Luís  I  teria  feito  melhor 

casamento  do  que  fêz  com  Dona  Maria  Pia  de 

Sabóia  (1847-191  1 ) ,  excelente  dama,  sem  dúvida, 
caridosa,  de  figura  hierática  e  elegante,  porém 

de  nervos  destrambelhados,  voluntariosa  e  que  deu 

que  fazer  ao  Marido  que  aliás  a  estimava  sincera- 
mente e  lhe  perdoava  os  dislates  e  caprichos,  por 

vezes,  irritantes. . . 

Estes  preconceitos  de  casamentos  entre  Prín- 
cipes dão  muitas  vezes  de  través  com  a  felicidade 

dos  pobres  mortais!... 

Lisboa,  em  4  de  Agosto  de  1841.  Era  uma  linda  senhora, 
primorosamente  educada  e  interessante.  Faleceu  em  Sin- 

tra, no  dia  2  de  Setembro  de  1909.  Casara  em  15  de  Abril 

de  1863,  com  António  de  Sampaio  Brederode  (1834-1918). 
O  pai  (1818-1864)  fizera  um  casamento  de  sensação,  rap- 

tando D.  Maria  de  Noronha,  filha  do  Conde  da  Póvoa 

(1774-1833)  detentor  duma  fortuna  principesca. 
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Dona  Maria  Luísa  possuía  o  aprumo  necessário 

para  se  desempenhar,  e  com  muito  brilho,  do  alto 

papel  que  alguém  sonhou  para  ela.  O  Destino  tra- 
vou a  roda. . . 

Repito  mais  uma  vez,  abundando  na  opinião 

do  venerando  amigo,  Senhor  Cláudio  de  Chaby:  é 

para  lastimar  não  conhecermos  o  interessante  diá- 
rio, ou  memórias  do  Conde  da  Ponte.  Estará  êle 

bem  guardado  ou  terá  sido  destruído,  como  alguém 

já  opinou?  Testemunha  presencial  de  muitos  factos, 

e  metido  na  maranha  palaciana,  sabia  muita  coisa 

da  vida  íntima  de  Dom  Pedro  V  e  de  seu  Pai,  que 

deu  que  falar,  e  daquele  Paço  das  Necessidades 

onde,  por  vezes,  o  diabo  andava  à  solta  pelos 
salões  e  corredores... 

Sabe-se  apenas,  e  isto  muito  pelo  alto,  que  o 
Rei  Dom  Luís  I  vacilou  quando  ouviu  a  sugestão 

do  seu  casamento  com  a  linda  fidalga  portuguesa. 

Já  se  afiançou  que  entre  os  dois  se  esboçou  um 

idílio  que  foi  o  desespero  do  Rei  Dom  Fernando. 

Todavia  não  se  pode  apresentar  esse  facto  como 

certo.  Se  êle  se  deu,  pena  foi  não  ter  prosseguido 

com  aquela  bela  senhora  que  teria  a  estima  de 

todos  os  portugueses,  porquanto  a  merecia  pela 

sua  gentileza,  pela  sua  alma  cheia  de  caridade,  e, 

sobretudo,  pela  forma  por  que  ela  acolhia  toda  a 

gente,  fosse  qual  fosse  a  classe  a  que  pertencesse!... 

Parece  que  a  Imperatriz- viúva  de  Dom  Pedro  I 

do  Brasil  soube  do  caso  e  despachou  o  seu  cama- 
rista,   o  Marquês  de  Resende,    a  lançar  inculceis. . . 

205 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

O  que  se  sabe  apenas,  é  que  houve  entre  ela  e  o 

jovem  monarca,  sucessor  de  Dom  Pedro  V,  uma 

discussão  correcta  mas  pouco  amistosa...  Dom 

Luís  I,  respeitava  Dona  Amélia  mas  não  se  subor- 

dinava à  sua  opinião.  A  ex-Soberana  do  Brasil 
navegava  nas  mesmas  águas  de  Dom  Fernando  II... 

Queria  uma  princesa  alemã  no  trono  de  Portugal... 

Dom  Luís  I  resistiu,  e,  por  esse  motivo,  ou  por  outro 

já  referido,  deu  ordem  para  se  activar  o  casamento 

com  a  Princesa  sarda  (e  sardenta,  como  lhe  cha- 
mavam aqueles  que  viram  o  enlace  com  maus 

olhos). 

Dom  Pedro  V  ouvia  com  atenção  e  deferência 

aquela  que  fazia  o  papel  de  avó...  Dom  Luís, 

marinheiro  que,  dizia  êle,  também  sabia  praguejar, 

conforme  lhe  tinha  ensinado  a  marujada,  não  era 

de  cerimónias...  Não  lhe  faltava  primorosa  educa- 
ção, é  certo,  mas  para  cortar  uma  questão  logo  de 

princípio,  estava  por  ali!...  E  dissera  àqueles  que 

queriam  aconselhá-lo  a  certo  casamento: 

—  Caso  com  quem  quero  e  indiquei!...  O  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  faça  o  resto!... 

É  o  casamento  que  eu  desejo!... 
Seria?.,.   Duvido  muito... 

A  vida  do  mar  criara-lhe  uma  certa  decisão 

que  depois  perdeu  por  completo!...  Ser  Rei  Cons- 
titucional equivale  a  relegar  a  iniciativa,  e,  quando 

saem  fora  da  Constituição,  sabe-se  o  que  su- 
cede... 
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XXÍI 

o  REI  DE  SIÃO. 

Também  lhe  chamavam  o  SORTE  GRANDE... 
Quem  pôs  essas  alcunhas  ao  Duque  de  Loulé 

jamais  de  tal  se  gabou.  Creio,  porém,  que  foi  pro- 
dução saída  do  Real  Paço  das  Necessidades. . .  como 

muitas  outras!... 

Dom  Pedro  V  não  o  poupou  a  críticas  por  vezes 
contundentes.  Chamou-lhe  indolente,  e,  na  ver- 

dade, era-o  em  altíssimo  grau.  Nas  câmaras  não 
orava  com  fluência;  era  um  hesitante,  de  inteligência 
medíocre  e  que  foi  alçado  a  Ministro,  mais  por  ser 
aparentado  com  a  Casa  Real,  do  que  pelos  mereci- 

mentos próprios  em  que  era  escassíssimo.  Apenas 
um  manequim  elegante  que  deslumbrou  uma  Prin- 

cesa de  Bragança  que  foi  necessário  casar  com  ele, 
e  muito  à  pressa...    (^). 

(J)  D.  Nuno  José  de  Mendonça  Roum  de  Moura 
Barreto.  Nasceu  em  Lisboa,  no  dia  6  de  Novembro  de  1804 
e  faleceu  na  Qninta  da  Praia  (Pedroiços),  em  22  de  Maio 
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Como  político  foi  uma  nulidade  autêntica.  Haja 
vÍ8ta  o  incidente  da  barca  francesa  «Charles-et- 

-Georges»,  ocupada  no  infamíssimo  tráfico  de  es- 
cravos. Ainda  que  a  Inglaterra  nos  abandonasse, 

como  de  facto  abandonou,  na  questão  com  a 

França,  onde  então  reinava  Napoleão  III  ( 1 808- 

-1873),  a  razão  era  tanta  a  favor  do  nosso  País, 
que  o  Loulé,  se  fosse  enérgico  e  altivo  com  o 

Ministro  francês  em  Lisboa,  Conde  de  Lille,  não 

chegaria  o  conflito  ao  ponto  a  que  chegou.  Agra- 

deça-se  esse  desaire  à  inércia  de  Loulé... 
Dom  Pedro  V  não  morria  de  amores  pelo  seu 

segundo  Tio  por  afinidade.  Tinha  razão  para  isso, 

e  de  sobejo!  O  Monarca,  de  grande  actividade  cere- 

bral, não  poderia  nunca  entender-se  com  um 
homem  que  nas  questões  políticas  não  atava  nem 

desatava...  Veja-se  o  belo  papel  que  desempenhou 
na  célebre  questão  das  irmãs  de  caridade!... 

Onde  provou  ser  um  desembaraçado  foi  na 

questão  amorosa...  Elegante,  simpático,  muito  insi- 
nuante e,  sobretudo,  bela  figura,  pôs  à  contribuição 

os  corações  femininos. . .  Quando  passava  certa  oca- 
sião, numa  das  mais  aristocráticas  artérias  de  Paris, 

levando  pelo  braço  a  Infante  Dona  Ana  de  Jesus 

Maria,  sua  Esposa,  um  jornalista  que  lhe  fora 

apresentado,    disse   com   muita   graça  e   com  certa 

de  1875.  Era  filho  do  Marquês  de  Loulé,  D.  Agostinho  de 
Moura  Barreto  (1780-1824),  assassinado  em  Salvaterra,  no 
domingo  de  Carnaval  (28  de  Fevereiro). 
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justeza,  referindo-se  à  filha  de  Dona  Carlota  Joa- 
quina: 

—  II  faut  pardonner  à  Son  Altesse. . .  Elle 
mène  avec  elle  son  excuse ! . . . 

E  apesar  de  Loulé  estar  apaixonadíssimo  pela 
sua  linda  consorte,  foi  conquistando  algumas  bele- 

zas parisienses,  entre  elas  uma  bailarina  da  Ópera 
que  dava  os  dias  santos  em  matéria  de  amor... 

O  Pai,  morto  em  Salvaterra,  também  tivera 

amavios;  entre  outros  aqueles  que  deram  brado 
em  Lisboa,  com  a  interessante  Madame  Bruni,  de 
quem  teve  um  filho,  e  com  a  bela  Fanny  Grunier. . . 

Quando  em  1851  o  nomearam  Ministro  da 

Marinha,  foi  alvo  das  maiores  troças  dos  contrários. 
Isso  animou  os  feizedores  de  versos,  que  o  mimosea- 
ram  com  uns  que  foram  afixar,  abundantemente,  nas 
arcadas  do  Terreiro  do  Paço  e  até  na  porta  prin- 

cipal da  sua  moradia,  com  grande  gáudio  dos  que 
combatiam  o  político,  o  Sorte  Grande,  como  lhe 
chamavam  ironicamente,. , 

O  esposo  de  Dona  Anica 
todo  o  seu  amor  dedica 

à  preta  do  bnrrié  (^) 
K  esta,  toda  dengosa 
diz,  rindo:  Mim  é  formosa... 
Sou  Marqueza  di  Lólé  '..  .  . 

(1)     Chamavam  preta  do  burrié  a  certa  fidalga,  dema- 
siadamente   morena,   que  não  fora  esquiva  ao   genro   da 
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A  formosa  Constancinha,  ( ̂ ) 
essa  ditosa  loirinha, 

lá  anda  com  muita  fé, 

e  dizendo  a  toda  a  gente: 
—  Ai  !  como  io  anda  contente 

com  o  signor  di  Loulé  !. . . 

Mas,  por  pouco,  ia  traindo, 

e  c'o  seu  sorriso  lindo, 
o  tal  signor  di  Loulé. .  . 
e  quási  que  ia  tombando, 
certamente  suspirando, 

nos  braços  do  João  Sodré!... 

O  João  Sodré  foi  um  estróina  da  quinta  casa, 

que,  tendo  recebido  a  herança  dos  Pais,  calculada 

em  mais  de  três  mil  contos,  o  que  era  avultadís- 

sima quantia  naquela  época  de  mil  oitocentos  cin- 

quenta e  tantos,  foi  morrer  em  África.  Companheiro 

do  Conde  de  Farrobo,  estremava-se  pela  sua  gar- 

bosa figura,  alma  generosa,  e,  sobretudo,  pelas 

suas  conquistas  amorosas  a  quem  punha  em  alto 

estadão.   Quando  faleceu  Dom  Pedro  V,   de  quem 

Rainha  Dona  Carlota  Joaquina.  Este  amor  absorveu  o  pen- 
samento da  dita  senhora  que  era  formiosa,  e  por  quem  o 

Duque  de  Loulé  se  apaixonou  violentaniente. 

(1)  Era  uma  italiana  gentilissima,  bailarina  de  média 
categoria,  que  fêz  andar  com  a  cabeça  no  ar  os  liões  de 
Lisboa.  Por  fim  ficou  em  Portugal,  deixou  de  fazer  piruetas 

e  estabeleceu-se  na  Travessa,  hoje  Rua  de  Santa  Justa, 
com  uma  perfumaria  e  saboaria  fina ! .  .  .  Casou  com  um 
oficial  de  oirives  que  lhe  comeu  o  produto  dos  bailados . , . 
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era  grande  admirador,  pôs  luminárias  nas  janelas... 
Interveio  a  autoridade  furiosa  e  muito  decidida  a 

processá-lo  por  falta  de  atenção  para  com  o  fale- 

cido Monarca.  E  bateu-lhe  à  porta  com  a  cara 
altamente  franzida... 

—  Ninguém  tinha  mais  admiração  e  mais  res- 

peito pela  augusta  pessoa  de  S.  M.  El-Rei,  que  Deus 

tenha  em  Sua  Glória!...  — asseverou  João  Sodré 
muito  comovido. 

—  Mas  então. . .  ? 

—  Explico...  As  luminárias  não  implicam  me- 
nos consideração  para  com  a  boa  memória  do 

Senhor  Dom  Pedro  V...  As  luminárias  são  de  todo 

o  regosijo  por  êle,  o  excelente  Monarca,  se  ter  visto 

livre  dos  pantomineiros  políticos,  das  grandes  en- 
dróminas  nacionais,  da  cambada  dos  habilidosos... 

Finalmente,   de  toda  esta  fedorenta  esterqueira!... 

E  chorava...  Não  o  prenderam,  mas  não  quis 

a  Autoridade  receber  como  boa  a  explicação  do 

grande  admirador  do  Rei  falecido...  A  explicação 
era  forte  demais...  As  luminárias  foram  retiradas 

das  janelas,  enquanto  a  Guarda  Municipal  desen- 
volvia toda  a  sua  energia  em  apaziguar  o  povo  que 

se  juntara  na  rua,  muito  disposta  a  ir  ao  primeiro 
andar   amachucar   as   costelas    do    senhor   Sodré... 

Eu  creio  que  esta  manifestação  é  inédita  na 

história   do   mundo!!...    ('). 

(í)     Apontamentos  do  General  Cláudio  de  Chaby. 
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Quando  ocorreu  o  falecimento  do  desditoso 

Soberano,  que  tanto  sofreu  neste  desgraçado  mundo 

de  prova  e  dolorosa  expiação,  alguém  preguntou 

ao  Duque  de  Loulé,  que  nessa  ocasião  ainda  era 

Marquês: 

—  Não  acha  Vossa  Excelência  que  a  morte  de 

El-Rei  foi  uma  verdadeira  perda  para  o  nosso 
País?... 

O  fidalgo  iludiu  a  resposta  à  pregunta  que  fora 
nitidamente  feita... 

—  Para  êle  foi  o  descanso!  respondeu  Loulé 

com  muita  circunspecção.  Se  vivesse  teria  de  supor- 
tar muitos  e  gravíssimos  desgostos!... 

O  seu  interlocutor,  que  compreendera  a  evasiva 

do  genro  da  Rainha  Dona  Carlota  Joaquina,  vendo 

que  êle  se  entrincheirava  prudentemente,  voltou  à 

carga  com  decisão: 

—  Com  os  políticos,   não  é  assim? 

O  Marquês  teve,  então,  de  falar  claro  e  res- 
pondeu,  possivelmente  contrariado: 

—  Sim,  meu  caro  camarada...  Em  geral  detes- 

tava quási  todos!...  Não  se  amoldava  e  discutia, 

por  vezes,  asperamente...  Era  autoritário  como 

sua  Mãe.  A  esta  Senhora  estava,  talvez,  desti- 

nado o  papel  de  fechar  a  porta  à  dinastia  de  Bra- 
grança...  Levava  esse  geito  e  tudo  se  preparava 

para  isso!... 

O  seu  interlocutor,  que  era  o  homem  de  bem 

que  no  mundo  passou  com   o  honradíssimo   nome 

212 



o    SEGREDO    DE    DOM    PEDRO    V 

de  Carlos  Maria  de  Caula,  Ajudante  de  Campo  do 

recém-falecido  Monarca,  ficou  surpreendido...  (^). 
Loulé,  vendo  a  estupefacção  marcada  no  sem- 

blante daquele  que  fora  amigo  dedicado  de  Dom 

Pedro  V,  que  daí  a  poucas  horas  deveria  ser  con- 
duzido para  o  Panteão  de  São  Vicente  de  Fora, 

acompanhado  pelas  lágrimas  sinceras  do  Povo  que 

êle  amara  com  afecto  e  cujas  misérias  deveras  o 

tinham  afligido,  disse,  e  desta  vez  enérgica  e  deci- 

didamente, perdida,  um  pouco,  a  amável  compos- 
tura que  nele  era  distinção: 

—  Não  tenha  dúvidas  sobre  isso,  meu  caro 
Amigo!...  Ou  ela  se  submetia  de  vez  ou... 

—  Não  é  preciso  dizer  mais!...  exclamou  o 
excelente  Brigadeiro  Caula,  com  bastante  irritação 

na  sua  voz  de  baixo  profundo.  Nem  a  deixariam 

abdicar  no  Filho  que  daqui  a  pouco  iremos  acom- 
panhar à  sepultura!... 

—  E  talvez  não!   tornou  Loulé;   talvez  não!... 

Imagine-se    o    que    já    se    ia    tramando,    nesses 
tempos  de  1850  e  tantos,  contra  a  Rainha  Dona 

Maria  II,  nos  arraiais  da  politiquice!!...  E  mais 

surpreendido  ainda  teria  ficado  o  Brigadeiro  Caula, 

(1)  Carlos  Maria  de  Caula.  Nasceu  em  Belém,  no 
dia  26  de  Maio  de  1809  e  faleceu  em  Lisboa,  em  13  de 
Fevereiro  de  1886.  Morreu  sendo  General  de  Divisão.  Em 

1861  era  brigadeiro  graduado.  Foi  uma  excelente  pessoa  e 
militar  brioso.  Era  filho  do  General  Carlos  Frederico  de 

Caula  (1766-1835). 
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ao  ouvir  tal  novidade  saída  da  boca,  sempre  dis- 

posta a  dizer  amabilidades,  dumi  parente  da  Família 

Bragança!!...  Este  caso  é  digno  de  figurar  nos 

anais  da  risonha  e  sempre  inédita  política  portu- 

guesa!...   ('). 
O  Duque  de  L.oulé,  com  a  sua  eterna  atitude 

fria,  e,  por  vezes  desdenhosa,  falando  sempre 

muito  pouco,  mascarando,  assim,  a  sua  quási  nuli- 

dade, aliás  sobejamente  conhecida  por  todos,  era 

uma  pessoa  muito  decorativa,  com  gestos  elegan- 
tes, vestindo  muito  bem  o  seu  uniforme  de  oficial 

de  cavalaria,  pouco  sabedor  do  ofício  das  armas, 

o  que  lhe  dava  o  direito  de  lhe  chamar  militai* 
de  parada,  e  baixou  à  sepultura  com  o  posto  de 

Fenente-General,  quando  somente  possuía  a  prenda 

de  ser  excelente  cavaleiro,   predicado  herdado  dos 

(1)  Leiamos  o  que  o  ilustre  e  digno  General  Cláudio 
de  Chaby  registrou  a  esse  respeito,  nos  seus  apontamentos 
tomados  durante  os  sessenta  anos  de  vida  militar  feita  com 

honra  e  brio.  Foi  com  eles  que  pude  escrever  a  maior 
parte  deste  capitulo : 

« Contou-me  o  General  Carlos  Maria  de  Caula  a  con- 

versação que  segue,  ocorrida  entre  êle  e  Loulé,  poucas 
horas  antes  do  funeral  do  inditoso  Monarca  que,  por  entre 
lágrimas,  saiu  do  Paço  das  Necessidades,  no  dia  16  de 
Novembro  do  ano  1861.  Já  haviam  passado  alguns  dias  e 
General  Caula  estava  ainda  sob  a  penosa  impressão  que 
causara  a  estranha  confidência  feita  pelo  Loulé, 

'^  De  facto  a  Senhora  D.  Maria  II,  possuirá  génio  pouca 
acomodaticio,    cada  vez   mais   exacerbado   pelos  cheques 
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Marialvas,  dos  quais  descendia  por  parte  de  sua 
Mãe,  Dona  Maria  Margarida  de  Meneses,  filha  do 

5.°  Marquês  de  Marialva,  Dom  Diogo  Vito  de 
Meneses  (1793-1803)  e  de  Dona  Margarida  de 
Meneses    (  Cadaval )  . 

Finalmente  lá  tem  o  nome  numa  Avenida,  em 
Lisboa,  com  que  há-de  passar  à  Posteridade,  se  não 
apetecer  a  qualquer  edilidade  crismá-la  em  Ave- 

nida da  Indolência... 

que  os  políticos  lhe  davam  a  cada  passo.  Já  com  seu  pai, o  Sr.  D.  Pedro  IV  sucedera  o  mesmo. 

Pensou-se  num  movimento  militar,  secundado  per 
civis,  com  o  fito  de  se  impor  à  Rainha  a  sua  abdicação  era 
favor  do  filho  primogénito,  nomeando-se  um  Conselho  de 
Regência,  visto  ser  menor  de  quinze  anos ;  e,  se  ela  resistisse, 
teria  a  deposição  pura  e  simples  e  ser-lhe-ia  imposta,  bem 
como  ao  Sr.  D.  Fernando  II,  a  saída  do  Reino. 

"Seria,  sem  dúvida,  a  guerra  civil,  por  quanto  a 
Senhora  D.  Maria  II  tmha  grandes  dedicações  no  Povo 
e  no  Exército.  Nessa  ocasião  era  eu  capitão.  Quanto  a 
Loulé,  era  apenas  muito  elegante.  .  .  - 

Que  lindo  quadro  o  da  política,  naquele  ano  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  1852!!!. 
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XXIII 

CAMILO 

Há  pessoas,  que  vêm  a  este  pobre  e  desventu- 

rado planeta  já  marcadas  com  o  ferrete  da  desven- 
tura! E  —  caso  bem  vincado!... — o  destino  en- 

carniça-se  mais  pertinaz  precisamente  contra  aque- 
les cujo  valor  vai  muito  e  muito  além  da  craveira 

do   talento!... 

Por  causa  da  inveja  de  verem  esses  privilegia- 
dos exalçados  no  plano  superior  de  onde  eles  olham 

bastas  vezes  com  tédio  mal  disfarçado?  Na  gene- 

ralidade é  assim.  Não  podendo  conformar-se  com 

as  vulgaridades  da  vida  e  com  os  ridículos  da  socie- 
dade onde  o  Destino  os  lançou,  nem  ainda  com  a 

insignificância  dos  que  assaltaram  os  mandos,  revol- 

tam-se,  manejam  a  clava  do  ridículo,  ferem,  dis- 

solvem, com  troça  contundente,  ideias  ocas,  mani- 
pansos  e  os  respectivos  caudatários... 

Os  alvejados  sentem  a  esporada,  rangem  cóle- 

ras, prometem  desforras  e  vingam-se  sempre  com 

vileza,   espreitando  a  ocasião  propícia  para  o  des- 
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pedimento  do  golpe  cobarde  e  miserável...  Foi 
precisamente  o  que  sucedeu  com  o  inolvidável, 
precioso  e  grande  Camilo  Castelo  Branco,  o  maior 
homem  de  letras  do  século  XIX,  o  lutador  emérito, 
aquele  que,  mercê  do  seu  insigne  talento,  levou  de 
vencida  os  imbecis  e  todos  os  que  tentaram  lutar 
com  êle!...  Devemos  pensar  em  arcar  com  certa 
gente  proclamada  pela  tuba  da  Fama  como  subli- 

mes e  grandes,  quando  se  sabe  que  eles  são  apenas 
uns  tristes  pigmeus?...  O  Mestre  com  isso  não  se 
importou! 

Camilo  expediu  as  suas  setas  ervadas  de  iro- 
nia, aos  m.anipansos,  seus  contemporâneos,  e  aos 

ridículos  de  uma  sociedade  pouco  recomendável. 
Valente  que  sustentava  as  suas  opiniões  com  o 
brilho  da  sua  pena  fulgurante  e,  muitas  vezes,  com 
o  argum.ento  decisivo  da  bengala,  quando  o  pro- 

curavam para  o  desforço  pessoal,  deu  provas  exu- 
berantes de  que  não  era  acomodatício.. .  Teria  que 

pagar  um  dia  a  sua  independência  de  carácter!... 
Vagando  certa  ocasião  o  lugar  de  2.°  Bibliotecário 
da  Biblioteca  Pública  do  Porto,  Camilo  propôs-se 
para  a  nomeação.  A  interferência  de  Alexandre 
Herculano,  o  Mestre,  vaidoso  e  imensamente  cheio 
de  orgulho,  é  certo,  mas  cujo  merecimento  é  incon- 

testável, avaliando  o  altíssimo  valor  do  candidato, 
recomendou-o  ao  Duque  de  Ávila  que  era  faccioso 
e  vergando  às  imposições  instantes  dos  inimigos 
que  o  já  consagrado  escritor  tinha  no  Norte  do 
País. 
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Foi  então  que  alguém  teve  a  coragem  de  dizer, 

cara  a  cara,  ao  Duque  de  Ávila,  por  alcunha  o 
Cadastrone : 

—  Neste  pobre  Portugal  a  carta  de  bacharel  e 
o  merecimento  do  candidato,  esbarram  sempre 

diante  da  carta  de  empenho  do  cacique  ou  da  reco- 
mendação do  regedor  da  paróquia  que  leva  vinte^ 

votos  à  urna ! . . . 

O  Duque  exaltou-se,  e  o  seu  interlocutor,  que 

não  era  pessoa  de  meias  medidas,  retorquiu-lhe 
asperamente,  porquanto  era  amigo  devotado  de 
Herculano   e   de  Camilo. 

—  Isto  está  tudo  podre  de  imoralidade,  senhor 

Duque  de  Ávila!...  Podríssimo!. , .  A  política  por- 
tuguesa está  abaixo  de  toda  a  crítica!... 

A  entrevista  foi  tempestuosa,  tendo  o  Ministro 

ouvido  o  que  nunca  esperou  ouvir  na  sua  vida, 

€,  também,  levado  por  tabela,  outros  Ministros 

que  compunham  o  Gabinete...  Foi,  então,  que 

Alexandre  Herculano,  indignado,  apelou  para  Dom 

Pedro  V,  seu  amigo  provado,  mas  sem  resultado 

algum. 

Ouçamos  agora,  o  venerando  General  Cláudio 

de  Chaby,  mediante  os  seus  magníficos  e  bem  orde- 
nados apontamentos  que  eu  compulsei  largamente: 

—  «Conheci  Camilo  Castelo  Branco  pessoal- 
mente. À  primeira  vista  não  era  nada  simpático; 

todavia,  quando  se  falava  coin  o  magnífico  escritor, 

sentíamo-nos  atraídos  para  êle.  Era  engraçadís- 
âimo   e    tinha   muito   espírito,    por   vezes   mordaz... 
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Via-se  que  a  vida  não  lhe  dera  alegrias,  mas  sim 

desenganos.  Não  conservava  da  Política  boa  lem- 

brança, ouvindo  eu  da  sua  boca  esta  frase  con- 
tundente: 

—  A  Política  é  uma  pantominice  pegada!... 
E,  como  é  muito  cómoda,  serve  os  espertalhões  à 
maravilha!  É  uma  marafona  de  alto  coturno!... 

E  desembestou  numa  catilinária  muito  cómica 

que  me  fêz  rir  muitíssimo  e  a  outro  amigo  que, 

também,    tangia   o   mesmo   bordão    da    troça... 

Alexandre  Herculano  apelou  para  o  Senhor 

Dom  Pedro  V.  Foi  em  vão!...  Camilo  tinha  ini- 

migos   devido    ao    seu   temperamento    de    lutador.» 

O  genial  escritor  sempre  detestou  a  Política  para 

a.  qual  teve  a  seguinte  apreciação  bem  justificada: 

—  «Logo  que  esta...  (a  política)  desenvolta 
avassala  os  ânimos,  imagino  os  muitos  dissabores 

que  ela  há-de  fazer  ao  amante  com  as  suas  infide- 
lidades ...» 

(CEM  CARTAS  DE  CAMILO  —  Foi  dirigida 
a  José  Barbosa  e  Silva,  em  29  de  Abril  de  1858 

e  escrita  do  Porto — Carta  VXVIII,  pág.    131.) 
Quanta   razão   ele   tinha!... 

Talvez  a  sua  exclusão  do  lugar  de  bibliotecário 

no  Porto,  fosse  um  grande  benefício  para  a  Lite- 
ratura   Portuguesa!     O    genial    homem     de     letras. 
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absorvido  pelo  seu  labor  de  bibliotecário,  sempre 

a  contas  com  catalogação,  com  leitores  da  Biblio- 

teca e  os  mil  cuidados  do  seu  cargo,  não  teria  certa- 
mente tempo  para  nos  deixar  os  magníficos  livros 

que  têm  os  títulos  de  Amor  de  Perdição,  o  Bem  e 

o  Mal,  Scenas  da  Foz,  a  Doida  do  Candal  e  outros 

que  mostram  o  seu  valor  intelectual  que  foi  for- 
nmidável. 

Camilo  possuiu  um  espírito  irrequieto,  sem  uma 

norma  de  agir,  inconstante,  bravio  e  denodado. 

Razão  tinha  Dom  Pedro  V  quando  disse  certo  dia, 

e  pouco  tempo  antes  de  morrer: 

—  Talentoso  dotado  de  imensa  graça  e  pena 
admirável!...  Todavia  não  lhe  auguro  uma  vida 

feliz!...  A  barca  da  sua  vida  há-de  bater  nas 

syrtes  e  naufragar!...   Oxalá  me  engane!... 

Não  se  enganou  o  esclarecido,  e,  também,  infe- 
liz Monarca!  Camilo,  sem  dúvida  alguma,  um 

nevropata  e  sifilítico,  como  confessou  sem  rebuço 

nas  cartas  ao  seu  íntimo  amigo  José  Barbosa  e 

Silva  (^),  naufragou  no  n^iar  desta  triste  vida  ter- 
rena!... Teve  a  dolorosa  premunição  da  cegueira, 

e  previu  em  1856  a  sua  resolução  no  suicídio,  caso 

um  dia  perdesse  a  luz  dos  olhos... 

(1)  José  Barbosa  e  Silva.  Nasceu  em  Viana  do  Cas- 
telo, no  dia  30  de  Outubro  de  1828,  e  na  mesma  cidade 

faleceu,  em  16  de  Setembro  de  1865.  Literato,  jornalista 

distinto,  estudioso,  culto,  viajado  e,  sobretudo,  pessoa  alta- 
mente  simpática  e  de  fino  trato.  Deputado  progressista 
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O  seu  destino  não  teve  desvio...  Perdida  a 

esperança  de  cura,  pediu  à  bala  dum  revólver  a 

terminação  da  sua  trabalhosa  quanto  dolorida  exis- 
tência!... 

As  letras  portuguesas  perderam  o  seu  maior 

cultor  no  século  XIX...  Foi,  e  sem  dúvida  alguma, 
o  literato  mais  operoso  e  interessante  que  nos  legou 
uma  obra  que  será  veramente  apreciada  enquanto 
no  mundo  se  ler  a  língua  portuguesa!... 

Conforme  se  viu,  Dom  Pedro  V  não  teve  da 

parte  do  Governo  a  delicada  contemplação  de  fazer 
a  nomeação  de  Camilo  para  o  cargo  de  que  êle 
tanto  carecia  para  a  sua  mantença;  isto  vem  pro- 

var o  que  já  disse:  o  poder  dos  Monarcas  consti- 

tucionais passou  inteiramente  para  o  poder  abso- 
lirto  dos  seus  Ministros!...  Dom  Pedro  V  ficou 
imensamente  aborrecido  com  o  facto  de  não  ser 
atendido,  e,  daí,  os  grandes  desabafos  com  o  seu 
dedicado  amigo  Alexandre  Herculano,  o  qual,  e 
com  bastante  razão,  disse  certo  dia  ao  escritor 

Francisco  Maria  Bordalo  (  1  82  1  - 1  86 1  ) ,  distinto 

oficial  de  marinha,  a  propósito  de  qualquer  chine- 
sice   ministerial: 

em  três  legislaturas  (1858-1864  e  1865).  O  inolvidável  es- 
critor Ramalho  Ortigão  (1836-1915)  publicou  no  Jornal  do 

Porto,  uma  notícia  elogiosa  sobre  José  Barbosa,  no  dia 
seguinte  ao  da  sua  morte.  Camilo  teve  nele  um  dos  seus 
mais  dedicados,  fiéis  e  constantes  amigos. 
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—  Oh !  é  terrível  o  Regedor-Mór  destes  Rei- 
nos!. . . 

—  Quem  é  essa  medonha  entidade,  senhor  Ale- 

xandre Herculano?  Talvez  o  Regedor  das  Justi- 

ças, não? 

—  Ora  essa!...  É  o  Ministro  do  Reino;  pai 
espiritual  dos  regedores  de  paróquia!...  O  actual, 

neste  ano  da  Graça  de  1858,  liga  mais  importân- 
cia a  estes  grandes  esteios  eleitorais  do  que  aos 

próprios  Governadores  Civis!...  Vá  o  meu  caro 

Bordalo  dar  um  passeio  pela  Arcada  do  Terreiro 

do  Paço,  onde  triunfa  o  Ministério  do  Reino,  e  verá 

o  enxame  de  regedores  a  terçar  armas  pelos  seus 

afilhados!...  O  Regedor,  actualmente,  é  o  pilar 

mais  firme  das  instituições!...  O  da  Ajuda  é  um 

colosso  de  importância!  Eu  tenho  de  curvar-me 
perante  o  insigne  cidadão  que  vale,  oiço  dizer,  cem 

votos!  E  cem  votos,  meu  Bordalo,  são  um  desencra- 
vanço  em  momentos  de  apuro!...  E  como  êle  diz 

com  sobrecenho:  —  Deixe  estar!  Cale-se!  Eu  salto 

ao  Ministério  e  vai  tudo  raso  comigo!  E,  caro 

Amigo,  parece  que,  na  verdade,  é  só  abrir  o  bico!... 

Êle  arranja  empregos  para  os  Ministérios,  para  o 

Ultramar,  e  até  se  diz,  e  quero  crer,  conseguiu  a 

nomeação  de  um  cónego  para  a  Sé  de  Lisboa!... 

E  era  verdade,  segundo  me  disse  Cláudio  de 

Chaby  que  residiu  na  freguesia  da  Ajuda!...  Um 

regedor  temível!  Os  da  actualidade  não  manipulam: 

os  eleitores...    Só   passam  atestados... 
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A  AUTÓPSIA  DE  DOM  PEDRO  V 

Eram  oito  horas  da  marihã  (antigo  estilo),  do 
dia  13  de  Novembro  de  1861,  quando  os  médicos. 
Doutores  António  Maria  Barbosa,  José  Eduardo 
de  Magalhães  Coutinho,  Barão  da  Silveira,  Ber- 

nardino António  Gomes,  Francisco  António  Barrai, 
Barão  de  Kessler  e  outros,  iniciaram  a  autópsia  do desventurado  Monarca. 

E  amda  acostado  aos  apontamentos  particulares 
de  pessoa  que  assistiu  a  essa  operação,  e  à  do 
embalsamamento,    que    vou    descrever    o    facto. 

Haviam  já  decorrido  trinta  e  sete  horas  depoi» 
do  óbito  e  tudo  estava  pronto  para  se  dar  começo 
ao  acto,  mercê  das  diligências  do  Mordomo-Mór. 
Os  vinte  e  um  dias  da  doença  haviam  determinado 
grande  emaciação,  estando  o  semblante  um  pouco 
alterado.  Examinado  o  hábito  externo,  constatou-se 
que  Dom  Pedro  V  fora  pessoa  bem  conformada 
fisicamente.  Seguidamente  fizeram  os  cortes  e  exa- 
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minaram  cuidadosamente  as  três  cavidades  es- 

plâncnicas:  cérebro,  tórax  e  abdómen.  Sigamos  um 

documento  que  vai  guiar-nos  devidamente   {^)  : 
«Aberto  o  crânio,  verificou-se  que  os  vasos 

exteriores  da  dura-mater  estavam  consideravelmente 

engorgitadoso  A  pia-Riater  dava  a  toda  a  sL^jerfície 

exterior  do  cérebro,  côr  vermelha  intensa.  As  cir- 
cumvoluções  cerebrais  participavam  deste  estado 

congestivo.  >* 
«Nenhum  estado  patológico  quer  no  coração 

quer  nos  pulmões.  O  baço  estava  bastante  hipertro- 
fiado e  o  fígado  enegrecido  e  muito  mole.» 

Nos  intestinos  é  que  havia  um  enorme  des- 
troço.  Eis  o  que  os  médicos  notaram: 

—  «Os  gânglios  do  mesentério  estavam  quási 

todos  engorgitados  e  com  a  côr  vermelho-escura. 
Os  instestinos  completamente  ulcerados.» 

Os  referidos  médicos  não  tiveram  a  mais  pe- 

quena hesitação,  e,  baseados,  sem  dúvida,  na  sin- 

tomatologia da  doença,  que  era,  aliás,  de  desen- 
ganar, classificaram  a  morte  pelo  tifo  de  mau 

carácter.  Todavia  (e  parece  que  adivinharam  o  que 

depois  se  propalou!...)  houve  o  cuidado  de  guar- 
dar uma  porção   de  intestino,    fígado   e   estômago. 

(1)  Notícia  da  doença  de  que  faleceu  S.  M.  El-Rei, 
o  Senhor  D.  Pedro  V,  etc,  por  Bernardino  António 
Gomes  (1862),  —  Esse  relato  é  concludente  e  não  dá  mar- 

gem à  menor  dúvida  sobre  a  causa  da  morte  do  inditoso 
mancebo. 
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NOVIDADES 

LITERÁRIAS 
Nova  colecção  de  romances  sentimentais,  cheios 

de  humorismo,  que  distraiem  e  alegram  o  espírito 
deis  senhoras,  das  meninas,  dos  rapazes  e  até  dos 
homens  mais  sizudos. . . 

;colecçáo  «família  hardy» 

H.'  I— Jindy  Hardy,  Conquistador 

M.'  2 — D  novo  Amor  de  lindy  Harily 

II.'  3— Andy  Hardy,  detective 

N.'-4— Prosápias  de  Andy  Hardy 
Romances  extraídos  dos 

filmes  com  estes  títulos,  da 

<Metro-0oldwyn-Mayer> 

por Leão    Penedo 
e 

Gentil     Marques 
Cada  volume,   ilustrado  com  8 

gravuras  do  «filme»,  10$00 



COLECÇÃO    AZUL 
ROMANCES    ENCANTADORES 

MAX  DU  YEUZIT 
Meu  Marido 
Único  Amor 
Casamento  Tentador 

John,  Chauffeur  Russo 
Segredo  de  Montjoya 
A  Mulher  que  Venceu 
Um  Marido  Ideai 

Filha  de  Príncipe 
O  Solar  dos  Castanheiros 
A  Noiva  do  Autómato 
Sem  Amor 

Uma  Garota  sem  Importância 
O  Poço  Misterioso 
Coração  de  Marfim 
Deliciosa  Mentira 
Romance  de  uma  noite 
Sombra  Dominadora 
A  Filha  das  Ruinas 
O  Desconhecido  de  Castel-Pie 
O  Mistério  de  Malbacl(t 
Os  Herdeiros  do  Tio  Milex 

Recordação  que  não  esquece 
Minha  Mulher,  uma  Desconhecida 

CLÀIRE  DU  YEUZIT 
Mensageira  da  Vida 
Princesa  de  Cinema 

Caminho  que  o  amor  ilumina 

FRáNÇOISE  rolahd 
Entre  duas  PaixSes 
Um  Destino  mais  forte 

Dois  corações  nas  mãos  duma  criança 
O  Amor  não  perdoa 

LOUlS  DERTHàL 
A  Barca  Encantada 
O  Noivado  de  Madeline 

A  Noiva  que  não  foi  amada 
Um  demónio  com  máscara  de  anjo 
Rival  de  si  mesmo 

SAIHT-ANGE 
Sonho  duma  noite  de  Inverno 

CLAUDE  REVOL 
O  Milagre  duma  rosa 

MAGALI 
Uma  Boneca  que  tinha  coração 
Um  Marido  caído  do  céu 

Prisioneiro  por  amor 
Ambição  de  ser  Lady 
A  vida  é  um  Sonho 

Revelação  Imprevista 
Milagre  de  Amor 
Redenção  Sublime 
O  Segredo  do  Armário  Normando 
O  Jardim  do  Encanto 
Um  Amor  como  o  nosso 
O  Fio  de  Ariana 

Dois  Corações  Altivos 
O  Talismã  de  Anita 

Três  Raparigas  Modernas 
A  Mulher  sem  rosto 
O  Encontro  da  Meia-Nolte 
IlusSes  Perdidas 
O  irmão  do  meu  noivo 
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para  análise  química.  Tal  previdência,  que  eu  não 

sei  se  foi  por  alguém  sugestionada,  resultou  pro- 
videncial... 

Embalsamado  o  cadáver,  entregaram-no  ao 

Mordomo-Mór),  e  às  três  da  tarde  (quinze  horas), 

estava  tudo  terminado.  Reiiniram-se  em  seguida  os 
médicos  que  fizeram  a  declaração  de  que  Dom 

Pedro  V  sucumbira  a  uma  febre  tifóide  das  ma- 

lignas. 

Dias  depois  correu  o  boato  de  que  o  Rei  havia 
sido  envenenado,  assim  como  o  seu  falecido  irmão, 

o   Infante  Dom  Fernando    (O- 

Qual  a  razão  dessa  suspeita?  Pelo  facto  dos 
dois  falecimentos  terem  ocorrido  com  cinco  dias 

de  intervalo?  Não  havia  razão  para  tal  conjectura. 
Pelos  sintomas  diversos  das  moléstias?... 

De  facto  o  ritmo  da  doença  que  vitimou  Dom 

Pedro  V  apresentou  fases  diferentes,  o  que  não  é 

coisa  extraordinária.  Nos  três  primeiros  dias  julga- 

ram  os   médicos-assistentes   que    estavam    em    pre- 

(1)  Dom  Fernando  de  Saxe-Coburgo-Gota.  Nasceu 
no  dia  23  de  Julho  de  1846,  no  Paço  das  Necessidades  e 
no  mesmo  faleceu,  em  6  de  Novembro  de  1861,  vitimado 
pelo  tifo  cuja  complicação  dominante  foi  a  cerebral.  Na 
autópsia  constatou-se  que  não  teve  erupção  intestinal.  Foi 
tenente  do  5.°  regimento  de  caçadores. 
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sença  de  uma  febre  remitente  gástrica,  e,  como  tal, 

a  combateram  com  a  terapêutica  clássica.  A  forma 

remitente  passou  depois  ao  tipo  intermitente  coti- 

diano;  houve  em  seguida  um  intervalo  apirético,  de 

cânco  ou  seis  dias,  até  que  a  moléstia  se  fixou  na 

fornia  tifosa,  numa  das  suas  manifestações  ataxo- 

-dinâmicas  que  vitimaram  o  régio  doente. 
Nas  doenças  tíficas  há  surpresas  que  põem  os 

médicos  em  sobressaltos.  Dieulafoy,  grande  mestre 

da  Medicina,  dizia  muitas  vezes  que  tais  moléstias 

zombam  da  sagacidade  dos  facultativos.  Apresen- 

tam-se  benignas  ao  princípio,  e,  de  repente,  num 
salto  brusco,  que  desorienta  o  assistente,  prostra  o 

enfermo...  O  Doutor  Bernardino  António  Gomes, 

conceituado  lente  de  Medicina,  confessou  o  mesmo; 

e  nesse  trabalho  que  apresentou  sobre  a  doença  e 

morte  de  Doni  Pedro  V,  de  quem  foi  dedicado  e 

constante  amigo,  cuja  morte  deveras  o  sensibili- 
zou, diz  o  seguinte: 

—  «O  quid  divinum  de  Hippocrates  aparece 

na  etiologia  desta,  como  na  de  outras  doenças,  e 

continua  a  ser  o  mistério  cujo  véu  não  pode  levan- 
tar de  todo  a  ciência  humana.» 

É  positivamente  exacto.  A  Ciência  Médica  tem 

progredido  imensamente;  todavia,  há  coisas  extraor- 

dinárias na  Etiologia  que  escapam  à  grande  pers- 
picácia; e  isto  é  de  todos  os  dias.  A  autópsia 

do  Monarca,  e  depois  as  análises  bacteriológicas 

feitas   pelo   Doutor   Agostinho    Lourenço,    lente   de 
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Química  Orgânica  (^),  pessoa  conscienciosa  e  muito 
sabedora,  confirmaram  absolutamente  o  diagnós- 

tico dos  médicos  que,  com  os  meios  ao  seu  alcance, 

combateram  a  enfermidade,  infelizmente  de  carác- 
ter mortal. 

No  mesmo  dia  1 3  de  Novembro,  o  resto  das 

vísceras  foi  metido  numa  talha  da  índia,  e  levada 

à  meia-noite,  após  as  rezas  do  estiío,  para  a  Capela 

dos  Meninos  de  Paihavã,  em  São  Vicente-de-Fora, 
e  enterrado  no  pavimento  onde  estão  as  entranhas 

de  Dom  João  V  e  Dom  João  VI. 
O  funeral  foi  realizado  no  dia  1  6.  Lisboa  inteira 

a  êle  assistiu  com  imensa  mágua.  No  cortejo,  que 

foi  a  pé,  foram  vistas  as  actrizes  Emília  das  Neves 

(1823-1883)  e  Emília  Adelaide  (1836-1905). 
Esta  última  ia  imensamente  comovida.  O  féretro 

entrou  no  Panteão  às  dezassete  horas.  Pouco  depois 

os  regimentos  de  Infantaria  e  Caçadores,  escalo- 
nados pelas  ruas  por  onde  passara  o  funeral,  à 

voz  dos  seus  Comandantes,  deram  as  três  descar- 

gas de  ordenança,  ao  mesmo  tempo  que  as  bandas 

(1)  Dr.  Agostinho  Vicente  Lourenço.  Nasceu  em 
Margão  (índia  Portuguesa),  no  ano  1822  e  faleceu  em  Lis- 

boa, no  dia  13  de  Fevereiro  de  1893.  Foi  lente  da  Kscola 

Médico- Cirúrgica  de  Nova  Goa;  estudou  em  Paris  e  Ber- 
lim. Professor  da  antiga  Escota  Polytechnica  de  Lisboa. 

Quimico  abalizado. 
O  trabalho  deste  homem  de  ciência,  perfeito  e  conclu- 

dente, não  foi  infelizmente  publicado,  como  tanto  seria 
para  desejar. 
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tocavam   os  primeiros   compassos   de   uma   marcha 
fúnebre. . . 

Logo  a  artilharia  postada  no  Tenreiro  do  Paço 

e  a  dos  navios  de  guerra  surtos  no  Tejo,  salvaram 

compassadamente,  enquanto  o  Povo,  contristado, 
recolhia  aos  seus  lares. . . 

Tudo  estava  terminado  para  aquele  que  pela 

Terra  passara  com  o  nome  de  Dom  Pedro  V,  tendo 

arrastado,  durante  seis  anos,  as  maiores  angústias 

e  sofrido  dolorosamente  as  do  Povo  que  êle  qui- 
sera conduzir  por  um  caminho  seguro  e  honrado!... 

Lutara  com  a  Rotina,  com  os  políticos,  esse 

escalracho  fatal,  com  os  preconceitos,  com  o  atraso, 

com  a  perfídia...  Não  fora  a  morte  um  alívio  para 

o  desventurado  mancebo  que  nunca  se  entenderia 

com  a  regedoría  baixa  e  dissolvente  dos  partidos? 
Se  vivesse,  fatal  e  necessariamente,  teria  de  dar 

uma  vassourada  enérgica  nos  políticos,  avós  e  pais 

daqueles  que  em  1910  ajudaram  a  queda  da  Monar- 
quia!...  E  a  ditadura  seria  certa... 

No  dia  27  do  referido  mês  de  Novembro  fale- 

ceu o  Infante  Dom  João,  coronel  do  regimento  de 

lanceiros.  A  autópsia  foi  terminante  nas  suas  con- 

clusões; o  desventurado,  que  apenas  contava  deza- 
nove anos,  fora  vitimado  pela  doença  a  que  tinhaim 

sucumbido  os  seus  Irmãos: — febre  tifóide  mali- 

gna. Sem  aparato  algum,  foi  o  seu  cadáver  condu- 
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2Ído  para  a  Igreja  dos  Jerónimos  em  Belém,  e  aí 

depositado  para  ser,  como  foi,  conduzido  depois 

para  o  Jazigo  Real  de  São  Vicente-de-Fora. 

—  São  febres  tifóides  de  mais!  gritava  o  povo 
enfuriado.  O  Rei  e  os  Infantes  foram  envene- 
inado«!... 

Os  soldados  do  regimento  de  lanceiros  quise- 
ram revoltar-se  e  sair  a  fim  de  matar  os  envene- 

nadores. . .  A  muito  custo  foram  aquietados  pelos 
seus  oficiais. 

—  Vocês  sabem  quem  são  os  responsáveis? 

preguntaram  aos  soldados  que  se  quedaram  sur- 
presos. Sosseguem!  Sua  Alteza  morreu  de  doença 

assim  como  seus  Irmãos!...  Não  houve  envenena- 
dores!. . . 

O  povo  é  que  não  se  convencia  de  que  fora  o 

tifo  que  ceifara  as  vidas  dos  três  Príncipes!...  Acu- 
rou várias  personagens  que  tiveram  a  vida  muito 

em  risco,  especialmente  o  8.°  Conde  da  Ponte  que 
não  disfrvitava  de  simpatia  alguma,  devido  às  suas 

maneiras  excessivamente  inglesas,  como  se  dizia, 

la  sendo  morto  à  porta  do  Paço  das  Necessidades, 

e  só  por  milagre  escapou,  devendo  a  vida  à  inter- 
venção enérgica  da  guarda  do  referido  Paço. 

Durante  muitos  dias  foi  grande  a  efervescência 

do  povo  de  Lisboa,  apesar  da^  reiteradas  informa- 
ções que  foram  divulgadas  por  todos  os  meios. 

O  Governo  mando\i  que  as  autoridades  eluci- 

dassem o  público  sobre  as  conclusões  das  autó- 
psias,   e   este   último    mais   se   convenceu   ainda    de 
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que  a  Família  Real  Portuguesa  estava  condenada 

a  desaparecer,  quando  foi  informado  de  que  o 

Infante  Dom  Augusto  (1847-1889)  se  salvara 

devido  à  circunstância  de  ter  sido  levado  para  uma 

casa  do  Lumiar,  pertencente  a  José  Maria  Cevalle» 

de  Vila  Lobos,  e  tratado  pelo  Doutor  José  Caetano 

Pereira,   «O  CANARIM»    (O- 

A  célebre  má  língua,  a  Princesa  Maria  Letitia 

Rattazzi  (1831-1902),  que  no  seu  livro  Portugal 

à  vol  d*Oiseau,  se  fartou  de  dizer  tolices  —  e  algu- 
mas verdades,  mas  poucas,  vamos  lá!,.. — refe- 

riu-se  ao  singular  e  misterioso  tifo  arsenical  do  qual 

somente  escapou  o  Infante  Dom  Augusto... 

É  claro  que  a  Princesinha  da  grande  morali- 
dade, como  se  sabe,  não  adivinhou  o  caso  do  tifo 

(1)  Dr.  José  Caetano  Pereira.  Médico  distinto.  Nas- 
ceu em  Divar  (Ilhas  de  Goa-índia  Portoguesa),  em  1821  e 

faleceu  na  sua  casa  de  Lisboa,  Travessa  da  Oliveira, 

n.o  21,  à  Estrela,  no  dia  24  de  Janeiro  de  1877.  Envolvido 

no  processo  de  homicídio  do  pianista  Cipriano  António 
Soares,  que  mantinha  grandes  intimidades  com  sua  mulher, 
Joana  Maria  Pereira,  foi  preso,  assim  como  seu  filho  Carlos, 
como  cúmplice  desse  crime.  Foi  despronuncíado,  depois  de 
se  ter  provado  a  sua  inocência.  O  referido  crime  causou 
imensa  sensação  em  Lisboa.  O  Dr.  Pereira,  vergado  ao 

peso  do  desgosto,  caiu  doente.  A  justiça  permitia  a  Joana 

Pereira  que  fosse  despcdir-se  do  Marido  a  cujo  cadáver 

se  abraçou,  chorando  e  soltando  palavras  de  pezar  e  arre- 
pendimento. . .  A  cena  foi  lancinante  e  comovedora.  O  Diá- 

rio de  Notícias,  de  Lisboa,  de  Janeiro  de  1877  e  de  Abril 
de  1878,  noticiou  o  caso  muito  desenvolvidamente. 
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arsenical...  Ouviu  o  boato  e  encaixou-o  parvamente 
no  referido  livro,   como  boa  peste  que  era... 

Ainda  hoje,  e  já  são  passados  oitenta  anos, 

há  quem  diga  saber,  e  de  fonte  muito  segura  (!...), 

que  Dom  Pedro  V  e  seus  irmãos  Dom  João  e 

Dom  Fernando,  morreram  envenenados,  e  até 

afiançam  saber  qual  foi  a  substância  tóxica  que  os 
matou!... 

• 

Falei  com  algumas  pessoas  do  tempo  do  infe- 
liz Monarca  cruciado  por  tantas  desditeis.  Todas 

me  disseram  que  êle  deixara  saudades  profundas 

no  espírito  do  Povo  que  o  estimava  veramente, 

não  somente  pelo  interesse  que  mostrava  pelo  seu 

bem-estar,  como  pela  abnegação  de  que  dera  exu- 
berantes provas,  quando  das  epidemias  do  cólera 

e  da  febre  amarela  que  infelizmente  assentaram 
arraiais,  nesses  anos  nefastos  de  1856  e  185  7. 

A  coragem  que  demonstrou  deu  a  nota  do  seu 

carácter  decidido  e  animoso,  que  se  impôs  ao» 
médicos,   como  é   sobejamente   conhecido. 

A  sua  vida  interior  foi  cheia  de  muita  intensi- 

dade, sempre  orientada  para  o  Bem  e  para  as  ideia» 

nobres  e  generosas. 

Que   em   paz   descance!... 

FIM 
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ERRATA 

Escaparam  alguns  lapsos  à  revisão  que  o  leitor  fácil- 
Tocnte  corrigirá.  Outros,  porém,  dada  a  sua  importância, 
carecem  de  correcção: 

Na  pág.  28,  nota,  onde  lê:  Cartas  inéditas  de  El-Rei 
Dom  Pedro  V,  etc,  leia-se  Cartas  inéditas  da  Rainha 
Dona  Estefânia,  prefeiciadas  e  comentadas  por  Júlio  de 
Vilhena,  pág.  33,  linha  11. 

Na  pág.  44,  linha  8,  onde  se  lê:  daquele  ano  1859, 

deverá  ler-se  daquele  ano  1858. 

Na  pág.  80,  nota,  onde  está :  /  dizem  que  fazia  67  anos, 

leia-se  ;  dia  em  que  fazia  67  anos. 
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MEMOR 

DO  CtPELÍO  DOS  Mtni 

Fii  ItUI  Dl  SOUSI E  COSTI 

Este  livro  tem  o  seu  assuoto  ba- 
seado nas  narrações  contidas  num 

caderno  de  memórias  escrito  por  Frei 
Espírito  Santo,  franciscano,  em  1733 
—  factos  ocorridos  nos  reinados  de 
D,   João   V,   D.  José  I  e  D.  Maria  I. 

Frei  João  do  Espírito  Santo  fre- 
quentou as  casas  fidalgas,  as  burgue- 

sas e  até  os  Paços  Reais.  A  época  em 
que  viveu  foi  fértil  em  acontecimentos 

de  vulto;  conviveu  com  altas  perso- 
nagens; capelão  de  casa  rica  e  pode- 

rosa, como  foi,  ouviu  e  viu  muitas 

coisas.  Não  adulou  os  grandes  e  não 

poupou  quem  esteve  no  trono. 
O  caderno  que  escreveu,  e  que  foi 

parar,  ultimamente,  às  mãos  do  autor 
deste   livro,   esclarece   muitos   pontos 



obscuros  da  nossa  História  e  revela 

factos  qae  os  investigadores  desco- 
nhecem. 

As  narrações  do  frade  aparecem 

em  « Memórias  do  Capelão  dos  Ma- 

rialvas* dispostas  por  capítulos,  isto 
é,  de  cada  facto  narrado  no  Caderno 

fez  o  autor  um  capítulo,  mais  ou 
menos  desenvolvido,  conforme  a  sua 
importância  histórica. 

A  leitura  deste  livro  é  muito  atrac- 

tiva, como  é,  afinal,  a  de  todos  os 

livros  de  Memórias  ;  ainda  não  se  tem 

acabado  de  ler  um  capítulo,  já  esta- 
mos com  interesse  de  ver  o  que  diz 

o  capítulo  seguinte,  e,  assim,  desde  o 
primeiro  ao  último. 

Adquirir  « Memórias  do  Capelão 
dos  Marialvas  »  é  ter  a  certeza  de  que 
se  adquire  uma  obra  que  instrui  e, 
ao   mesmo   tempo,   deleita  o  espírito. 

1  volume  com  264  páginas,  brochado,  iO$00 ; 
encadernado  com  capa  especial,  I5$00 



Carlos  Pinto  d'Almeida 

o  MESTRE  DE  AVI2 
ROMANCE  HISTÓRICO 

Nova  edição  revista  e  anotada  por 

A.  DUARTE  DE  ALMEIDA 

Revisto  e  anotado  por  A.  Duarte 

de  Almeida,  este  livro,  descrevendo- 

-nos  as  lutas  e  intrigas  desenroladas 
na  época  sangrenta  de  D.  Leonor 
Teles,  vem  pôr  em  relevo  as  figuras 
ilustres  que  mais  contribuiram  para 
se  firmar  a  nossa  Independência  com 
a  valiosa  ajuda  da  massa  anónima  do 
povo,  em  cujos  corações  o  amor 
pátrio  nunca  se  apagou. 

A  acção  benéfica  para  Portugal 
do  Mestre  de  Aviz  c  dos  seus  com- 

panheiros de  armas,  é  salientada  em 

páginas  emocionantes  de  rasgos  de 

heroísmo  que  não  podem  ler-se  sem 
que  se  sinta  vibrar  o  sentimento  de 

patriotismo,  que  lateja  em  cada  um 
de  nós. 



Não  querendo,  porém,  o  autor 

dar-nos  uma  obra  pesada,  como  que 
mero  arquivo  histórico  dos  factos 
ligados  à  actividade  do  Mertrc  de 
Aviz,  cuja  leitura  atraísse  apenas  a 

atenção  de  um  público  restrito  de  es- 
tudiosos, proporcionou-nos  um  livro 

de  agradável  sabor  literário,  bem  dia- 
logado, as  personagens  reais  moven- 

do-se  como  bem  urdido  romance, 
onde  não  falta  o  calor  de  certas  in- 

timidades amorosas  que  se  reflectiram 
nos  acontecimentos  históricos  e  até  o 
humorismo    de    determinados   factos. 

Assim,  nos  capítulos  «  Como  se  fa- 
zia política  no  Século  XIV >,  «A  ta- 

berna do  mestre  Alonso  Froilas  >, 

«A  sedução»,  «A  morte  do  traidor», 
«Frutos  de  uma  intriga»,  «A  traição», 
«Uma  desilusão»  e  «Antes  e  d«pois 
de  uma  batalha»,  o  público,  culto 
ou  inculto,  encontra  motivos  bastan- 

tes para  se  interessar  deveras  pela 

leitura  desta  obra,  que  tem  a  enri- 

quecê-la várias  anotações  esclarece- 
doras de  passagens  mais  ou  menos 

omissas,  da  autoria  de  A.  Duarte  de 
Almeida 

I  volume  com  240  páginas,  brochado,  I0$00 ; 
encadernado  em  capa  especial,  t5$00 



ACABA  DE  SAIR: 

ARQUIVO  SECRETO 
DA 

IMPERATRIZ 
MARIA    LUÍSA 

(2.-  MULHER  DE  NAPOLE&O) 

Por  GOMES  MONTEIRO 

Curiosas  revelações  sobra  a  vida  e  carácter  de  Maria  Luísa 

Um  livro  de  liistóría  qae  se  lê  com  o  interesse 
de  um  romance  que  nos  entusiasma 

Um  volume  brochado,  10$00 

A  história  não  está  completa.  Faltam-lhe 
alguns  capítulos  magistrais.  Eis  o  motivo  por- 

que pacientes  investigadores  se  debruçam  sobre 
os  calhamaços  em  procura  do  inédito  —  daquilo 
que  ainda  não  é  conhecido  do  grande  público. 
Este  género  de  literatura  é  mais  laborioso,  por- 

tanto, mais  difícil  do  que  o  de  ficção.  Só  podem 
dedicar-se-lhe  os  que  possuam  certa  bagagem 
intelectual  c  um  jeito  especial  para  a  investi- 
gação. 

Gomes  Monteiro,  jornalista  e  escritor  ilustre, 
está  fadado  para  a  literatura  histórica.  Servido 



por  uma  cultura  valiosa,  sabe  procurar  nos 
arquivos  os  elementos  históricos  que  faltam  nas 
biografias.  Mercê  desses  predicados,  pôde  cons- 

truir, agora,  um  formosíssimo  «ARQUIVO  SECRETO 
DA  IMPERATRIZ  MARIA  LUÍSA  >,  título  da  magní- 

fica obra  com  que  acaba  de  enriquecer  a  sua 
galeria  de  estudos  bibliográficos. 

Napoleão  é  um  assunto  inesgotável,  apesar 
de  formarem  pirâmides  os  trabalhos  literários 
a  seu  respeito.  Acerca  de  sua  mulher,  Maria 
Luísa,  os  elementos  são  igualmente  escassos. 

Ainda  no  ano  de  1934  o  Governo  francês 
adquiriu  por  1.250  mil  francos  um  volume  de 
mais  de  trezentas  cartas  que  Napoleão  dirigira 
a  Maria  Luísa,  sua  segunda  mulher.  Quere  dizer: 
nessa  altura  havia  ainda  muita  matéria  nova 

para  investigar.  Posteriormente,  descobriu-se  um 
arquivo  secreto  de  Maria  Luísa,  com  preciosos 
subsídios,  no  Palácio  de  Colorno,  em  Parma. 
Foi  com  eles  que  Gomes  Monteiro  nos  deu  a 
sua  nova  obra,  rica  de  pormenores  históricos  c 
de  relevo  literário  e  com  grande  mérito  de  opor- 
tunidade. 

Gomes  Monteiro  revela-se-nos  através  deste 
apreciável  trabalho  um  historiador  de  largos 
recursos.  Na  sua  obra  abundam  as  cartas  de 
Maria  Luísa  nas  quais  ficaram  esmaltados  o 
carácter  e  a  psicologia  desta  mulher.  O  livro 
tem,  pois,  o  alto  merecimento  de  uma  obra  de 
história,  cerzida  com  novos  elementos  e  escrita 
por  um  prosador  de  bom  timbre. 

A.  M. 

Interessante  apreciação  feita  pelo  crítico 
literário   do   Jornal  de  Noticias,  do  Porto. 



A  SAIR  BREVEMENTE: 

DOM   CARLOS  I 
1863-1908 

por  Júlio  de  Sousa  e  Costa 

SUMARIO 

O  Rei  ♦  A  Rainha  ♦  Os  filhos  ♦ 

O  irmão  ♦  José  Luciano,  Hintze 

Ribeiro  e  João  Franco  ♦  A  polí- 
tica ♦  Os  Marechais  dos  Parti- 

dos ♦  A  acção  de  Soveral  ♦  Ra- 
nnalho  Ortigão,  Sabugosa  e  Eça 

♦  O  juiz  Veiga  ♦  Uma  Ditadura 
Militar  que  esteve  iminente  ♦ 
A  verdade  sobre  a  revolta  de 

Nova-Qoa,  em  1895  ♦  Um  livro 
terrível...  ♦  A  Ditadura  de  João 
Franco  e  a  entrevista  de  Dom 

Carlos  com  Joseph  Galthier  ♦ 
Mousinho  ♦  Um  atentado  contra 

Dom  Carlos,  em  1907  ♦  etc,  etc. 





Quadro  alegórico  ao  casamento  da  rainha  Dona  Estefânia 

com  Dom  Pedro  V.  —  Representa  a  soberana 
lendo  a  sua  carta  de  casamento. 
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